





TRA rr STS sis SD AA SU QE DT 


Distrito Tedernal 4 
niierót: | 

Tempo variavel su | 
Jolly à chuvas e tros 
vondas. | 

Temperatura ele- | 
vadia. | 
Mixima: 
Minima: 


TE) 


ms. 


24.0, 








RIO DE JANEIRO 














Tiradentes, a Il 


Comunicada a Solução do Gaso Peruvio-Equatoria no -- É 








et 





16 PAGINA 


iario Carioca 


Fundador: 3. E. DE, MACEDO SOARES 


Diretor : 





HORACIO DE CARVALHO JUNIOR 


DO 
ANUNCIADO PELO 5: 


Entre Demonstrações de Incrivel 
Assistencia, Encerrou os Seus Trabalhos em Memoravel 


300 RÉIS 


S — 


QUINTA-FEIRA 


29 





JANEIRO 








PRAÇA TIRADENTES n.º 77 
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RASIL COM O EIXO 
: OSVALDO ARANHA 


ntusiasmo, da Assembléia e da 
Sessão no Palacio 






Reunião de Consulta dos Chanceleres Americanos 


iscursos dos Ministros da Republica Domini cana e de Cuha --- Aplausos Galorosos ao Discurso 


do Ninisito do Exterior do Brasil, Presidente da R eunião -- À Oração inesperada do Chanceler Eze quiel Padilla, do Mexico, a Pedido da Assistencia, 







Raras, rarissimas vezes é dado a uma geração as- 
gistir a um acontecimento como O de ontem, O Pala- 
cio Tiradentes viveu a hora mais gloriosa de sua vida. 
E, com ele, o Rio de Janeiro, o Brasil e as Américas. 

Encerrou-se a II Reunião de Consulta dos Mi- 
nistros das Relações Exteriores das Republicas Ameri- 
canas. Era já, por Ei só, um fato e uma data para & 
Historia. Era o fim de uma grande é poderosa jorna- 
da do espirito e da democracia, O começo de uma Br- 
dua e gloriosa luta contra a força e a tirania que quer 
suprimir n humanidade no homem por todo o mundo. 

Mas este fim e esto começo ficaram assinalados 
com fatos e palavras tais que parecem ter as circuns- 
tancias ultropassado O proprio acontecimento . 


Américas foram entrando 


um a um ou aos grupos 


A Grande Espectativa 


vando se punha O pé den- 
no ao Palacio Tiradentes, sen- 


tia-se já que Se estava Duma corado com 


ça randes coisas, das. : 
uno a ginas sa Histo-  Sentla-se & America entrar, 
as gra uase palpavel nO Um dos ultimos foi o sr. Sum- 
ria. Era q ner Welles. Saudou-a uma 


ar uma sensação de que O que 
estava ali era O que havia ae 
ficar para os homens de ama- Ze, 
nhã, para as gerações que vi- 
rão depois de nós. senha-ze a 
ansiedade e & palpitação cas 
grandes revelações e dos gran- 
cles destinos. 

Era o clima, O AF, & atmoste- 
ra das horas historicas. 

O tempo que estava presen- 
te palpável e visivel, ndo erum 
às 18 horas do dia 28 de junei- 
ro de 1942 eram OS seculos CO 
futuro, Us seculos que nasceri= 
am daquela hora que entava 
sendo vivida al e que seriam 
os caminhos livres dos livres 
povos das Americas. 


ra apanhar realidades 
aquela, A realidade 


se pudesse contar. 


A realidade daquilo 
America toda. 
uma nação-irmã 


Por isso, aquela gente toda dade sia obscurantismo con- 
ju hia alacio Tivaden- tra & cultura. 
spread Finalmente, surgit por trás 


tes esperava ali dentro, e lá fo- 

xa, era gente do mundo todo 

suspensa nas linhas dos teleto- 

nes internacionais que aguar- 

dava o momento memoravel. 
E ele velo afinal. 


Os chanceleres tinham 


que 


Provoca Vibrantes Manifestações --- 


DOIS FLAGRANTES HIS'TORICOS — O ministro Osvaldo Aranha quanu 
encerra mento 


vindo de todos 08 recantos das 


-, no 


agestoso recinto da sessão, de- 
dra 21 bandeiras uni- 


aclamação imensa, palmas, VO- 
aclumações encheram or 
completo O palacio inteiro du- 
rante alguns minutos. pero de 
nós, um jornalista norte-ame- 
ricano tomava nota do tempo 
num cronometro, — O que de- 
certo é um metodo muito chje- 


tivo mas muito pouco real pa- 
como 


daquilo 
ultrapassava todos os muitos 
minutos que durou a cena é que 


era & 
acompanhando 
agredida na 
juta de tirania contra a Hber- 


da alta e majestosa cadeira da 
presidencia, lá em cima, a figu- 
ra do sr Osvaldo Aranha, dr- 
radiante de simpstm A gran- 
deza do momento, o gentimen- 
to daquela hora delinitiva o ti- 









o 


nha penetrado, é ele assomou 
diante do recinto como se as- 
somasse diante da posterida- 
de. A vibração apussou-se Ingo 
do auditorio, que pressentia jê 
as palavras que O chaucelor bra- 
sileiro lnes trazia. 

E quando o Er. osvaldo Ara- 
nha disse comi Ima voz grave 
e nitida: “está nberte a 5ºS- 
são” — a assistencia toda Sen- 
tiu que estava sendo escrita 
uma pagina da Historia. E os 
Tfotografos e os clnegratistas co- 
meçaram & regista la imedia- 
tamente, num verdadeiro deli-= 
rio de eternizar os gestos que 
ilustram ss palavras e os Ja- 
tos. 


“Hoje, ás 6 Horas da 
Tarde” 


E a sessão prosseguiu. Teve 
a palavra o representante alo 
Republica Dominicana, que mos. 
trou o sentido de ligação com 0 
passado e com O fulnro, «que 
havia naquela hora da Ame 
rien. 

E denols o delegado cubano 
disse a profissão de fé c de Jus 
ta da Americas, 

Por flm. ergucu-se o sr. Os: 
veldo Aranha. 

Eram 19 horas e 4 minutos 
Mal poude começar a folar, por 
que as palmas encheram o 1€- 
cinto durante varios minutos. 

Depois foi sua voz jue encheu 
o recinto, E suas palavras Voz 
poderosa e grave palavras de 
conviceão e de contiancas 

— “Esta conferencia é a maior 
afirmação historica de Imorta- 
lidade da democracia”. 

Os aplausos subiram de todos 
os cantos. encheram tudo. 

E foram num crescendo: 

— “O Brasil. meus senhores 
em toda a sua historia, sempre 
teve como decisivo o vor do 
sua palavra.” 

Os aplausos cresceram vinda 
mais. E hotve um enorme el- 
lenclo de expectativa, que era 
como que um vacilo à esarra do 
grande acontecimento E este 
veio. A voz era mais nausada 
e à emoção que se sentia por 
trás dela era maior e mais fun- 


a: 
— “Esta é a razão pelo qual 
hoje, ás 6 horas da tarde, de 
£Concloe na 5! png.) 


A Multidão, N a Rua, Ovaciona Delirantemente- os Delegados das Republicas do Continente 


va, em notavel disc .a.v, à rupuira do Hrasil com OS púises uo mumu e um tiagrante da sessão de 
da Conferencia dos Chanceleres 


A DEMOCRACIA ESTA VIVA, À 
DEMOCRACIA VIVERÁ SEMPRE 


k 






pro 





ciama 








Proclama o Sr. Osvaldo Aranha, Na Mem oravel Oração da Ruptura 








A Conferencia Foi a Maior Afirmação Historica da Imortalidade da Democracia — “Não Nos Reu- 

nimos Aqui Como Homens Nem Como Governos, Mas Como Povos” — O Brasil, Em Toda a Sua 

Historia, Sempre Teve Como Decisivo o Valor de Sua Palavra — Estamos Dispostos a Todos os 
: Sacrificios Para a Nossa Defesa e a Defesa da America| 


Eis, na integra, o discurso historico do chanceler 
Aranha: 

“as conquistas desta Conferencia não as pode- 
apreciar os contemporaneos, As grandes obras 
só podem ser bem compreendidas quando o tempo dá 
à inteligencia a sua perspectiva divina e a sua eterna 
luz. Desde já, porem, podemos afirmar que transtor- 
mamos wna utopia em realidade, e que já esplendem, 
realizada em sua plenitude, o anseio, o sonho e o ideul 
de nossos maiores: 

A paz dos povos e a união das nações na Ásia, na 
Africa e mu lBuropa é a historia mesma de uma Su- 
cessão tragien de fracassos e de esforços vãos dos ho- 
mens, em séculos de porfia, de desenganos e de con- 


seus povos e a liberdade de todos nós, cidadãos da 
América. 


Em meio sécnlo apenas de panamericanismo e em 
dez dias de nossas conversações, escrevemos os povos 
americanos nos anais da Historia hermana, o que em 
dois muilenios não puderam sequer esboçar os demais 
povos. 


rão 


Não unos reunimos aqui como homens, nem como 
governos, mas como povos, e por isso pudemos, em 
nossas decisões, restabelecer em sua afirmação benta- 
zeja é gloriosa os valores morais que associam os na- 
ções americanos contra o obscurantismo alneinado que 
ameaça destruir a nossa união, conspurcar às nossos di- 


flitos. reitos e violentar a fraternidade continental. 
Os povos americanos a realizaram e nós, seus Closinsa é esta Conferencia porque é uma decla- 
echanceleres; a confirmamos hoje porque proserevemos ração de princípios de hon:4, de confianca no espirito 


de coordenacão de todas as energias continentais 
para a defesa do territorio geografico, politico e espi- 
ritual de todos os americanos. 


da comunhão continental a violencia, o imperio, o 
predomínio. afim de dar lugar á confiança, á solidarie- 
dade e á justica, colunas sobre as quais reponsam a 


igualdade das uações americanas, a independencia de 


(Coneluo na Dr ang.d 
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Ô -vas = ininterrupta a Avançada Russa na Margem Ocidental do Rio Valkow 
MOSCOU, 28 (U. P.) — Comunica-se que as for-. 


“ças russas conquistaram um vasto trecho da estrada 
de ferro da provincia de Smolensk e, agora, ameaçam 
3ryansk pela retaguarda. Informa-se, ainda, que as 
forças sovicticas já estão atacando a referida cidade 


por três lados e que as linhas de comunicações e abas- 
tecimentos da mesma estão sendo bombardeadas pela 


artilharia russa de grande alcance. 


Na Frente Sul 


MOSCOU, 28 (U. P:) — Os exércitos 


TnsSOS 


| continnam alirindo caminho na frente sndoeste, onde 


. 


tevidentementa concentram agora seu maior esforço. 


Informa-se que já foi reconquistado pelos russos 
«O Importante centro de B, depois de um combate parti- 


cularmente sancrento. 


Aniquiladas Três Divisões 


| MOSCOU, 28 (O. P.) — A ofensiva russa per- 
| mitin, hojo, o aniquilamento de mais três divisões ale- 


| mãs de tropas frescas que opernvam na frente 


cen- 


[tral, aonde, ante o amnla movimento de pineas dos 





oxéreitos sovieticos sobre Smolensk, as 
mumiencões e abastecimentos germanicos desse 


linhas de co- 
cen- 


tro com a retaguarda estão sob amenca, 


Duas 


fortes vanguardas russas dirigem-se para 


atacar as linhas defensivas alemis do norte e do sul 
de Smolensk. enquanto uma terceira opera no setor 
da estrada de ferro Vitersk-Rzhev, 

No que diz respeito á sitnaçião em Briansk, a ar- 


prossegre bombardeando 


intensa e 


continuamdnte as posições germanicas estabelecidas 
mais on menos ao redor dessa praca. Os despachos 
procedentes da frente informam que as forças rus- 
sas enpreenderam wma vigorosa ofensiva contra essa 


cidade situada a 325 quilometros ao 


tilharia russa 
| Moscou, 


sudoeste de 


Entrementes ns duas principais colunas russas 
da frente central prossegnem avancando, Uma delas, 
através, dos montes cobertos de neve entre Borodino 


e Vyazma, marcha para nordeste e a ontra 


ataca 


para o sv], operando com bases nas proximidades de 


Veliki-Lulki- 


No Setor de Leningrado 


MOSCOU, 28 (U. P.) — Informações da frente 
|noxte, onde o inverno é o mais rigoroso de que se tem 








Como Repercutiu na Inglaterra e 


no Mundo o Disc 





urso de Churchill 





Os Comentarios Na Imprensa de Lo ndres e as Impressões de Washington 


LONDRES, 4, (Reuter) 
O uwscurso qu st. Caurchill 
foi acomdo favoravelmente 
peir Imp.unsa Jigiusa que se 
mostra  protundamente im- 
presssonaci com a argumen- 
taçuo “0 PFrimaro Munbuo & 
respeito da estrategia geral, 

Lhtni feno, alguns jonais 
que jugavam | msuficiente à 
ldinciauva e x imaginação de 
certos membros  iigenves dO 
gabmete prianico, conunvam 
tormtuundo as mesmas ouje- 
ques. Consideram que a con- 
ceniraçuo ue respousabilida- 
des muípias nas maos do 
Fimeito ivunisiro constitue 
um grave inconveniente. 

visem os jornms mais ou 
menos  veinuanmente que 
cuniissão do sr, Corurcinul 
de que concentra pessoaimen- 
te turtias muitupias e impur- 
tantes, equivale a contessur 
que U munistero ndo Aun- 
ciona de modo períeito, 

O reuntor parumentar do 
“Times” escreve; “O dis- 
curso do sr. Caurchill proau- 
ziu umiu impressão  [OImuGi= 
vei no que ulz respelto à es- 
trategia geral. 

“Demonstrou qualidades que 
assepuuam do se. CÚauredid wu 
conança da nação. Como 
habitua.mente, deixou pero 
ber seu aisunto de compre- 
eunsão das paruculapiuucs 
Ga sSiluaçao Muntual, Jermu 
claramene o paopet da Gra- 
Bretanha e do smpero na 
esdúregio aliada, jsncarando 
com  ilimesa e clarividencia 
os desastres  rectnves e as 
novas perspectivas, mostrou 
que a vitoria é hoje, Lunada 
SQvre uma base nuas seguia 
do que nunca. Sem duvida, 
a mução qe confiança sera 
votada com esmagaaora maio- 
ria”, 

Reconhece que o sr. Chur- 
chil, ussuminad a responsa- 
bisaade por Lodos os erros, 
re,e.a uma quusuade primor- 
dial, a leaidous para com os 
cciesus. JMias dep.ora  Gusere- 
tamente a falta de capnci- 
daue de aguas desses cole- 
gas, 

“O parlamento e a nação, 
acrescenta, serão cstimular as 
pe.o que cisse o sr. Chur- 
cmi, reconjecenco que o de- 
ver do «mero Mimistro con- 


sísie em melhorar  constante- 
menis o governo”, 
O ardeuilsta do “Times” 


pensa tambem que a qustiti- 
caçio da estrategia aliada, 

de que não poude evitar as 
perdas do Pacífico, não ofere- 
cu ponto de apoio & critica 
e aduz; 


“Houve erros numerosos «du 
parte de estadistas e de ge- 
nerais, mas a culpa recala so- 
bre a nação e seus cheles, que 
não tinnam armas quando a 
guerra mundial começou. 6) 
sr. Churchill não pode er 
responsabilisado por isso, 

Enquanto o Japão era ape- 


nas nosso inimigo potencial, 
tivemos que tomar decisões 
concernentes à utilização do 
nosso equipamento, infeliz= 


mente, insuficiente para aten- 
cer ás necessidades de todas 
as zonas de combate. Achu- 
mo-nos, então em irenle & 
um dilema trágico, A decisão 
de dar a prioridade ás lren- 
Les russa e lbica foi justa, e 
ceu muitos resultados e mais 
esparanças ainda. IErravam- 
aqueles que há alguns meses 
insistiam para dispersar nos- 
sos  escases recursos. E O 
sr. Churchill não lhes poupa 
a reprovação”. 

O articulista considera que 
outros territorlos serão  per- 
dido na zona do Pacífico 
porque os aliados não dispõem 
duma força naval suficiente, 
Lessa zona, acrescentando; 

“Mas quando « potencia na- 
val for restabelecida a seu “a- 
vor, a situação mudará com- 
pletamente. O restabelecimen- 
to da primasia dos aliados no 
Pacífico fica assegurado pela 
sua superioridade na constru- 
ção naval e aeronautica. A ce- 
monstração do sr, Churchill 
convenceu a maioria do parla- 
mento”. 

O “Dally Mail” declara que, 
de certo, a Inglaterra não de- 


dt e TES O E E 








a e e e e 


mento ou do país, com grandes 
vantagens para a conduta da 


guerra”, 
O "Daily Express” diz: - “A 
nação lerá o discurso do sr. 


Churchill com uma profunda 
compreensão e teria gostado de 
escuta-lo, 

“Todos ficarão indignados, 
com razão, pelo ataque pessoal 
injurioso feito ao primeiro mi- 
nistro por um deputado que se 
imagina ser espirituoso. 

O pais dará ouvidos ás critt- 
cas sensatas de outros deputa- 
dos que exprimem seu ponto de 
vista numa linguagem sobria e 
moderada. 


Aplaudiremos a adesão do sr. 
Churchill ao principio demo- 
cratico de debates livres. Acel- 
taremos as explicações dos nos- 
sos reveses nessa luta longa e 
penosa .,.” 


Finalmente, o jornal “F'ran- 
ca” declarou: — “Nunca as 
declarações do sr. Churchill 
deram a impressão duma defe- 
sa. Suas declarações sinceras 
não deixaram nada na sum- 
bra, e puseram os deputados e 
A nação em presença das regli- 
dades e das responsabilidades 
multiplas do governo, 

Para fazer irente á nova si- 
tuação creada pela agressão ja- 
ponesa e pela entrada dos Es- 
tados Unidos na guerra, o sr, 
Ohurchill e o presidente Roose- 
velt procuraram a colaboração 
e & coordenação necessarias”, 
A REPERCUSSÃO EM WAS- 

HINGTON 

WASHINGTON, 28 (Reuter)— 
à resposta detalhada da critica 
da imprensa britanica ao dis- 


seja substituir q-Primeiro Mi-| Curso qua fez o sr, Churchill 


nistro “que possue qualidades, os Camara dos Comuns, fol mui- 


essencials para a conduta da 
guerra, sobretudo a lealdade e 


coragem para com os colegas”. | cais, 


o bem recebld nº 
pts ida em Washin 


lWxpressa-se, nos círculos lo- 
menos critica do que a 


Entretanto, prossegue, mudan-| Drovocada na Inglaterra, sobre 


cas radicais têm que ser 


tuadas no gabinete de guerra, | publtca, 


cujos membres devem se impor 
à nação e ao exercito. 

Não podem ser passagairos 
“num navio no qual o Primwiro 
ministro faz os papels de capi- 
tão, piloto, engenheiro, etc. 
Assumindo a responsabilidade 
de todas as decisões, o er. 
Churchill interpõe-Se á doutri- 
na da responsabilidade coletl- 
pis aque sempre gulou o gabine- 


“ Não tendo conseguido reu- 


efe-| à conduta da puerra desde a 


agressão amarela e a opiniito 
norte-americana está 
mostrando confiança em seus ll. 
deres e, falando de modo geral 
na habilidade alada em reme- 
diar os desastres Intetals, 

O que maia sa lembra nos ves- 
Pertinos e ontem, nos cabaça- 
lhos dos Jornats, é que deverá 
pedir-se a este pais um maior 
sforço em 
ERES homens e equipa- 

4 idéta de que bombarde 
norte-americanos Pd ng res 
Pilatos tambem norte-amartons 
nos estario, dentro em breve, 
bambarcaando o Ralch, fol re- 


nir no seu gabinete, homens da; Stbida com verdadeira" satista- 


mesma tempera 
por Lloyd George n& outra 
gueria. é levado a tomar as de- 


cisões por conta propria. Pen- 
dos minis- 
ser substituídos 
«por homens tirados do parla- 


| samos que alguns 
tros poderiam 


dos reunidos | &º: 


| 





NA AUSTRALIA 

SYDNEY, 23 (Reuter) 4 
declaração do sr. Churchill], res 
farente ao estabelecimento da 
Consalho de Guarra do Paclrico 
bem como a decisão de dar re- 
bresentação sos Dominios no 
Gabinete de Guerra Imperlal. 


memoria, revelam que uma grande coluna russa avan- * 


ga pela margem ocidental do vio Volkoy, ao sul 


Leningrado. 


de 


Acrescentam as noticias que essas operações já 
custaram ao adversario a perda de 27 tanques e mui- 


tos oficinis e soldados, 


Expulsarão os alemães |O que dizem os nrisio- 


da Criméia 


MOSCOU, 28, (U. P.) — —| Lovell, para a 


Poucas noticias se têm recebi- 
do da frente meridional e da 
Criméia. Naquela reglão, os 
alemies se encontram em cim- 
dições do efotuar contra-ata- 
ques em grande escala, saben- 
ao-se contudo que Os russos 
concentram forças e se urgêni- 
zam para a proxima fase des- 
tinada a expulsar os Invasnres, 


Desmascarados vs 
alemães 


MOSCOU, 28, (U. P.) — — 
Uma ordem do dia expedida pe- 
lo Comandante da 98.* Divisão 
de Infantaria Alemã e que fo) 
encontrada nos bolsos de um 
soldado alemão morto em com- 
bate, diz, em parte, o seguinte: 

“Ee nossa imprensa diz, ás 
vezes, que os russos estão cum» 
pletamente derrotados, recorde- 
se que as opiniões dessa indole 
são expressadas pelas autori- 
dedes e publicadas exolusiva- 
mente para consumo estrangel- 
ro, com o fim de salientar nos- 
sa fé na vitoria”. 


Advertencia ao Japão 


e 

MOSCOU, 28, (U. P.) — Em 
um editorial sob o titulo de “O 
que ri por ultimo, ri melhor”, 
o “Provda” faz uma adverten- 
cia á Imprensa niponica, que 
vem publicando um diagrama 
da grande Asla Orlental e que 
abrange a Siberir Orlental e a 
Australia, O mencionado dia- 
grama coloca a ilha de Formo- 
sa no centro de um vasto clr- 
culo, cujo diametro tem 8,000 
quilometros. 

“Os triunfos iniciais japone- 
ses — conclue — transtornaram 
elguns cerebros debeis nas sa- 
las de redação”, 


——— ———. me 





| 





neiros alemães 


LONDRES, 28 (De Maurice 
Reuter) — “Es- 
ta guerra está muito prolongu- 
da”, foj a Jaconica explicação 
dada pelos soldados de Um gru- 
no de prislonciros alemães que 
qram recolhidos entre os das 
20'e 24 do jnneiro, no setor de 
fojulsk, nos representuntos da 
mprensa estrangeira go nblerem 
permissão para inlerrogá-los, 

Tratava-se de vrupo bem re- 
prosentativo do e homens, sen- 
do que nenhum vles tinha nos. 
to mais clevado do que de sub: 
oficial não comissionado. 

As suas idades gscilnvam entre 
21 ec 42 anos e a muioria po- 
deria estar nas fllelras das “ge. 
rações estragadas” qu que Hitler 
se referiu ha tempos. 

Esses homens perlénceram as 
197%, 7%, 87º e 5º divisões do 
exercito germanico e alguns 
des lutaram na França em 


. 


Todos eles se haviam entregue 
voluntariamente e yarios mostra- 
ram Umas papeletas verdes do 
tipo que foi nrofyusamente espa- 
lhado nos milhares sobre a re- 
taguarda das linhas nlemis e que 
instruem as palavras que o sol- 
dado deve ao se render gritar 
às tropas russas, 

Todos os prisioneiros ale- 
mães se queixam do inclemnnte 
inverno russo, 

O seu fardamento não pode 
ser certamente comparado ao 
das forças russas que se acham 
na linha de frente, 


Eles usam sob os seus lon- 
KOs capotes, dois “pull-lnvers”, 
sendo um fornecimento ao exer= 
oito e outro de sua propric- 
dnde particular, 

A mais genulna renção par- 
tu do lado deles quando fo- 
ram interrogndos sobre a quer- 


ra dn Alemanha com os Esta- 
dos Unidos. 

“Querem se referir, natural- 
mente, & guerra do .npão cem 
os Estados Unidos” -— per- 
guntaram cles, 

Por ai se evidencia que Hi- 


tler ainda não teve coragem de 
comunicar aos seus soleulns na 
linha de frente que havin de- 
eclnrado  querra aos Estudos 
Unidos, 


| 


e 
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As Forças Russas Atacam Brignsk Por 
Três Lados, Ameaçando-a Pela Retaguarda 


| 


importante Centro Ferroviario -- Aniquiladas Três Divisões Alemãs de Tropas No- 





A GUERRA NOS MARES 





Mais Um Navio Espanhol Torpedeado 
Pelos Submarinos do Eixo 


O COMUNICADO DO ALMIRANTADO 


LONDRES, 23 (Riuter) — 

O comunicado de hoje, do 
q TUU Lo Britanico, rela» 
B+ 

“Um outro navio de na- 
clonalidade espanhola, o “Na- 
ve Mar'  submergiu, vitima 
dos submarinos do Eixo e, se 
gundo praxe do inimigo, tm 
notícia foi irradiada pelos 
responsaveis pelo  afunda- 
mento, sob nlegação de que 
Se tratava duma façanha hyi- 
tanica, 

O almirantado asentuara 
previamente, em relação ao 
afundamento do navio espa- 
nhol “Baladona”, que o ob 
Jetivo dos elxistas fazendo tais 
alegações mentirosas é criar 
dificuldades entre a Grã- 
Bretanha e o Governo de 
Madrid, 

Em vista do grande “res 
cord”" de ataques, da perte de 
submarinos do Elxo, contra 
embarcações neutmais de cor 
mercio, salta á& vista a dira- 
ção de onde partiu esse ulti- 
mo golpe ultrajado-. 

Entretanto, o Almirantado 
afirma que nenhum submer- 
slvel inglês ou sequer aliado 
estava nas proximidades do 
palco onde se desenvolve o 
drama, na ocasião do inrl- 
dente, 

As circunstancias  envol= 
vendo o atundamento do na 
vio português, “Córte Reel” « 
das embarcações aspanholas 
“Badalona" e “Castillo Oro- 
pesa” tornam patentes que é 
politica deliberada do Eixo 
tratar sem contemplação os 
navios pertencentes aos palses 
fbertcus, 

Em todos esse três casos O 
afundamento fora prrmedita- 
do sem a menor sombra de 
duvida, 

Nos dois paimelwos, por 
exemplo, o submarmo culpado 








Fala o Secretario da Marinha 
dos Estados Unidos 





O CORONEL KNOK EXPLICA OP 


CHICAGO, 28 (U, P) — OQ 
secretario dn Marinha, Coronel 
Frauk Knox, respondeu hojs, 
indiretamente, às perguntas 
tormuladas pur multos, neste 
pais a no exterlor, acerca ao 
qus tazem os listados Unidos, 
rrente É sgressão niponica, e q 


que faz a poderosa esquadra 
norte-mmericana, 
“iUnquanto mantém: abertas 


es rotas maritímas para u Grã 
Bretanhu — disse — e protege 
a corretito de abastecimenty 
e de homens para a frente do 
Paclflco sul, a Armada da 
União, sem a pressa que servi- 
cla ás finalidades do inimigo, 
upresta-se para fazer sentir 
us efeitos de seu tormidavol 
puderio, como não tardarão a 
cvomprove.-lo os japoneses, em 
seu nvanço sobre as indias 
Orientais Holandesas," 

"Os Estados Unidos — con= 
tinuou o ar, Knox, em seu dis- 
curso pronunciado na Agssocin- 
ção Comercial ulesta cldade -— 
não darão as costas ao iniml- 
o em nenhuma frente. A 
guerra do Pacífico, a guerra 
do Atlentico, a guerra na Chl- 
na, nu Malaca, na Russia, na 

Libin, não são mals que uma 

guerra, uma revolução mun- 
dial, uma luta pelo domínio do 

mundo,” 
Weferiu-se, ainda, o eorones 

Knox, às vriticas que lhe fo- 
iram dirigidas, por causa de um 
[ea recente discurso, nnde qua- 

Mficou Hitler de inimigo un. 
1 dos Estados Unidos, Declu- 
rou que suas palavras foram 
mal Interpretadas porque ncre- 
ditou ver nas mesmas uma In- 
dieario da qua a guerra nu 
Pacífico & enlsa secundaria, 
frenta 4 gusrra auropéla. 

“Hitler — digsa — desejava 
qua os Estndos Unidos lanças- 
sem o peso de sua forca nu 
Pacífico, porem, no cremos 
ue este artifiolo dê  resulta- 

o Ilad 

“atacados no Paciflco e no 
Atlantiro, teremos que lutnr é 
vencer no Paolfico e no Atlnn- 
tico. Nkn voltaremos as costas 
a nenhuma frente. Fesses crimi- 
nosas manejam muito pemca pm- 
nhnl, Não devemos confundltr os 
termos; o nrineinal inimígo, hja= 
foriramente, mode não ger o prl- 
metro Inimigo, estrntegicamen- 
te. Não nademos concentrar-nos 
n derrotar apenas um! dalos 
Não podamos  enfrentá-los de 


ss Ce 


——————e emma 


fornm recebidos com viva satis=- 
facho, 

Crltion-sa, na entanto, o ane 
se considera. enmn um retarda- 
mentn na realizachn dassas duas 
menidas, Os australianos nã 
estão disnostos a pefneldlrem 
nos erros dn nasando, e seu tn- 
teresse nrineinal atunimente, & 
repará-los  tho rapidamente 
quanto possivel, 


RAS OPERAÇÕES 





Coronel Knox 
um em um, quando ambos ata- 


cam simultaneamente." Ao jn- 
sistir no temua de sua referencia 
anterior a Hitler, disso o coros 
nal Knox que houve quem In= 
terpretassa erroneamente suus 
palavras, porem, que a Armada 
assim não compreendeu —aores- 
centando: 

“Desde o din em que fiz essa re- 
ferencla, 12 do corrente, a Ar= 
mada deu conta de 18 navios fn= 
poneses s provavelmente da 
mais 3, cumprindo ao megmo 
tempo outras diversas mlasães, 
que a discoreção me Impede re 
detalhar, TD se é da nigum inte- 
resse para o Inimigo, se lhe aer= 
va da informação o saher que 
estamos dispostos, com uma re= 
solução de que não ha oxomplo 
em nossa historia, «a Intnr e ven- 
cer em todos os ncranoa a em 
todas as frentes, confio então 
em que n escutem nau estonenm 
geladas da Russia q nas selvas 
malists da Malnca”", 


Disse, em semgulda, o recretn- 
rio da Marinha dos Estados Unl- 
dos que o balanço militar de 
Mnlaca está acusando, no mo- 
mento, um “deflclt' para as na- 
qões alindas, “defleit" que talvoz 
não fique equillhrado até que 
nossas forças unidas ge fortales 
qam em grande escala, HÃo de 
ge robustecer com a ajuda da 
nossa Armada e o aiínistro Ja- 
pão comprovará nue seus pro- 
KrersoOs serão saida vez mais 
tantos. cada vez mais auetosos, 
& medida qua ge aproxime mafe 
da presa que estã enhicando", 

Novamenta o orador acentuon 
que a Armada norte-americana 
deve Intar “em uma frente uni- 
versal" e destacou a Imenstdado 
bo tarefa que cahe & arma na- 
val, 

“A Armada — prossegulu — 
deve dar proteção em todas as 
partes e deve agir de modo efe- 
tivo em todos os mares e em to- 





APEL DA ESQUADRA NAS FUTU- 


“Mantem Abertas as Rotas Maritim as Para a Grã-Bretanha e Conduz Ho- 
imens Para o Pacífico Sul”. Disse o Ministro Americano! 


dos os ocennos. Nossa Armada 
cumpre aua missão, As rotas 
maritimas A Grã-Bretanha se 
mantêm abertas e os muterlnis 
e homens se movem para a fren- 
te no Pacífico eul. 

“Sofremos um golpe tralço- 
alro, em Pearl Harbour, e reca- 
beremos talvez muitos outros. 
A marinha mercante experimen= 
tará nerdas, talvez multas no- 
rem pagamos enda golpe com 
uma resposta condígna, Dias 
riamente, são afundados navina 
Japoneses e gnlpearemos o Inimf- 
go janonês ou nlemão, cada vez 
com mais forças e malz forte- 
mente", 

Expressou nor ultimo o coro» 
nel Knox que os estudos feitos 
pelo seu Departamento, acerca 
das transmissões radiofout- 
cenas Japonesas indicam que oe 
niponicos “estão  sumamente 
nervosos, porque não podem des 
clinar quais são os objetivos 
nem quando se assestnrão os 
golpes", . 


Reuniu-se o Cabinete 
Australiano 


DISCUTIU-SE A ORGANIZA- 
ÇÃO DO CONSELIIO ALIADO 

MELBURNE, 28 — (U. P.) 
— O gabinete de Guerra Aus- 
traliano reuniu-se, na tarde de 
hoje, para discutir « convent- 
encia da parte administrativa 
do governo aliado ser concen- 
trada em Londres ou em 
Washington. Outro assunto que 
se grê tenha sido discutido é a 
falta de clareza da redação das 
mensagens recebidas de Lon- 
area pelo telegrafo ou pelo ca- 
o, 

COMO REPERCUTIU NA 
AUSTRALIA O DISCURSO DE 








CHURCHILL 
FREEMANTLE, 28 — (Reu- 
ters) — Comentando a oração 


do premier sr, Churohi!l, na 
Camara dos Comuns, o primei- 
ro ministro Curtin declarou que 
esse discurso está e acordo 
com Os principios gerais epola- 
dos pelo Commonwealth, 


Cd meme 
Diplomatas Norte-Ame- 
ricanos Deixam'a 


Hungria 

DE SARA; 28 — (Renjaras — 

e acordo com um telegrama 
procedente de Bucarest, 40) pes- 
SOS Que faziam parte da Chi- 
baixada americana na Himari À 
acabam de partir daquela -Cã- 
Pital, com destino a Lisboa: 


RR TS ci SS 


————— e 


dA 
+ 


foi identificado como sendo ale 
mão, enquanto que o torpedo 
que arrastou para o fundo q 
“Castillo Oropesa”, to, ao que 
se constatou depois, de mani- 
faturá italiana, 

Este novo ataque a um nas 
vio conduzindo suprimentos 
para a Espanha, através do 
oceano Atlantico, pode indi- 
car que, agora, os elxistas 
esperam privar & Rspenha da 
todo o intercambio com o 
mundo exterior, 


Completamente alheio 4 
responsabilidade deste atas 
que brutal contra o “Nawe 


Mar", o Almirantado, jem- 
brando-se do auxilio prestado 
em analogas  clrcunstancias, 
em outras ocasiões, pela ma 
rinha mercante eppanhola, a 
marinheiros britanicos, desj- 


gnou duas belonaves ingles 
sas de superílole, afim de 
fossem ter É zona onde sa 
localizara o sinistro, 


A malorla da equipagem — 
ao que se adeantou— foi sal 
va por um outro navio espa 
uhol, de forma que seus pa» 
rente ficaram aliviados da 
cruel ensiedade causada po- 
la mentirosa informação tua- 
zista, de que todos os tripu- 
lantes tinham perecido, 

O "Nave Mar”, cargueiro 
de 5.473 toneladas e registado 
em Sevilha, foi construido 
em New Castle, em 1021”, 


Confiam o srussos na 
aviação e na arti- 
lharia 


MOSCOU, 28 (U. P,) — As 
forças russas, segundo os ul- 
timos despucios mililures, con- 
liam que sua artilharia e avia=- 
ção, superivres ás dos alemues, 
quabrurao a resistencia em 
toruo de Brinnsk e de outros 
objetivos, 


——————e ça to es 
Prevendo séria resis- 
tencia em Briansi 


MOSCOU 28 (U, Ea — Pre- 
vô-se uma encarniçada luta, 
quundo os russos lunçurem seu 
alugue fronlnl sobre a vidudo 
de Briansk, pois, ao que pare- 
ce, os ulumues estão «decididos 
a conservar em seu poder es- 
sa importante loculidade, ospe- 
rando-se o mesmo para com 
outros pontos [ortificados pes 
los germanicos. 








Desalojados de 79 


aldeias 


MOSCOU, 28 (R,) — Se- 
gundo comunica a emissora 
desta capital, tropas russas 
operando na frente ocidental, 
desalojnram o inimigo de 79 
aldeias, durante os ultimos dois 
ias. 

Foram mortos 2.980 soldados 
e oliciais capturados: alem dé 
numerosos prisioneiros, grande 
qunntidado de presa de guer- 
ra, 


Forte pressão ao sul 
de Caleki-Luki 


MOSCOU, 28 (U, P.y — 
Despnclos da frente informam 
que uma coluna russa que ope- 
ra no sul de Veliki Luki cstá 
Tuzendo forle pressão sobre 
varias fortificações germani- 
cas, admitindo-se porem que 
será necessaria uma adequada 
preparação de artilharia, antes 
de. noder desalojar os alemães. 


ação, re 











“Os Estados Unidos 
Não Serão Derrotados” 


NOVA YORK, 29 — (Reu- 
ters) “Os Estados Unidos 
não poderão ser derrotados neg- 
ta guerras — asseverou o sr. 
Herbert Hoover, ex - presidente 
Gos sd UU., Splinter ontem 

a reunião ua 
Club Offlcials”. E ad 
“As neções somente 
ser derrotadas pela e ado 
mada ou pela fome originada 
no bloqueio, E isso não mode 
aconiecer aos Estados Unidos”, 


o di 


Controle de Preços Du- 
rante a Guerra 


me e 


O GOVERNO NORTE AN 
“AMERI- 
CANO TOMA | SDIDAS PRE- 
VENTIVAS CONTRA OS 
ALTISTAS 


WASHINGTON, 28 — (Rru- 
ersy — Por 63 votos contra 14 
o Senado AProvou, vntem N 
noite, a lei que estabeleca (o) 
controle de Preços, durante « 
e or smuerra, dice 
ef foi Imediaturmont - 
Meda á Casa Branca, Dara = 
ecber a sanção Presidencial. 


pa + 
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Diminue a Pressão Japonesa Em 
- Varias Frentes Terrestres no Orient 


Hiclhora a Situação Depois da Cheg ada de Gonsideraveis Reforços a Um Ponto das Indias Holandesas -«- 
Esquadrihas Aereas Aliadas Blivia m as Frentes de Balalha -« Na Birmania a Situação Está Estacionaria 


NÃO SE ACREDITA EM LONDRES EM INVASÃO DA AUSTRALIA — DES EMBARCAM NA MALAIA REFORÇOS 
' CONSIDERAVEIS DE TROPAS HOLANDESAS . 


BATAVIA, 29, (U. P.) — — 
Em consequencia dos terríveis 
ataques aereos sofridos pelos 
transportes niponicos, particu- 
Jarmente no estreito de Macas- 
sar, notou-se uma diminuição 
da pressão inimiga em varias 
frentes terrestres. Os japoneses 
aproveitando sua momentanea 
superioridade aerea efetuaram 
varios bombardeios contra » 5U- 
doeste de Bornéu, Sumatra e 
outras reglões. Os danos mate- 
riais não foram importantes. 

Em geral, a situação parece 
um pouco melhor pois se rece- 
bem noticias que anunciam & 
chegada de consideraveis re- 
forços a um porto das Indias 
orientais Holandesas, cujo no- 
me não se revelou, reforços que 
serão imediatamente 
às frentes de batalha, Tambem 
se diz que chegaram és men- 
clonades frentes novas esqua- 
drilhas aereas aliadas. Na Bir- 
mania a situação belica se man- 
tem mais ou menos estaciona- 
ria e noticias da Australia di- 
zem que o inimigo não empre- 
endeu ainda operações em 
grande escala, 

Com referencia á chegada de 
neroplanos se anunciou que um 
grupo de poderosas fortalezas 
voadoras afundou um grande 
transporte japonês, incendiou 
outro e a baixa altura metra- 
lhou um cruzador, durante um 
ataque de ontem contra um 
comboio inimigo. Combatendo 
com os aperelhos niponicos que 
protegiam os navios, 05 vaçãs 
aliados derrubaram dois apa- 
relhos niponicos e avariaram 
um terceiro, sem que tivessem 
sofrido qualquer dano. 

O governo, que procura obler 
fundos de magnitude sem pre- 
cedentes para custear à guerra, 
dirigiu um memorial ao vonse- 
lho do Povo no qual propõe um 
orçamento suplementar para O 
departamento de guerra de ,.. 
100.444.000 de guildes, 

Um grupo de oficiais holan- 
deses lutam agora contra o ini- 
migo numa região mais facil de 
detender contra as taticas de 
infiltração e opinam que os ja- 
poneses foram contidos em seu 
avanço na direção sul da Fe- 
ninsula. 

Telegramas de Rangoon 
anunciam que um pequeno gru- 
po.de caças aliados, pllotados 


enviados | 


jeteis cairam longe do alvo. 








por voluntarios norte-america- 
roi, travou um combate espe- 
| tacular com 40 bombardeios ja- 
poneses que procuravam cheg&r 
& zona de Rangocon, tendo aba- 
tido 12 aparelhos niípunicos, 
avariando ainda outros nove 
no encontro que durou uma l:o= 
1% e cincoeniá minutos, sendo 
que aos aliados custou somente 
t aparelhos cujos pllotos se 
salvaram. em paraquedas, 

O comunicado oticial de Ran- 
goon revela que reforços cons- 
tituídos por contingentes dos 
famosos fuzileiros da Blrmunia 
chegaram á linha de batalha 
procedentes do setor de “Vavoy 
e já entraram em contacto cum 
as forças avançadas do nimigo 
que opera 40º jeste de Saiween. 
Acrescenta que não houve mu- 
dança na situação da frente de 
Tenasserin, 

Com uma força serea relati- 
vamente pequena, o comando 
birmanico poude efetuar cutem 
é noite um violento ataque cun- 
tra a zona portuaria de Dan- 
kok,, onde causaram grandes 
danos, ficando em cenanias va- 
| Tlas partes do porto. Chama a 
] 





atenção, segundo declararam cs 
| Pllotos que intervieram no bom- 
y bardeio, que somente 
| caças japoneses levantaram vôo 
| para fazer-lhes frente. Os 
bombardeiros birmanos não so- 
ireram perdas, 

O jmumigo teve uma idéia 
semelhante, pois ás 23 horas 
de ontem lançou sobre uma 
ampla zona do norte de Ran- 
goon bombas explosivas ein- 
cendiarias com o evidente 
proposito de destruir o ne- 
rodromo local, Todos os pro- 


Um aparelho niponico foi der- 
rubado envolto em 
O correspondente da Unl- 
ted Press que estava numa 
serra das imediações duran- 
te o bombardeio, e descreveu 
da seguinte maneira; “Os 
aviões japoneses começaram 
a descrever círculos no alio 
e deixaram calr bombas in- 
cendiarias seguidas imedia- 
tamente por explosivas que 
cairam em pleno campo. 
Mela hora depois aparece- 
ram outros aparelhos com o 
evidente proposito de utilisar 
os incendios causados pelas 
maquinas anteriores 


chamas. 


como 


poucos | 





gula para novos ataques, po- 
relm os incendidos extingui- 
ram-se antes que pudessem 
orienta-los, 

Ouvia-se perfeitamente o 
zumbido de um caça notur- 
no porem de terra não se 
poderia ve-lo. Em seguida es- 
se aparelho disparou qma | 
serio de baias contra os bom- 
bardeiros e poucos minutos 
mais tarde atirou contra o 
mesmo oimetivo porem de ou- 
tra direção. Produmu-se uma 
enorme explosão no ar e sé 
viu calr á terra uma bola de 
iogo. Um grupo de pilotos e 
arulhuiros das Reais Forças 
Aereas que presenciavam o | 
combais griiaram: o atingi- 
mos! o utungimos! O bomuur- 
deiro niponico explodiu em 
plena seiva e em poucos mi- 
nutos ficou reduzido a restos 
fumegantes. Durante o se- 
gundo ataque os japoneses 
nuo lançaram bombas”, i 

Depois do primeiro alarma, | 
origuado pelo desembarque 
ponês numa ilha proxima. | 
a Australia se dedica a guerra, 
com firme determinação. Fo- 
rem adotadas múdidas para 
concrabalançar a presença — 
ou seu perigo — de forças! 
inimigas nas ilhas Admitac-| 
ty, Nova  Calediva, Salomon 
e outras, 

Não obstante, o publico cou- 
mo os membros responsaveis 
do governo, continuam insis- 
tindo para que a metropole 
britanica envie os retorços de 
tropas que tão necessarias se 
fazerem, bem como aviões e 
outros materiais belicos nt 
vais e terrestres para a dete- 
sa desse domínio, Os mem- 
bros do gabinete de guerra 
australiano se reuniram es- 
ta tarde para discutir sobre se 
o -mselho aliado deve estar 
em Washington ou Londres, 
bem como outros temas não 
esclarecidos nos cumunicados 
oficiais de Londres. 


De Port Darwin se anuncia 
que em breve será outorgada a 
cruz por serviços prestados nos 
aviadores norte-americanos que 
participam na guerra do Paci- 
fico desde o dia 7 de dezembro, 
Estes aviadores, pertencentes a 
todos os ramos da aviação, pra- 
ticaram atos de heroismo eujos 
detalhes não podem ser aivul- 

















é proteger a navegação costel- 
14 E Oucallita” O us Iegives Mi- 
qusvriais da Austaua e Nova 


gados, porem, segundo «s me- 
jos militares sua atuação fol 
magnifica ante a enorme supe- 


rioridade numerica do inimigo, 

A Armada dos Estados Unl- 
des tambem condecorará em 
breve a varios de seus membros 
com a Cruz Naval por atos que 
tambem não podem ser sevela- 
dos. 

Woram recebidos com comen- 
tarios risonhos as noticias pro- 
palaaas por Berlim de que Port 
Darwin havia sido bomoardea- 
do ontem à noite. Durante as 
ultimas 24 horus houve comple- 
ta calma nessa cidade Austra- 
liana. ( 


Não se acredita mais 
na 


invasão da Aus- 


tralia 


LAT, 


f 


|Chegam a Malasia re- 


LONDRES, 28, (U. P.) — —i 


Em esferas autorizadas se ma- 
nifesta descrença quanto a 
possibilidades dos japoneses vi- 
rem a realizar a invasão da 
Australia em vista do grande 
esforço a que já estão subineti- 
das sua marinha e sua avinção, 
bem como em vista das gran- 
des distancias das cidades e re- 
gtões Industriais australianas 
das bases japonesas, o que não 
permite aos niponicos a reali- 
sação de bombardeios aereos 
em grande escala. 

Contudo, declara-se que se 
os japoneses se infiltrarem 
mais para o leste, ao largo das 
Tlhas Salomon, provavelmente 
poderão estabelecer bases para 
corsarios de superficie e sub- 
matrinos e para incursores ne- 
reos que poderiam atacar a »a- 
vegação no estrategico Mar de 
Tasman, que se extende desde 
a Nova Guiné até o meridiano 
189 e desde o equador até o Fo- 
lo Sul. 

Assinala-se que o trafego 
costeiro australiano pode ser 
entravado porem ao mesmo 
tempo se destnca que devido & 
profundidade das aguas a 10 
milhas da costa, na malor par- 
te do dominio é impossivel co- 
locar minas para fins viensi- 
vos ou defensivos. Acrescenta- 
se que uma vez um návio suin- 
do da zona do Mar de Tesman 
têm boas próbabilidades Ju se 
evadir dos corsarios níponicos. 

Diz-se que a tarefa principal 
das forças na região do Tasman 





Devastadora Ação da R. À. F. na Batalha da Libia 


Detido Desde Ante-Ontem o Avanço do Ge neral Rommel -- À Aviação Inglesa Des- 


truiu Numerosos Veiculos Blindados do Ênimigo 








TANQUES PESADOS BRITANICOS ATACARÃO AS DIVISÕES “PANZER” DO EIXO 


CATRO, 28 (Do correspondem» 
ta militar da Reuter) — A ba- 
talha da Liblja, que está sendo 
furlogamente travada sobrs uma 
extensa area, encontra-sa alnda 
numa situação movediga, 

Antes que os britanicos pos- 
sam efetuar ações eficazes de 
contra-ofensiva, torna-se mis» 
ter que haja uma estabilização 
e concentração de suas forças, 
Presume-se que uma tal con- 
centração esteja atualmente em 
progresso, e enquanto esta nÃo 
for completada, não ser ponssi- 
vel ao comando local fornecer 
qualquer Informação detalhada 
sobre as operações, 

Quando o general Rormel 
inclon sua ofensiva vrlginal, 
partindo das suas posições nas 
linhas de El-Agheila, tinha na 
sua frente fracos contingentes 
do tropas britanicas,. O inimigo 
exerceu pressão ao longo da es- 
trada principal de: Ajedablas 
Msus, que era a principal via 
de comunicação para os supri- 
mentos britanicos, 

A mnjor parte das tropas, na 
ranguarda, encontrava-se a su- 
doeste da estrada, o é obvlo que 
ficou em posição desvantajosa. 
Foram obrigadas a se retirar, 
seguindo-se uma serla de con- 
flltos Jocais, cobrindo uma ares 
muito extensa. 

Xsses ataques continuam e 
torna-se dificil obter uma visão 
clara do que está renlmente 
acontecendo, Assim, ainda é 
Impossivel afirmar se o ataque 
do general Rommel pode ou não 
prosseguir. Não ha razões para 
otimismo ou pessimismo «emas 
sjados. 


A ação da Ref 


CATRO, 28 (U.P.) — Os re- 
petidos golpes assestados nel 
RAm e o superior podaris dns 
unidades mecanizadas  britant- 
ens parecem ter paralisado esta 
noite a andnz contra ofensiva 
do general Rommel, enquanto 
que as pontas de Jancas slemãs 
que amencavam as forças bri- 
taniceas em Bengazl, foram par 
ralismsidas nos imensos areais 
que rodeiam o onsts de Msus. 

Informou-ge que as colunas 
estonder uma linha defensiva 
extender uma linha defensiva 
de Soluch a Msus, onda foram 
contidas as fortes unidades de 
tnnques alemãs ao mesmo tem- 
po em que a estensa Ilnha de 
nhastecimentos do Bixo se-alar: 
gava em uns 250 quilometros 
desde qua o general Romnel se 
lancou de Arheila, sendo terrl- 
velmento bombardenda pela 
RAR durante um ataque total. 

Em Calro um portavoz mill- 
tar explicou que o exito Intcelal 
do avanço do sensral Ror.mal 
e 


é devido a uma combinação de 
fatores geográficos e clima- 
ticos que permitiram às forças 
blindadas do Ejxo deslocar-se 
para o oeste por caminhos [ly- 
mes e secos enquanto «us prin=- 
cipals unidades  mecanizadas 
britanicas avançavam po” zonas 
pantanosas ao largo do Golfo 
de Sjerte, em um vão esforço 
prra localizar o general Rom- 
mel. 

l 


NA PRIMEIRA FASE DA LUTA 


Nas primeiras fases da Íncur- 
são alemã, o general Ronmal 
não tropeçou prattcamenta com 
resistencia britanica alguma. 
Revelou-se que num detsrmina- 
do momento pôs em perigo im- 
portantes linhas de comunlea- 
qões imperiais, bem como todu-a 
força blindada britânica que 
operava ao sul de Bengazi. En- 
quanto os tanques britanicos se 
debatiam no sul os ulemães 
avançavam rapidamente na dij- 
reção do norte ajudados por re- 
forços nereos e mecanizados que 
ha pouco receberam de Tripoli, 
porem não na quantidade que 
parcela indicar « magnitude «do 
seu avanço. Num desesperado 
gesto para ganhar tempo, o ge- 
neral Auchinleck recorreu & 
RAF para fechar a brecha no de- 
serto ocidental, até que novas 
unidades mecanizadas lritan]- 
cas pudessem entrar em acção. 


GRANDE PROEZA DA R.A.F, 


Desta maneira a RAT" esore- 
veu o que os observadores qua- 
WHficam de uma das mais bri- 
lhantes paglnas de sum historia, 
ao travar, a baixa altura, uma 
ação quase sem igual, desde o 
Iniclo da guerra, pois com seus 
canhões os seroplanos atacu- 
vam os tanques que por sua vez 
fazinm terrivel fogo 'contra ns 
inimigos, até que por fim o 
avanço inimigo perdeu seu Im- 
peto 7 dias após ss ter Iniciado. 

Os circulos milltares de Cairo 
acreditavam esta noite que não 
somente foi detido o avanço do 
gênernl Tommel como tambem 
as forças do Eixo poderão ver- 
se em situação desesperadora, 
censo os tanques pesados brita- 
nícos conseguirem satfar.se do 
barro em torno de Agedablu, 
alpda a tempo de cortar a reti- 
rada inimiga quando tentar re- 
curar outra vez sobre Agheilla, 
Tambem hoje a RAF desempe- 
nhou um papel Importantissimo 
no atacar, sem tregua, os tan- 
ques germanicos no Interior. 

A perda de Agednbia longe de 
diminulr a esperanca dos melos 
mblltares locais, que acreditam 
que « luta em breve terminará 
no deserto, continuam acredi- 
tando. quo o goncral Rommel 


e es e e e 


ES 


será por fim obrigado a travar 
a batalha final da Clrenajca que 
ha dois meses se realiza no de- 


serto. 
Desenvolvimento da 


ofensiva do Eixo 


CAIRO 28 (Reuter) — In- 
ormacões vindas do “front” 
dão, pela primeira vez. uma 
margem exata dos acontecimen- 
tos na Clrenaica Ocidental. so- 
bre a “ofensiva” do eixo 
“Estn começou com ima nres- 
são inimiga partindo de Aghei. 
ln, ca 21 deste, e a oneracão 
iniciando-se dessa forma, de 
senvolveu-se num “raid” auda- 
closo, ao evidenciar-se so ailver- 
sário que somente elementos li= 
gelros de nossas Lronus se en: 
contravam 4 sua frente, 


Aproveitando-se dn neaslão, q 
inimigo logrou aposgar-se da J]. 
nha de comunicação alada da 
Jedabvá-Antelat, debilitando as 
concentrações de nossas unida. 
des nas em nenhum momen- 
to, podemos dizer, houve o que 
se chama uma grande hatalha, 
mas. antes, duclos desrendos 
sobre um vasto espaço a quer 
nossas tropas responderam com 
um rude golpe. 


Um regimento aliado, apoindo 
por dois “tanks” e nlguns vo! 
culos munidos de metralhadoras, ! 
por exemplo. se defrontou com, 
uma unidade inimiga, quase da; 
mesma potencia, sobra um | 
flanco da linha. enquanto que 
a vinte quilometros de distane! 
cin, prosseguiam outros com 
bates, 


| 

Tendo conseguido a Infeiativa, 
O inimigo poude prosseguir 'ca- 
minho para a vangvarda ec 4 
nossivel que, assim, ninda con- 
tinue durante algum tampo. mas 
n situação geral tende a estu- 
bilizar-se. e, breve. terá início 
uma nova fase da luta, 

Durante essas vinlc e quatro 
horas, forças aereas aliadas não 
deixaram um momento de ata- 
car com exito. em ações de ni 
vel-haixo, Infligindo grande 
pressão no adversario, sendo 
destruidos cerca «de conto e qua- 
rentn veiculos inimigos, 

A situação agora é. contudo, 
muito diferente da de nbril ul- 
fimo. quando von Rommel dis- 
punha de tronas frescas e em 
numero muito superior dás 
atimis, 

Por outro lado, as provisões co 
Eixo ficam muito aquem dos 
preparativos que precederam sua 
ofensiva. 

Desta vez, no que se acredli- 
ta von Rommel não nodera 
de forma alguma, renellr | 
golpe feliz da 
luta na Africa, 


seu 
primeira fase da, 


O Eixo aínda está forte ny 
continente negro e podera, due 
rante algum tempo. continuas 
sua iniciativa. mas, desde já 
seu esgolamento se (az sentir, 

rmitindo-nos esperar a parit 
isação eventual da ação italo- 
germanica, que deverá ter lugar 
antes que os aliados possam 
empreender um contra-ataques, 

U tempo hostil tem luyorecs- 
do ultimamente von Rommel 
surgindo no deserto, inespera- 
damente, um lago de vínre qam- 
lometros de que antes nunca 
homem algum livera noticia é 
entravando-se, assim, 
movimentos, 

fas o futuro, se bem 
sério, poderá. trazer-nos 
mudança geral na situação 

Confiamos sempre em mos- 
sas magnificas tropas, que, tO- 
dos reconhecem, souperiim, na 
Cirenaica Oriental, debandas q 
inimigo, no seu “raid” tão au- 
dacioso convertendo a otensi 
va ilalo-germúnica numa fuga 
precipitada. 


que 
uma 


A RAF, ATACA 9 INIMIGO 


CAIRO, 28 (Rentery) — Tnfor- 
ma o comunicado du RAF, no 
Oriente Meúlo; 


“Os nossos cnças prossegul- 
ram nos seus ataques Intensj- 
vos contra as unidades motori- 
gadas do Inhnigo, nas estradas 
de Msus-=Antelat, o Meus Shelj- 
dima, no decorrer de terça-felya, 
27. Wssas operações foram de 
grande eficacia, sendo que mul- 
tos veiculos de transporte mes 
canizado do inimigo foram des: 
truíidos, incendiados ou severa- 
mento avariados. 

Os nossos aviões atacaram, 
igualmente, acampamentos de 
barracas e outros objetivos na 
area de combate, consegulrndo 
bons resultados. 

lim outras zonas, forras de 
aparelhos de caça metralharam 
colunas de transporte na es- 
trada ao oeste de Siuta. tendo 
sido destruídos diversos vel- 
culos. 

Durante a noite de 96 avitas 
bombardeiros novamente atacça- 
ram transportes inimigos nas 
areas de aAjedabla e Bl-Aghaella. 
Caminhies carregndos de com- 
bustlvel e a estacão emissora 
perto de Eoms, na “Tripolitania 
foram bombardendos e metra- 
lhados com exito, pelos nossos 
aperolhos, durante q moita. 

Em Comiso, edificios, hanga- 
bas desmantelaram hangares a 
foram ohservados impactos so- 
bre as pistas. 

Em Comiso, odifictas, hanen- 
res e pistas foram todos atingi- 
dos e foi observada uma violen= 
ta explosio. Falta um dos n0s- 
sos aviões”. 


e E e e 
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nos503* 


JUDOLNCSCS envuldos Á Dutaiha 


8o sul da penbisuiu de Minu- 


e rr mms “rr ro o o e rm 
— 


torços das inqias 
Hoiandesas 


SINGAPURA, 28 (U, P,) — 
No iomento cm que us for- 
cus unpersmas cram obtiguuas 
do renszar novas retiradas duo 
sul de  Kluung  eurrencando 
milhares de novos  sol4ados 


que esta senao lrusada ugura 


cu, esperavu-se | unsiosamente 
em Singapura a chegada dus 
recorços umudos que utubum de 
desembarcar nas judias Oren- 
Luís Holundesas, 


Enquanto isso, a grande for- 
taleza da ilha Ge sngaupura 
está so .prepurando paru cn- 
trentur o assullo niponico que 
terá lugur se as forças britu- 
unicas lorem qbrigadas a se re- 
tirar da pemnsuim de Mulaca, 
As auvoridades militares orde- 
naram, hoje, a evacuação da 
região dn costa setentrional da 
ilha, Essa operação deverá es- 
tar completada no meso-dia de 
sexta-feira próxima, 


A situação reinante na pe- 
ninsula de Malaca auda é vis- 
ta, mesta cidade, com oLimis- 
mo, pois se espera que ua pri- 
meira fase da batalha de Sin- 
gapura seja travada na parte 
interior ae Mutaca, onde os bri- 
tanicos concentraram as maio 
res forçus disponíveis, em ho- 
mens e artilharia, para deter 
n otensiva juponesa, antes que 
ela atinja o baluarte de Sin- 
gapura, Os repetidos ataques 
niponicos para penetrar, atra- 
vês das posições imperiais, Na 
costa ocidental e desorgaunizar 
as linhas dos defensores, fo- 
ram rechaçados com graves 
perdas para os invasores, 

Forças avançadas japonesas 
chguram a Senggarang. ao sul 
de Batu Pahat sobre a costa 
ocidental, onde os seus desta- 
camentos de tanques e a sun 
infantaria motorizada — exerce- 
ram uma forte pressão para 
conquistar o execiente caminho 
costeiro que conduz direlamen- 
te ao sul, até o exlremo da pe- 
ninsula., 

As atuais posições dos japo- 
neses estão situndas na 75 ou 50 
quilometros ao norte do estrei- 
to de Johore. 

Anunciou-se que duas uni- 
dades britanicas Não especifl- 
ecadas rechaçaram em Sengga- 
run o violento ataque de di- 
visões mniponicas selecionndas, 
ingluindo as famosas guardas 
imierinis, integradas por fa- 
naticos nacionalistas que or- 
ganireram o golne de estado 
de 1996 em 'Toquio. 

Alem do staaie niponico ao 
longo da estrada que vai a 
Sengrarang. estão se renlizan- 
do outros três avanços para- 
lelos em direção á linha de 
defesa estabelecida na parte 
meridional da peninsula, Em 
uma localidade situada a 20 
quilometros de distancia do 
citado caminho costeiro, outra 
coluna japonesa trata de abrir 
caminho snyre outra estrada 
que desemboca diretamente em 
Singnpura. 

Um terceiro caminho conduz 
ao sul, partindo de Kluang, on- 
de as tropas de choque niponicas 
obrigaram. hoie. as forvas im- 
periais a fazerem uma retirada 
de alguns quilometros. lutando, 
tenazmente, e resguardando os 
seus recurãos humanos para a 
batalha decisiva que sera tra- 
vada na parte meridioual dn 
Peninsula. 


O quarto avanço japonês estã 
se efetuando na costa orlental, 
no sul de Mersing. 5% 

Esta coluna não disnõo dos 
bons caminhos da costa ociden- 
tal e é q que se encontra a 
mulor distancia de  Singanyra, 
em um ponto silvado a uns 200 
quilometros ao norte dessa bn 
ne 

Apesar da queda de Kluang 
não ter auebrado as defesas jm: 
periais, a contuista da citada 
cidade proporcionou aos ano 
neses os poucos nerodromos res. 
tantes que ainda estavam em 
poder dos britanicos na penin. 


sula. 

As ntividades aercas Japone- 
ses diminuíram, hoje, de inten- 
sidade. depois dos tres atamuca 
cfetrados, ontem, contra a ilha 
de Singapura, 

Registou-se apenas um ataque 
até ns ultimas horas da tarde, 
quando duas esquadrilhas ds 
bombardeiros japoneses. inte 
gradas por 27 aparelhos, ae 
aproximaram de Singapura, vin- 
das do norte, 

Os ineursores foram recebidos 
por um violento fogo anli-nereo, 
que os obrigou a descarregar 
ns duos bombas no norte «da cl. 
ade. 

Informou-se que bombardeiros 
alindos atacaram as novas tropas 
niponicas desembarendas em En- 
dau no norte da principal za- 
na de batalha, na costa orlen- 
al. 

E' provavel que essas opera- 
ções tenham sido renlizadas nor 
bombardeiros norte-americanos 
com bases nas Indias Orientais 
Holandesas, 

Sia situação na peninsula peo- 
rar, tornando-se necessaria & 
evacuação das tropas imperiais 
através do estreito «de Johore, 
a atual acumulação de forcas xe- 
reas teria um papel importan- 
A ; 


Deve-se recordar aque com 
uma força inferior. sobre uma 
zona " limitada, os britínicos 
conseguiram o dominio do ar 
sobre Dunquerque. até hnver 
evacundo o grosso da força ex- 
pedicionaria. 

i fôr necessario, os defen- 
sores aereos de Singapura, têm 
n esperança de repetir, sobre a 
estreito de Johore, a proeza da 







| O BRASIL EM WASHINGTON 


WASHINGTON, 28 -- (Reu-g 
ters) — A noticia de que o 
presidento Getulio Vargas as- 
sinou o decreto rompendo as 
relações com ns potentias do 
Eixo não causou surpresa, uma 
vez que, desde a abertura da | 
Conferencia do Rio de Janel- | 
ro, o Brasil mostrava a sua 'uv= | 
terminação de adoter tal ati 
tude, Contudo, provocou, colno 
era natural, muita satisinção., 
Comenta-se, a proposito, que a 
atitude do grande país lalino-= 
americano constitue uma seria, 
derrota para o eixo, pela Sua | 
situação estrategica c pelo seu ; 
grande potencial, o Brasil está 
destinado a representar impor- 
tantissimo papel na defesa do 
hemisferio ocidental, 

O Brasil foi o quinto pais a 
cortar relações com o vixo, des= 
de que a Conferenciu do Rio 
aprovou a resolução recomen- 
dando mos paises nimericanos 
que adotassem essa metida, Os 
outros são o Perú, Urugual, Pa- 
roguai e Bolívia, Com o Bra- 
sil atingem a 18 o numero dos 
países americanos que estão em 
guerra ou com es relações cor- 
tadas com as potencias do el- 
xo, faltando apenas tomar essa 
atitude a Argentina, o Chile e 
o Equador, 





Providencias do Gover- 


no Brasileiro 


Recebemos, nor intermedio do | 
+ O seguinte Pomuicador 





do Itamarati: 
governo brasileira tomou ' 
as  mecessarias providencias, | 
nim de que os representantes; 
dos paises com os quais to- 
ram suspensas as relnções di- 
plomaticas e economicas, possam 
continuar a sua vida privada, 
nas cidades onde residam, sem 
cuaisquer consirangimentos", 








Telegramas Trocados 
Entre os Miriistros do 
Exterior do Brasil e da 


Holanda 


De passagem por Belem do 

Pará, o sr. Van  Kleftens, 
ministro dos Negocios Estran- 
Eeiros dos Paises Baixos, en- 
vlou ao gr, 
o seguinte telegrama: 
| “Encontrando-me 
sagem pelo seu belo país, 
quero apresentar a V. Excla,, 
com os meus sinceros cum- 
primentos, a expressão de mi- 
Lha admiração pela sua no- 
bre Patria, com am qual os 
Paises Baixos estão em es- 
treita comunrão de idéias em 
tulo o que concerne aos 
grandes princípios que servem 
de fundamento à Carta do 
Atlantico”. 

O ministro Osvaldo Aranha 
respondeu nestes termos: 

“E' com o mais vivo pra- 
zer que acabo de saber da 
sur passagem por Belem du 
Pará, e lastimo que as cir- 
cunstancias me privem de 
sua presença no Rio onde 
seria feliz de puder rocebe-lo 
em Íuturo proximo. Muito 
agradeço a V. Excia, as suas 
generosas palavras e peço- 


cularmente agradavel asse- 
gurar-lhe que o Brasil, como 
seu nobre país, comunga os 
mesmos principios de pas, 
de justiça e de colaboração 
universal”, 





ter) — As forças juponesas nos 
mures do Sul, foram uvalia- 
das em cerca de 16 divisões. 
pelo porlavoz militar chinês na 
conferencia da imprensa, reali- 
zada, hoje, aqui. 

Essas divisões, declarou o 
portavoz, estão distribuidas da 
seguinte maneira: — Jornéu, 
uma divisao; Filipinas, cinco di- 
visões: Malasia seis divisvcs € 
meia: Tailandia e Indochina, 
tres g quatro divisões. 

A marinha japonesa está sen- 
ço empregada em operações con- 
ra o 


Bis- 
marck, 

Antes de romper a querra do 
Pacífico, o Japão tinha trinta e 
sete divisões e meia, ou mais de 
meio milhão de homens na 
China. 

A força inimiga aqui está ago- 
«xa reduzida a lrinla e uma 
divisões, ou pouco muis de .. 
600.000 homens, em consequen- 
cla da retirada gradual de cin- 
co ou seis divisões, para as 


arquipelago «de 


Havia de dez a doze «ivisões | 
na China Central, cerca de de ! 
zolto no norle da China, e sete 
no sul, o | 

O porlavoz declarou que, com; 
exceção de duas ou tres divisões 

ue se relirarim em contunto: 

o “front” chinês, us outras! 
retiradas tinham sido paxcinis 
preferindo os japoneses, am 
parece, conservar intnctas 
primeiras divisões. 

As divisões  juponesas, decla- 
rou, ou são compostas de ua- 
tro regimentos, num tolal de 
25.000 homens, ou de tres regi- 
| mentos, incluindo 17,000 homens 
em plena força. 


Em aguas da Malaia 


BOMBAIM, 28  (Renter) — 
Os navios auxiliares da ma- 
rinha, em aguas da Malasia, 


que | 
ns 


tiveram a sua parte nos su- 
| cessos obtidos contra os ae- 
roplanos japoneses. Atingl- 


ram com certeza tres apare- 
lhos e noticia-se tambem que 
inflingiram danos tais a va- 
rios bombardeiros, que,  pro- 
vavelmente, estes não conse- 
guiram voltar às suas buses. 


Evacuando a parte cos- 


teira de Singapura 

BOMBAIM, 28 (Renter) — 
Segundo informa o radio de 
Singapura, será evacuada, por 
medida de precaução, a po- 
pulação civil da area costeira 
da ilha de Singapura. | 





de pas- | 


lhe acreditar que me é + 


operações nos mares do Sul. | 
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O ORGANISMO 
Coclho Barboso 6: €, 


Rua do Carioés: 3) 





Tratado Comercial En- 
tre Brasil e Portugal 





DECLARAÇÕES DO SR. PIN= 
TO DIAS SOBRE O TRABA- 
LHO DOS DELEGADOS DOS 
DOIS PAISES 

LISBOA, 28, (U. E) — Em 
entrevista concedida á “Uni- 
ted Press”, o sr. Joaquim Pim- 
to Dias declarou ainda não lhe 
ser possivel revelar a contiusuo 
dos estudos realizados para a 
assinatura de um tratado de 
comercio luso-brasileiro, uois 
que a missão está ultimando o 
relatorio comum que, simulta- 
neamente, enviará aos gover= 
nos de Lisboa e do Rio de da- 
neiro. Manilestou o sr. Pluto 
Dias sua satislação pela mutua 
compreensão existente entre Os 
delegados portugueses e brasi- 
leiros durante os trapainos, 
afirmando que os mesmos em- 
pregaram os seus melnores es- 
forços para corresponder á con- 
fiança que lhes fora depositada 
por seus governos e que conti 
am que as sugestões contidas 


«no relatorio resulturão provel- 


tosas para futuras negociaçues 
e para a conclusão do tão de- 
sejado tratado «de comercio, 
Todos os delegados tiverum q 
cuidado de remover certos obs- 
taculos de ordem tecnica buro- 
cratica, que tem entravado cl 
desenvolvimento do intercam- 
bio comercial luso-brasileiro. 
Prosseguindo, o sr, Pinto Dias 
declarou haver sido altamente 
proveitosa sua viagem ao Porto, 
cujo Instituto do Vinho desen- 
volve a mais ativa fiscalização 


Osvaldo Aranha | contra os falsilicadores aaque- 


le produto, zelando, por tudos 
os meios, pela genuinidade do 
mesmo, 

Igualmente entrevistado pe- 
la “United Press", o sr. Men- 
des Gonçalves corroborou as 
declarações do st. Pinto Dias, 
classificando a viagem ao Por- 
to como “uma visita de estudos 
altamente proveitosa para a 
realização do futuro tratado de 
comercio”. Destacou, em sus 
palestra, o cuidado com que o 
Instituto do Vinho do Porto 
exerce sua fiscalização, valen= 
do-se de metodos abSsolutamen- 
te seguros. Concluiu o sr, 
Menues Gonçalves manites= 
tando sua confiança em que us 
trabalhos da missão resultem 
proficuos para um malor inter= 
Sen comercial Juso-brasi= 
eiro. 





Homenageado Nos Es- 
tados Unidos o Sr. Lu- 


tero Vargas 


WASHINGTON, “8 (R,) — 
Foi oferecido, hoje, um almoço 
to dr, Lutero Vargas, pelo 
Clube Medico Interhacional. 

Entra outras pessous, com= 


R. “F, n | pareceram o sr. Carlos Mar- 
VR Ps sobre o ennal d tins, embaixador do Brasll, dl- 
* A versos membros do Corpo  Dl- 

Na China pm RIO Brasileiro, o ar. 
CHUNGKING, 28 (De Thomas| puBº toung, e o sr. Harry 
Chao. enviado especial da Heu-| Elerson. da Divisão de  Relu- 


võães Culturais do Departamen- 
to de Estado, 

O dr. Lutero Vargas, con- 
forme já fot notlelado, velu gos 
Estados Unidos afim do prosse- 
gui" nos seus estudos em sua 
especinilânde, que é a de Ct- 
rurgia Ortopédica, 





Tratado Anglo-Russo- 
Iraniano 





RATIFICOU-O A CAMARA 
DOS DEPUTADOS Do 
IRAN 


TEERAN, 28 (R.)—A ratifl- 
cação do tratado trlplice un- 
Elo-russo-lraniano pela Camara 
dos Deputados do Iran é con- 
siderndo pelos elrculos gover- 
numentais e diplomaticos desta 
capital como um neontecimen- 
tu de Importancia  primacial 
cupaz não só de modificar u 
política frantana como de m- 
fluir grantlemente sobre o Orl- 
ente Proximo, 

A mataria esmagadora (apo- 
nas cínco deputados votaram 
contras Indica que as mano. 
bras elxistas foram Infrutlfe- 


bras e que os quinta-colunistas 


foram darrotados. 





Viaja o Interventor do 


Rio Grande do Norte 


NATAL, 28, (A. N.) — Em 
companhia de sua esposa e do 
seu ajudante de ordens seguiu 
para Recife o Interventur Ra- 
fael Fernandes, devendo re- 
gressar ainda nesta semana. 

e ei rm mp 


- —— —— e 


Envolto Em Misterio 





O ASSASSINIO DO PRO- 
PRIETARIO DO “EXPRESSO 
MUNDIAL” 
SALVADOR, 28, (A. N.) — 
Continua sendo comentado pe- 
la imprensa local o crime de 
que foi vitima o negoriante 
Dorindo Pinheiro Gal, de na- 
cionalidade espanhola e pros 
prietarlo do “Expresso Mun- 
dial". O assassínio acha-se 
ainda envolto em misterio, ess 
tando a polícia baiana empre- 
gando todos os recursos para 

desvenda-lo, 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 29 de Janeiro de 1942 
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Diario Carioca 





RORA 


NCERROU-SE ontem a Conio- 

rencia dos Chanceleres America- 

nos, num misto de emoção, de 

entusiasmo e de verdadelra von- 

sagração aos Ídeais da unidade 
espiritual e política do Continente, 
Saontiu-se, na vibração magnifica da as- 
sembléia e da assistencia, a grandeza da 
nttude assumida por todas as ações 
deste hemisferio, couesas em torno dos 
alios principles morais que regem an hu- 
manidade, nesta hora sem precedentes 
na historia do mundo civilizado, em que 
exércitos de homens livres se batem, nos 
quatro cantos do planeta, em defesa dos 
ideais democráticos, 

Nesta altura dos acontecimentos uni- 
versals, quando os paises totalltarios, se- 
dentes de sangue, no apogeu supremo do 
seu oílio contra a clvilização e contra o 
oristiunismo, se mostram dispostos à 
trznsformar o mundo num montao de 
ruínas, para sobre elas construlr n sua 
famigerada “Nova Ordem”, a América, 
ferida na sua soberania, ultrajada elos 
sequazes de Hitler, levanta-se e de pé 
declara solenemente aos déspotas de 
alem-mar que cla jamais suportará a hu- 
milhação de submeter-se à dominação 
nazi-fascista, A América declara sole- 
nemente aos déspotas de alem-mar que 
este Continente é senhor dos proprios 
destinos e que a sua liberdade ha de ser 
dlofendiãa, por todos os melos, possiveis 
e Impossíveis, pols us seus povos apren- 
deram a amar a independencia comn & 
suprema razão de ser da propria vida. 

n.. 

A Jornada gloriosa está sendo cum- 
prida, com ardor, decisão e intrepidez, 
Tudo o que fizemos, nestes dez dias de 
entendimentos, se resume nisto: pela 
América, pcla Hberdade, pela humanida- 
de, Tudo o que fizemos, nestes dez dias, 
fel o fruto, não de um idealismo roman- 
tico, mas de uma convicção quo se ar= 
ralgara em todas as conclenclas —- a con- 
vicção de que a nossa dignidade, q nossa 
honra não poderão jamais servir de Jo- 
guctes nas mãos de Hitler e da sua gen- 
te, nas mãos sangrentas dos matadores 
de refens. 

A tempestade avolumon-se, As nu- 
vens carregadas atravessaram Gs mares 
e chegaram até nós. Mas os povos ame- 
ricanos não fugiram ante a ameaça, Se à 
pars segura e fecunda os enche da ate- 
gria de viver, pelas promessas de ventu- 
ra e de prosperidade que encerra, nem 
por Isso os apavoram os horizontes som- 
brios, anunciando a vizinhança da tor- 
menta. Sabemos enfrentar os dissabo- 
res, com a mesma confiança das horas 
alegres, porgue nÃo mareamos a nossa 
conclencia no contacto das Ideologlas ert- 
minosas que negam o espirito e as for- 


j TOPICOS 


ATIVIDADES 
INTEGRALISTAS 
E SSE “complot” imtegralista, desco- 





berto na Baia, vem demonstrar a 

4 necessidade urgente e Inadiavel do 
uma severa e Inflexivel vigilancia das au- 
toridades brasileiras de todo o territorio 
nacional em torno de certos elementos fi- 
Hados no antigo partido do sr, Plinio Sal- 
gado, os quais se obstinam em conspirar e 
agir contra o Brasil, 

Existem, evidentemente, alguns dos cor- 
religionarios do Sigma que, numa atitude 
Jouvavel e sincera, afastaram-se de quals- 
quer atividades e hoje se acham Ínteira- 
mente consagrados aos seus deveres de bons 
brasileiros. Mas é grande o numero dos que 
não se quiseram compenetrar daqueles de- 
veres e, levados por um fanatismo incom- 
preenslvel, não vacliaram em se tornar au- 
xiliares concientes da quinta coluna, 

As autoridades do nosso país preolsam 
ter esses Inconvenlentes cidadãos de cami- 
sa verde — da camisa que a lei não Jher 
permite mais vestir — sob o seu severo con- 
trole, Adeptos da política criminosa do 
nazi-fascismo, eles constituem, sem duvida 
alguma, agentes perigosos de desordem e 
de perturbação, Os fatos da Baia servem 
de pano de amostra, 

Num momento como o atual, em que o 
Brasil se coloca, em posição definida, con- 
tra os paises totalitarios, não se compreen- 
de, não se admite, que haja brasileiros ca- 
pazes de s: porem em campo contrario. 
Para os traidores, para os sabotadores, o 
governo não deve ter contemplações, A 
horz é de atitudes, de ação, Ou se é contra 
o Eixo ou se é traidor, 

ade aja je 

HITLER EM CONFLITO 

TAMBEM COM A ARMADA 

M Jjormalista americano, esercvendo 
LB) sobre a Armada alemã, declarcu 
- que um dos principais íntores dos 
exitos que tem obtido é q espirito de ca- 
muradagem reinante ensco oficiais e mari- 
nheiros. De fato, a sovlialitado não exclus 
a autoridade, nem implica na quebra de 
c'sciplina. O chefe poor e deve ser amigo 
dos seus subordinadas. Estes. por sua vez, 
para simpatizarem e estimarem os seus su- 
periores, não necessitam faltar com o devl-= 
do respeito *'erarquico, A Marinha germa- 
rien sendo unida rão abre mão, entre- 
tanto, de suas prerrogativas de classe ml- 
ltar Não acelta e tutela da volicia-politica 





SOLAR 


ças morals e pretendem transformar o 
homem num ser algemado e Inerts, A 
América vibra pela liberdade, vibrando 
por sl mesma e pelo scu destino, que é 
o conslitulr um Continente de homens 
lyres, 

vv. 

O Brasil, rorzpendo ns suas relações 
diplomáticas com os paises do Elxo, co= 
locon-so à altura do seu passado e das 
suns tradições, Como disse, lapidarmente, 
o chanceler Osvaldo Aranha, “o Brusil 
em toda a sua historla sempre tev! como 
decisivo o valor da sua palavra, Recebe- 
mos de nossas antepassados esse paLlri- 
monio moral e incomparavel e o defens 
deremos com todas as nossas forças, Es- 
tamos dispostos a todos os sacrificios 
para a nossa defesa e a defesa du Ame- 
rien”, 


Estamos, nesta hora, diante da reu- 
Jdado da qual não nos afastaremos. U 
dever de solidariedade nos levou á atitu- 
de que acabamos de assumir, Não fol 
uma atitude irrefletida, Tomamos, ape- 
nas, uma posição compativel com a nns- 
sa honra de nação soberana e que defl- 
niu, à luz meridiana dos acontecimentos, 
a única diretriz que poderlamos segure. 

Hoje, a América, e o Brasil com ela, 
está pronta a assumir, perante o .mn- 
do, as responsabilidades que nos cabem 
nos destinos universais, como acentnom O 
er, Osvaldo Aranha, Essas responsabill- 
dades, todos os povos do Continente sa- 
berão assumi-las, com a mesma lirmeza 
mantida até este momento, 

... 


Dizla Comte que ninguem poderia 
igualar 4 gloria de Newton, porque só 
havia uma lei de gravitação umversar a 
descobrir e, esta, ele a descobriu, 

Neste momento histórico, ninguem 
poderá arrebatar ao sr. Getulio Vorgas 
a gloria de ter escolhido para 10mper 
as relações diplomáticas com o Elxo, O 
momento oportuno, justamente quando a 
Conferencia dos Chanceleres encerrava 
seus trabalhos, coroada de um éxito sem 
precedentes na vida diplomática do Con- 
tinente, O Brasil escolheu a portuni= 
dade única desta hora solar para de- 
monstrar perante o mundo a firmeza da 
sua atitude, a sua decisão inabalavel de 
cumprir a palavra empenhada e honrar 
os seus compromissos, pois dificilmente 
se poderá repetir na historia das Amé- 
ricas um acontecimento tão empolgante 
como este. O Brasil viveu ontem um dos 
grandes dias da sua existencia, reavivan- 
do a sua velha fé na liberdade humana 
e a sun Irredutivel disposição de salvar 
da fogueira atenda pelo Reich os sagra- 
dos principios da civilização cristã que 
servirem de fundamento á estrutura da 
sua grandeza, 


novista, de acordo, sllÃs, com suas tradi- 
ções. Daí resultar mma seria és conLiitos 
str pre que a Gesiajo se aproxima dor gire. 
cvios navais. Hitler porem não coníja 
muito nos marinhewea do Reich e, como 
chefe supremo das forças armadas, acaba 
de baixar uma ori confidencial puturi- 
zando os agentes do sua Pollela Eeseta “'a 
exerccrem comando militar echie os «vf- 
ct.is inferiores e s02.%;ulys estados” A 
medida causou, natal ag, profunda, àr- 
ritação, A crise com 9 Exersito amplia -ss, 
assim, envolvendo tamvzn a Armada, En- 
fim, a derrocoda na fivave russa está pro- 
cuzindo seus efeitos na vida snterna da 
Alemanha. O nazism) atravessa, sen, ne- 
nhuma duvida, o seu momento crucial, 





Os Aliados Vão Autorizar a Re- 
messa de Trigo à Grecia 


.— 


DECLARAÇÕES NA CAMARA 
DOS COMUNS 


LONDRES, 9 (U, P.) -- O ministro 
da Guerra Economica, sr. Hugh Dalton, 
declarou na Camara dos Comuns que a 
Grã-Bretanha e os Estados Unidos resol- 
veram autorizar o envio de 8.000 toneladas 
de trigo & Grecla. 

Em resposta a uma interpelação do 
deputado Gridley, o ministro manlsestou 
que não mudou a politica anglo-aniericana 
de não permitir a passagem de viveres 
através do bloqueio, pois Isto significaria 
“aliviar o inimigo da obrigação legal e mo- 
ral de alimentar os povos que avessalou”. 

No caso particular da Grecia, porem, as 
condições do pais são tão espantosas que 
se considerou razoavel uma exceção à re- 
gra, sem que isto signifique que se preten- 


da abrir precedentes. Destacou que os ale 
mães, apesar de estarem em condições de 
auxiliarem, “praticamente nada fizeram 
para remediar a situação criada pelo sa- 
que e pela extorsão, a que se dedicaram os 
seus proprios exvreitos na primavera de 
1941, evidenciando uma completa inditeren- 
ça pela sorte da população grega, certa- 
mente porque os recursos industriais da 
Grecia eram muito pequenos para serem 
utilizados pela maquina belica nazista”. 
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$00 Réis, Por Cabeça... 





Os jornais deram uma notlela auspi- 
ciosa: o ilustre diretor da Central do Brasil 
terla promovido um modesto funclonario 
que lhe comunicara o nascimento de seu 
12º filho..." Pela catalogação da lLabelu 
atual de vencimentos, verifica-se que essa 
promoção magnanima e muito justamente 
louvada pela imprensa redunda em atri- 
buir ao dito funcionario pal de 12 filhus 
uma remuneração mensal de 35080600... 


Postos de lado aluguel de casa e verba 
de locomoção para o chefe dessa numero- 
sa família, contada a alimentação da pro 
lífica mãe de tamanha progenitura, temos 
nós que com esses 350$000 mensais deve o 
fecundo funcionario nutrir 14 peascas, o 
que dá uma media de 255000 por pessoa, 
ou ainda cerca de 800 rs. por dia e por 
pessoa. 


Não podemos fazer um calculo exato 
de quantas calorias poderão ser fornecidas 
por esse preço. Em todo o caso, ha Lem- 
pos, quando o Ministerio do Trabalho quis 
ensinar o proletariado a comer bem e ba- 
rato, o minimo que encontrou para uma 
só refeição por pessoa, foi o de 18400... 

E' frequente ler-se que o Brasil é um 
país de população sub-nutrida, A indica- 
ção acima parece revelar qualquer coisa 
de ainda menos substancial que & sub-nu- 
trição... 


Esse é um aspecto que certamente es- 
capa muitas vezes aos que aconselham e 
estimulam a proliferação das vlasses po- 
bres: a sub-nutrição dos respectivos re- 
bentos, sem falar em todas as demais cou- 
dições de higidez precarla resultante da 
habitação desconfortavel, do trabalho des- 
de tenra idade, do convivio em aglomera- 
ção nas horas de repouso, eto. 

Realmente é uma bela coisa saber que 
na hora atual ha ainda pais que chegam 
a uma duzia de filhos, Eu conheci um bom 





Um Homem Que Bem 
Merece da Humanidade 


WASHINGTON, janeiro — (Serviço es= 
peclal da “Inter-Americana”) — Houve 
um momento em que todos os homens J- 
vres da terra tiveram a impressão de que 
a sua vida dependia do sr. Churchill. So- 
bretudo aqueles a quem os totalitarios eu- 
roneus, com todas as suas modalidades, 
nunca deram tregua, nem guarida, e negam 
a agua, o pão, o sal e o fogo. Fo! quando 
esse grando homem de Estado, e só elo em 
pessoa, fez frente, com os poucos recursos 
do que dispunha e com a sua grande te- 
nacidade, ao imenso poderio belico ainda 
intacto, da Alemanha, e ao fetichismo, que 
fazia sossobrar todos os espiritos na «leso- 
lação, da invencibilidade das forças germa- 
nicas, A “dcbacle” da França nrrastora 
consigo todas as esperanças. A fé encon- 


trava soluções simplistas para os que não, 


queriam render-se á evidencia. E dizia-se 
prazmaticamente: não ha monstro capaz 
de destruir milenios de civilização. Entre 
as ruinas, só um homem se erguin magnt- 
tico na sua fé e carregando no arcebouça 
herculeo totio o peso ingente das suas rt5- 
bonsabilidades: o sr. Churchill, Vinha ofe- 
recer ao mundo sangue, lagrimas e dor. 
Ds momento, nada mais lhes podia «fcre- 
cer, Mas, olhos fitos nos horizontes rem.o= 
tos de uma vitoria, que só ela via certa. 
E todos os desgraçados da terra ganhavam 
uma nova esperança. E o mundo, o mun- 
do da nossa Civilização Cristã, segulu a sua 
estrela, com cega confiança no lider, que 
se converila não só no gula de um povo 
extraordinario, mas tambem no conduwr de 
todos os homens, que não queriam perecer. 


Passaram-se os tempos. Lutou-se em 
todos os recantos do Globo, O poderosa 
ralento politico do “premier” inglês, a sua 
fina sensibilidade para penetrar a “coisa 
publica” até ao amago e a sua lealdade sli- 
mitada e impressionante, que abate a ma- 
chadadas todas as vacilações, conseguiu di- 
rigir as forças de contestura ideologica mais 
dispar para um objetivo comum, fundindo- 
es, sem confusão, nas mesmas aspiraçõus. 
Simultaneamente, o sr, Hitler, com os seus 
“patus” brutal, encarregava-se, por atu 
turno, de as concentrar no mesmo umbito 
do instinto de conservação. 

Os sentimentos patrioticos dos russus € 
a sua corajosa resistencla davam em terra 
com o mito da inexpugnabilidade germani- 
ca. Os direitos de exclusividade do patrio- 
tismo, que uma falta retorica vinha atci- 
buindo aos regimes inspirados pelo Eixo, 
eram arrancados, com a galhardia dos he- 


e 


Acrescentou que o despacho do trigo seria 
feito com a maior brevidade possivel, ape- 
sar de ser possivel que as combinações com 
O inimigo sobre o salvo-conduto provoquem 
alguma “demora, 

Em resposta a outra pergunta, disse 
que não se tinha nenhuma garantia de que 
os alemães não se apoderem do trigo, mas 
os aliados não se preocupam, nesse caso 
excepcional. de obter tal garantia. 


Maurício de Medeiros 





homem que tinha 14 e que ao nascimento 
de cuda um novo rebento, mandava a lista 
completa dos anteriores com an data de 
seus respectivos nascimentos. Esse homem 
era tão contrario & esterilidade que acha- 
va que um só pau de fosforo devia ter duas 
cabeças. Tirou disso privilegio, Montou 
uma fabrica para fazé-los. Mas esbarrou 
com o monopolio dos fabricantes de fus- 
foro de uma só cabeça e de tal forma quo 
acabou na completa miseria, com seus 14 
filhos e suas Idélas prolíricas.,. 

Entendo, pois, que se o Estado estimula 
a reprodução humana em grande escala, 
deveria abrir creditos especiais para as fa- 
milias assim numerosas, mas creditos suba- 
tanclals e serlos, Se esse mesmo Estadao 
estima, quando cobra o imposto sobre a 
renda, que cada membro de ume familia 
devo custar ao respectivo chefe 3 contos 
de réis por ano (o que é uma ridicularia) 
quando um funcionario ou qualquer cida- 
dão se apresentasse com tamanha iscun- 
didade, deverta receber a titulo de ajuda 
para sustento dos seus pelo mençs 3 con- 
tos anuais por cada filho, Ora, o modes- 
to funcionario da Central, pai de 12 fi- 
lhos, após o beneficio feito pelo seu dire- 
tor, val passar a ganhar por ano 4:200$... 
Não ha menor equivalencia entro erca re- 
muneração, sua familia numerosa e aquilo 
que o Estado acha que deve custar cada 
membro de uma familla,.. 

Para as grandes causas, grandes deci- 
sões... Sob o ponto de vista biologico, te- 
nho minhas reservas a respeito dessa mul- 
tiplicação. Mes se sob o ponto de vista so- 
clal ela é util á coletividade, então que esta 
pague na proporção do esforço desses es- 
pantosos e corajosos multiplicadores da es- 
pecle humana... Trezentos e cincoanta mil 
róls por més para sustentar una família 
em que alem dos pais ha 12 filhos chega 
a parecer pllheria,.., 


DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTON 





róis do ar, da terra e do mar, da estufa 
fria das conclencias mistificadas para o 
campo aberto dos combatentes das demos 
cracias, 

Mercê do tato politico do grande tu- 
glês e da sua conciencia honrada, a gloria 
da morte do mito da Inexpugnabliidade 
alemã pertence por igual aos que defion- 
taram as avalanches das forças motoriza- 
das nazistas com as armas na mão, na Libia 
e na Russia, como aos que na Inglaterra 
e nos Estados Unidos produziram, com aq 
entuslasmo dos combatentes na frentz do 
trabalho, os reforços belicos, sem os cuais 
todas as contra-ofensivas vitoriosas mao 
seriam possiveis. E, como todos perticipa- 
ram para a morte do mito, as conseguen- 
clas felizes do grande acontecimento so= 
bre todus se projetam, 

No seu discurso de ontem na Cantira 


dos Comuns, o sr. Churchill, muito expe-: 


rimentado já nas artes da guerra, sabs U 
quanto podem ser funestos os otimismos ex- 
cessivos. Ha uma luz que rebrilha sob a 
espessa capa de nuvens que escurece q 
horizonte, mas a sua prande honestidade 
manda anunciar novos sofrimentos e tem- 
pos ainda ruíns. A vitoria é certa, “nas 
devo canfessar que sinto sobra mim o pesu 
da guerra ainda mais fortenente que nos 
tremendos dias do verão de 1940”, 


Devia o chefe do governo britanico uma 
explicação sos seus colegas parlamentares, 
isto é, (na inglaterra é assim) & uplutão 
publica inglesa. Os revéses no Pacifico e a 
contra-ofensiva Italo-alemã na Libla cuu- 
savam serias preocupações, Não quis q 
llustre homem de Estado tirar as preocupa- 
ções ao povo inglês, que deve arcar, juntas 
mente com o seu governo, com as respou- 
sabilidades das horas amargas, para bem 
merecer us beneficios das horas felizes, Ab 
preocupações persistem, O sr. Churchiy 
não as ocultou. Mas explicou, logica e ex- 
nalmente, todas as incidencias da guerra 
nessas frentes de luta, com meridiana e 
satisfatoria claridade. 

As posições são, é certo, os fatores mais 
importantes em tódas as guerras, Mas esta 
guerra tem caracteristicas muito espuciais. 
O inimigo é ainda muito poderosb. mai 
toda a mobilidade das Inhas estrategcus 
do cenario da guerra, que se estende a to- 
dos os Continentes do mundo, pertence às 
forças aliadas. Os totalitarlos não têm je- 
taguarda fe rendimento util, As pouca 
com que contam estão minadas pela sa- 
botagem patriotica e por vagas de rebeldia, 
em potencial. Para abastecer em hnomets 
e materlal as suas frentes de guerra, têm 
que se valer dos estassos recursos inta- 
rials que póssuem e de uma massa Hunita- 
na, que não se bate com fé nem vontade, 
« para obter novos recursos, tem que acudir 
á conquista e á invasão, isto é, ao aesgaue 
te da sua maquina belica. 

Todos os recursos dos aliados, pelo cur- 
trario, estão na posse de todos os DOVOS il= 
vres do mundo, já hoje em guerra ativa 
ou latente com as votencias do Eixo, 





Todos sablam que o presidente Gatullo 
Vargas jamais tomaria uma atitude que de 
longe pudesse ferir o principio da unidade 
continental, Sua política panamericana não 
é de hoje nem surgiu com a presente quer- 
ra mundial. Vem sendo praticada desde O 
inicio de sum ascensão ao governo, confor- 
me se pode verificar pela leitura de varios 
de seus discursos. Mesmo que existissem 
no país interesses porventura contrariados 
ou feridos pelas decisões da Conferencia 
dos Chanceleres, que ontem encerrou 05 
seus trabalhos no melo duma fulgurante 
tempestade de aplausos e de contentanien- 
to popular, estamos certos de que o chofe 
da Nação saberia resolver a delicada situa- 
ção com acerto, serenidade e equilibrio, 
conciliando as nossas divergencias cum 085 
superiores interesses da comunidade nme- 
ricana. Bobre esse ponto não ha a menor 
duvida, E, desta vez, não se pode negar que 
o Brasil tenha prestado um grande servi- 
ço á causa da unidade do Continente, as- 
sim como á causa dos povos que estão com- 
batendo contra o Elxo, que representa, em 
plena era da democracia, a volta á barba- 
ria e nos peores reglmes de opressão regis- 
tados pela historia, 

Fsse serviço que o nosso país prestou 
ao mundo, coordenando com firmeza e cla- 


rividencia os trabalhus da mais importan-. 


te de todas as conferencias panamericanas, 
desde a de 1826, convocada pela genial ins- 
piração de Bolivar, constitue um dos malo- 
res titulos de benemerencia do governo do 
sr. Getulio Vargas, O Brasll não fo) so- 
mente, nestes dez dias vertigimosos que 
acabaram de transcorrer, o centro da con-= 
vergencia, para o qual a opinião de tudos 
os povos tinha os seus sentidos voltados, 
no melo dos horrores e angustias desta cs- 
pantosa guerra mundial, Resimente, s nos= 
sa capitrl não constitulu apenas o onto 
gcografico de convergencia dos chanceleres 
americanos. Fol, sobretudo, o centro poilti- 
co mais importante desta quinzena interna- 
cional. Por esse motivo, a atitude do go- 
vemo brasileiro, nesta emergencia, fol 
acompanhada com ansioso interesse e 
aplaudida no mundo inteiro, 
... 

Pode o ar Getulio Vargas estar certo 
de que, rompendo relações com o Elxo, tem 
“ acompanhá-lo a unanimidade do nosso 
povo. Não ha mais, de fato, motivo :le di 
vergencias ou de recriminações. O chefe 
da Nação ficou fiel á tradição de nossa 
politica exterlor, que é americanista desde 
que nos tornamos independentes, em 1822, 
Mas se eramos americanistas desde o gri- 
to do Ipiranga e se votamos, nos anterto- 
res congressos continentais, resoluções hi= 
poteticas e leis que consagravam abstrutas 
mente é principio da união e da harmo- 
nin do Novo Mundo, hoje concorremos de- 
cisivamente pera por em execução todos os 
principios teoricos do panamericanismo. 
Sob esse aspecto, a Conferencia do Riv de 
“anelro ficará definitivamente assinalada 
um historia. 


E' claro que o presidente Getulio Var- 
gas, ao tomar a atitude ontem anuncisdas 
so mundo, conta com o apolo, & solidurie- 
qade'e os aplausos trrestritos do povo, de 
Norte a Sul do país. 'Todos sentem que ele 
fol o interprete dos nossos irreprimiveis 
Sentimentos de condenação & politica de 
rapina dos paises do Eixo, Por isso mts- 
imo, não haverá vozes discordantes no 
Brasil, onde não existem traidores, quinta- 
colunistas ou membros da raça maldita dos 
“quislings”, Certamente havia algnns hra= 
sileiros de boa-fé, que simpatizavam com o 
Eixo. Esses patrícios a partir de ontem, de= 
vem ter abjurado as suas velhas idéias, 
porque todos hoje são brasileiros, E 4 Na- 
cão não resta senão & alternativa patriotica 
de segulr o governo, ua feliz resolução on-= 
tem anunciada & Conferencia Panamerica- 
na pelo chanceler Osvaldo Aranha. 

Pode, por tudo Isso, o sr. Getulio Var- 
gas ficar perfeitamente tranquilo s ogu- 
lhoso de sua atitude, O povo acompanha 
incondicionalmente a sua politica pangnie- 
ricanista, Não ha, nesse sentido, vnzes di- 
vergentes. Mais do que isso: O povo «stá 
inteiramente feliz. 


— Ns 


Abrem-se todas as rotas 4 navegação e ha 
transportes em quantidades suflctentos par 
ra levar os reforços disponíveis a todos os. 
cantos do Globo. Portanto, o bloco angio 
saxonico possue retaguardas em toda a ex- 


tensão da terra, Os totalitarios tém que. 


olhar para o seu proprio umbigo. Net qus 
a sua força consista exclusivamente nos 
homens e no material com que fazem 
Buerra, de reforço e substituição dificeis, 
Impõe-se, Portanto, a tatica do eniguia- 
mento, que o ritmo de uma produção lenta 
hão pode compensar, Na Libia, as perdas 
italo-alemas toram três vezes sunerinres & 
dos britanicos e seus aliados. E cat um 
triunto Indiscutível, que permitiu, tuual- 
mente, sob o ponto de vista estrategicu, 
consolidar as posições do vale do Nilo, pen: 
to de suma importancia não só para as Jl- 
Nhas imperfeis, como tambem pars o resui- 
tado da guerra, no seu conjunto. 

O discurso do sr. Churchill satisfoz pies 
namente a opinião norte-amerienna, cus 
reconheceu que as responsabilidades cecur- 
Tentes da Iimprevidencia no Paclficn não 
correspondem, precisamente, uu sua mulor 
Parte, ao governo de Londres. 8 aleivosiy 
niponica e a extrema boa fé dos hogins 
de Washington explicam mais satisfa Ler = 
mente os contratempos sofridos no Extre- 
mo Orlente. 
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DIARIO CARIUCA — Quinta-feira, 29 de Janeiro de 1942 


Democracia Está Viva, a 


Democracia Viverá Sempre» 


(Conclusão dn Je png.) 

Discutimos durante dez dias todas as nossas pos- 
sibilidades e tizemos um balanço supremo das nossas 
energias e da vitalidade dos nossos povos, Discutimos 
porque pensamos e porque somos livres. Temos o or- 
gulho de possuir uma opinião nesta época dolorosa em 
que nem nos fortes se quer reconhecer esse direito. 

Senhores: 

Alem do mais, esta Conferencia é a maior afirma- 
cão historica da imortalidade da democracia, porque 
us seus resultados não se apresentam como a vontade 
de um só e sim como uma vontade de todos! Nenhu- 
ma nação fez sun a vontade de um outro povo mas to- 
das as nações da América hoje só têm uma vontade. 
bista vitoria da democracia sobre si mesmu é a pre- 
liminar basica e a credencial maior com que a Améri- 
ca se apresenta para assegurar a todo o mundo a liber- 
dade e o bem-estar: 

Conseguimos democraticamente em dez dias o que 
imperativamente a violencia não alcançou em mile- 
nios. A democracia está viva. A democracia sempre 
viverá, porque na América ela não associa, regula ou 
protege interesses, mas irmana as conciencias pura à 
obra do bem e da paz entre os americanos, 

A união da vontade das nações não se alcança 
pela subordinação e sim através de um processo de 
persuasão v de evolução política, religiosa e espiritual. 
A união das nações da América é uma resultante his- 
torica dessa conciencia, Todos estamos convencidos 
da necessidade dessa união porque sabemos que os 
povos desunidos são reduzidos á escravidão. 

A Europa, a Ásia e a Africa são exemplos angus- 
tiogos da tragedia que a desunião pode criar. E nós 
nos unimos cada povo dentro de suas fronteiras e to- 
dos os povos do Continente para a defesa de nossas 
terras e de nossas tradições ..- 

O que se decidiu nestes dez dias representa es- 
piritual e materialmente o maior esforço que no Con- 
tinente conseguiu coordenar sum periodo tão redu- 
zido. Assentamos bases definitivas para a nossa de- 
fesa quer na esfera dos principios quer objetivamente 
no campo das necessidades materiais dos povos. Estn- 
damos e resolvemos sobre o abastecimento das nações 
em guerra ou em paz, sobre a vida dos nossos 
povos, sobre a produção, sobre as condições 
dos trabalhadores, sobre alimentação e saude, 
sobre transportes. Resolvemos mobilizar | to- 
das as energias de trabalho do Continente e todas 
as riquezas em potencial, para a nossa defesa e para 
construirmos 4 paz sobre alicerces duradouros. Resol- 
vemos coordenar o valor das nossas moedas. Nenhu- 
ma atividada social" foi esquecida, O nosso idealismo 
não nos afestou da realidade, antes nos fez viver as 
necessidades dos povos e nos levou a encaminhar a 
solução de inunieros problemas postergados em todos 
os tempos. : 

Iniciamos a construção de uma estrutura economi- 
ca americana que atravessará os tempos como afirma- 
cão concreta do valor dos idenis quando se transpor- 
tam para o campo das realizações praticas. prt: 

O Brasil, meus senhores, em toda a sua historia 





sempre teve como decisivo q valor de Sua palavra, 
Recebemos de nossos antepassados esse patrimonio 
moral incomparavel e o defenderemos com todas as 
nossas forças. Estamos dispostos a todos os sacrifícios 
para a nossa defesa e a defesa da América, Nosso po- 
vo, que evoluiu na paz, que formou sua, mentalidade 
no acolhimento fraternal de todos os homens de boa 
vontade, tera er seus estatutos nunca violados o repu- 
dio á guerra de conquista. Não acreditamos que a 
guerra seja elemento de civilização ou de evolução: 
Não acreditamos que a guerra seja enpaz de assegurar 
a felicidade dos povos. Nosso progresso não se pro- 
cesson com espirito dominado pela obsessão da guerra, 
E, como todas as nações que amam a paz, fomos até 
imprevidentes em nossa defesa, porque os Tecursos do 
povo as aplicamos em beneficios diretos do povo e 
nunca contra outros povos, 

A uentralidade do Brasil foi sempre exemplar, 
mas nossa solidariedade com a América é historica e 
tradicional. As decisões da América sempre obriga- 
ram o Brasil e mais, ainda, as agressões á America. 
Esta foi a vossa Tlistoria, essa ha de ser a nossa Tlis- 
toria, porque o curso de tempo não reduzin, antes au- 
mentom nos brasileiros não só a confianca em si mes- 
mos, mas a conetencia da solidariedade com os seus 
irmãos americanos, 

Esta é .a razão pela qual, hoje, às f horas da tar. 
de, de ordem do sr, presidente da Repnblica, os em- 
baixadores do Brasil em Berlim e Toquio e o encar- 
regado de Negocios do Brasil em Roma passaram nota 
aos governes junto nos quais estão acreditados, comu 
nicando que, em virtude das recomendações da TIT 
Reunião de Consnlta dos Ministros das Relacões Exte- 
riores das Republicas Américanas, o Brasil rompia 
suas relacies diplomaticas e comerciais com a Alema- 
nha, a Ttalia e o Japão. 


Na mesma hora enviei aos agentes diplomaticos 
daqueles paises no Rio de Janeiro uma nota comuni- 
cando essa resolução, entregando a cada um deles os 
seus passaportes para que se possam transportar com 
segurança para sens respectivos paises, 

Na mesma ocasião os governadores e os interven- 
tores nos Estados Unidos do Brasil receberam instru- 
ções para cassar os “exeqnatnr” concedidos aos agen- 
tes da Alemanha, da Ttalia e do Japão: 

Senhores, 

Esta Conferencia tem importancia decisiva nos 
destinos da humanidade. Seus resultados se apresen- 
tam como o mais importante fenomeno historico dos 
ultimos tempos. !Pela primeira vez, em face de'um 
caso concerto. positivo e definitivo, se pôs à prova a 
estrutura do panamericanismo, e, pela primeira vez, 
todo nm continente se declara unido para uma ação 
comum, em defesa de vm ideal comum, que é o de toda 
a América. Cumprindo o nosso dever organizando em 
ossom O Souiidun,) 'soAod Sossom sop aDBjuoa € ozôr 
dever cmo americanos, nesta hora solene para a or- 
dem dos povos, e resolvemos mnito mais: assumir as 
responsabilidades que nos cabem nos destinos uni- 
versais”. 





Aumenta a Hostilidade do Povo Francês 


Contra a Nefanda Colaboração Nazista 


Graves Incidentes Na Zona Não Ocupada P or Falta de Viveres -- Desencadeou-se Uma 
Onda de Suicidios Em Paris --- Execuções Na Belgica E 





sVASHINGTON, 28 (U. P.) — Segundo ator 
mações recebidas por diversos representantes E O- 
maticos dos paises aliados, a Alemanha vem espo dm 
do a França sistematicamente, o que aumenta a E 
tilidade do povo francês contra à colaboração eo 
nazistas pretendem estabelecer. Recentemente, os e 
mães reiniciaram seus ataques contra o go fm 
Vichy, fazendo-lhe toda a ps PER e 
sando enormes prejuizos | Í o 
acordo uinda com as aludidas informações, a e 
inta coluna em diversos paises são finane 

E ssa mediante a confiscação de fundos fran 


imvertidos no estrangeiro. 
“E ta na de | oasos Incidentes que 
alta à 


veram carater de 

Foram unicamente 

viveres pelo abastecimento 
NDRES, 28 (Reuter) am 
me nota publicada pela agen 


1 in= 
ela oflclal de Vichy 155 ES 


nunca ti- 
gravidade, 


ministro do Interior 


perturbação 
serta devida 8 
«Tamoriclere”, que trazia legu 


mes para os referidos aistritos- 


Tsso jndica bastante O loga 
& Anploravel o estado de id a 
technento na França não 2 upar 
da, e demonstra & folta à nos 
juta «de reservas, não que ao 
condições agricolas não Do 
tam fazer reservas, mas P nao 
ns alemães requisitam tudo, « E 
xando somente O dado nace 
sar ara o francês... j 
Eca da nota é o seguinte: 

evarias manifestações, A A 
rem gravidade, produsipam-ro 
desda o ala 15 da janeiro nos 
distritos de Hérault e Gard, o 
peclalmente a Montpelllor, 
Nimes, Cetta, Arlos. ) 
Do e E POR EAQÕEA ao que se 
sabe. foram provocadas pela PA 
cngsez de viveres. AR nutorida- 
des competentes tomaram ao 
dintamenta as providencias ta 
pastas pelas circunstancias, dis- 
trlbulndo generos nitmeanticios”. 

“Ae informações de fontes es 
trungceiras, anrescenta & agen- 
cla, deram vulto desmesurado & 


individuos, 


lidade duvidosas. 


resolvido . 


ta saveridade”, 


Paris 


e clnco tentativas. 





provocados 
sa pad 

ente deficitarlo. Os distri- 
tos do Hérault e Gard não pro- 
duzem bastante generos agrico- 
jas para viver, qe Se iadto to 

e de 

cursos. O che declaro 

certas mitnifestações tendo 
tomado um aspecto politico por 
causa da presenga de elementos 
duvidosos, que obriga o serviço 
de policiamento a manter a or- 
dem com severidade, Foram le- 
vadas a efeito prisões de vnatlos 
entre os quals es- 
trangelros de conduta é mora- 


Não haverá mais manlfesta- 
ções, sendo que o problema ficou 


Não resta & menor duvida que 
se certos elementos procurarem 
novamente provocar incidentes, 
a ordem será mantida com mul- 


Onda de suicidio em 


VICHY, 28 (U.P.) — O dla- 
rio “Le Jour” informa «ue em 
Paris se desencadeou uma onda 
de sujcidios mediante emprego 
da gases. Somento segunda-fei- 
ra vinte e oito pessoas tenta- 
ram contra & vida por esses me'o 
sendo “salves vinte e uma. On- 
tem, houve mais cinco aujcidjos 


E) 


] Fechadas, No Mexico, 
as Estações Radio- 


Emissoras 


MEXICO, 28 (Reuter) — As 
medidas de longo alcance, ado 
tadas pelo governo mexicano, 
compreendem o fechamento de 
todas as estações radio-ama- 
dores e radio exnerimentais nur. 
ticulares no territorio do Mext- 
co, 

Circularam rumores, recente 
mente, de que estações de radin 
“niratas” estavam operando no 
Mexico, com o proposito de dis. 
seminar nropaganda totalltaria € 
informações uteis no inimi- 
Ko. 


Três belgas exe- 
cutados 


NOVA YORK, 28 (Reuter) — 
Treze belgas, entre os, quals 
uma mulher, foram executados 
pelos alemães, após sentença da 
Corte Militar de Bruxelas, soh 
acusação de sabotagem e ajuda 
no Inimigo — anunciou o radio 
de Londres, 


Mais franceses exe- 


cutados 


ZURIQUE, 25 (Reuter) — Sa- 
gundo a radio de Vichy, os ale- 
mães publicaram um aviso & 34 
do corrente, anunciando a exe- 
cução da três francesas, Marcel 
Liabour e Rens Palmler foram 
tuzilados por “atividades em fa- 
vor do Inimigo” e Amor Zab- ! 
bondl por “posse Ilegal de ar- 
mas”, 


Washington Exalta a 
Atuação do Presidente 


Vargas e do Chanceler 
Aranha 





A Bolivia Rompe Com 


o Eixo 
TEXTO DO DECRETO DE 
CRETO DE RUPTURA 
DO GOVERNO BO- 
LIVIANO 
LA. PAZ 28 (U. Py — Pa 
seguinte o texto do decreto sobre 
Aquin ira das relações com q 
o”; 








“O general Enrique Penaran. 
da. presidente da Renublicas 

Considerando que a Bolivia 
subscrevel a declaração de Ha. 
vana, mediante a qual os pal 
ses da America consideram tas 
do o alo de agressão cometa 





WASHINGTON 28 (U. P.) | por um pais não ameri 
— Colsidera-se em  Washin- | contra outro americanos. Gorné 
Elon que o intenso lrabalho 


ato de neressão cometido contra 
todos eles: 

Considerando que a Bolivia 
na Terceira Reunião de Chance. 
leres. ratificou a resolução pela 
qual se recomenda os naises 
americanos, a ruptura das rela. 
ções diplomaticas com os pal. 
ses que formam parte do “El 
xo”. com a aprovação do Con- 
selho de Ministros, «decreta: 

ártigo primeiro — Em cum. 


realizado pelo presidente Var- 
gas e o ministro Osvaldo Ara- 
nha, bem como seus auxilia- 
des. assegurou o êxito da Con- 
Ierencia do Rio de Janeiro, O 
trabalho dos estadistas brasi- 
leiros acima mencionados foi 
apreciado em seu justo valor, 
e é consiedrado como uma das 
mais valiosas contribuições que 
a cavsa democratica mundial 
recel-eu no terreno da diploma- | primento & resolução adotuda Na 
cia. : Terceira Reunião cConsuliiva 

Os norte-americanos indicam | de Chanceleres 


1 : e coma ato 
que atortunadamente a Reu- | de solidariedade com us Nações 
nião Consultivo teve lugar no da America ficam Sortadas, a 
Brasil cuja historia reflete partir desta 


data, as 
diplomaticas da 
Imperio Japonês, o 
mão 


t Teluçõan 
uma estreita amizade e cõo- : 
peração com os Estados Unl- 


Pág lteich Ale. 


eo Rejmo da Ilalta 
















Bolivia com a 


b) 








O Rompimento do Brasil Com o Eixo [Os Peruanos Vence» 
Anunciado Pelo Sr. Osvaldo Aranha 


(Conclunsho da le png.) 


ordem do senhor presidente da 
Republica os. embalxutlores da 
Brasil em Berlim e Fogo co 
encarregado de Negocios do Bra- 
sil em Roma, passaram nota aos 
overnos junto aos quais cm» 
ão aereditados, comunicando 
ue, em virtude das recometn= 
daodes da III Reunião de Con 
sulta dos Ministros das Nela 
ções Exteriores das Mepubll- 
cas ANmetina Naa, O Brasil roms 
pla suas reluções diplomaticas e 
uumerciais, com ja Alemanha, 
a Italia e o Jupão”. 

dae poude acabar o periudo 
ristorico, 
- A nssembléla estava: toda de 
pé, atendo palmas, gritando, 
enchendo o recínlo de uimu ten 
pestade de vozes e delírios hu- 
manos irreproduziveis, 

Faltavam oito minutos para ns 
20 horas terla anotado O jorxia- 
listu-cronometrista | amoricano 
que estava no nosso lado... 


Um Instante de Emoção 
“Mexico ! Mexico ! 


*O chanceler brasileiro acabou 

da ler a sua magnifica oração 
de ruptura, paious tez uma pau- 
sa, para deixar passar a onda 
de aclamações e prosseguiu, Já 
então pum comovente impre- 
viso: 

“Meus carissímos cologas: 

Bu não precisaria expilcar n 
cada um de vós, como ulinha- 
vel, numa improvisação que se 
antecedeu apenas de uma hora, 
AS poucas expressões que vos 
poderjam testemunhar, nos 
ngradocimentos do termo final 
do nosso encontro memorunvel, 
para dizep-vos da minha emo 
cão e da do meu Governo e do 
Brasll, pelo acontecimento sem 
precedente que fola III Re- 
unjão de Consulta dos Ministros 
das Relnções Exteriores das Re- 
publicas Americanas. 

O que fizemos e o que fare- 
mos, flcou entre nós assentadn, 
para não dizer jurado, porque 
o entendimento dos povos du 
America é um fato que nada 
mais poderá modificar. (Multo 
bem! Palmas). 

Essas decisões, vós o sabois, 
por isso que todos vós fostes 
testemunhas de que passol os 
meus dins e as minhas noites na 
esplendida e confortadora core 
vivencia dos senhores delegados 
e no esforço continuo para o 
ajuste do pensamento do cada 
um, reaflymam perante o mundo 
o edificantao espetaculo ds então 
e decisão dos povos amerlennos 

Mas, tudo Jeso 4 ponco, nor 
que os póvos da America foram 
sempre unidos e os que nos 
agrediram sabjam que vinham 


LONDRES, 28 (Renter) — 
Pronunciando um discurso pelo 
radio, lord Benaverbrook cescre- 
veu sua viagem a Washington, 
com a Intenção de obter abas- 
tecimento de munição e mate- 
rias primas como “um exito 
formidavel”. 

Lord Beaverbrook disse: 

“Minha viagem a Moscou foi 
para fornecer suprimentos A 
viagem a Washington. para os 
obter. Se formos a Moscou pa 
ra dar. fomos a Washington 
para receber. 


E já sabeis que obter sempre 
foi mais dificil do que dar. Mas. 
desta vez, tinhamos uma van- 
tagem. O primeiro ministro tem 
muito jeito para pedir c el 
fol quem orientou a anissão in- 

lesa. Mas não vodemos, no 
prcsniãa dos suprimentos. espe. 
rar um aumento grande dos Es- 
tags, Unidos, em futuro pro- 
ximo. 


“Os norte-americanos têm 
suas necessidades proprias. Du- 
rante muito tempo ' confiamos 
neles, Ajudaram-nos durante 
mais"de dols anos de con- 
flito sangrento. Não tinhamos 
outro melo de vida. Seus mate: 
ciais eram essencials nura nosso 
programa de produção. Po 
muito tempo estivemos a contar. 
lhes nossas privações para fa- 
cer a guerra. Agora nos toca 
fular-lhes de suas proprias né 
cessidades. 


“Era tambem nosso dever ex. 
pllear aos norte-americanos nús. 
sa experiencia sobre os supy). 
mentos em tempo de  querra, 
Dois, anos de sofrimentos en- 
sinaram-nos multa coisa Deve. 
mos transmitir nosso conhecl. 
mento, dizendo aos norte-amerl. 
canos que as razões para as 
nossas decisões. em dois anos 
de guerra, Tequereram um co 
nhecimento profundo da guerra, 
Felizmente o primeiro ministra 
conhece todos os misterios da 
guerra. Compreende as neces. 
sidades do exercito, da avinção 
e da marinha, 

“Eu tambem tive alguma ex 
periendla das necessidades do 
exercito e da 'aviação, & agora 
tenho alguma sobre a mari- 
Rune Viajei durante dias, atra- 
vés do Atlantico, no encouras 
cado “Duke of York”: nove dias 
de borrasca e tempestade, Qur 
felicidade respirar novamente 
em terra! Sob o luar de Was- 
hington, aterramos em seu ac 
rodromo. Uma hara mais tarde 
começava a entrevisti ra bi. 
blioteca do presidente, 

O sr. Roosevelt estava Todea- 
do por alguns ministros e afl. 
ciais do Estado Malor. 

“O sr. Churchill expôs u 
caso do envio de tropas à Ir 
landa do Norte. Falou com fer. 
vor; argumentou com fé: expús 
os fatos ordenadamente; sun Le- 
se era cativante, 

“Quando terminou, o presh 
dente Noosevelt declurou; — 
“Enviarel tropas”, Esperet an- 
slosamente para ouvir os nontos 
de vista dos ministros . ameri: 
canos e os distintos chefes de 
Estado  Malor. Falaram um 
após outro, apolando todas essa 
decisão. 

“Se a conferencia de Washin. 


nada mais tivesse sido discutido 
ou determinado, a missão terla 
valido a pena. Porem, tinham 
de obreviver ainda muito mais 
coisas do que eu esperava, a 
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FALA LORD BEAVERBRCOK 


A Conferencia de Washington 
e a Viagem a Moscou 





gton tivesse terminado então €' 


não apenas provocar um pais, 
mas levantar todo um contt- 
nente, (Multo bem! Muito bem! 
Primas, rolongndas). 

Tudo” jsso serla nada so eu 
não tivesse, nesta hora, uma das 
mais profundas emoções da toda 
e minha vida, qual a jo anun- 
ciar que esses povos adnilra- 
vols — equatorianos e nernanos 
— em arras da America, guin- 
dom nelos seus dois nobres pres 
sldentes o aqui repyesentados 
por dois homens exemplares co- 
mo Solf y Muro e Tobnar Donoso, 
se dão as mãos para que «a Ams- 
ricu prossiga nestn marcha qua 
ninguem deterá mala", (Palmas 
prolongadas-", 

Quando terminou, a sala tola 
estava aolamando, dae pé, tos 
mada de uma emoção endpms. 
Aclnamados pelos seus parea, os 
srs. Solf y Muro, do Perú, é 
Tobar Donoso, do Equador, la- 
vantaram-se sob os olhos de 
todn a assembléia, TLevanta- 
rum-se uma, duas vozes, Não 
Vuderam levantar-se mais; o va- 
lho e respeltavel er, Solf v Muro 
passava os dedos por sobre as 
faces encovadas, disfarçando as 
lagrimas.,. 


e . 
| “Mexico ! Mexico ! 
. E osr, Osvaldo Aranha já 
ia dizendo que “untes de ei- 
terra us trabalhos, ele,” 
quando o vozerio desceu das 
palerias; “Mexico! Mexico! 
ala o Mexicol”. Desceu das 
galerias o sublu das tribunas € 
do recinto; “Faly o Mexico! 
Fala o Mexicol”, 

A Princípio, o presidente 
nem poude distinguir bem as 
pulavras que vinham nuquelas 
vozes, que so elevavam do au- 
ditorio, da multidão que en- 
chin o Palacio Tiradente, 

Quando, porem perecbeu o 
que elas queriam, contra o 
pes RPA ia e o protocolo, apenas 
eve que fazer um gesto para o 
chanceler Padilla, Só então 
este levantou-se de sua ban 
cada, cercado de uma porção 
de fotografos e dirigiu-se à tri- 
buna, sob grandes acinmuções. 
Subiu à tribuna e mais uma 
vez dominou o auditorio com 
palavras de uma eloquencia 
raras vezes alcançada, 


A vibração culminou quando 
o orador exprimiy & sun con- 
fiança de que os povos do 
Chile e da Argentina se have- 
riam de juntar aos seus lr- 
mãos de toda a America na 
luta contra os totalitarios. 

Momento de prande emoção 
foi quando Padilla prontinciou 
as ultimas palavras de sua bela 
oração e nelas ele falava do 
Brasil com as palavras de uma 
bela canção brasileira, alias, 
um qutentico samba — “Ceu 
Azul”, 





sou de um otimismo incuravel, 

Veio então a conferencia so 
bre fornecimentos: — realizou 
se na sala do gnhinete e foi pre- 

da nelo presidente Em tor. 
no À mesa redonda, sentavam: 
se ministros interessados ros 
fornecimentos e lideres da pros 
dução americana. 

Conhecia a todos e alguns 
muito bem mesmo. Era meu de. 
ver dar informações e conselhos 
sobre a produção, descrever as 
nossas experiencias na Grá-Bres 
tanha, falar dos nossos fracas- 
sos; revelar q nossas fraque- 


“Não era tarefa facil, Mas 


tinha de ser cumprida. Mais 
conferencias sobre os supri- 
mentos e finalmente na Casa 


Branca — o presidente com q 
Primeiro ministro, com o sr, 
Knudsen e os seus colegas. osr 
Hopkins e eu, O programa. foi 
debatido durante varios dios, 
nalmente, o projeto 

1942 foi estabelecido, Envolvia, 
como subeis, a produção de 
45,000 acroplanos. 15 QUO * tan- 
ks” 20,000 canhões anti-nereos 
e 500.000 metralhadoras, & 

Como sabeis, colocamos to- 
das as nossas mulerins primas 
sob um unico controle, E qa 
Gri Bretunha leva Um grande 
dote a esse consucio, 

Porquanto, Linhamos mais 
nulerias primas lo ultimo 
quartel de lU4l do que jamis 
O livemos antes, desde que a 
grande querrá começou, Po- 
vêm, não permili que essa cor= 
Loza vos dé qualquer contiança 
quanto ao Iuluro, porquanto, 
necessituremos quuntidades 
minores das materias primas 
principais visto que uumenta 
a produção nu (ru Bretanhu, 

lisse aumento na produção 
parece ser sujeito u duvida uu 
ansiedade em alguns setores. 
Eu não compartilho de qual- 
quer ponto de vista pessitus- 
ta. Estimos produzindo numa 
media de trinta mil canhões 
por uno. E' uma grande prou- 
dução. 


Ao findar o ano de 1942, 
calcula w uevur úuru) da pru- 
dução de armas e instrumentos 
que à produção alcançurá a me- 
dia de quarenta mil por ano. 
Eu, calculo a media de 45.000, 
e, JO.00O canhões excede o tu 
tal produzido pela Grã Brela- 
ro em toda a guerra passa- 

a, 

E agora, deixai que vos diga 
mue, os cunnoes so têm valor 
quando tendes projeteis que 
perfuram couraças, e eu vos 
declaro, que a produção dessen 
projetelis acompanha a produ- 
cão de canhões, 

E" nossa produção suficien- 
temente grande? Nuu; elu pre- 
cisa ser aumentada. Mas, va- 
tariamos bem providos para 
nossas Necessidades se não ti- 
vessemos outras nações pelna 
quais precisamos olhar, No 
momento em que demos nos- 
sa palavra ao sr, Stalin con- 
cordamos em dar à Russia q 
metade de nossa produção efe- 
tiva de tanques, Temos dado 
instalações produtores de pro. 
Jeteis aos EL, UU, e a alguia 
dos Dominios, Providenciámos 
aviões pura a China tirados 
de nossas proprias quantida- 
des. Não há fim Dara O que 
devemos enviar a outros pal- 
ses. 


O primeiro ministro nunca 


ara 


ram os Equaicrianos 
Pela Contagem do 
2a! 


MONTRVIDE'U, 25 «(U, P.) 
— O selecionando urugualo ven- 
ceu a equipe da seleção patu- 
muala pela contagem de três 
goals a um. 

MONTEVIDENU, 28 (U, P.) 
— As 20 horus e Db minutos 
tot iniciado o match entro am 
equipes de futebol do Peru! a 
Equador. Ambos seleclonndos 
entraram em campo com q se- 
guinte constituição: 


PERU! — WHonores, Periles, 
Obando; Lobnton, Fasuclre, 
Postal; Quinones, Magallinres, 


Lolo, Fernandez, L, Guzman é 
Hurtado, 

EQUADOR — Medina, Hun- 
gria, Torres, Zambrano, Men- 
dozn; Alvarez, Gimenez,  Alcl- 
var, Gavilanez e Acevedo, 
Aos 32 minutos do 1º tempo 
o extrema direita peruano Qul- 
nones marca o 1º gonl da nol- 
te, O 1º tempo finalizou sem 
alteração no placard, 

Iniclada n 2º fase do match, 
os equatorianos empatam 4 
partida nos 8 minutos, Aos 2 
minutos Guaman nssinala o se. 
gundo goal peruano, 

Finalmente o julz dá nor fin- 
da a peleja com a vitoria dos 
peruanos. 





O Chanceler da Vene- 
zuela Permanecerá no 
Rio 


O sr. Parra Perer, no termi- 
nar os trabalhos da III.* Reu- 
nião Consultiva dos Chancele- 
res Americanos, foi convidado 
pelo Chanceler Osvaldo Aranha 
a permanecer alguns dias no 
Rio de Janeiro, com o fim de 
tratar de assuntos que interes- 
sam a ambos os países e no 
Continente em geral. Tambem 
permanecerá no Rio o sr, Ma- 
chado Hernandez, ministro da 
Fazenda da Venezuela e Dele- 


gado à III.” Reunião Consul- 


tiva. 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1º 
Tel, -42-9531 








“A Viagem a Moscou Foi Para For necer Suprimentos e a Viagem Áos 
Estados Unidos Foi Para Rece ber” — Disse o Ministro Inglês 


Sempre | pede 


cuia satisfeito, 
S. in- 


ma Conltinuamente nos 
terroga sobre nossos plates, 
edindo-nos aumentarmos o 
imite de nossas atividades, O 
Dresidente adolou à mesma po- 
litica, E nas munições de guvr- 
ra e nas materias primas, o 
presidente e o primeiro mi 
nistro fizeram um fundo co- 
mm com todos os recursos 
britanicos e morte-americaton. 
Quão acertada « inteligente 
mente formularam a papel eor- 
respondente a cada um dos 
dois puises! Temos ainda mul- 
tos aborrecimentos a padecer 
nesta guerra, mus cessa camara- 
dugem é uma luz nas trevas. 
E. em grande porte, é à obra 
de nosso primeiro ministro, 
Grandes foram us horas de pe- 


minha opinião, A 
nos materiais e fas munições 
foi o maior dos dons que ele 
nos concedeu, 
politiwa com a 
1940, sem cometer um 
sem fazer um calculo 
ou deixar de compreender o 
pavo que representava e uv po- 
vo com quem lrmutava. 
“Temos o direito de atre- 
ditur que eles iniciam uma nos 
va era de paz, luntas vezes ul- 
tão dificil 


sociedade 


Guiou a nossa 
America desde 
erro, 


mejada e 
seguir, mas que 
mente, está adquirindo | umu 
forma e confiança e irmun- 
dade resplandencentes com a 
esperança da vitoria, e da paz 
que fica além dessa vitoria, 
para nosso povo, para O povo 
da grande republica e para Lo- 
dos os homens e mulheres do 
mundo”, 


de ,con= 


agora, corta- 





Um Esclarecimento ido 
Chanceler Oswaldo 


Aranha 


COMUNICA-NOS O D T. P.: 

O ministro Osvaldo Aranha 
não fez, ante-ontem nem cn- 
tem, quaisquer declarações à 
imprensa brasileira sobre as- 
suntos relativos à reunião do 
Ministerio. 

Disse, quando interrogado, 
que tudo la bem, como habitu- 
almente o faz, careccido, as- 
sim, de fundamento frases, 
opiniões ou entrevistas que lhe 
EIS 


atribuídas na imprensa do 
Pais, 





Cerca de 200 Japoneses 
Detidos Pela Policia 


MENICO, 48 (R.1 — À 
licia Federal inlerrogou lulu 
cerca de 200 japoneses, delicia 
sob suspeita de 
fez evacuar todos os mpoltt- 
cos do distrito petroliero vie 
se extende de Tumpico a M 
tilya, devido à 
abertura 


Po- 
subolugeia 


[tio 
mustertrsa 
dos alembulos co ato 
roubo de equipamento essett- 
cinl, na goua de petrolço do 
golfo do Mexico. 


rigo, da vastidão de seu co-., 

nhecimento e longa experien- 

ela ciu guerra! Mas, nunci “mm 

ele tão ousado ao construir, 
como em Washington, 

De todos os serviços que ele 

| prestou vol ese to Lilo ha 


errado » 
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A AMERICA E' BELIGERANTE O Sentimento de Solidariedade Que 
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2 Vibrante Discurso do Delegado Cubano, Na Sessão Final da Conferencia dos Chan- Nos Vincula Não é Um Mito 


coleres --- “Esla é Uma Guerra Definiliva, Una Guerra Gujas Condições de Paz Se Hão | O EXPRESSIVO DISCURSO DO CH ANCELER DA REPUBLICA DOMI- 
do Firmar Gom Clausulas Tais Que Lihert em Para Sempre a Humanidade” 


DISCURSO PROFERIDO PELO 
sk. ANTURO DESPRADEL, 
CHANCELER DA REPU- 
BLICA DOMINICANA 
Exmo. sr, presidente desta Reu- 
nião Consultiva dos Chancele- 
res. | 
Exmos. srs. ministros das 

Relnções Exteriores, 


Ts. 

O Rio de Janeiro deixou do: 
irradiar seu feitiço uominadur 
de cidade maravilhosa, para con- 
verler-se no maior centro de 
atençio politica do mundo, 

Estamos aqui reunidos por 
obra dns circunstancias que que- 
rem ferir de morte todos sque- 
les principios que Lorjou estn ci. 
viiização, na qual nos Corina 
mos, e se de nossos trabuíhes,| 
e de nossas decisões seriu exa- | 
gerado dizer que depende a snl= 
vação do mundo, q TeEsponsa- 
bilidade que recai sobre nossas; 
nções é somente compuravel à. 
gravidade do momento político; 
em que vivemos, 

Eu os convido para no mes- 
mo tervo em que ponderals em 
que desde o periodo de mossis 
Jutas peta Jiberdudo não havia- 
mos deirontado instantes de; 
tanta transcendencia para nossa; 
vocação de povos livres, sigais 
por um momento o curso du vi) 
da politico-institucional da Ame 
rica, para que não se note nele: 
nem um instante de vucilação | 
em sua obra comum de or- 
ganização juridica, nem um ins=] 
tante claudicante no esforço per-) 
manente pela liberdade, nem: 
uma gusencia nos encontros es- 1 
tabelecidos para os momentos 
graves, para que não pereçam 
Os ideais de democracia, de pnz 
e de igualdade jurídica dos Es- 
tados que nos são lho caros a 
todos, ! i 

A solidariedade do Continente 
saiu airosa da dura prova u que 
a submeteram os acontecimen-. 
tos, e é senhores, que nós não, 
tinhamos o direito de dividir, 
com criterios egolstas O que a 
natureza fizera indivisivel. 

Quando Os povos da Amerl- 
ca Viviam uma vida de subimis- 
são colonial à Espanha e Por- 
tugal, em 1748 apureceu na Eu- 
ropa a celebre obra do DBorão 
de Montesquieu: “O Espirito das 
Leis” assinalando com admi- 
ravel visão do futuro a neces- 
sidude da America adotar em| 
sua unidade e em seu conjunto, 
normas jurídicas salvadoras, 

Quer isto dizer, que uutes de | 
começarmos a ir adotando estas 
tutos politicos e jurídicos regu- 
ladores de nossa vida interna- 
cional, o Velho ontinento 
contemplava este Hemisterio co- 
mo uma fonte de reservas tu- 
turas nas ordens moral, politi- 
cn e economica, que devia per- 
manecer fora do contagio dus di. 
visões européas seculares 

Com efeito, é curioso que: du- 
rante o periodo de míior eExpunl- 
sionismo da Mãe Patria, surgl- 
ram em sau selo, portavuzes de 
uma escola anti-imperialista 
que, com Vitoria, Soto e Men- 





chaca prociamaram que à Mus | ce 


rica não era um “res nullus 
e que não podia ser adquirida | 
nem por melo de ocupação nem 
por meto de tratados. ; 

Carlos V, Felipe IT e Carlos 
1. abraçam e ratificam essa 
efirmação doutrinaria, prome- 
tendo e jurando que, pura a 
mrior merpetuídade e garantia 
das terras da America, conde- 
navam sua alienação, sua des 
união ou sua divisão em favor 
de qualquer pesson, € que caso 
eles proprios chegassem a pro- 
ceder dessa maneira, seriam nu- 
los os seus atos, E como se fos- 
se pouco essa Declaração da 
intaneibilidade da America. 
quando em 1750 na Espanho e 
Portugal dirimiram suas dispu- 
tas de limites coloninis, expri- 
miu-se no artigo 21 do “Yratudo 
de Madrid que se a querra fos- 
se decinrada entre os dois Rei. 
nos. na paz seria mantida na 
America. 

Paz! Essa foi sempre nossa 
asniração comum. 

O mundo estava organizade 
polisicamento sob formas distin- 
as de Governo, e na America, 
no surgir, 4 vida da herdade 
os povos que se iam constiluin- 
do em Renublicas Indenenden- 
tes foram-se integrando ser as 
formas da democracia  Vivia- 
mos, é certo, uma Vida de des- 
conhecimento reciproco, e, in- 
fluidos nelas idéias romanticas 
da época, não consegulamos 
plasmar num estatuto nolitica n 
idéin da unidade da cooneração, 
da solidariednde. que ebulira no 
espirito de Bollvar. e que alen- 
tara tambem, apresentando-se 
em épocas diversas e soh a Ter» 
ma de estatutos embrionarius ou 
de aspirações, outros gutas que, 
em José Cecilin del 
Martinez de Rosas, Juan Eganha, 
O'Higuins, Articas, Juarez, Jo- 
sé Bonifacio, Monroe, 
Clav. Baltazar Brun, Alfonso Los 
ez e 

alina, encontraram seus me- 
lhores velculos de expressão, 


Rafael Uribe Urlbe, aquele 
grande orador colombiano que 
assistiu enmo delegado à HI 
Conferencia Panamericana, aque 
se renlizou nesta cidade soh os 
auspícios do Barão do 
Branco, declarou que os novos da 
America nodíam dividir sua Hts- 
toria em tres períodos: o heroi. 
co, o da anarquia e o da serle- 
dade, correspondendo o ntimel- 
ro no periodo da Independencia; 
o anaralico ao que segua o Con- 
gresso de Panamá em I82h. e O 
serio nn das Conferencias Pan- 
americanas. 


Nestes Congressos Inf>rna 
clonais, e obedecendo a essa as. 
piração unanime de viver em 
paz Como povos livres. contem-= 
plando a unica possibilidade 
que se nos podia anresentar qa. 
ra nlterar essa vida, le irmãos 
do mesmo Conlinente, e que 
não podia ser outra senão a de 
méras dificuldades sobrevitras 
do  acordn'de límites. porque 
não havia apetites de ambições, 
territoriais. orranizamo -nos In- 
ternacionnimente dando - nos 
instrumentos admiraveis — para 
organizar a paz. e criamos 
mecanismo das Comissões de 
Congiliscão e de Investitação, 
e chezamos até a admitir a ar- 
hiteacem irrestrita nara q solu- 
ção das controverstas  interna- 
elennis, 

Esta foi nossa obra Inferna- 
cional e intra-confinental até que 
sn renlizou n Sexta - Sonferen- 
cin Tnlernacional de Havana em 
1996. 

Em nossas relações com os 





Valle, Juan 


Henry: 
t rando-se entretanto, o muls cn-! 


Rafael] Leonidas Trujillo, 


| 
q 
' se tornar a 


+ dos entendimentos 
01 


| homens, eram postu 


demais Estados do Planeta, epa: 
sar do marcado cunho de àn- 
dividualismo purtaino de doutri- 
nas e atos internacionals amerl- 
canos não nos separamos qumais 
do concerto político mundial, 
Sentiamos as pnlpitações eu. 
ropelas, e em certas ocasiões l€- 
vamos a contribuição da Ame- 
rica, pars a solução de seus gra- 
veg problemas, 4 
Desde 1822, a maior nação, 
da America, os Estudos Unidos, | 
opuseram a tendencia expinsio- 
nísta da Santa Alianca que 
proclamava O principio de Inltr- 
venção e Lornuva edetiva a sul | 
teoria «de equilibrio nolílico 
custa de cutros listados, n tor= 
midavel muralha da doutrina ele 
Monroe. Ela nos preservou | 
apesar das vozes suspellas uu 
todas as épocas, desmentidas por, 
nossa atual condição de povos 
livrçs, das avidas mãos «as 
munarquas europelas, | 
Forçudos pela — circunstancia | 
de nossa debilidade comn | po- 
tencias políticas, julgamos de 
bom aviso tazer constar cin nos- 
sos compromissos internacionais, | 
uma serie de princípios que sal- | 
«nguardassem a nossa libardiule, 
Conseguimos aque fossem 1eco- 
nhecidos por todos os Estados 
dn America: a condenação da 
guerra c das aquisições Lerrito- : 
riais por meio da força, n pro: 
clamação da igualdade juridico 
dos Estados, a solução pacitl- 
ca dos conflitos Inlernacionais, 
e a condenação do espirito 
de intervenção de um Estado, ; 
nos assuntos internos de ou-; 
tros Estudos, | 
Nunça enalteceremos o sufl-5 
clente a conduta saudavel «ls 
reflexão que seguimos durunte 0 
periodo em que estavamos cri ! 
ando normas nara a nossa Vida: 
internacional e para a-iniransl- |! 
gencla de oulrora; as demoras 
e as discussões prolongudas pa- 
ra encontrar o termo adequado 
capaz de satisfazer:a Sensibili- 
dade insopitavel de nossos po-! 





vos serão sempre diguns dos, 
mniores elogios, 

Eram épocas diferentes das | 
com aque agora nos delronta- 


mos. Reuniamo-nos para delibu- 
rar um fuluro que estámos vi- 
vendo, 

O olhar altamente, previdento 
e clarividente do nresidente lo- 
sevelt viu em tempo a neces- 
sidade de convocar, em 1936, 
uma conferencia que st denomi- 
nou de Consolidação da Paz 
e que se celebrou em Buunos Ai- 


res. , 
Em sua passagem pely Rio de 
Janeiro. Roosevelt proferiu pa. 


lavras que encarnavam então 
um sentimento que, latente no 
espirito de nossos povos, io 
tinha ainda encontrado uma for- 
mula feliz de expressão: o sen-= 
bp de solidariedade deien- 
sivo. 

Foram suas essas referencias: 
“Todos nós desfrutamos das 
glorias da independencia, Va- 
mos, agora, perseguir o que a 
inter-dependencia nos  ofere- 


Nessa conferencia de Buenos 
Alres, surgiu pela primeira vez 
o sentimento de solidariedailo 
umericana, num projeto de Tta- 
tado de Solidariedade c de (Co- 
operação Interamericano apre- 
sentado conjuntamente pelos va- 
ções centro-americanas. € aue, 
com ligeiras modificações, fo) 
votado segundo a forma do 
“Uma Declaração de Princi- 
plos”. 

Apesar de que, à merticda que 
evoluem os circulos hisluricos 
são mais complexos o3 proble- 
mas de convivencia kumana, 
compreendemos então que os 
Estados não eram abstrações 
mas sim concretas realidades 
que vivem e se defendem na 
comunidade de interesses e na 
consulta e solução comum de 
seus problemas, Isto significa 
que era necessario unir-se 
melhor e iniciar uma vida de 
inter-dependencia. Essa é a pa- 
lavra adequada para se expres 
sar um regime salvador, opos- 
to ao do individualismo-suici- 
da; porque nem agora nem Lun- 
ca houve nações que se sntis- 
fizeram a si proprias. Nos iso- 
lamentos dos povos, a Vida sa 
torna mesquinha; e n America 
sempre foi um continente de 
enerosos impulsos unificados, 
os. 


Outros paises tambem senti- 
ram como a America (Geniral, 
a necessidade da cooperação e 
da associação defensiva, 

A Colombia e a Republica 
Cen inien na upresentarartm u es 
sa assembléia, projetos para a| 
criação de uma associação de; 
nações americanas: « o Brasil! 
sentíndo O perigo que se gpro- | 







| 
' 


t ximava, egpresentou um projeto | 


de pacto Interamericano de se- | 
gurança coletiva, aque depois re-+ 
tirou por causas de convenien- | 
cin politica continental, decin-, 


idéias 
Centro- 


tusiasta defensor das 
contidas no projeto 
Americano, 


A America se apercebera de; 
ue a audacia e a violação da 
palavra empenhada, começaria a, 
forma  cotidiuna 
- internacio-, 
nais na Europa: assim, decidi- | 
mos permanecer em alerta. ain- 
da que de forma timida, por- 
aque, se para a Europa a paz; 
nunca foi senão O repouso en- 
tro duas contendas, para nós 
parecia impossivel «ue dentro 
de nosso Estado permanente de 
equilibrio político, tivessemos de 
encarar a possibilidade de agres- 
sões helicas. se 
Povos de origem erislã, de 
tradição e de convenções, a uni- 
dnde do genero humano e n 
igualdade moral e juetdica dos 
lados que Vi- 
viam em nosso espírito, 
Nem servos nem escravos, À 
unica moral respeitavel 


| rlor ao homem e a unica mistl- 


ca cram as Divinas e eram con 
denados e repudiados ns nrinci- 
pios pagãos de superioridade da 
raca ou de direitos criados pela 
força, 


Se a reação européia do secu- 


o | 10 passado contra o princípio da 


intervenção — procinimado pela 
Santa Aliança foi a Revolução 
Francesa de 1848. que 
mou o principlo das nactona- 
lidades, a renção americana, co- 
mo já disse, foi a dontrina de 
Monroe. 

Agora senhores estes anos que 
correm os fatos se repetem, com 


a diferença de que a Santa Ah. ! 
it ança é o nucleo de peises inta- 


Htarios, e nossa reação contra o 


| manente 
tem comum 


bUpe- | 
| 


procla- | 





O cheto dn delegação de Cubn 


ntincípio expansiunistu das na- 
pus ud Cia” à O DUliLaniciau 
tail Slisalhii DALAI SA DANCA ale dah o 

Mlradatd  Csnpisadstdd O ta peslbam 
Miliáitu, Gis tudusd (ini  dhhttas tm 
huçucs Que Dutçibeid dass dam 
Cdsciaiçol) didt ls acial A diinadinats uu 
Luttus fisani, dhiranttly Math deibdtitos 
MO dostilicasics, d! utaud Anihvedalad Am 
LeLusuS Mona ailiaua ati “4 
Luli Altanasma val Aut CUM DeBNA 
Sta Propria ApLUDaAU eutjuas sad 
Vu UNULA E dirad AfuasaijllQd! paras 
UM AAMCiicA, 

iNUU E Muro esse senlstntuto 
de pusulistuatic, 44Gid Mill Du 
CXPrESSAO Mivid NO sem disvitiim 
CU, id É LU JúuCU tva du 
MUSSU 1Ulaila CUL sredallaei dis 
que chumumos qu svré deleo- 
UNNBÇÃO UUS DPusoS, Chi o Meic- 
sicio comu € púvu a salvação 
MAGNA UM GOMLIICHcos bus 
UUU se É Cervo Da csiera uu 
bDUMCrulda Cotivdl US jisyputs bau 
UOnus QUE bCUS (esliuus d UL 
Suus açues, Csse uilcio à divio 
uelerimimuçao ustu Jinutudo pe- 
JUS JUcuis US convivUncia é qu 
distitado CQuilt vitro dbaspgtiia Jur 
igual. Já no seculo  passamo, 
HU Url ds, Altigus O plvciia- 
HIOU Cuul IPASES QuasC Juenti= 
cus que, untes ucic, cume u gO- 
ris dl UM DEASLILICO QU hustr 
smteuizuuo em Itlt CXPreSsuo 
Qu rorimi de caclivar HUssu uu 
helo de convivencia contm, 
para salvasguuras continental, 
Heriro-me, senhores, u Juse 
Joaquim da Maia, 

O cxmo, st. presidebto des- 
ta Keunito  Consulliva dos 
Ubarnccicres, o «dr, Osvaldo 
aranha, que hoje mterpreta 
com o brilho de sua inietgen- 
cia e com a generositdude do 
seu espirito nOssus  decistes, 
reteriu em 1036 em Buvchos Al- 
TES COMU Siilits uvicgado quer 
o Brasil votava pelo princípio 
da — solidariedule | americana 
porque essa noção reproduziu 
idéius e principios consagru- 
dos em sua lobga vida polntica 
e que, se ulguem quisesse 
ameaçar a integridade de qual- 
quer puís do continente, à ação 
unanime que lhe seria oposta 
torno-se- Cumu realidade não 
pela decisão de uma conferen- 
cin, mas, sim, pela vontlude de 
todos os povos (do continente. 
Terminou dizendo: “O Brasil, 
em toda sua historia, obedeceu 
sempre esta regra e espera de 
Deus que há «de segui-ln tam- 
bem no futuro”, 

Com efeito, senhores, o Bra- 
sil sempre obedeceu essa idéia 
da cooperação e da inter-de- 
pendencia defensiva, 'Torna-se 
significativo o fato da idéia 
exnosta por Roosevelt nesfa ci- 
dade em 1936 de que devia- 
mos. para nos defender, peree- 
guir as glorias da inter-depen- 
dencin, ter sido antecedida em 
1786. em Paris, pelo estudante 
carioca filho (de um pedreiro 
da run da Ajuda, José Joaquim 
da Maia, no transinitiilna no 
ministro norte-mmericano — em 
Paris. 'Tomás Jefferswn, pedin- 
do-lhe auxílio para o movi- 
mento pela independencia em 
que. sucumbiu Tiradentes, do 
modo seguinte: “E' vosso país 
senhor. o que jnlgunns chama- 
do a dar-nos anxílio não so- 
mente porque dele nos velo o 
exemplo, senão tambem por 
ter a natureza nos tornado ha- 
bitantes do mesmo Continente 
e. por conseguinte, de nigum 
modo compatriotas, Teria si- 
do impertinente qua houvesse- 
mos vindo ao Rio tratar de de= 
Tintr a solidariedade quando 
a nineneia de perigos Tecla- 
masse não deliberações. nende- 
micas. mns Uma conrdenução 
do vnntades em marcha, 

A solidariedade, senhores. a 
sente e concebe na Hepubiica 
Dominicana, como um | senti- 
mento, como um estado per- 
de animo para ue 
no momento de- 
terminado pelas circunstanrius, 

Não poderinmus, portanto, 
aqui forjar uma imoral inter- 
nacional adequada a desinte- 
gração do mundo, 


E' certo que nem em direito 
publico nem em diréito priva- 
do se prevê a solidariedade 
E' axiomatico portanto, que 
deverá ser estabcivcida e usa 
vez estabelecida, o que cumpre 
é determinar o momento de 
tornar esse sentimento renlis- 
tico e é Isso justamente o que 
fizemos, 

Tinhamos a palavra empe- 
nhada em declarações solida- 
rias que nos comprometiam e 
dentro do espirito de inter-in- 
dependencia assuimblo, não con- 
sideramos ate possam existir 
prismas de realidades nacionais 
que nada reflitam contrario ao 
interesse coletivo da defesa 
comum: porque é tma regra 
de conduta internacional in= 
variavel, que os Estados devem 
adaptar sua legislação interna 
às normas do Direito Interia 
cional Publico e aús tratados 
e compromissos que tenham 
assumido desde que a lei in- 
ternecional prevaloce sobre q 
legislação nacional ou interna 
do mesmo modo que esta do- 
mina as convenções privadas. 


ES e es CE E E ES a ças Is LS = Cm vem re cem vem vs es e e 


pronunciando mn sua oração, 


Gutra coisa seria tombar com 
Hegel no tortção clik MiOnUiIA 
pubiica, criado  Gesvius ou 
bemnculiuo deseuntenda Curtos p= 
gundo u escola uoutrimnas ia 
ulemu e os estadistas que, Ucs- 
au DIrimarck, prOGiAMIMIMI st 
pre que um ucuruo to é valido 
uuranto O tempo em que os 
LSLUGOS OQ QUISCLEI  Cuilprir. 
Lur esse vúlor condicivnul nos 
NOSSOS compromissos siginticu- 
riu regressar no criterio 
lurça que a Americi juntas 
propugnou, 

de me 1osse sulicitado defi- 
nir sintelicumente qu Tauzão 
pela qual nos reutiimos nu cu 
responderia; linmusmos tndos 
os povos da America um com- 
promisso ue honra que pus 
obrgava a agir Quando a 
ugressão alingisse aigum de 
nos. broguziu-se Oo incidioso 
ataque do nosso irinão qusor; 
propusemo-nos reunir nesta ci= 
dade, para covrdenar nostus 
vontades pela deresa comum, 
E esse irmão que aqui ucorreu 
sem Mada pedir, sem desvelar 
siquer a primeira ferida feila 
no Continente, senão en atitu- 
de adusta, e gruve, como cui- 
respondv u sua tradicional di- 
gudude, não recebeu senão a 
unpressão de que o senlimen- 
to de sulidaricilade que nos 
vincula não é um mity, Dem 
sentiu, 

Acabamos, há pouco, de fir- 
mar com a ata timal desta re- 
unio um | comproinisso de 
rompimento de relações de tu- 
da a especie com ns potencias 
totaliturias. O eutemismo não 
mais se quadra nesta hora de 
realidades. tisse comprenisso 
coloca o Continente nim pui- 
no inclinado «que poder. con- 
duzi-lo integralmente À guerra, 
A «uerra, senhores, vão tem 
sido senão um meiv de des- 
truição e de bnrbarin; e este 
contimente especificamente  ta- 
lhado para a paz, não pude- 
ria envolver-se numa contel- 
da de devastação humana sem 
ser consequente com sua tra- 
dição e sua herança e se a fi- 
guru esplendorosa de aulvura 
citada pelo eminente chunce- 
ler Aranha, que não se bumi- 
lhou ante a soberba do Cesar 
surgisse de improviso entre 
nós nao traria mais a rosa 
brunca entre Júbios mas em vez 
disso, apareceria agitando em 
uma das muos o compro- 
misso de soliduriedade ame- 
ricuna, e ua outri, o us 
tututo dos dircitus 8 
deveres dos Dovos livres; o do- 
cumento fundamental que, ba- 
tizado peio nome de Carta do 
Atiuntico, recebeu ho Mio a 
consugração de novos princi- 
pios e a adesão lLolul qe Wim 
vontineute em prol do aleam- 


ge de Dormas morais que us- 


segurarão uos povus do mun- 
do, que no momento do lraun- 
to a America não se sentará 
à mesa da paz com apetites de 
satrapa senão para ditar prin- 
cípios de huerdudes ce de ni- 
truismo pura o convivio dos 
homens, 

k ugura, seja-me, permitido 
dizer JIKO suste du papel Qubm 
empenhado pela Hepuviica so- 
mimncuua nestá reunião de cou- 
suilas, pois nossa pusiçuo do 
primeira linha, DO estorço € 
na coiuborução detcosimva da 
AMErica, assim O exigént, 

Vozes  totuliturias ecente- 
mente propularam que u con- 
duta dos povos, intpretaudo 
o sentunetto de soligurivdade 
uo múximo grau, unirmin-se no 
conilito á grande nação do 
norte, obedecendo a um pre= 
sistivel influencia  olticas 
Diante dessas insidiosas atir- 
mações, clumpre-me upenas «s- 
clarecer que neste Continente 
prevaleceu desde os dias da 
independencia uma corrente de 
fraternidade, («le soildariedade, 
de vida em comum, que | sé 
manitestou em todos us mo- 
mentos de hoa uu ima fortuna. 
E no que toca à Republica Dor 
minicana, bastaria tão someu- 
te deixar que a terra cubana 
por nós falasse com o sangue 
ali regado pelos noss05 homens 
nos dias em que esse povo, tão 
caro do nosso amor. se cuns- 
hidro em: nação independen- 
e. 

A atual conduta dominicana, 
pois. consequente «da sua 
tradição de povo definido que 
sente a America como uni todo 
inseparavel e indissolúvel. E 
se em vez de ter sido agredido 
os Estados Unidos o tosse 
qualquer outro povo di Ame- 
rica, nossa atitude não pode- 
ria ser diversa, de vanguarda 


no pasto de honra. 
Senhores, os tempos que 
passam parecem dir demons- 


trando n necessidade de ado- 
tirmos um estatuto político e 
jurídico regulador de nossas 
relações comuns. A Repuhlica 
Dominicana submeteu go €es- 
tudo dos juristas da America 
com a CGolombin. esse instru- 
mento nor oeasião da Confe- 
rencia de Brenns Aires: ea 
Associnção das Nações Amurl- 
canas vai firmemente abrindo 





NICANA, NO PALÁCIO TIRADENTES 





“Tinhamos Todos os Povos da Ame rica Um Compromisso de Honra Que 
Nos Sbrigava a Agir Quando a Agre ssão Atingisse Algum de Nós. No Rio 
de Janeiro Salvou-se, Pois, o Contine nte”, Declara o Sr. Arturo Despredel 


Foi o seguinte, q «isculso 
pronunciado pelu  embuxador 
Le Ulsu ci iwushingeoia 4 ro- 
presentunte do ciuncerer qu 
MiCsinO Pias, sa sessao qu CH- 
CUrvaLICio (ul LIA ÁGUAS Us 
Lonsuta dos Muustros qus Re- 
luçues Iixteriores dus Jtpubil- 
cas Americanas; 


“or. presmento e ssr, clun- 
celeres, 

dus, delegados. 

Brs, e srus, 

“e chegaun a hora da jun- 


cio e da marcia uniua. VUus 
ue aongar em cireuio pestrico, 
como a pruta quis quiscu dus 


Andes”, - + 
o José arti, 

Não acerta à Leisumento 
perturbado expressar, contou 
dignidade probria de tanta 
grandeza, à caudal de sunt 
mentos elevados que | invude 
nussos corações, nesta quemo- 
ruvel ocasião histórica, 

na hora munis critica e maia 
grave para os destinos dn. hu- 
manidade, quando o palrimio- 
mio espiritual do mundo, 
acumulado no correr das st- 
cuios, reclama qn defesa de 
todos os homuns livres, a 
America.  comungundo nas 
mesmas doutrinas de redenção 
humana, conjugando teus pen- 
samentos numa mesmo vonta- 
«de poderosa, concicvnte dna mais 
profunda responsabilidade que 
o destino sc lhe deparou, con- 
vacada pelo muis augusto cha- 
mado dos campeões de sun in- 
dependencia, altiva e forte res- 
ponde: Presente. 

Os acontecimentos, nos nils- 
terios Indecitraveis de seus de- 
signios, tinham reservado para 
o solene encontro de honra 
que os povos da America ncu- 
ham de efetuar — o cenario 
digno de sua gloria — a terra 
imensa em que a propria mão 
do Eterno derramou, com fon- 
te incsgotavel, o prodígio des- 
lumbrante de suas riquezas: u 
terra incomporavel do Brasil, 
unida para sempre, nos fus- 
tos da humanidade, no movi- 
mento politico de maior ves- 
sonuncia na historia do mun- 
do, onde as nações que inte- 
gram um Hemisferio acabam 
de lomar a decisão unanime 
de defender o sagrado princi- 
Dio da liberdade. 

Sim, sr. presidente e senho- 
res delegados, porque esta Na- 
ção opulenta reune, além lo 
mais, e em profusão, a virtude, 
a beleza c a nbnegação de suas 
mulheres c o talento, o esfor- 
cado patriotismo e a sabedoria 
de seus filhos, seu culto | à 
arte. seu nmor à ciencia, al- 
tissimas qualidades morais que 
não logram obscurecer o tas- 
cinunte cotejo de sua flora 
Unica e esplendida.e a vasti- 
duo de seus rios e montunhas 
imponentes: nem no político, 
a magistral organização de 
suas instituições ou a ativida- 
de de suas industrias, ou pros- 
peridade de seu comercio; que 
tudo isso e muito mais é o Bri- 
sil, culminando nossa admira- 
ção «porque não se contrapõem 
aqui, como na triste colonia 
dos dins de Heredia, 


“as belezas do mundo fis!- 

co 

os horrores do mundo nu 
ra 


sinão que as maravilhas des- 
te mundo físico servem de mare 
co adequado ao excelso mes 
rito que encerra vosso mundo 
espiritual, 


Para o governo e para o pu- 
vo do Brasil, de generosidade 
sem limites e hospitalidade 
extraordinaria, estendo em no- 
me de «todas as Delegações q 
nosso mais profundo reconhe- 
cimento, Para o ilustre presi- 
dente, o excelentissimo sr, Ge- 
tulio Vargas, que mostrou dos- 
de n começo de nossas delile- 
rações, o rumo retilinço do 
Brasil, nesta hora cruciante da 
America, e pira seu eminente 
chanceler, Osvaldo Aranha, 
personificação do talento e re- 
levantes virtudes do povo bra- 
sileiro estendemos tambem a 
homennrem de nossa impcreci- 
vel gralidão. 

Devo a honra em toda a sua 
alta magnitude, de proltunciar 
este discurso de encerramento, 
nu HIT Reunino de Consulta 
dos Chanceleres das Repúblicas 
Americanas, não nos imeritos 
proprios, tão desmerccidos, em 
contraste com Os muitos e ex- 
traordinurios que ostentam os 
menibros desta Assembléia, em 
que se reuncm eminchtes esta- 
distas e juristas insignes, imas 
a uma razão de cortezia inter- 
nacional a de ter sido meu 
pais na sede da II Reunião, Po- 
rém, embora tenha plena con- 
ciencia de quão modestos são 
os títulos que- posso ostentar 
e que talvez fizessem com que 
o Primeiro mandntario de meu 
país, o coronel Fulgencio Ba- 
tista, me designasse para re- 
resentar o nosso ministro de 

stado, dr. José Manuel Cor- 
tina, e presidir a Delegação de 
Cuba, isso não ha de impedir 
que. com a brevidade e cir- 
cunspeção a que me obrigum 
essas circunstancias menzinne 
nesta ultima sessão  plenaria, 
os antecedentes desta Reunião; 
os fins propostos e a signifi- 
encão de todps os seus lraba- 
lhos realizados em função de 





passo na conciencia politica do 
Continente, Não se pode negar 
que a America está vivendo es 
dias da inter-dependencia, da 
solidariedade dominada pelos 
ideinis de justiça, de liberda- 
de e de demosvacia. Dentro de 
pouco tempo n mundo assisti- 
rá com o triunfo de nossa 
causa a uma revisão dos valo- 
res políticos. e a America con- 
correrá n essa apoteose como 
vma unidade internacional in- 
divisivel e yma conçienciy po- 
litica resnensavel a irDor nrre 
mas de liberilndo e de demo- 
evacin, Felemento, comntrert- 
demos: a temvo que debilitar 
o Drineipio vital da snlidarie- 
dade, dominados por individaa- 
lismos exagerados. feria sido 
um erro e uma contenlicão h'e- 
torica da Amerien. No Rio se- 
nhores. salvou-se pois o Cou- 
Linente”, y 
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10 chnnceler da Republica Do minicann, Arturo Despradel fn= 


sendo o neu discurso 


solidariedade de nossos 
vos. 

A causa essencial desta Reu- 
nião mio foi, como disse em 
sessão inolvidavel a paluvra 
eloquente do chanceler Aranha 
a agressão materinl nos, Esta- 
dos. Unidos du America, mas 
no proprio simbolo da sobera- 
nia continental que representa 
profundos e superiores princi- 
pios, sob os quais nasceram, 
cresceram e se desenvolveram 
05 Dovos americanos, 

Abalados por acontecimentos 
que embora previstos na Con- 
ferencia de Consolidação da 
Paz de Buenos Aires, na Oltava 
Conferencia Pal-Americana de 
Lima e nas Keuniões de Chan- 
celeres de Panamá e de kinva- 
na, nunca pudemos imaginar 
que nqueles acontecimentos se 
houvessem precipitado na for- 
ma que hoje os contemplamos, 
impondo a Necessidade desta 
HI Reunião de Consulta, se- 
guros de que a grandeza pavo- 
rosa deste momento excepeio- 
nal, que abriu para nós e para 
o mundo um grande e tragico 
parentesis, significaria adotar 
ns resoluções definitivas que 
hão de varrer o despolismo de 
onde houver crindo raizes, con- 
correndo para a vitoria final: a 
que todos aspiramos, o diroi- 
In e q justiça, pura converte- 
los em base fundamental da 
comunidade furidica —Interna- 
cional. e originando, ciso ne- 
cessnrio, uma nova e fecunda 
regeneração du conciencia 
da historia. 

Mais de uma vez, no decor- 
rer desta Conferencia, multi- 
plas e profundas emoções em- 
bargaram meu ser, quanto 
evocava o ciclo deslumbrante 
da epopéia americana e medi- 
tava absorto e confundido, se 
nesta NI Reunião de Chance- 
leves, classificada por mais de 
uma vez como a Assembleia de 
maior tralscendencia, «depois 
da de Panamá, em 1826, as 
circunstancias e fatores do mu= 
mento impediriam os homens 
de hoje de estar á altura dos 
grandes chefes da liberdade wu 
salvar o espírito da America, 
e recordava as palavras inol- 
vidaveis de José Marti; Mas 
assim está Bolivar no ceu da 
America, vigilante oc atento, 
sentado na rocha da criação, 
com o Inca ao lado € o feixe de 
bandeiras nos pés, assim está 
ele; ajuda calçudo com us bo- 
tas de campanha, rque o 
que ele não deixou feito ainda 
está por [azer: porque Boli- 
var ninda tem o que fazer nu 
America”, Contudo, o idenl du 
grande  “carrequeno”, “que 
percorreu com as bandeiras du 
redenção mais mundos do que 
nenhum conquistador com us 
da tirania”, e o legado de 
Washinglol, Juarez san Mais 
tin, Sucre Paez, Maceo,' Marti 
e todos os gloriosos propugna- 
dores dos direitos da America 
licarão  inalteraveis, porque 
seu mandato, sua obra, sum 
ação. foram reatirmados e 
aclamados com a principal re- 
solução desta Assembléia, con- 
sagrando com vitorias triuntais 
da propria idéia cardinal de 
nossas Jutus e de nossas his- 
torias a redenção do homem. 

Us lrabalhos que ucabuimos 
de roaitzur acmunslram a estu 
li Reumidão de  Chaulceleres 
Uus imepublicas Americanas uu 
seus rebresenvintes, ler chega- 
do uv momento camminante, não 
sómente para o progresso du 
Uno Continental, como, tam 
bem, para o triunfo detimiti- 
vo da liberdade. tm bopis 
azingudas em Que se decidem 
a vida-ou morte dos mais 
aprecinveis prilicipios do direi. 
to, em frente ao espelúculo 
de retrocesso barbaro de su» 
jugação de povos e de esvra- 
vidão de homens, que em me- 
nos de uma cducada grerecevim 
na ordem interior a na vida 
internacional dos países o Eixo 
tolalitario, a America acode & 
este chamado do decoro e ado- 
ta resoluções elicassissimas pa- 
ra a defesa de lodo o: hemis- 
ferio, após mplas delibera- 
ques democrolicas em que pre- 
valeceram an livro vontade de 
todos os Vaises umericanos, 
grandes cu pequenos, colocados 
no mesmo nivel de igualdade 
iurídica, sobre u base de re- 
ciprocos respeitos e excrcendo 
iguais direitos soberanos que 
correspondem sua respectiva 
personalidade politico-estatal. 
“Por desditn, nossas deliberas 
cbes não tiveram como pres 
aeunacão essencial os genero- 
sos prodositos de aperfeiçoar 
as normas do direito que tnn- 


tas vozes reuniram com fo- 
eundos resultados. os paises 
americanos. mas se encami- 


nharam para a frente à mais 


po- 


DOWN cm mm 
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terrivel de todas as contingen- 
cius: a guerra, monstro iulul 
que a todos devoru e para a 
qual fomos arrastados contra a 
nossa vontade, contra nossos 
úgseios muis [irmes, contra 
osso sincero proposito, porcim 
à qual acudimos, nuo só para 
Karuntir nossa existencia mar 
terial como lnmbem, além do 
mais, para salvar do amguila- 
mento Os VIlvres JOrAIs, sem 
os quais a propria vida Não 
teria razão de ser, e para ga- 
rantir tambem que não sejam 
esquecidos e nuo deixem de 
ser levados em conta os fato- 
res primordiais, que neces 
sariamente hão de participar 
na imprescindivel reconstrução 
do mundo, depois desta guerra 
que, conforme disse o classico 
da batalha de Lepanto, ''scrá 
a maior ocasiio que os seculos 
viram” (cuja ferocidade escupa 
à imaginação do homem), 
Entre as resoluções [undea- 
mentais adotadas pela nossa 
Reunião destacam-se aquelas 
ue se referem á atitude po- 
Mtica da America. A recomen- 
dação de rompimento de re- 
lações mostra a firmeza “do 
pensamento dá America ante 
n tempestade que as nações do 
xo desencadenram. sobre o 
mundo e constitue a base fun- 
damental da cooperação real. 
e efetiva entre todas as nações 
do Hemisferio Ocidental, 


Sem esta atitude definida, 
não é possivel u ução covrar- 
nadora, em nuvssos recursos .e 
em nossas lorças, pura reali- 
zar a obra ciclopica em que 
está empenhada u democracia 
do mundo e julgo interpretar 
com fidelidade o veemente sen- 
tímento desta Assembléia au 
expressar que as Nações irmas 
que estão em pguerra du rom- 
peram relações, esperam e de- 
sejam vivamente que, com a 
muior rapidez possivel, cspe- 
rim Que se unam a elas as rey 
tantes, com a mesma atitude, 
nesta cruzada integral que nos 
luvarã, sem vacilações, à vito- 
ra na qual todos confiamos 
cegamente, com um unico pen= 
sumento e um so coração, 

Os acordos de carater eco 
nomico adotudos tendem etl- 
cazmente á mobilização de ri= 
Quezas e possibilidades de toda 
a indole, para organizar a de- 
fesa, assim como a proleção 
das economias nacionais, pro- 
curando manter o equilibrio 
fiscal, assegurar a estabilidade 

e suas moedas, difundir e 
fomentar às industrias, inten- 
sificar a agricultura e desen- 
volver o comercio, 

Procedemos pois com o crt- 
ferio pratico que Pascal cha- 
maria “gradação de urgencia” 
Dois sem esquecer os princlé 
Pios' que animiram o Direito 
Interhacional Americano, abot- 
dumos os Droblemas de cára- 
ler economico e as medidas de 
segurança nús cliversas ordens 
de aço civil, juridica e mili= 
de um estadista, do estadista 
insigue, que entre Os calusílios 
dg uma soberana inteligencia, 
Murcou a rotu para que q Ane- 
rica realize, ellre esplendores 
de gloria, u obra imponente da 
milrmução dos direitos do hu- 
mem e baluarte njdeprantavel 
da civilização. 

Sei que o pun-americanise 
mo tem sido combatido por ai= 
uumus tendencias politicam 
tºus sempre Live fé em seus 
destinos, e os aconlecimnentus 
que Presenciumos nos iImpe- 
lem a convempiar essá douLri- 
na como au ulbica força capus 
de solucionar Os grandes cun- 
tlitos da humanidade, ein nús 
bos lug, Nuovo Loruim ciemetas 
utopias as concepções de hã 
um seculo de UHiggins euando 
propugnou - q coniede"açau 
americana nem a polilica in= 
ternacional de Huvadaviu, nem 
us idéias magislrais de Juan 
genoa sobre an união de nossis 
povos, naqueles unos que pa- 
recem perder-se no silencio 
às peraçues que se torana 
nem podem se elussiticar comy 
mera formas declamatorias  st- 
bre a união dus nações; foram 
Densamentos elevados que rr 
gistaram às munilestações do 
um fenomeno social que naque= 
la época engendrava às primol- 
ros EnpItaÇÕES do seu necessa. 
rio esclarecimento e que qu des 


cantição: dos tempos sutisoe 


quentes foi acentuando ala 
converte-lo na vealidacde ma- 
gnifica que hoje observamos: 
a união destas renúblicas. h- 


gadas enda vez 
inevitavel da 
cin economica, 
cial 

Foi Juan Baustista Alberda, 


miuis pela hora 
inter-dependons 
politica e so 


(Conclve na 7º pur.) 
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O Seniimonio de Solidariedado Que Ros 
Vincuia, Não é Um Mito 


€Concinaho dn 0º pag.) 
+ Klorioso argentino que no 
inlretanio alndu ndo aicunçou 
+ homenagem de admirução wu 
Egralidao que toda a America 


tNo deve, que demonstrou us 
IMarcdamedto q vida de inelu- 
divel inler-dependencia entro 
os paises americanos: bom ls 
cabe o titulo de leglisindor du 
todo um Continente. Suas 
ideias, se matizadas pelo de- 
moliberatismo individualista do 
sua época, estão poderosamen- 
to vivas em nossos dins; suas 
mugistrais observações sobre 
ns necessidades, em grando 
numero semelhantes de Hossos 
paises c as soluções adequadas 
para faze-los progredir, são do 
umn atualidade Impressionau- 
fc: seus raciocínios acerca du 
vinculação amerkcanista, por 
motivos do problemas comuna, 
processos de imigração, des 
envolvimento industrial, educi- 
ção pralica e outros ensina- 
mentos verdadeiros, são um 
apelo eloquente à solidarieda- 
de organica do Hemisferio; e 
o filosofo Bello, o constitucio. 
nalista Lastarria, o pensador 
Becilio Açosta, o soclologo Sar 
miento, o iluminado José Mar- 
tl, os dois gloriosos Rio Bran- 
co, o sabio Rui Barbosa e qu 
estadista Elihu Root e tantos 
outros egregios varões que 
pregaram de maneira insigne 
sobre a maior interpenctração 
destas nações, pulenteiam irre- 
vusavelmento a intima € obri- 
gatoria solidariedade america- 
na para realizar unidos, os 
mais elevados lins a que nos 
conduz a evolução ascendente 
o sucessivamente renovada do 
nossus culturas, 

tar, que suo o que na hora 
presente podemos resolver cum 
averto ec eticacia para counse- 
gui o trunto da causa que 
fizemos nossa. As resoluções 
adoruuus possibilitum resuitu- 
dos imediatos, pois estabelece- 
mos um “modus operandi” 
como consequencia dé previo 
acordo relulivo a um enterdi- 
melito de amplo conceito pre- 
visor, para -que nenhuma dus 
emergencius possíveis nos sur- 
recua desprevenidos. E” mos 
ivo de protunda satisfação pu- 


ra todos os homens e povos 
livres o belo exemplo que 
acúbumos de oferecer. A dou- 


trina do pan-americanismo em 
sua dupla  munitestação, a 
idéia e o fato, percorreu mais 
wma elupa de consequencias 
fecundas da ordem de suas al- 
tas consagrações, pois o con- 
tinuo desenvolvimento progres- 
sivo da vinculação continental 
chogou a acordos noluveis, que 
vêm dar conteudo substuncial 
à solidariedade das Americas, 

Este instante memoravel pa- 
ra a colciencia humana exige 
de nós para que se oriente até 
o reinado do Bem e da Justiça 
uma atitude de decisão reso- 
luta e progressiva, Devemos 
cooperar sobre as bases da mu- 
tua vantagem, até o limite ma- 
ximo da capacidade de cada 
nu em beneficio de todos. 
Renimente, a exigencia, impe- 
vriosa do perigo que corremos 


determina e exige dos povos 
americanos que imponham 
ação mais energica e mais 


acendrada de entusiasmo no 
cumprimento das resoluções 
adotadas, para que na rota Jú 
percorrida da | compenetração 
ofereçamos cnda dia melhores 
frutos e resultados mais tangi- 
veis em pról da defesa conti- 
nental, É 

A marcha irresistivel e avas- 
aajadora dos acontecimentos 
com suas transtormuçoes in- 
suspeitadas, não admite covar- 
dias nem vacilações, Estamos 
numa hora decisiva para us 
cestinos humanos. Os seculos 
jâmais preselciaram um con- 
tiito tão profundo e de con- 
sequencias maiores.. À obra 
paciente e mais que milena- 
ria das gerações até culminar 
na civilização ocidental, que & 
a nossa propria civilização, es- 
tá em crises e gravemente 
ameaçada, 

A America não pode consen- 
tir, sengo com risco de sua 
propria vida, na expansão tU- 
vatitaria. Assistem-nos altas 
razoes historicas que, como um 
imperativo categorico, impôcrm 
a todos os paises americunos 
o dever de combater, com suas 
imensas defesas naturais e 
suas possibilidades economicas 
e militares as  pretensocs 
monstruosas dos governos d 
Abemanha, Mala e Japão. 
Mais do que por um dever, 05 
povos mmericanos tem de pro- 
ceder assim, dando um sentido 
realista à idéia e ao pensa- 
mento de solidariedade, corres» 
pondendo ao instinto de cons 
servação de sua propria vida. 
O proposito enial de Simon 
Bolivar, seu olbar perscrutador 
nos horizontes remotos his- 
toria, não foram sonhos de um 
atormentado de grandeza € po- 
- mas sim & visão certeira 
Claro está que, no decorrer 
das decadas, têm existido dtfi- 
culdades, diferenças, e lutas de 
todas as especies entre nossos 
povos, mas a conciencia do di- 
reito, os costumes, Usos € pra- 
ticas internacionais produziram 
um sentido especifico da justi- 
ca, até reunir em um corpo 
apreciavelmente sistematico, As 
normas jurídicas do ireiLo 
das Gentes e dar vida ao caras 
cteristico Direito Internacioná 
Americano, mediante o qual têm 
sido resolvido por metodos pic 
ficos bom numero de confil- 
tos. : 

Que bela demonstração de fra- 
ternidade humina estão ando 
nestes dias as nações da Ame- 
rica. e 

O rompimento de s 
as nações do Eixo, que 08 NOs- 
sos povos sucessivamente. vem 
praticando, sem alndr estarem 
terminadas as sessões desta Reu. 
nião, é um exemplo sem pre- 
cedentes na Historia da díplo- 
macia mundial: é a grandiosa 
prova de que vinte e una re- 
publicas, ante uma angaça sem 
precedentes, reagem unides na 
mesma determinação. Louvor 
aos proceres da independencia. 
louvor aos egrerios Hbertado- 
res, louvor ú lembrança impe- 
recivel de Simon Bolivar culta 
evocação surge, hoje. muis for- 
te, maior do que em Acagucho, 
em Junin ou em Bocuya, pois 
surge na conciencia universa 
para levantar e redimir. t'azeD- 
do na mão não somente a para 
deira de povos livres que Mar 
queria para invocá-lo. mas que 
se lea ciclopica como em visão 
de apoteose. esma ando com 
seu pé titanico a tivinia toca 
pitada, porque. se em | e8- 
CrEVEU ns primeiras estrofes do 
noema da independencia 29 ape- 
la de seu nome, a ultima estro- 
fe da opressão e & 


relações com 


definitiva da | esse mo 


Hberdade, será cantada, com 
suu Invocação, por Locdus 04 p= 
vos livres du terra... 

“A clyilização social e politica 
não foi obra de um curto janão: 
mas fruto da larefa multisccu- 
lar e o trabalho paciente € nún- 
tido por todas us gerações, ins- 
pirado pelo anhelo angustivso de 
se dar sentido humano us for- 
mas de vida na orgânização ci- 
vil das sociedades. 

Para consegui-lo, derum o me- 
lhor de sun existencia; us per- 
sonagens muis esclarecidas da 
Historin e os grandes fundado- 
res da Independencia ameri- 
cana, 

O Panamericanismo, como o 
definiu o grande persador € 
tribuno. cubano, Don Manuel 
Sanguily, ''não é um impulso de 
aproximação de ragas, nho é um 
sistema de idéias coma uv hele- 
nismo: é uma tendencia socitl, 
é um Ideal de vida u de Ko- 
verno, cujo fim é u Fuderução, 
cuja buso a Jiberdade, cuja 
forma é a - Republica, es cuja 
essencia é a emocencia ”, 

A transformução do Estudo 
desde 05 primelros tempos de 
seu aparecimento se caracteriza 
pela autonomia do individuo cri 
relação ao seu poder contivo. 
Kunt a expressou em Uma pro- 
funda sentença: a soci au 
Humanidade está conta na 
idéia da liberdade, € tuz-so mis- 
ter recordar que us epoous estre- 
lares na depuração moral dy ho- 
mem se personiticam por aque- 
les movimentos que, de certo 
modo, conseguiram alirmur «é 
promover a livre muniteskição 
de suas potencias  espirumis. 
Assim foi a impereciyel contri- 
buição go adiantamento etico do 
individuo, por narte «do Cristla- 
nismo, do Renascimento e da 
Reforma. 

A justiça economica na es- 
trutura do corpo social não Do- 
de ter cristalização adequada 
sem se ter antes . constituido 
num estado vigoroso «le concien- 
cia sobre aquele principio po- 
lítico, E" por isso ele ua gra- 
ve antitese política, de nossos 
dias, entre a. democracia e a au- 
tocracia, a ultima pretcite, e 
não o alcançou atualmente nos 
pure aferrolhados, nbsurver o 
ndividuo, destruir sua vida es- 
oiritual, converte-lo em wma pe- 
ca mecanica, comumente sem 
iniciativa alguma. 

Os fóros da personalidade hu- 
mana, conquistados após Inta 
cruenta e angustiosa, foram re- 
negados violentumente: us dl- 
reitos individuais mais valiosos 
e Imprescindiveis pura U avan- 
co da civilização foram extermi- 
nados por esse Moloch Insa- 
rir que é o Eixo Triparli. 
e. 

“Nunca 'o sentido universalista 
da liberdade teve acolhida mais 
cabal e interprete mais flel do 
que na politica positiva das 
Americas, 

O propresso colossal «da de- 
mocracia norte-americana no se- 
culo 19 se explica pela consa- 
gração daquele princinio; Alber- 
di demonstra suas vantngens di- 
funde sua eficacia, enquanto Ro. 
que Saenz Pena, lhe dá forma 
sentenciosa com o pustulado: 
— “A America para É Huma- 
nidade”,  Poder-se-i desejar 
uma divisa de mais pura con- 


fraternidade humana. 


Poder-se-á desejar um pensa- 
mento mais nobre e que todos 
os paises da Amerka tenham 
praticado com generosidade ili- 
mitada? 

Nesta oportunidade, porem, é 
necessario lembrar so mundo 
que; se a America é a terra 

a liberdade e que, se todas as 
raças e todas as religiões e tO- 
dos os perseguidas aqui encon= 
trarão Teium . abrigo e umpa- 
ro, isso se deve a que são Ycs- 
peltadas sums instiluições, sua 
convivencia, seu cstllo de vida 
a acendrado amor pelo Di- 
reito. 


Existe, entretanto, na sociolo- 
la americana, um fenomeno 
nteressante e de grando relevo 
nos dias de hoje, 


O processo de assimilação de 
algumas  Imigrações auropélus 
na America, as quais forum, 
em seus -primordios, poderosos 
fatores de bem-estar e de Lra- 
balho fecundo, falseuram de ma- 
neira perigosa com a politica de 
agressao e de conquista prati. 
cada nos ultimos tempos pelos 
governos de seus paises de ori- 
gem, de maneira: inadmissivel- 
mente cominutoria, sobre seus 
nacionais estabelecidos em nos- 
sas terras, 


O momento não é adequado 
nra se lançar e analisar o pro- 
bisma em toda sua alarmante 
transecdencia mas devemos aqui 
recordar que o srande Sarmien- 
to'se preocupava com o assunto, 
com à maior atenção, desde 
1882, “e, comentando um traba- 
lho publicado em Importantes 
revistas européias sobre a Ux- 
pansão alemã e suas colonias fu- 
turas, reafirmava a certeza do 
grave perigo que então somente 
surgia, como temivel, mas que 
hoje já estamos observando co- 
mo iminente e proximo. 

E" claro que os mrindes nu- 
cleos europeus de imigração 
têm constituido e constiluem, 
em grande parte, o fator do 
rogresso de nossas navionalida- 
des: que, ma maioria dos ca- 
sos se identificaram com a al- 
ma nacional de nossos povos, € 
foram chefes exemplares de fa- 
milias que já são amúricauas. 
Para com essa população temos 
todo o nosso respeito, toda a 
nossa proteção e toda a nos- 
sa simpatia, 

Mas aqueles que, amparados 
por nossa 'generoidade, não têm 
sabido corresponder a nossos an- 
seios e nossas aspirações, e que, 
pelo contrario, pretendem mi- 
nar as bases de nossas socic- 
dades com a cumplicidade crl- 
minosa das potencias totalita- 
rias, saibam que a NI Reunião 
de Consulta de* Chanceleres 
ndotou resoluções efetivas que 
extirparão encrgicamente suas 
campanhas dissolventes. . 

Que significa estu realidade 
indiscutivel? Que a America se 
vê compelida a impedir a pro- 
pagação dos sistemas tolalita- 
rios Criados na após-guerra de 
1918, e que prevalecem naque- 
jas nações da Europa que ado- 
taram as novas formes do Es- 
tado. 

A America tem de salvar seu 
sistema de vida democratico e 
sua civilização porque corres- 
ponde a um méio jurídico, mo- 
ral'e espiritual que lhe concede 


individualidade propria. Aute as 
fdéias absorventes que procla- 
mam a primazia da enletivi- 


dade, e nas quais o homem não 
figura, por ser considerado uma 
peça mecanica sacrificado em 
nome de uma sociedade mate- 
rialista, ou de uma nação Inter- 
pretada como nm ente espiri- 
tual ou quase metafísico, e por 

tlvo invisivel, os cida- 




















































O protocolo fol quebrado, por 


Imposição do povo, para que 


se fizense ouvir n 





potavra du finmnda e empolgante 


de 








Ere quiet . Padilla 


O EMPOLGANTE E MEMORAVEL DISCU 
DO CHANCELER EZEQUIEL PADILLA 


RSO 


“As Domocracias São Invenciveis Através do Mundo, O Mundo Marcha Indefectivolmente Para a Liberda- 
de” Exclama o Ilustre Diplomata -- O Chanceier Mexicano Terminou Gom Uma Delicada Saudação ao Brasil 


Todos sentimos a premencia 


de ouvir palavras de fé e de es- 
perânça, numa hora como es- 


ta em que, nos continentes Ges- 


garrados pela tragédia, os se- 
nhores da guerra não sonham 


jamais reunir-se aos povos de- 
beis, nem pensam em se irma- 


narem todas as nações de ter- 
ra, porque seu sonho sinistro: é 








dãos da America nodem fazer 
suns e proclamar para o resto 
do mundo, — do mundo que não 
respeita o decoro integro do ho- 
mem — as mesmas nalavras 
que proferiu Unamuro: “Não ha 
nada mais universal do ave o 
individual, polis o que é de ca- 
da um é de todos, Cada homem 
vale mais do que a . humanida- 
de inteira, e de nada: vale sa- 
erificar-se  enda um por todos, 
so todos não se sferificam 
nor um. E' deshumano sacrifi- 
cat-se Uma geração de homens 
pela geração seguinte. quando 
não se tem noção do destino dos 
sacrificados”. js 

Esta combativa posição da 
America tem tambem como fim 
fundamental a nrevaração do 
futuro. Estamos no fervor da 
crinção. Não lutamos somente 
para nos defender de um inimi- 
go formidavel que estã envol- 
vendo o mundo em  sinistras 
teias de oprobrio e de escrnvi- 
dão: lutamos pelo respeito es- 
senclal e pela etica Inviolavel da 
humanidade, pelo imprescindível 


direito ao bem-estar que têm 
todos os puvos da Lerra. ? 
Recordeinos, a respeito, ilus- 


tres delegsdos, a doutrina do 
lider continental e condutor de 
povos, o insigne estadista cujas 
mãos. habels “guiam RRsin anta 
os esforços tenazes para a Con- 
secução da vitoria delíniliva des- 
ta causa: Franklin Delino Roo- 
sevelt, 

Eis suas palavras: — *“Luta- 
mos para aue neste mundo pre- 
valeça a paz. e com este lim, 
deve haver mais abundanciu pa- 
ra as classes trabalhadoras. De- 
sejamos chry t ú mais comple- 
ta colaborm, + entre lodas as 
nações no Cumpo economico, 
com o fim de assegurar para to- 
dos normas melhores de traba- 
lho, melhorias economicas e se- 

ança social. Ha muitos mi- 

ares de nessoas que nunca fo- 

ram alimentadas, vestidas € 
alojadas condignamente. 


Crlando-se nívels adequados 
de vida para esses milhões de 
pessoas, os povos livres do 
mundo podem dar trabalho a 
todo ser humano que dele mne- 
cessite” 4 

Em outras palavras, ou. em 
palavras de carater “utluntico 
os Estados grandes ou peque- 
nos, vencedores ou vencidos, 
devem ter acesso em termos 
ieuais ao comercio e da fontes 

e materias primas que sejam 
necessarias 4 gua prosperidade 
economica. 

Esta é a doutrina | salvadora 
formulada pelo presidente JRoo- 
sevelt, 

Pura defender a culturn que 
tem por elevada divisa o respel- 
to. à dignidade humana; para 
defender 4s idéins e a clvilização 
que tornam possivel o umplo 
desenvolvimento. das potencias 
do espirito, sem o quul não 
podem existir liberdade e pro- 
egresso aultenticos; para nsse- 
gurar pensamentos que caracle- 





e Tm e e a Cr mm 


rizavam os momentos ciulminan. : 


tes da conciencia do, 
para impedir que sejamos con- 
siderudos como algo inerte e 
sem vida espiritual, que é o 
quo se pretende com Os regimes 
e outros Continentes, u Ame- 
rica tem de estar de pe. forte 
na defensiva, vinculada solida- 
riamente e presidida pela mes- 


ma idéia de redenção huma- 
na que assegura a liberda- 
e 


Cruenta é a luta com que se 
defronta a America npós tral- 
coeiro ataque que a impele a 
ser heligerante; mas havemos de 
proclamar em altas vozes e con- 
algnar valentemente, e para fa- 
ze-lo, nenhuma. ocasítio muis 
propicia nem mais solene do que 
esta; — nossa luta Lem um fim 
ulterior e essencial: esta quer- 
ra, Senhor Presidente e senho.. 
res delegados, é uma guerra de- 
finitiva, é uma guerra cujins con. 
dições de paz haverão de se 
firmar com clausulas tais que 
libertem para sempre a Huma- 


homem) 


i 


| 


apenas o de arrastar, sob o seu 
poderio guerreiro, os povos íno- 
centes que não têm culpa minior 
do que a sua debilidade. 

Aqui, no Rio de Janeiro, algo 
ocorreu de verdadeiramente ex- 
traordinario; vinte e um repre- 
sentantes de povos grandes e 
pequenos, poderosos e fracos, 
como irmãos, como iguais, no 


pleno uso de sua soberania e 
iluminados pela fraternidade 
que não* os abandona, reuni- 
ram-se e deliberaram em pról 
da Hberdade humana. 

Que resolveram? 


Destrulr as demais  nnções. 
Levantar barreiras que ns dis- 
tanciem cada vez mais? ' Sen- 





Caiu do Bonde 


O operarlo Valdir Duarte, da 
24 anos de ldnde, solteiro, bra- 
silejro residente ú rua Leão do 
Norte 33 em Inhauma, quando 
viajava ontem 4 nolte, no estri- 
bo de um bonde caju ne rua Ar- 
quias Cordairo, esquina da rua 
Dr. Padilha, tendo sido colhido 
pelas rodas do eletrico. 

A vitima, que sofreu esmaga- 
mento do pé esquerdo e ferl- 
mento contuso na cabeça, depois 
de medicada no Posto de Assls- 
tencia do Meyer, foj removida 
para o Hospltnal de Pronto So- 
corro. 


ea aee 


Apreendido um vulto- 
so contrabando 





480 CONTOS O VALOR NDA 
MERCADORIA APREENDIDA 


A policia do porto, em dili- 
gencias efetuadas na manhã de 
ontem na Ponta do Caju, 
apreendeu 600 quilos de pedras 
para isqueiros, trênsportadas, 
de Lisboa para esta Capital a 
bordo do nhvio do Lloyd Drasl- 
leiro Siqueira Campos, chegado 
ao Rio ha dias. 

Pelo peso total da carga e 
avaliando-se que o preço atua) 
de cada quilo da . mercadoria 
apreendida importa em 8003000, 
verifica-se que o contrabando 
alcançaria q quantia de qua- 
ppa: e oltenta contos de 
réis. 


Acidentado Na Rua da 


Passagem 





O operarlo Leocadio Ferreira, 
de 21 anos de idade, pardo. sol- 
telro, morador na Travessa Pe- 
pe 24, quando vintava | on- 
tem, à nolte, no estribo de um 
bonde, caiu, em frente no 
dio numero 56 da Tua da 
sagem, sofrendo ! 

o né esquerdo e escorinções 
neralizadas, 


A vitima foi socorrida no Hos- 
itnl Miguel Couto, onde ficou 
nternada, 


e e e e me = a e 


Na Federação das So- 
ciedades de Assistencia 
aos Lazaros e Defesa 
Contra a Lepra: 


Coma presença de quase to= 
dos os membros com direito a 
voto, renlizou-se n assembléia 
geraj da Federação das Socle- 
dades de Assletencia aos Laza- 
ros e Defesa Contra a TLeprn, 
tendo sido reeleita por unani- 
midade a atual diretoria, que é 
a seguinte; 

Presidente, Eunice Weaver; 
14 q 2,* vice-presidentes, Amé- 
rica Ravier da Silveira e Julle- 
ta Batista Martins; 1.º é 2.* 
secretarias, Neusa Feltal e Mas 
rita Conceição Martins Viveiros; 
1x e 2.º tesoureira, Dilza Rels 
de Santana e Helfa Costa. 
Foram eleitos para o Conse- 
lho Administrativo, para reno- 
vação de um terço, na forma 
dos estatutos, os srs. Ataulfo 
de Paiva, A. Viçoso Jardim, 
Rafnel Xavier, Glymne Rocha e 
asra, Olga Teixeira Leite, 
Tambem foram eleitos novos 
membros do Conselho Tecnico 
os srs, Lauro Mota e Tomaz 
Pompeu Rossas, e para a Co- 
missão de Propaganda e Edu- 
cação Sanitaria os ape. Itagiba 
Barçante, Joaquim de Melo e 
Francisco José Telxeira Leite, 


vor revelou que o resultado das 


cinco campanhas financeiras 
realizadas pela Federação nes- 
so periodo sublu & +. .. 2. +... 


2.094:464$400; sendo .. 
427 :0748000 
531:790$400 
450:000$000 
185:000$000 


no Paraná, .. 
em Mato 
no Pliauf; 
em Alagoas; .. .. 
300:000$000 em Goláz, Acres- 
centou ainda a ara, Eunice 
Weaver que nessa quantias não 
estavam incluldas as arrecada- 
ções que haviam chegado ao 
conhecimento da diretoria do- 


Grosso; 


.. 040 qu 


re-, poljz da redacio do relatorio, 
ns-| visto como ainda 
esmagamento | 


prosseguem 


com êxito aquelas campanhas 


Ee- | em alguns dos Estados acima 


mencionados, 


Tambem revelou R presiden- 
te da Federação que nos anos 


p de 1939 q 1941 foram fundadas 








RAIOS 


Exames radiologicos em 
— residencia 
Drs. 


Victor Córtes 
e Renato Córtes 


Diariamente, de 8 às 12 
e 14 às 18 horas 


R. Araujo Porto Ále- 
gre, 70 - 9º andar 
Tel. 22-5330 








nidade do futuro desse crimino- 


so açoite, para que as poten- 
clas humanas, O genio do ho- 
mem, sun vortade, sua ação, 


seus nobres interesses no porvir 
Se consagrem ao progresso uni- 
versal, sem exclusivismos, sem 
perseguições. mas em Íranca, 
amplissima. ilimitada  compre- 
ensão do bem de todos, com uma 
paz que manteremos, nações de- 
mocraLicas da Amerleu e do res- 
to do mundo, Vitimas da eruel- 
dade que imola, tendo como 
divisa mutaltiva a adotada pe. 
la Renublica irmã do Chlle; — 
“Pela Ruzão ou pela Força”, 


no Brasil cincoenta novas so- 
cledades de Assistencia aos Lá- 
zaros, a saber: 5 no Paraná; 3 
em Mato Grosso; 4 mo Estado 
do Rio; 4 em Santa Catarina: 6 
att na Paraíba; 2 em 

Zgoas; em Goláz; Mi. 
nas Gerala, ! Hoi 

or proposta da sra, Eun 
Weaver foram aprovadas Ha 
moção de louvor e agradeci- 
mento ao presidente Getulio 
Vargas pelo decidido e indis- 
pensavel apojo que tem dado & 
campanha contra a lepra no 
Brasil, e outra no ministro Gus- 
tavo Capanema, que tem promo- 
vido, com notavel entusiasmo 
todes as medidas que dele da- 
Pendem para completa e eficlen- 
te realização do programa de 


combate 4 lepra traçad 
Eoverno federal. ita 





Atropelado 


Em frente no predio n ê 
da rua Riachuelo, fol E lronetos 
do ontem, à noite, por um au- 
tomovel de numero nãn Iden- 
tificado, Bernardino Joaquim 
Antunes de 69 anos de Idade 
português, cnsado, residente 4 
rua dos Rorlz, 3. 

Bernardino que sofreu fori- 
da contusa na rogião 


1 : ocipto- 
Frontal a fratura da perna 
esquerda, depois de socorrido 


no Posto Central de Aselsten- 
cin fol removido para a Bene- 
ficençia Portuzuesa. 


Como já se disse, não foi es= 


No relatorio que apresentou & 
essembléla, relntivo aos anos de 
1939 a 1941, a sra. Eunice Wea- 


tenclar à morte uma parte da 
humanidade ? 

Não ! 

Soergueram generosos prin- 
cípios de respeito & soberania 
dos povos, á lHberdade dos Ko- 
mens e á dignidade da huma- 
nidade, correspondendo ao cla- 
mor das multidões, sedentas de 
liberdade e de Justiça, reunin- 
do os povos do continente em 
uma só voz unisona, a clesafla- 
rem juntas a adversidade, con- 
cretizando numa só resoltção 
os destinos e a sorte «o mun- 
do! (Palmas prolongadas). 


se um sonho romantico ou um 
devaneio lírico “de povos sem 


experiencia, porque compreen-- 


demos que nos encontramos niu- 
ma hora de grave perigo é €n- 
trentamos resolutos, firmes e 
concientes a adversidade, que 
poderá cair sobre nós dentro 
em breves instantes, mas que 
nos encontrará sempre cheios 
a fé nos destinos da democra- 
cia, 

Firmamos pactos para a sal- 
vação de todos os homens Be 
houve indecisões, não importa. 
As constelações aparecem quis 
vivas com o avançar da noite. 
Veremos, desde logo, a cenuste- 
lação brilhante das vinte e uma 
estrelas americanas esplenden- 
do no firmamento da america 
(Muito bem, muito. bem, Bra- 
vos. Palmas prolongadas). 

Oheios de fé, subsersvemos 
pactos de solidariedade € de 
amizade, absolutamente certos 
de que a liberdade é invencível 
nos destinos do mundo, porque 
os homens jamais se resignam 


a perde-lo. (Muito bem, Pal- 
mas), 


Os homens que acreditam em 
filosofias especiais, embora fa- 
lem no bem estar das massas e 
dos povos, ao mesmo tempo jul- 
gando que podem suprimir pa- 
ra o futuro as prerrogativas 
humanas, estão completamente 
enganados. Querem suprimir 
algo impossivel de suprimir, 
pois a alma do homem não con- 
cebe nada capaz de sufocar nos 
seculos vindouros seus desti- 
nos livres, - 

Cs triunfos que não se gflr- 
mem no coração humano, os 
triunfos só podem ser perma- 
nos sonhos seculares dus ho- 
mens, são fatos efemeros, Os 
trlunfos sã podem ser psmna- 
nentes e duradouros quando 
correspondem aos sonhos me 
nerosos dos povos e quun- 
do são -indiscutivelmente cinze- 
lados com as palavras uu de- 
mocracia, da justiça e da Hber- 
dade! (Palmas prolongadas), 

Fol o que aqui resolvemos, 
Pouco podemos oferecer nuste 
instante que reclama exércitos, 
forças navais e aereas, podavio 
militar. Mas, unidos, desde 10- 
go os criaremos. 

Aqui estreitamos a solidarle- 
dade americana para desatiar 
os destinos comuns. Rornpcints 
nossas relações com os povos 
agressores, porque todos sane- 
mos que não podemos “vo ner- 
clar com inimigos. Isso «signi- 
ficaria, não neutralidade — que 
é sinonimo de cumplicidade — 
mas verdadeira aliança, 

Bubscrevemos a ruptura das 
nossas relações e cancelamos «s 
nossas credenciais junto aus 
povos agressores. 

Por que? 

Porque cada agente diplomas - 
tico, nas horas da guerra, é 
um elemento de conspiração. 
Ele informa ao seu governo so- 
bre os navios que saem carre- 
gados de homens da Amvcritá, 
cujo destino seria o fúndo do 
oceano, pelo bombardeio trai- 
coeiro. O agente diplomativo é 
precisamente algo: como um 
condutor invisivel de guerras. 


E não podemos admitir que, no 
selo da America, demos pate! - 
te de corso aos conspiradores 
contra os destinos dos povos. 
(Muito bem, Muito bem. Pal- 
mas), a 

E' o que sentem todos, 

Devenios manifestar a nussa 
profunda confiança em que o 
Chile e a Argentina, que ainds 
assim não procederam, em or2- 
ve tomem ldenticas providen- 
cias, (Muito bem. Palmas, Vi- 
vas. Entusiasmo indescritivel) 

Por que? 

Porque... porque nesta hora 
só a Inteligencia, o patriotismo 
e a clarividencia doshomens 
de Estado podem salvar os po- 
vos. Já não os defendem, nem 
as distancias, nem os oceanos, 
nem as montanhas. Sumus to- 
dos vulneraveis e quando che- 
gar o minuto em aque a concl- 
encia se despertar, sob a umM- 
dade de toda a America, cs 
dois grandos irmãos, o Chile e 
a Argentina, farão senttr seu 
apoio e iluminarão ainda muyis 
todas as nossas bandeiras, com 
a sua definição fraternal vi- 
ante dos destinos adversos e 
tragicos que obscurecem a hu- 
manidade. 

Tenhamos fé, uma grande 14 
ou a simples fé das demucra- 
clas! 

As democracias são Invencl- 
veis atraves do mundo. O 
mundo marcha  indefectivel- 
mente para a liberdade, KRe- 
clama sacrificios, reclama mui- 
tas vezes perdas que parezsm 
irreparaveis. Mas, dentro em 
breve, quando se dissiparem as 
sombras que pesam sobre o 
continente, é noite destas ho- 
ras amargas sucederá a uivo- 


rada triunfal das MNberdas 
humanas! (Palmas. Muito 
bem», 


Foi esta uma reunião imaira- 
vilhosa de povos livres; fol este 
um espetaculo grandioso que 
enche de fé o coração dos ho- 
mens verdadeiramente demo- 
craticos e que sonham rom & 
fraternidade humana. 


Para coroar a glorinsa joi- 
nada, tivemos a contribuição 
esplendida de dois povos — a 
Equador e o Peru" — que, nes- 
te Instante memoravel, de- 
monstram não ser a anião da 
America palavra vã e ben; us- 
sim que a assinatura de pa- 
ctos de unidade, rsesosiio  fin- 
ternidade não correspondem as 
falsiifceações da velha ploma- 
cla. Um Jjubllo: extraordinario 
enche o coração de toda a 
America ante an reconcillação 
dos dois povos irmãos. (Palmas 


prolongadas. Multo bem. Mui- 
to bem). 
Desejo terminar con algu- 


ma colsa minha, iml'ma, pes- 
sonl, Seria esta uma hura que 
deveriamos dizer trases ponce- 
radas, produto de meditação, 
chefas de resvonce” Minado, ines 
ao mesmo tempo, de anelos, de 
té e de esperança, Sabeis que 
estas palavras são fruto de im- 
proviso ante esse - admivavel 
testemunho de «impatia pro 
meu país, que agralteso com a 
mais profunda, emoção 

Quero, assim, dizer algo go 
Brasil. Quero dizer-lhe que u 
Mexico reconhece e vetribuc 
profundamente ;ensibilizadu as 
demonstrações de carinho e 
simpatia, que vimos recebendo, 
que sentimos sempre ao segor 
de nós e a que eu só poaeria 
responder evocando a ultima 
linha - de uma canção brasi- 
eira; 

— Brasil, porque sendo tão 
grande, cabels inteiro dentre 
do meu corsção! «Mmite bra, 
Multo bem, Palmas que se pro- 
longam por muitos minulos 
Bravos, Vivas, Eubistusmio in- 
descritivel» 
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t RIENTE 
Um drama da guerra ETA 


O IAMAS. . 
nos mares! E LETES 


WALLACE Eetrndço 
APUROS ! 





VENHA 
OUVIR 
“MAMÃE, 

EU QUERO !” 
SAPECADA 
POR 





j Hoje, Dentro da “Basa Maluca”, No “Metro-Passsio”, Groucho, 
Marx, de Bigode e Tudo, Chefia rá Um Desfile de Vestidos Gom 
Um Jeitinho Todo Especial; Chi co e Harpo “Sapecarão” as Pia-| 
E no a “Mamãe Eu Quero !” de Jararaca Henry Armetia Exigirá 
: Espaço Vital Para Que Seus 18 Filhos, Etc., Ele... 


NO “METRO-TIJUCA” E “METRO -COPACABANA” AS COISAS AN- 
DARÃO MAIS CALMAS. . | | 


garet Dumont!) cheflar um 
“dolicadissimo e luxuoso des- 
file de modelos”, e ela pro- 
prio, n voz em falsete (qui 
jeitinho elo tem para essas 
colsnr!) descrever os modelos, 
falando em “Jamá”, veludos, 
“ohitfon", o coisas ninda mais 
leves... 

Yamos ver tambem como Fe 
ronca no stena, cm estilo Mar- 
xiano, n “ilnmãe, eu Quero!”, 
do CdAPOFRÇA 
Disso se encarregam Chico « 


Melao 
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“Thay MET IN BOMBAY” 


FILMES METRO +» GOLOWVA *» MAYER Ca] 





REDUZIR PARA 4X3 


. - - - +“ 


! À Mais Formosa Mulher do Seu Tompo ! 











peripecias e colsas lrresistiveis 
te “Unsa Maluca”, de sorte 
que, para terminar, o melhor 
será dizer que Tony Martin, 


A Embaixada da Co- 


lombia Agradece à 








com áquela sua voz bonita, - 
iamibem está lá, No Metro Ti | À Audacia de Uma Mulher Revelada Num Su- A. B. 1. 
a Kon”, com Beery; no Metro ' 46 ida” do ego- 
a GONG GALA! Gublo e Rosalind per-Filme da Fox À Formosa Bandida o BP ini qa 
My 4 Sunsaia em “Aventura no Orl- ; Eimberto SOIRiAnCAS Stats 
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Groucho, Chico e Hnrpo, em 


“Cnana Mnluca”, a cortm altura, 
começam a prender tnnta gen te por en gnno,, que acabam, Isso sim, fugindo da Pollcin, E* 


gunndo então elex não obrign dos a fnzer uma “blHtzfuga” 


Grandes — e barulhentisst- 
mas coisas! — acontecerão na- 
quele salão bonito, otimamen- 
te dotado de ar condicionado, 
do Metro Passelo, Grandes e 
graves coisas. Talvez nhÃo gra- 
ves, mas grandes e... IMpaga- 
Coyote! 

E' que os nossos compadres 

“Groucho, Chico e Harpo' Marx 
Já estão, hoje, 4 solta e com 
fé, com uma vontade enorme 
de revirar aquilo tudo, cons- 
tando mesmo que, se puderem 
fazê-lo, eles salrão da tela e 
virão 4 platéia “anarquizar” 


todas as suns dependencias, tl- 








UMA CENA DE MEDO VER- 


pADEIRO NUM FILME DE 
BONIS KARLOFF 


Marjorle Reynolds, artis= 
pre 
filme 
que o 
Colonial val exiblr segun- 


ta que secunda o 
Boris Karloff no 
“Noite de Terror”, 


rar a enpa das cadeiras, om sa- 
putos e gravatas dos especta- 
dores, ou seja, envolver toda 
a sala numa onda  nutentica- 
mente “marxlana"”,,, 

Tudo Ísso trocado em meu- 
dos quer dizer que .Grouchou, 
Chico e Harpo inauguram, ho- 
je, a “Casa Maluca" no Me- 
tro Passefo, e-Ísso, entre outras 
coisns, quer dizer quo veremos 
Groucho, Chico e Harpo-ngora 
metidos em detetives, pren- 
dendo gente por engano; vere- 
mos Groucho, de bigode (ah, 
aqueles bigodes que tanto per- 
turbam a milionaria dona Mar- 


“NÃO SEI QUEM SOU"! — 
UM FILME CHSIO DE 
AVENTURAS DIFNNHENTES 
SEGUNDA-FEIRA; NO 
PATHE! 


da-teira, não precisou fin- 


glr terror numa das cenas 4 
Experimentou- 


des filme. 
o, de verdade, 


Estava ela esperando en- 
trar em cena, e muito noFf- 
vosa porque dal a uma ho- 
ra sala o avião que ja a ou- 
onde ela devia 
aparecer no publico e &s re- 
petições continuas da cena, 
já começavam & dar- -lhs me- 
do de perder o avião. Elas 
vihava pela porta a | cena 
delegacia um 


tra cidado, 


em que na 
bandido mata o policial, 





resolvem ger detetives, mns 


de putins, dentro da “Conan Ma- 
lucn”, Vocer vio ver como se anda de pntins.., Como se an da, nho; coma no 


foge! 


Harpo, tirando falsca de dois 
pianos que chegam a suar, en- 
quanto a gento se remexe to- 
da cá na platéia, tão buliçosas 
são a musica e as cenas da 
comedia, 

E vamos ver, ainda, entre 
outras multissimas colsas mul- 
tissimo engraçadas, o “slgno- 
re” Henry Armetta recinmando 
espaço vital para seus 18  fl- 
lhos, armando uma “confuzlo- 
ne" imensa na “Casa Maluca”, 
por causa de certas “artes” de 
Groucho, Chico e Harpo... 

Mans tambem aqui nos falta 
espaço vital, para detalhar as 





ne), jorunlista de Kansas, é 
enviado ú cidadezinha de 
Penceful Velley jara inves- 
tigar a morte rilsterlosa de 
outro reporter lºrud Bur- 
ton. 

Ao chegar encontra o Ju- 
gar em polvorota, O timido 
Sherife Korley e seus au- 
xilares estilo ulgemuados 
nos postos; as balas voam 
e os cldadãos fogem do ti- 


Cabaret 
um Egru- 


rotelo, 'polis no 


Enquanto, anclosa assia- Não sei Quem Sou” —  aguntro Diabos”, 


m 
tla 4 cena, o diretor, se um filmes diferente, com po de “Cowboys” estão fes- 


que ela suspeltasse estava aventuras. perigos, miste- 

com outras maquinas (ll-='rjos e romance, com Rex O re a Aa 
mando Marjorie, Nisto Harrison, no papel princi- brilhante, é de enredo pal- 
quando ela menos esperava pal, vivendo durante 10 pitante é agradará a todos 
outro bandido, que ela to- dias, as mals sensacionais Ss amantes dos flimes de 
tomou por um gangster AU- nventuras, passando por grande ação, tal qual fo- 
tentico bate-lhe no | hom- uma outra personagem, ram “Vingança dos Dal- 


bro e pergunta: “Então V. 
est & esperando alguem 
aqui?” 


“Não sel Quem Bou” — 
é um filme de contrastes, 
um filme aus  provecará 
gargalhadas e pavor. 

Estudos psiculogicos e so- 
bretudo o imprevisto, o mis- 
terio, o. romance dentro de 
uma truma que se conipilsa 
cada vez mais, até o desfe 
cho Inesperndo, aurpraesm- 
dente a desconcertante... 


An lado de Rex Harrison, 
vemos ainda kKarng Verme 
C. V. France, neste | fllme 
que o Pathé apresentará 
em sua tuja já a partir da 
proxima segunda-feira. 

Rex Harrison e Knrne Ver- 
no em “Nio mel Quem Son” 


tons”, “A TVecadora” 8 


multas outros exibidos no 
cinema Plaza que passará a 
exiblr mails este empolgan- 
te filme na proxima so- 
gunda-fefra. 

PRI 

Franchot Tone disfarçado, 

em “cowboy' 


sensacionais da netombrera 
ascensão militar de uns 
povos e a frasorosi queda 
de outros, no imulor e mutli- 
to jámais registudo na His- 
torin, neazo vhoque tremen- 
do das umrlções c evllos de 
uns o o atreioy do viver em 
paz de uuiros:! 

“JUSTIÇA! A PROXIMA 
APRESENTAÇÃO DA UNI- 
VERSAL 
Tim Mason (Franchot To- 

| 


“o MUNDO EM CHAMAS”, 
UM CARTAS DE | SENSA- 
ÇÃO DO ODHON 


“O Mundo em  Chamis”, 
um documentario-epopélu dn 
Paramount, que q Odeon 
exibirá, é uma contribuição 
para o  entendimonta lo 
mom en t o Internacional, 
ntravés das cenas fortes 
que cem clnegrafista fll- 
maram em diveros cam- 
pos de batalha o de de- 
bates politicos, desde 2929 
até os dias de hols, 

Em uma seguenala Im- 
pressionante “O Mundo em 
Chamas" npresenta aspectos 





Boris Karloff é o Interpre- 


te de “Naolto de Terror”, 
que o Colonfal exibirá se- 
EAR pm SEE dd 





Julgamento No Jury de 
Petropolis 


Perante o Fôóro de Petropo- 
ls, será julgado hoje, o fua- 
clonario postal Octavio Marcia- 
no Tostes, acusado de crime ue 
homicídio na pessoa do desor- 
deiro vulgarmente conherito 
por “Felipe da Lapa”, fato 
ocorrido no dia 6 de maio do | 
ano passado, na Avenida 15 de | 


Novembro, naquela cidade ser | É 


rana, O acusado, funcionario , 
estimado na sua repartição e no 
selo da sociedade petropolitan, | 
é tambem muito ralaçimado | 
nesta capital, onde nua iamd= | 
Ha está radicada, 

Em julho de 1941, levado à 
barra do Tribunal, pouco depuis 
do ocorrido, foi condenado à 
pena de 6 anos de prisão, que 
o Tribunal de Apelação do EsS- 
tado do Rio, atendsndo a re- 
curso de defesa, anulou, man- 
dando-o, agora, & novo julga- 
mento, A defesa está q cargo 
do nosso colega de imprensa, O 
dr. Alarico Pais Leme de Abreu, 
guxiliado pelo causitico dr. 
ER TNTdO Nonato ca Costa 





Vai à Barra do Pirai o 
Futuro Dirigente da Ma- 
conaria Brasileira 


A convite das lojas maço- 
nicas da Barra do Piraí e co- 
irmãs, embarcará, sabado & 
tarde, para áquela cidade, a 
coronel Dilermando de Assis, 
uturo Grão Mestro da Ma- 
conaria Brasileira, no periodo 
de 1942 a 1947. 

O ilustre militar do Estado 
Mealor do Exercito brasileiro 
far-se-á acompanhar por 
uma distinta comissão de ir- 
mãos graduados, 

Prepara-se portanto, o 
elemento maçonico daquela 
cidade fluminenss, para rece- 
pelonar, condignamente, o tu- 
turo dirigente dos altos desti- 
nos da maior Instituição das 
instituições, l 





Sho Luis e Carioca, —. 
“A Formosa Bandida ”— 
(Fox Filme) com Gene 
'Plerney. Horarlo: 2 — 4 
e 10 horas. 
Rereiio do Carioca; - 30 

— 5.80 — 7.30 

Er horas, 

ade — — (Fechado 
Lordes AERSOERA O, 

“João Ra- 
eng ne bistribuição Uni. 
ted) com Oscar Lemos. 
— grotatto! k = 4 — 6 


ADE Rc 


e 10 ho tes 
Tea — “Lialan (Unl- - 
ted) com Merle Oberon. Drew 
— Horario; 2 — 4 — 6 — 
ad 10 RotAR. IN igombra 
mperio —» om 
Morte” (Columbia) ans 


Em Ralph Bellamy e o 
filmo em seria HA Volta 
da Aranha Negra! 6º e 7º 
pat pao 


Gloria — “Cinenc Glo: Si 


ria" — “Og Ultimos Jor- 
nais da Guerra" a “De: ridos. 
genhos Coloridos”. 
Pinza —“Conheceram- E sbrqisbi — 
o ne Argentina” (Re K. mea 
) com James Ellison — A rtana 
Elbra rt 4—4—6—8 


e 10 horas, mo 
Metro — “Casa Malu-| lento 

ca” (Metro Goldwyn) 

com os Irmãos Marx.—| Luxo" a 

gro cario! 7 — 4 — 6 — | Avessas”. 


e 10 horas. 

Metro Tijuca -—"“ Aven- 
tura no Oriente” 
Goldwyn) com 
as e Rosalind  Rus- 

— Horarlo; 2? — 4 
— te — 8 e 10 horas. 

Metro Copncabona — 
“Capitão Thorson"” (Me- 
tro Goldwyn) com Wal- 
[a Beery, Horario: 2 

— 6 — 8 e 10 ho- 
Pe 


Pnthé —“Ouro de Lel” 
(Paramount) com Char- 


Dia” 


beu o sr. Herbert Moses a 


q 


Randolph scott e Gene Tiern ey em “A Formosa Bandida” 
que nerá mn grande estréia de hoje no São Luiz e Carioca 


Foi na epoca culminante .na 
historia dos listados Unidos, 
que existiu uma mulher fas- 
cinante, a Bello Starr, que 
passou para a leglião de admi- 
radores, como a “A Formosa 
Bandida”! 

Vindara a guerra civil, e 
existiam alnda os remanescentes 
de partidarismos e odios entre 
norte o sul, quado surgiu a do- 
minante figura desta mulher 
bonita e audactosa! 

Belle Starr, noma formoso 
de uma mulher formosa, que 
viveu momentos de duvidas, de 
vinganças, de odios, mas tam- 
bem viveu momentos romanti- 
cos, inesqueciveis, de ternura e 
umor! 

A historia nventurosa, ga- 


Jamte, herolca desta legenda- 
ria mulher, está maraviílhusa- 
mente narrada nt produção da 
20th Century Fox, “A Formo- 
sa Bandida” um tecnicolor, 
que o São Lulz 6 o 'Carloca, 
estrelam: hoje, onde a beleza 
pictorica de suas emocionais se- 
quencias, e a Interpretação nr- 
tística, ntingem' à um gráu de 
perfeição e ungrado absolutos. 

Gene Tlerney, a estrela que 
desponta gloriosa e, | RUE ipiclo- 
samente na constelação cine- 
matografica, têm nn composl- 
ção de Belle, Starr, na agua cre- 
dencial para figurar entre as 
grandes artistas de  Holly- 
wood, 

Randolph Scott, o seu com- 
panheiro neste belo filme, em- 






e  — es em 


seguinte cartas ' —“sr, Pre- 
sidente. Tenho ar honra de 
acusar o recebimento da aten- 
closa carta de 9 do corrente 
por melo da qual V. Exa. 
comunica que u Associação 
Brasileira de Imprensa que 
tão dignamente preside, des- 
tinou um andar de sua sede 
para os jornalistas do Con- 
tinente que vieram nssistir a 
Reunião da Confecencia dos 
Chanceleres Americanos e o 
põo gentilmente à cusposição 
elos colegas da Colombis. De- 
sejo expressar a V. Exa 05 
sinceros agradecimentos dos 
jornalistas coljompianos que 
se ncham no Rio de Jaucl- 
ro, os quais têm especimi pra- 
zer em frequentar a sede des- 
sa instituição que tão gere- 
rosâmente lhe abre as por- 
tás, Aproveito o ensejo para 
apresentar nu V,. Ex. usópro- 
testos” de minha distinta cou= 
sideração. (a,) Luiz Hum- 
berto Salumanca, Envarrega- 
do de Negocios ad-interino de 
Colombia”. 





Regressou a Buenos Ai- 
res o Embaixador 


Armour 


Regressou ontem a Buenos 
Aires, viajando pelo “elipper” 
da Pan American Airways, O 
Sr. Norman Armour, embaixa- 
dor dos Estados Unidos Iunto 
ao governo da Republica Ar- 
gentina, que ainda no domingo 
vôou daquela para a nossa ca- 
pital afim de avistar-se com o 
sr, Sumner Welles, 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e Academicos 








presta o fulgor da seua simpa- 
tia frradlante e naturalidade 
de gestos e expressões, 

“A PYormosa Bandida” é por- 
tanto um belo espetáculo, cuja 
historin falará diretamente ao 
coração de todas as mulheres, 
a todas mulheres que amaram 
ou amam perdidamente um ho- 
mem, que por ele sacrificaram 


Rugeles 
— Horário: 
— 6 — 8 e 10 horas, 

Colonial 
“Bobln Hood" com Errol 
-— No. Palco; 


Arruda e sua Cia. 

Cinenc  Trlinnon — Os 
Uiclimos dormuis du Quer 
Imprensa Animada 


Clneac a Desenhos Colo- 


Pnrintcnse — “Castigo 
Merecido” e “O 


Opern — “Mulheres de 


Metropale — 
dia do Clreo” a * 
Metro Ren gran ia e 
Clark Ponular —= 
“R “Noiva por 

“O Castelo Mis- 


“Minha Vl- 
da com Carolina” e “Avi- 
so Sinistro”. 

Floriano — 
de Suez” e “O Puma de 
Tucson”, 


Gozado”, 


tertoso”, 
Prlmor — 


Sha Jomé 
Luar de Miami”, 


Eris — “Sedutora  In- 
trigante!”! é “As 5 Pl- 
meéntinhas no Oeste”, 

Idenl — “Duas Mulhe- 
res” a “Lobo entre Lo- 
bos”, 

dtem de Sá — “Trem 
de Luxo” e “Filhos du 
Nada”, 

Lapa —- “A Mulher Tn- 
visivel” e “Audaz Aven- 
turelro”, 


BAIRROS 


Politenma — “Tuglt- 
vos do Terror” e “Con- 
fiito”, 

Gunnabara  — | “Con- 
trabando Humano” es “O 
Gangster de Chicago”, 


Roxzt —“Sob o Luar de 
Miami”, 
Pirajá — “Serenata do 


Amor”, 
In2nema — “A Noiva 


de meu Marido”, 


Ritz — “Homens Con- 
tra a Céu” e “Sonho de 


Musica”. 

Vnarleté — “O Dragão 
Dengoso", 

Amerieano — “Toilas 


PFatais!! q “Cidade Sinis- 


tra”, 
Rio Branco — | “Quro 


do Céu” q “Pinochio”, 





Centenario — “A Mi- 
Honarii e o Garçon" e 
to. GangsLler de  Chica- 

Banieçira, — “Escrava 
do Circo", 

Avenida — “O Morro 
dos .Múus Esplritos”, 

Ulluda —" Pivresta bn. 
cantada” e “Justica ás 
avessas”, 

América — “Dona do 
seu Destino”, 

Gunrani — “Audaz 
Aventureiro” e “A Mãu 
da Mumia”, 

Cautumbt — 
Cautelgso” e 
Argentinas”, 

Apolo — “O Mamo da 
Morte e “Cunido Perl. 
goso". 

Sião nto valo — “Ro- 
mance de rco” “sp 
Partida Dobradas”, Esr 

Jovinl = A Cidade 
que Nunca Dorme”, 
Pt — “8 o Circo 

regou” e “RI 
Nova York”, emos itãs 

Vila Innbel — 6 
mas Sabilda” e “A ano 
Hão das “Pimentinhas”. 

Velo —- “Quem  Casq 
com wu. Nolva?” q “PFron- 
ni fa Ed 

Edtmon — “Roman 
de Circo” e “Marcha aan 
Erenta”, 


Capitão 
“Noltes 


a sua propria vida! 





Grnjnu! — “Quem Cas 
-8a com a Noiva?" 

Haddock Lobo — “O 
Dragio Dengoso”?, * 

Marnennã —  “Deteti. 
ve Apaixonado” 4 “De- 
fensor do Povo”. 


sununnHIos 
(Central) 


Mascote — “Esta Mu- 
lher me Pertence" é “O 
Barbudo da Fuzarca", 

Meyer — “Um Casal 
do Barulho” e “Anjos de 
Cara Limpa”, 

Porn Fodos — “Toda 
Mulher tem Segredos" & 
“Amor de Minha Vida”, 

Belin-Flor —“Os Mor- 
tos Falam” e “Piloto de 
Arrojo”, 

Quintino — “A Volta 
do Fantasma” q “Vdo 4 
Meia Noite”. 

Pledade — “Fugitivos 


do Terror” o "Sonsa, 
mas Sablda”, 
Coliseu — “Sublime 


Obsessão” e “Piratas de 
Ustrada”, 
Ata — “Zamboanga”" 
e “Ouro Liquido", 
Modelo — “ Revonda 
das Apulas" q “Triãs 
Cnvaleiros do Tex anta 
Madireira — “Quero 
Casar-me Contigo" e 
pet Sinistra”. 
Toderno — “A Tenta- 
cão de “Zanzibar” e 
“Ritmos de Nova York”, 


XtrEROM 


Odeon — “listas Grane 
Flnas de Hoje”, 


Imperial — “Boda 
Drumond na R ana 


One fa o 
“Cunida Pertegso 


Ben — “Vondedor de 


Milagres” “E 
Barulho", 2 initia ido 


SOCIAIS 


——— 





SS 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 29 de Janeiro de 1942 








OCLUDOD MUNICIPAL -— Se- 
Fá levada n efeito m 31 da cor- 
rente, aúbndo, nos aniões do 
Cluba Munteipal, umn fentn 
damnnante, cnjo Ínicio está mar= 
endo porn fm Z4 horas, no vom 
de ma formidavel jJnzz, 


— CLUNIO DE MINAS GE- 


RAIS — Em continuação no 
neu programa mocint deste mês, 
o Clube do Minna Gernis ofe. 
recerá, nos men asgocinios, 
mala vam bntle, na din MM, à 
aventda Rio DBrnneo, 114, 11º, 
andne, com Inlelo úm 24 horas, 


= 


ANIVERSANIOS 

Fazem anos hoje, os sra,: 
Antonlo da Sliva Palmeira, 
Mario do Alencar, Mauricio de 
Souza, Esterio Lima, Oscar 
Lopes Correla, 

Senhorinhas: Laura, Serodia, 
Maria de Lourdes Bulamarqui. 


Senhoras: Nair Lima Soares, 
e Esmeralda do Nascimento 
Braga. 


— 'Transcorre hoje o anl- 
versario da sra. Eloisa Maria 


AvloH Lins, esposa do nosso 
companheiro Antonio  Acloll 
Lins. Por este motivo mme. 


Klvlsa dará em sua residencia, 
um chá ás pessoas de sua ami- 
gade, 
CONFERENCIAS 

sorteado Peosofiocn Hrenallet= 
ra — Hojo, às 20,90 horas, mu 


séde da Sociedade Teosvllca 
Brasileira, à rua Buenos Alres, 
81, 2%, o gr. Luiz da Nocha 
Fragoso fará uma conferencia 
sob o titulo “A clencia, as re- 
ligiões o n teosolia", Para es- 
tas palastras semanais, a S. T. 
B. volta 4 nntiga extgenclt 
do convites que são distribul- 
dos, w criterio de sun direto- 
ra, diariamente das 17 ás 1) ho- 
ras 
CASAMENTOS 

guince Tvone Osorio de 
Arnujo-Clorin dn Rocha Lefo— 
Com a senhorinha [Ivone QOso- 
rio de Araujo, gentilissima fl- 
lha do sr. Joaquim Paulino de 
Araujo e de sua exma. espo- 
su sra. Amelia Osorlo de 
Araujo, contralrá matrimonto 
no proximo dia 7, o sr. Clovis 








PREJUDICADOS OS ALUNOS 





QUEIXA CONTRA UM COLEGIO EM LITIGIO 


Os pais e responsaveis pelos 
alunos do Colegio Duis de De- 
zembro, no Meyer, vêm de 
Qicixar-se ás autoridudes do 
ensino em requerimento envia- 
do em 16 do corrente e que 
obteve o protocolo mn, 3.359. 

Num litígio surgido colre os 
proprietario do Colegio, houve 
um pedido de liquidação qudi- 
cial com am cessação de suns 
atividades, caso uste que re- 
dundou em prejuizo para o en- 
sino ministrado aos alunos, 
uma vez o já no amo leti- 
vo de 1941, um numero con- 
sideravel de aulas não funcio- 





Destinados Aos Pobres 


CONVOCADO 0 S. 0, S. A 
RECEBER A IMPORTANCIA 
ENTREGUE EM NOSSA KE: 
DAÇÃO EM SUFRAGIO DA 
ALMA DE ROBERTO PEREI- 
RA DE CASTRO 

Esteve ontem em nossa Te- 
dação o sr. Otavio Gulmarães 
Torres que nos velo entregar a 
importancia de trinta e sete 
mil réis (375000) destinados 
aos pobres em atenção á sima 
de Roverto Pereira de Castro, 
A direção do “DIARIO CA- 
RIOCA” considerando que q 
Serviço de Obras Sociais é uma 
Instituição que vem amparando 
a pobreza do Distrito Federal, 
convoca um seu representante 
para receber a importancia en- 
tregue, em qualquer dia das 15 
às 17 horas. 


JPTICA MODERNA 











sthor Jacintho Rodrigues 
RUA 1 DE SETEMBRO, 47 
EL. 2292-4497 - RIO DE JANEIRO 


Trinta e Sete Mil Reis 


NIEL GUZZEHEIM 


nou ou teve o seu inicio em 
meiados de setembro, Actesce 
ainda, que o professor de por- 
tuguês do 5º ano, não compa- 
recendo a 60 por cellto das 
aulas, reprovou 50 por cento 
dos alunos por não saberem 
a materia que não lhes fui en- 
sinada, Esse professor, no 
seio da turma do 5º ano, eriou 
uma situação tal de incompa- 
tibilidade que teve de nhan- 
dona-la, 

E', pois, um caso que cirece 
uma atenção especial por Put- 
te do titular da vasta da Edu- 
cação, 


Escola de Marinha Mer- 


cante do Rio de Janeiro 


Os exames para os candida- 
tus a 30s Maquinistas-Moto- 
ristas, terão lugar nos dias 
30 e 3ldo corrente e 2 e à de 
fevereiro proximo. 

O ponto será sorteado ás 8 
horas. 











Homenageado o Presi- 
dente do “Pananierican 


pod bi 

Airways” 
CONCEDIDA AO SR. JUAN 
TRIPPE A MEDALHA DA- 


NOVA YORK, 28, (U, P.) - 
Foi concedida ao sr. Juan [rip- 
pe, presidente da “Panameri- 
can Airways”, a medalha Da- 
niel Guzzeheim, correspondente 
ao ano de 1941, como reconhe- 
cimento pelo “desenvolvimen- 
to do transporte nereo transo- 
ceanico e pelo exito obtido em 
seu funcionamento”. 

Trippe, que é a primeira pes- 
soa vinculada a esse ramo da 
aeronavegação que se tornou 
credora de tal distinção, pro- 
nunciou um discurso no qual 
rendeu homenagem aos câpl- 
'tães, tripulações e pessoal da 
| empresa, 





BATEU ASAS E VOOU... 


ota sensacional da se- 
eat finda, fol o desnpare- 
cimento inesperado, quase uma 
fuga, de conhecida atriz, as 
Bem coloçvada no ejento ee 
Recrolo, quando chegou & ho k 
do espetáculo, ela não Aguia: 
ceu. Estará doentes Que des 
veria? Entraram a indagar, 
pois o pano estava prestes & 


tão 
levantar, E souberam en A 
pad a referida artista Ena 
embarcado para São Paulo... 


— Por que? 


Todos ignoravam. a 
arios 
Suglram, af, os comen , 
de esquina. Um “dis-que-dis- 
que” dos diabos! Falou-se at 
que a empresh Pinto fria co- 
muúnicar o fato ao DIP e que 
aquela atriz durante um ano 
ficaria impedida G, tenUAUMAM 
ue isto e mails aquilo... 
a O empresario Pinto, perem, 
não deu parte. Nem dará. es 
dos Ran bi ae Valter 
Finto não fará 1580. 
Para ele proceder com tal ri- 
gor, precisava que nunca t- 
vesse falhndo. E os direitos, 
no caso, são Iguais, de empre- 
sartos pura antera e de artis- 
as ra empresarios... 
db ai João dn Cena 


nOATOS DR ESQUINA 


— Nomingo termina a pre- 
sente temporada de “A Mu- 
her dn Pauntro", no Carlos 
Gomes, pela Companhia Vicen- 
to Celestino, OQ teatro val en- 
trar em prepnrativos carnava- 
Jescos para reabrir com Mes- 


F, + | 
tiça” depols do Carnaval, 
Trata-se da peça de Gilda 
Abreu que Irá ú cena o que 


) us ensaios prontos. 

sa manha Eva Todor dará 
“Colegio Interno” com a sua 
testa artística, no Rival em 
despedida, polia Irá excursionar 
& Campos, onde estreará já na 
proxima semana, seguindo de- 
pois, para Lambari, 


amanhã 


sitva 


— Palmeirim 


muda o seu cartaz, no teatro 
Regina, levando em “premit- 
re” a comedia de Danlel Ho- 


cha, “llas Gostam é dos Cn- 
vévas”, “charge” magnifica de 
dade. 

eb a primeira apuração do 
concurso para rainha do 1442 
do Ballo das Atrizes, assumiu 
a Ifderanca da tabela Jurema 
Magalhães, a interprete per- 
feita de “Fugitiva”. O ator e 
dirigente da Casa dos Artistas 
sr. Tamberlink declarou ser 
o cabo da candidata Mary Lin- 
coin. Como vêem à seriedade 
do concurso é absoluta. 

— NosSerrador está em cena 
amanhã a comedia “Prunto é 
Páus”, uma engraçada tradu- 
cin de Miranda Rets, especial 
para o elenco Iracema Alencar- 

Pera. 
pinto Aldeias na Za sessão do 
Calros Gomes, será & festa or- 
gantzndo pelas atrizes Cordes 
la Ferreira a Norka Smith, 
com o concurso de todas as 
principais figuras do radio e 
do teatro, atualmente no Rito. 
E' grande o Interesse do espe- 
tíenlo, que apresentará a Tre- 
vista de Olavo Barros e Saint 
cinire Sena, “Tem Galinha no 


Bonde *, 
COISAS ATE INCOMODAM 


A sorte 


do Delorges Camil- 
nha. . 


o FILME DE HoJR 
Nacional — “Eterna Espe 
rauça” — Palmelrim Silva, 


O COMENTARIO DA NOITE 


= Esse enso de fuga da Ju- 
rema Mnagnlhães da Recrelo é 
um censo de polteta, informava 
o Luis Morzulo para o Danilo 
Unatos, 

— Não, comentou o chefe da 
pubitetinde de valter Pinto — 
tratando-se de tentro é cnso de 
poli-cena. 


da Rocha Leão, 


e 


d 
12 


chefe de dis- 

erito do Lepurtumento de Vi- 
glluncia da kHretettura do Dis- 
evito Kederal, filho do sr. An- 
tonto da locha Leão, antigo 
vereador da cldnde o da sua 
Exma, ENpOBIL sra, Laura 
abreu da lMocha Ledo, 

A cerimonia religiosa reall- 
mar-so-y na tlaveja do sagrado 
Coração de Jesus, às 16.44 ho- 
ras, ondo os núlvos regeberão 
vs cumprimentos. 

VIAJANTES 

Deveri regressar, hoje, dos 
Estados Unidos da America du 
Norte, q bordo do “Brasil, q 
dr, Carlos Alberto Lucio Bl- 
tencourt, promotor publico. U 
lustre viujanta esteve em via- 


Jem da estudos núquelo pais, 
por ordem do prestdento da 
Hepublica, npós brilhante con- 


curso reglizado pelo DASP, 
MISSAS 

Serão celebradas hoje as se- 
guintes! r 

hKoberto Porcira de Castro, 
Te dia, na Igreja de São Fran- 
cisco de Paula, às 9.90 horas, 

— Aura Ulrich do Magalhães 
Couto, 7º dla, na Igreja da 
Candelaria, às 10,90 horas. 

— JoÃo Parente das Bouças, 
7º dia, na igreja de São Fran- 


cisco de Paula, ás 11 horas. 
— Deolinda Taveira da Sl- 
va, 7" dia, na igreja de São 


Frincisco de Paula, ds 10 ho- 
ras, 

— Elvira Candida da Silva 
Brandio, 7º dia, na fgreja do 
Carmo, às 10 horas, 
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A residencia do major Me. 
Crimmon e senhora nbrlu-se 
para um grande festa em ho- 
menagem à Missão Cannden- 
se de Comércio quando em 
visita no Brasll, 


No lindo recanto dn Gar 
vea, nssistlu-se a um admira- 








NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 





Uma Cerimonia No Centre de in sirução de Moto - Mecanização 








distinção. 

A fotografia acima mos- 
trn-nos um flagrante do ma- 
jor Mç. Crimmon conversan. 
do com a sra, Lourival Fon- 


a to SOMBRA 
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Terá lugar, amanhã, no Cen- 
tro de Instrução de Molu-Meca- 
ulznção, q cerimonia do  entre- 
ga de diplomas a cerca de cem 
sargentos que aeabam de con- 
cluir os diversos cursos | da- 
quele Estabelecimento, 

O ato, que se reveslirá de so- 
Jenidade, contará com a presen- 
ca de alias autoridudes civis 
e militares, e representantes da 
imprensa, todos especialmente 
convidados pela administração 
do. Centro. 

Após essa cerimonia, que se- 
rá iniciada ás 9 horas, lerá Ju- 
gar o animoçco oferecido a) 
major Durval de Magulhães Coe- 
lho. organizador e primeiro co- 
mandante daquele Centro e 
que desde ha muito vinha exer- 
cendo us funções de chele do 
Gabinete da Diretoria de Mo- 
to-Mevcanização do txercilo e 
que a seu pedido, acaba de ser 
transferido para a reserva, 

A INAUGURAÇÃO DA NO- 

VA SE'DE DO S.1.E, 

Com solenidade, terá lugar, 
amanhã, às 15 horas, 4 fnaugu- 
ração das novas instulações do 
Serviço de Identificação do Ex- 
ercito que vem sendo chefiado 
vejo tenente coronel Fausto 

nrriga de Menezes. Issa sule- 
nidade se realizará no 4º um 
dar do Edificio do Ministerio 
da Guerra, ala da cua  Marci- 
lio Dias, tendo « coronel Luuris 
val Duarte do Carmo, a quem 
está subordinado aquele Servi- 
ço, dirigido um amnvel convi 
te nos jornalistas acreditados 
junto ao gabinete do ministro 
da (Guerra, 

6 CORONEL JAIRE JAIR 
NA SALA DA IM- 
PRENSA 


O tenente-coronel Jaire Jair 
de Albuquerque Lima, que acaba 
e deixar as funções «e nficial 
de gabinete. do ministro da 
Guerra, onde, nor longo tempo, 
prestou bons serviços à alta aul- 
ministração do Exercito, esle- 
vo, na tarde de ontem em 
visita de corlezia na Sala de 
Imprensa do Ministerio du Guer- 
ra, para agradecer as referencias 
elogiosas que lhe foram teitns 
pela imprensa, por ocasião da 
sua promoção por merecimento 
e consequente classificação na 
uarnicão federal do Jistado do 
araná. 
CONCURSO DE APMISSÃO 
A' ESCOLA TECNICA LO 
EXERCITO 
As provas do conciso de nd- 
missão à Escola Tecnica do Ex- 
ercito obedecerão à serminto or- 
dem: analise, dias 2, 4 e 4 de 
fevereiro proximo; mecanica — 
dias, 5, 0, e 7; G. Analítica -— 
dias 9, 10, e 11: descritiva dias 
«ly e 14 e fisica-quimica cias 
19, 20 e 21, tudo do mês de Te- 
vereiro proximo. 


EXERCICIOS DE TIRO 
REAL DIURNOS E NO- 
TURNOS 


De acordo com as diretivas pa- 
ra instrução no ano de 1942, do 
Distrito de Defesa de Custa, 
inielar-se-ão, hoje, os exercícios 
te tiro real, noturnos e diurnos, 
dos Fortes e Fortalezas do Rio 
de Janeiro, 

im cumprimento dessas di- 
retivas, fará exercícios «de tiro, 
hoje. a partir de 4 horas, o 3º 
Grupo de Artilharia de Costa e 
Forle de Copacabana, 


PATRONO DO SERVICO 
DE SAUDE DO EXERVITO 
O general médico, Suuza Fer= 

reira, diretor de Saude do Exer- 
cito, fez consignar em holetim, 
interno de ontem, o seguinte: 
— “Havendo concluido lodas as 
tarefas que lhe foram nfetas. a 
Comissão nomeada pelo boletim 
interno numero 47, de de 
março do ano p, findo, elogio 
nominal e individunimente os 
seus componentes tencite-curo- 
nel medico, dr. — Olarico 
vier Alrosa, capitães qnecdicos 
doutores Tales Estruzulus de 
Olvicira, Oriovaldo Benitez de 
Carvalho Lima e Carlos Sudá de 
Andrade e farmaceutico Tito 
Portocarrero, pelo cala! desem- 
enho dado aos trabalhos daque- 
a comissão, abrangendo o pro- 
jeto do programa das comemo- 
FARUSA promovidas em todo o 
pais pelo serviço de saude em 
27 de majo do ano proximo 
findo: a organização direta das 
solenidades efetuadas nesta ca- 
pital e a elaboração da Polian- 
téia, cujas paginas cecolheram 
ns mais significativas homena- 
gens nrestadas ao vulto Insigne 
do nosso gloriosa Pairono, na- 
quele dia festivo. ratificando 
exuberantemente a justiça da 
nossa consagração ludo deno- 
tando alto espirito do são pa- 
triotismo, dedicação no Iraba- 
lho, lucida inteligencia e grande 
espirito de cooperação”. 


| 
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NA DIRETORIA DE EN- 
FENHARIA 

Apresentarium-se, ontem, nor 
diversos molivos. os seguintes 
oficiais: tenente coronel Hercu- 
lano Gomes, capitão Join Evan- 
gelista de Campos «e primeiros 
tenentes Zaurt Viana Amorim 
dosá Henrique. Barcelos e Ro- 
dolto Gustavo da Paixão Ne- 
o, 
— Foram desllzados dos cor- 
os da tropa abaixo, ns segnin- 
es oficiais: canilão Aiporé dos 
Reis. do 2º Bt, Rdv; 1º te- 
nente Zauri Viana de Amorim, 
da 1º do 1º B. E.: ce segundos 
tenentes Colombo Teles de Si. 
quelra e Alberto Lesra Bastos, 
da 1º Gia, Ind, Trns. 


REVISÃO DE  REGULA- 

MENTO SOBRE A PRE- 

VIDENCIA DOS SUR-TE- 

NENTES E SARGENTOS 
DO EXERCITO 


O ministro da Guerra, em avi 
so numero 232, de ontem, deLer- 
minou o seguinte: Ati que se- 
ja ultimada a revisão do Re- 
gulamento da Previdencia dos 
Sub-Tenentes e Sarsentos do 
Exercito, os seus serventuarios 
deverão permanecer nas fun- 
ções que vinham exercendo; na 
conformidade dos quadros aque 
têm sido presentes à Comissão 
encarregada daquela revisão, 
Quando, por necessidade impe- 
rlosa do serviço for imprescln- 


divel alguma modificação, nesse 
sentido, deverá n mesma ser 
feita mediante proposta  dexl- 


damente justificada ao ministro 
e cuja homologação será publi- 
enda mo boletim interno da 
Previdencia, 
Deverao outrossim, ser publi- 
endas em holetim as substitui- 
des tempnorarias dos emprega- 
dos. em consequencia das ferias 
que forem concedidas. 
NA DIRRTORIA DE 
SAUDE ” 
Foi incluido, no estado Sietl- 
vo da Diretoria e considerado 
não apresentado, O major far- 


maccutico, Agenor Torres de 
Magalhães. 
— Apresentatam-se, ontem, 


por diversos motivos, Os seguin- 
tes oficiais: maiores f) medicos, 
Pedro de Menezes Mútell e far- 
maceutico, Afonso Gomes: capi- 
tão medico. Sergio Jontos Ju- 
nior: primeiros lenentes medi- 
cos Jorge Faria Vaz, Jonquim 
José Muniz e Hugo Kanimsete- 
sr e Manuel Martins * Swa- 
cs. 

— Foram transferidos, por ne- 
cessidade do serviço, os se 
ruintes primeiros tenente. me- 
dicos: Rul Portinho de Morais 
da E. T. E.. para a Pollelinica 
Militar e Aunusto Erlksen Ri- 
as. do E .S. da 5º R, M.. nara 
a 1º Cin, Ind, Trns.;e o 1º 
tenente, farmeceutico. José Ga- 
hbricl de Carvalho Pereira, do 
PLA VM. nara o Servi- 
co de Saude do Destacamento 
de Fernando Noronha, 
VACINAS PARA O CG, M 


O diretor de Saude do Exer- 
cito «determinoo aque o Insti- 
tuto Militar de Binlogin forne. 
ca no Deposito Central do Mu. 
teríal Sanitnrio do Fsercita 
vacinas TAB em quantinde «m- 
ficiente nara a vacinacão do cin- 
coenta homens, 

DIRETORTAS DE HOS- 

FITAIS 


Assumiram as direções dos 
Hospitats Militares de Necife e 
de Camno Grande, os srs. ca- 
pitão medico Joc) da silva Oll- 
veira e maior mediro Adelmar 
Soares da Rocha, respectivas 
mente, 

NA DIRETORIA DE IN- 

TENDENCIA 


Apresentinram-se, ontum, 
diversos motivos, os segtuintos 
oficiais: majores, Luiz Ravedu- 
ti Sobrinho e Alfredo Joda 
da Nobrega Filho e primnira 
tenente, Eduardo Areo, 

-- Foram concedidas nermis: 
sões: 0) — no 1º tenente, Al- 
fredo Eleuterio Lins | ultima- 
mente transferido para o S. F. 
da 9º R. M,, para gozar em 
S. Paulo ferias a que tem direto; 
bj) — ao 2º dito, Aparício Fer. 
retira Medeiros, ullimnmente 
transferido para o JM. S. da 
5º R. M. para vosar em Curt 
tiba parte do transito a aque 
tem direito. 

NA DIRETORIA -DO MA- 
TERIAL BELICI) 

Apresentaram-se, ontem, us 
seguintes oficiais: tenente coro. 
nel Herculeno Gomes e caph 
tão Luiz Vinicius Moreno Muita 

— Foi designado o cnpitia 
Vinícius Moreno Main nara 
adjunto do gabinete da Direto 
ria, ficando sem efeito a sta 
designação para adjunto da 4 
divisão da mesma diretoria 


noi 


viço de Saude — Outras Notas 








e me e e as MI ima 


O PAGAMENTO DE OFI 
CIAIS DA RESERVA K 
REFORMADOS 

A Diretoria de Recrutamento 
avisa, nor nosso interinvdto, 
que o pagamento dos dWflciuls 
da Neserva e Ieformados, ve 
feronte no més de janeiro cor 
rente obetlecerá à sexzuínio or 
dem: Marechals, ministros + 
generais — dia 29 de janeiro 
das 12.30 às 1 horas.  Curo- 
neis. professores. e tenentes-to. 
roneis — dla 30 de Janeiro, due 
12.50 ás 16 horas. Majores e ca- 
pitães — Dia 3! de janeiro, dat 
9 ás 12 horas. Primeiros e se 
gundos tenentes — Dia 2 de fe. 
verelro, das 12.30 Ay 18 ho 


ras. 

NOTA: — A distribuição de 
fichas comecará uma hora eme 
tes do Ínicio do pagamento e cos 
sará ineia hora antes do seu ter. 
nilno, 

Pagamento de pensões:  — 
Dias 40. e M de innciro, de 
14 às 16 horas. das 9 us 12, ren. 
peclivamente. . Pagamento de 
Alugueis: dias 2 à h de feverar 
ro de 14 às 16. horas. 

Os- vencimentos, pensõcs e alu. 
guels, não procurados nos «las 
marcados na tabela, publicada 
nos jornais. só serão púgos mos 
dias 6 e .7 de fevereiro, 

NA PRIMEIRA REGIÃO 
MILITAR 

“presentaram-se, ontem, 
diversos motivos, os seguintes 
oficiais: tonentes-coroncis. Nel. 
son de Melo e Ciro do Esnl- 
rito Santo Cardoso, majores, 
Firmino Lages Castelo Branco 
médicos. -Alfeu Toutinho Teodo. 
ro da Silva e Pedro Menezes 
Muzell, capitães, Lulz de Ca- 
margo, Rnimúundo Dulra Nunes 
médico Sergio Fontes Junior, 
Nelson Rodrigues Monteiro, 
Nilson ..Minelro dos | Suntos € 
primelros tenentes Durval de 
Alvarenga Souto Maior e Lin- 
coln Freire de Carvalho « 
2º tenente, Cld Bilveiro Pa- 


checn. 
Novo Re RHRES DU 


por 


O diretor de Recrutamento, 
em virtude de ler dado parte de 
doente e requerido Heenca o ofi- 
clul administrativo, Francisco 
Gorrela de Araujo que exerce às 
funções de sub-chefe do Serviço 
ae Identificação do Exercita 
designou para exercer em cara- 
ter interlno, as mesmas fun- 
ções, o capitão da peserva Aus 
ERAtO Edgar * Alves 
a. 


Carnau'- 





Mensagem do Departa- 

mento de Imprensa e 

Propaganda do Para- 
guai ao do Brasil 


O sr. Lourival Fontes, di- 
retor geral do DIP, recebeu 
ontesa a seguinte mensagem 
ussinada pelo sr, Emilio Pe- 
Trez Ferraro, diretor peral do 
Departamento de Imprensa a 
Propaganda do Paraguai: 

“Uma vez mais a cordialida- 
de paraguaia re faz presente 
na terra irmã do Brasil, O 
dr. Carlos A, Mosain dire- 
tor do diarlo “Tribuna”, é 
porta-voz do  vlvissimo anhe- 
lo dos periodistas paraguaios 


de sentir em toda s sua  am- 
plitude a amizade  prasilei- 
Ia, 


A similitude de destinos e 
a comunidade do patrimonio 
de tradição  lIntina enlaçam 
o Paraguai e o Brasil, numa 
compreensão profunda e lm- 


pida sinceridade, 
Animados os homens de 
ambas as nações por ideais 


comuns de fraternidade, fol- 
jam o cimento indestrutível 
de uma cooperação positiva e 
perduravel, a tal ponto: mue 
se pode dizer que as fronteiras 
espirituais do Paragual ter- 
minam no Atlantico, 

Receba, pois, por integme- 
dio do dr. Mersan, as cor- 
ciais saudações desta Repar- 
tição é Instituição que V. 
Exa. dignamente  prezide e 
queira torna-las extensivas & 
culta imprensa brasileira”. 


Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO 


HOMEM 
R. ROSARIO, 112 DE 1 A's 7 
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O Rompimento de 
Relações Com o Eixo 


Os lialianos Livres Dirigem-se ao Presi- 


1 





tenio da Republica 


e ao Chanceler Qs- 


valdo Aranha 





Colocam-se á Disposição das Nossas Autori- 


dades, Oferccendo-lhes 





o Seu Fiel Concurso 


ros oo. S 


Os cidadãos italianos que foram obrigados a 
abandorar sua patria depois que o fascismo ocupou 


o poder, reuniram-se nos varios paises para 


onde 


emigraram, e procuram organizar-se sob a denomi- 
nação de “Cidadãos da Italia Livre”, 

No Brasil, obedientes ás determinações, aguar- 
dam antorização dos Poderes Publicos para efeti- 


varem esse desejo. 


Ontem alguns dos lideres desse movimento, em 
nosso país, dirigiram ao sr, Getnlio Vargas e ao 


chanceler Osvaldo Aranha 


“Os abnixo-assinados, 
mentos dos “Italianos Livres” do Rio de 


o seguinte telegrama: 
interpretando os senti- 
Janeiro, 


manifestar respeitosamente a v. ex. a mais leal e 


mpleta solidariedade e os aplausos mais calorosos 
do: rompimento com os 
“xo, coloenndo-se ás ordens 


face 


'crecendo-lhe o sen fiel 
seo Ttrio, Cingolani Luiz 





governos do 
das autoridades e 
concurso, — (a.) Fran- 
e Cavavini Nello,” 








NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 





O PAREGER E' DE CARATER SEGRETO 





E Por Isso Foi Negada a Certidão Pedida -— 

Classificação de Oficiais — Requerimentos Des- 

pachados — No Gabinete — Os Exames Na 
Escola de Especialistas 


O major avindor da Reserva, 
Adalberto Araripe da Rocha LÃ- 
ma, solfcitou ao ministro da Ae- 
ronautica certidão do parccer 
do consultor juridico dado no 
requerimento do peticlonario so- 
bre reversão é atividade, O mi- 
nistro deu o seguinte despacho: 
“O pnracer, sendo Informativo 
dn decisão de autoridado admli- 
nistentiva, e de carater secra- 
to, não pode ser certificado”. 

O mesmo oficial desejava cer- 
tidão do qparocer do Gabinete 
Técnico e da solução dada pelo 
Ministerio da Querra sobra o 
mesmo caso, O parecer do er. 
Salgado Flliho foi Identico no 
despacho anterior. 
CLASSIFICAÇÃO DE OFICIAIS 

O ministro, da Aeronautica 
classificou, por necessidade do 
serviço, na Iilretoria do Mute- 
rial, o major aviador Sinval de 
Castro e Sliva Flho e o canitão 
uviador Paulo Emlljo dr Camas 
ra Ortegal. , 

REQUERIMENTOS DESFPA- 

| CHADOS 

O ministro despachou os se- 
quintes requerimentos: da Fm- 
presa Nacionnl de Tontogratias 
Aecrens, solloltando autorização 
para Importar dos Estados Uni- 
dos um aparelho de restitulnão 
estereofotogrametrica do tipo 
“Acro-multiniex". “Selo o cu- 
plicante devidamente a petl- 
cão'':; de Mesbla S. A., sollel- 
tando o encaminhamento de ofl- 
elos à General Motors do Rrasil 
S. A. — “Faça-se o expediente, 
depois de selado o pedido"; de 
Maritereza Cavalcanti EHender, 
proprietaria da revista “Correlo 
do Ar”, snlleltando seja passado 
por cortidão, se os moldes jm- 
primidos & revista fogem fa dl- 
rotrizes e orlentação do Minie= 
terio da Acrongutica,. — “A cer. 
tido só é permissiva de ato que 
conste. de |nstrimento publico. 
Não ha o qua deferir”; de Ar= 
Uindo José Amorim Pontual, so- 
Heltando transferencia de ins- 
crição do primeiro para o se. 
gundo ano no concurso de ad- 
missão 4 Facola de Aeronanti- 
ea. — “Deferido em face das 
informacihes"s, de, Rita Trutuoso 
Clrl, sololtandoa uma pensão 
especial .em «virtude de ser mio 
do. falecido. capitão Rienrio 
Kirk, morto em desestro de 
avião. — “Não ha.o que deferir, 
em face da Informancho": de Lu- 
cidlo Chaves, sub-oflcinl meca- 
nico da radio, merdleo dinlomada 
nela Faculdnda de Medicina do 
Paranã, solicitando sua Inclusão 
no Quadro de Saude da Aero- 
nautica. — “Nin ha o que de- 
ferir nor ser estranha A medl- 
reina sun função na F.A.B. Hn- 
hiite-se como ns demais candl- 
dntos que alnda nho pertencem 
ao Quadra de Sande”: de Jovi- 
ano. Monteiro, 3.º sargento ro- 
servista do Exercito, solfritan- 
dn sua Inclusão na FAB. — 
“Como requer, elentificanda q 
are ministro da Guerra, nos ter. 
mos dó seu. Avico"; do sub-nfl- 
elal Oscar da Silva Radrlenos 
sargento ajudante Osvaldo Rin- 
kerstonor,. nrimetros sargentos 
Antonlo Carlos Canete, Dinlma 
Searhl d'Avita, Lindolfo Alves 
de Tima e Tacnues Hoegltor Mon- 
telro  snlteltanda Inscrição no 
concurso de. nâmisaão ao curso 
do nficinl. meranteo, “Dentro 
ridn": de Gliberto de Almeida 
solinitando sala tornada semi 
efeito sum exolusão das elas. 
— “Indefiro, em fnee dos seus 
Antecedentos": de Davi Azevedo 
Pareira, cabo do Exercito, soll- 
eltnndo transferonnia nara a 
Torca Aerea Prasiletra. — 
Pb for hor a nur conduta, 

3 o coaom o pr s 
DOR As parecer do g, 

ONDE SERÃO FEITOS os 

EXAMES nA BSCoLA DE 

ESPECIALISTAS 

Os exames da. Esenla da 
rinlístas de Aeponautien a so 
inletarem no dia 1º de foverairo 
serto renlizadas, menta canital, 
na sede da Fecola na Base Aco 
rea do Galeão: en Ss, Paulo, no 
2.º Corpo do Base Anrea, loca. 
Vando no .Campo de Marte. e 
em Belo Horlzonte, nn 4º Corno 
de Base Acrea, Instalado no 
Campo da Pampulha, Esses 
exames, como Já notiviamos 
são para uma turma de candl- | 


Esnpo- 





e e E a PE TS E PT SS OS id im TT 


datos nos cursos que começas 
rão em março independentes 
mente dn turma a ser admitida 
em Julho, Os candidatos devo- 
rão comparecer fa 8 horas nos 
locals mencionados, muntãos de 
documenta de identidade, Tanis- 
tinta, borracha e material de 
desenho, 

Para a Escola de Aeronautica 
servirão de condução a thuren 
da Cantareira que parte do 
Cale Yaroux às 640 ou emtar- 
canção da Escola, que partirá As 
7 horas do porto do Engenho da 
Pedra, em Bonsucesso. 

Tiveram seus ronuerimentos 
de Inscricão deferidos para à 
ndmissão no concurso de feve- 
reiro or cnndifatos Americo da 
Castro Matos, Armando Maurl= 
elo Salelos Veloso e Paulo da 
Silva Nunes, do D, Federal a 
Trancinet Lelte de Oliveira, de 
Fortnleza. Ceara, 

O candidato Rolando Pacheco 
de Brlem.do Pará deve provar 
opeão de naclonalidade., 

NOVOS QFICIATS DE GA- 

BINETE 


O ministro a Aecronnutlon de 
simmnou para seu oficina] de ph 
hinete o ecanitão aviador Afonso 
Celso Parrefras Horta, e para 
afudante de ordens o 1º tenente 
nvindor Carlos Alberto Ferreira 
Lopes, ' 

TORNADA SEM EFEITO 

O ministro tornou sem efeito, 
por. necesstânio nbsoluta do 
morvico. a designação do eapl- 
tão aviador Carlos Faria Tesão 
nara servir no Estndo Mator da 
Acronautlea, e do 1.º temnento 
avindor Teobaldo Antonto Ropn, 
para n Esenta de Fsnecialiatas, 
devenda ambos continuar sor 
vindo na Escola de Anranantica, 
onde estnvam clinesiftendos, 

NO GANINETE 

Estiveram ontem no gabinete 
do ministro dn Aeronautica o 
brigadeiro do Ar Armando 
Tromnowskr, chefe do Estndo 
Mnlor, os “eoronels Otubrino 
Grnen, comandante da Eernia 
Prenoratorin de Cadetes de Por. 
tn Alegre e Feltor Varady, al 
retor do Pesenn]: os tenentan- 
ecoroneis  Henrimne Tontenela 
comandante da Farnla de Ano 
ronanton a Jorimir Araripe Ma- 
crdo. 

O mintatro recebeu em vletta 
o ecanitia Óscar Passos, cover 
undor do Territorlo da 


Aero q 
o coronel Armanda Rovoredo, 
adido neronautico da Perú, 





FALECEU O 


h MARSTRO Es- 
PASTOL PADLO LUNA 
MADRID, 28 (U, P.) — Fa- 


leceu, nesta capital, o maea- 
tro Pablo. Luna, compositor de 
renome e brilhante lírico es. 
panhol..Bntre suns obras mais 
destnondas figuram “Moinhos 
de Vonto” “Ca Ondetes da Rn- 


Inha e “Canto da  Primave- 
ra”, 





EXIVA NA QURELLA 


TO Dar ra 


se 


CS a mei 
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Oualorze Concorrentes Reuniu o Grande Premio 
«São Paulo», à Prova Maxima do Turi Bandeirante 


——— 





A Reunião de Sabado 


1º carreira — Premio ITA- 
FLUTER” — A's 14 horas — 
1.400 metros — B:figos — Com 
descarga para aprendizes; 


1 a Ttntulol cano varas co DA 


t2 Aligurl .. «ese, 53 
e [8 MandÃo És ceteélca cod | 
(4 Bol Barroso «. «uu 48! 
(5 Oceano .. .. ade 


CECBAlk Ases ve too! os PROA 
iu Marumbi .. cu coco 39 


“s 


(CEL GANO o nvra car aperto 40 

2" carreira —Premio QUASI- 
MODO — A*'s 14.80 horas — 
1,200 metros — 10:0003: 


Tri DINM o poseeves vocao DO 
(2º Tuniáeerjod! qm! ve ao DO 


(3 Scarlett “o ou 00 00/08 HO 
(4 Cinoninia eb as unico UU 


(5 Elda .. so co no co as Bh] 
4 pa Tabauna ., ve ss 55. 
à 

(7 Boiuna .. n5 


3º carteira — Premin ADA — 
*s 15.05 hora s — 1.200 metros 
e-— 10:0008: 


Ks. 1 

1 (1 Orçamento “e cu uu ue 5b, 
(2 Moleque .. ce cur. 55. 
55! 


a (3 Star Bright ,, .. 
(4 NMRAO sono pmcdo pao ai IES 


3 (5 Rosnito ca Vo esoo os do | 
CB DIE casas Tao es qu so: BO 
A f? UArADO: so ioviios de ve) D5 


(SECO: ss eusco caca sub 
4º carreira — Premio MIRAT! 
— A*s 15.10 horas — 1.400 me- | 
tros — 6:0005: 


PUTA 00. 6: mor 08: as 00 
2-2 Bonila .. 2. a e Di 
(3 AMA e cas quo val vo OM 


CETBLEVEE. o so: 04 eooer DO 
' [9 Ciclone '.. ce So co ur 56 


(6 Brutus .u ci sciso so 56] 
>* carreira — Premlo O 





NO — A's 16.20 horas -— 1500 
metros — 6:0005 — bias 
ks. 


(1 Descoberta ., «e ve 54 


COLAS ccncisaros du gatos SA 
2 hd Dalila. co abr qe se os D4 


(4 Oltardo;.. as vo seo, “AB, 


(h Cabuassu” ,, sec... 56 
3 |b Bourlelte ,, .. cc. BS 
ANOIO soius vo do ao “DQ 
(BSANNATÓ So os sulco on 558 
4 |9 Pitangui ,. 2. cuca h 
(O Duleihifi ca er coras 82-04 
6º carreira — Premio OPIU- 
LENCIA — A's 17.00 hortas — 
1.200 metros — 6:000s — Bet-* 


Ks. 

(a Sedutor ve ebues css no WD 
É (7 Abalên ca si oe lis o SB 
(2 Valerius ., os un e 50 50 
(3 PalhAÇO vo coccaes oo MÁ 
2 Mulisana .. cer... 48 
Amapola .. ca us o. AB 


(6 Marau'na .. “o ou ue 48 
3 Z Darte POE 64 doados; 1H 

(8 Ttacuall .“. 0. 0. e. ue E) 

to: ava so co co no oo BU 

JOS IUCOA aU su us ico Gu “DB 

TAN se oe a E 

7º carreira — Premio ACAIA* 
—— A*s 17,40 horas — 1 499 me- 
tros — 6:0008 — Betting: 


Ks. 
1— Anajá .. “e “. se. e. 48 
(A NCROS eo lioe erva sorte DA 


(” Louisiania «e qo css. 53 
Platho js os ca po 0. DB 


(4 Fon .. .“ “.. “.. “e “e 50 . 
A (5 Sapateador .. ses ve. 50! 
(” Sucuruvi .. co co vo DÊ 
de dd SK 
Associação de Cro- 
nistas Desportivos 





CONCURSOS NE FALPI.- 
TES — TUAF 
Com a ultima corrida flcou 
tendo a seguinte a classlijoa- 
tão dos concorrentes: — 


TAÇA “OLIVAR COSTA! 


1 Manuel Miró . 9—18 
2 — Gerson Cordejro . 12-17 
8 — A, Bastos .. .,. « 819 
4-—J. L. C. Pereira 8—lf 
E — Audir Bastos .. . 8—17 
6 — Isão Moutinho .. 10-16 
7 — Ralmundo Chaves 10—16 
8 — qrulo Moneto . 9—16 
9 — Samuel Babo ,, «. S—16 | 
O — J. A, Gomes «e MISS 
11 — Geraldo Sales +... 815 
| — L. N. Junlor ,, . 8S—1s 
8 — Ednardo Sisgon .. S—12 
4 — Oscar de Carvalho 7—12 
(6 — Nestor €, Perelra 6—11 
6 — S. Correia Locks. S—h | 
iz — Runhens P. Souza, 1-9 
TAÇA “A NOFIE” 
1— Tsac Moutinho .. . qo 
2 — Rajmiundo Chaves .. SI 
3 — Gersm Cormelpo ., +. MW 
4 — Oscar de Carvalho . 497 
5 — J. Acantnra Gomes 27 
6 — Nestor O. Perelra .. 4! 
7 — Paulo Moneta ,. .. . 23 
8 — 1. Naselmento Junior 42 
à — Samnel Babo ...... MM 
10 — ASiBanOS So ser an! 18] 
1 — 3. 1, Cnsta Perelra . 2 
(2 — Audir Bastos .. +... .. MM 
tg — Manuel Mirá .. ce. 20 | 
lê — Fiubens da P. Souza . 17 
lã — Geralda Gales .. cv. 17 | 
16 — Eduardo Sinson .. voe 13 
17 — S. Correla Locks ... 1% 


TAÇA “DANTEL RLATERS 
l— gJ, B, Suntiago 
Longtes .. + 16-28 
Silvia Soares + E8-24 
Paulo Snares ,. .. 16-84 
Lutr EB. Santos .. 14-24 
as A Bllva) si é 15-82 
Alberto da Silva . 14—92 
Lujz Calmon .u us 14.22 | 





[0 Gts 
ERES 


“419 Boineba .. 





Magnifico o Programa 
da Grande Reunião de 
Domingo Em S. Paulo 


Para a sun festr múgro, que 
será efetuada domingo proximo, 
o Jockey Cluh de São Paulo or- 
conizou o programa magnifico 
que abaixo publicamos; 

1º pareo — Premio MINAS 
GERAIS — 13 horas == 10:0005 
COF. pelo Casino da Urca) 
2:0008 — Distancia; 1,510) me- 
Eros: 


1 Uida .. 
(2 Caxtom 


.. .e OU 


(3 Cahorl ,. cu ue ceu. B5 


(4 Beniló solos so 00: 00; MD 
€5 Uruguniana ,, ce. DJ 
(OcAsSSIMy oras se colo». DS 


TAN cs dos o Das do AY 

2º nareo — Premio PÉNNAM- | 
BUCO — 13.40 horas — 10:9005 
(Of, velo Casino do Guarulã) 





— 2:;0005 — 5005 — Dist. 1.009 
metros: Quilos 
: ( Bem-le-vi su uv se ++ 98) 
(2 Axtecn «uau uv vo cu 1 
(3 Ecliptico .. ce ce ce vo DO 
21 
(4 Alrazado .. cova vo 0. 49 


(o SitiniRo= Zi Pi qoiebico NO 
DUM MNSIMA veses ca 280 
ET EQUIQ 4 ad macias Ea 
(E RBIPEI cometeu cre (ea O 
(* Safonle .svcc se seo DS 
2º pareo — Premio PARINA' 
-— 14.20 horas — TOINOS (Ofero- 
eldo neto Casino Parque  Bal- 
neario) — Z:0008 — Distancia: 
2.000 melros; 


1 Seas 
SMC SO en ice iso UNE 
3 Good Good ,. ... 


(4 Batulra .. 2. co. co co 50 


(O, LeTnGl! os se cas sr 00 208 

4º pareo — Premio RIO DE 
JANEIRO — 15 horas — 20:N60S 
— S:0005 e 1:0008 — Distancia: 
2.000 metros: 


(1 ChHrinha ss cu cor. 98 
1: PSCarin satvo vo qo verso DA 
(2: Rockmoy 4; «+ co-vo DS 
(à Siteva .. 
MPL ERTTARO Serio abria wlis o! va 
(4 Ubirajara .. o, coco MM 
(5 Blondino .. .. cc h8 
d 16 :Chiliqui .. servo curso Ut 
(7 AMOPOSO 4, au ue re ve 1 
CS /BONIS soliro aulas covas) Si 
(DUUKASS: sp: 96 co n6-1607 OD 
(10 Taco” às do ue ro 0» 00 


4| 
(11 COMIDA, cbites gaitas! MA 
q 
io RIO 


(12 Luminalva .. .... 

o pareo — Prem 
GRANDE DO SUL — 15.45 ho- 
ras — 15:0008 — 3:0005 — di 


. .. .. q. ue 
" 


em 
=] 


— Distancia: 1.200 metros: 
Quilos 

(LI MENTA co os eo caliso DM 
21 Bernorag o. calco s0/ 05 
(2 Grand Slam ,, e... DI 
(9 Alta Goias or tea 6» BS 
2 14 Soldam ,. ce cio e DT, 
(9 Zambran ,, sea DT, 
tê Colombela ., sc... Dá 
(7 Cauterlo 


3 |8 Pombia .. cia. 57º 
(ECON EMI Ss epoo porco “DE 
(10 Aguatero .. .. ev. D7 
DU DO q ES 

i pie Gnleno si, «e su colno” Di 
(IS Jaca, aoranteaisalas “DM 
(14 Festivo .. ce css Ja 


6” pareo — GRANDE  PRE-| 
MIO S. PAULO — 16.45 horas: 
— 200:0002000 — dO:00)SUON — 
10:0005 — e 5:0008 — Distan- 
cia: 3.200 metros: 














Quilos 

, (1 Pol Too lqo oe uplros st 
(2 Tenor .« co ce vo co co ES 
(3 Furtivito Lo ie os o BR 
(4 Albatroz ,. acer 
: fº ADOID Sa on esses oa do DMA 
(DRA ces seso» velbo aU 6 | 
(6 Alhi (EI Chato) .. +. 51] 
317 Fontova .. .. .. co DB 
(RDZUETUO: o. voltou casino: TOR 
(9 Martes .. «va. 58 
(10 Shangal .. «e. 0. DS 
4 na Riviera Cs calores co "05 
(1 Gibraltar .. se co su 57 
(12 Monge Negro .. 58 


7” pareo — Premio BAIA — 
17.30 horas — 10:0005 — (Ofe- 
recido pelo Casino Atlantica 
de Santos) — 2:0008 « 1:000S 
— Distancia: 1,800 metros: 

Quilos 

1) Barreira. cs es ve .. EL 


a mm 


À o 
TIUM — 15,80 


6 Viuh .. 


a 


dão Paulo 


O Jockey Qoust uu ado Pau- 
lo uva telado SIA ta del VESjt= 
Eu UM SME POliticato ANANdEia E 


GonupgO Proxgno co para (uii- 
HO othulideoa O stRLLA Gir 
Him, , PER al 
E pareo — Premio BXPE- 
HircNvia — 1h uoms 


vivouguud É LivUDo — Sisal 

Ly metros. À 
Quitos 

1 CNNÇOCO! Gol os es (o UN 

UPA o 80 047] OT Poa ANO 

& CLTUGIÇÃO o se cs. UE 

S Lolina co qa a. oo UL 

4 ULpuipa ., o. ces» dl 

| 

CUBVAZUIÃO! Su es: 04: 05. 101 


1NI- 





— Premio 

hutrus — eco 
IUSLuS00O — 2:UVUsudO — 
LubusUuU — Distuacio — so... 
1.JUU metros, 


CASQNCENs 04 couoa Es 
( 2 Beauty Spot «vo d) 
(3 Ultaca ,. 
2 


a“ Vare 


tuilos 
ade 





se 00 00 00. O) 
.. “a “u bj 


CIDUETNDHO. ss vou dor dv 05 


( 4 Carapão .. 


co co co wa DO 
P do MIMAS sqr rod «meira Do 
(8 Lamar .. ce ve vo th 


d“ Parco — Premio ENCEL- 
SIOR — 16 horas — G:UVUSUNO 
— 1:2005000 ec nO0S0M) — Dis- 
Lancia 1.400 melros. 

quios 
E 


À ACTO er metias no 
v aPordtniario vo ds os OS 


( KR) Yukon .. um .. us ot 
2! 

( 4 MADURA o ve los cu 5 
(boMerCi co os co au O 
g 6 Adagio .. 2. ce... ho 


“ TES: So, do oo “so | DA 
(A l 


CASPA vo) no co uv ue L 


£º lalibre .. co. 6 


(10 Bramane «o ca vo vu SO 
GOL INAC SO cento jo paes SOL 
dº Pareo — Premio SUPLI- 
MENTAR — 16.90 horas — .. 
B:000S000, 1:2005 ec 005 — 
Distancia 1.609 metros, 
Quilos 
( 1 Fetiche e Rude pa oO 


(AB Belariva. o o do vvc/:04 


, (3 Apache .. ve se us 54 


| 
(4 Notivago 00 om uojia IDO 


(78 MADINO oouas) qu. qu DL 
(8 Luminoso “0: vom “ou :5] 


CM Estolta ce ewuss o Of 
PR co as od al 


( 9 Soboruno .. q. ce. AN 
(40 Kemal) Socios (a tus WA 


Fº 5º Pareo — Premio ANIMA- 


CÃO — 17 horas — 7:0005(00 
e 1:4005000 — Distaúcia 1,500 


v metros, 


(IPernambuco ., «o 58 
(-2,Canoa ce cocusilesimo Di 


a 


( 3 Plumazo .. ce ceu. 5! 
8º 4 Hucauen ,, ce ce. 58 
(é O BANÃO «05 Erro ao ndo = DÊ 
( Aviso ca curas Ei 
( 


6 

7 Condorosa .. . .. 56 
O 1º Parco será disputado 
às 15 horas em ponto, 


Uma Unica Estreante 


Disputando o Premio “Qua- 
simodo", estréa sabado em 
nossas pistas a seguinte po- 


4 


: tranca: 


ELDA, feminino, castanho, 3 
anos, São Paulo, filha de 
Hala't. e Carta Branca, do 
criação e propriedade do sr. 
à. J. Peixoto de Castro e aos 
cuidados do tratador Otacilio 
Marla, 

E SAR 


As Transferencias no 


Stud Book 


(2 Albarran ,. So = Bd No stua Book Brasileiro 

(3 Galico .. co... + 5R|] foram feitas ontem as seguin- 
2) tes transferencias: 

(4 Ttano e cre se ve e 52] MATAPAN (Lombardo e 

(à Bonaldo .. «e nes es de» Castidad) do noms do Stud 


ANAIS O góios veroso 
COUALMÓUE aa RG PE od aos od 
AS SUMA es me corso so 

(O Bragador 45 sa de vá 48 





O primeiro pareo será áispu- 
tado às 13 horas em ponto, 





8 — O, Pinto de Morajs 14-—2% 
2— A. P. de Carva- 


lhosa .. co ve 14-22 
10 — Moacir Aguiar .., 12-99 
11 — Paulo Gomes .. . 13.20 


12 — Elzón L. Ferreira 13—2 
13 — Darlo Santos . ., 13—19 
14 — Zozimo Eltencourt 1i—19 
15 — Gaspar Roussou- 


lépes +. o «« 12-18 
16 —Tobjas G. Viana .. 10—1S$ 
17 — J. P. Miranda .. 1317 
18 — Moacir A, Carva- 

Mo eco cw, 1217 
20 — Gorson Bandeira , 11-17 
21 — Lourival D, Perei- 

va 11-37! 


22 — KR, Gomes Loques 
23 — Armando Salgado 11-16 
24 — Francisco E. Fon- 

tes au 


O uu 


+ para o da sra, 


Piratininga para o do pr. 
Carlos Gilberto da Rocha 
Farla, 

DARLIE (El Maton e me- 
rob!) e DALMA (Bosphore e 
Salré) do nome do seu criador 
sr. Lineo de Paula Machado 
para o do sr. Ermelludo T. 
Fernandes. 

MARCELINA (Jacques Tmi- 
ks Blanthe e Maretapá), do 
nome do seu estiador w, qre- 
derico J, Lunderen para | 
de sr. Valdemar “2 Puula 
Mendes. 

MAGNOLIA (Tiranvs | 
Manolita), do seu exlador sr. 
F. J, Lundgren para o 
stude Sucuruvi. 

BORBOLETA (Borba Gato 
e Odalisca) e BACAITAVA 
(Tapajós e Colorita) do nome 
do sr. João Sa Guimarões 
Arinas Cou- 
to Rosa, 

FRANCIS (Roya! Dancer e 
Katitz) do nqme do ey 








 |Foi Inexplicavel a Atitude do Fluminense 


e do Flamengo Negando Seus Jogadores 


| 


criador sr. A, d. 
Castro para o do ar, Fran- 
cisco Antunes Maciel, 


Perdoados Todos os Jo- 


lo, querendo dar nm cunho 
de giandiosidade à wum estu 
magna, 
maiores esforços para 
nada falta á ela. 


Ainda ngora, n entidage | República: E as rodo, fará com que: predontina o 

á * No memoria e Tis, mi Imperio da Lei”, 
pesei ara ERaSrdoar firma Carl Zolss, estabelecida 3.º Conforme esclarece q dl- 
odos os joquf! que cum- | gasta Canital, reciamando con- | retorla do Imposto de Renda, 
priam varias penalidades no tri a decisão constante do acor- *o assunto Já fol examinado pe- 
turfe local. dão n.º 12.071, de 22 de julho | las instancfas julgadoras coma 


para São Paulo, o joquei Jus- 
tinlano Mesquita, 





e me 


piloto do cavalo Zurrun no 
grande Premio 
“ prova maxima do turfe ban- 
deirante e que será 
domingo proximo 

cromo 


A Confederação Brasileira de 
Basketball Convocou os Cracks 
ce São Paulo, Minas e Estado do Rio 


DENTRO EM BREVE O INICIO DOS PREPARATIVOS PARA A FOR- 
MAÇÃO DO SELECIONADO BRASILEIRO DE BASKETBALL 


endereçar oficios ás entidades de 
o | Paulo, Minas e Estado do Rio, 
julgados capazes 


Ha momentos em que o reporter Ticy 
como que estupefato com determinadas 
medidas tomadas pela Federação Mettu- 
politana de Futebol, Ainda ante-untera, 
por ccasião do match entre dois seles 
clonados (7) realizado na cancha de 
Campos Sales, em “beneficio” da rossu 
aeronautica civil, vimos coisas que não 
podíamos abandonar ou deixar passar 
sem um comentario de condenação. 

Como deve ser do conhecimento ge- 
ral, uma festa “em beneficio” do do- 
terminada agremiação, tem que ser mus- 
mo em benefício e para Isso todos 05 
elementos disponiveis devem ser Joga- 
dos para que o exito seja completo e o 
resultado financeiro o maior possivel. 
Assim, dessa forma, atinge-se ao obiu- 
tivo visado: prestar, com a renda arre- 
cadada, um renl beneficio à instituição 
visada para tal fim. No entanto, não é 
isso que vimos naquela noite, .. 

Vimos ali muita coisa, porem aq 
contrario, .. 

Toda a' cidade esportiva, mesmo pelo 
carnaval, com calor ou sem calor, vai 
sempre aos campos de futebol, «quanto 
ha boa perspectiva para a realização de 
um bom match de futebol, Mas quendo 
se anuncia espetaculos sem a indispon- 
savel apreciação de valores, eto,, nada 
se consegue, nada se faz de bom... 

Varios paredros esportivos resolve- 
ram organizar um festival para arrces- 
dar algum dinheiro em benefício eu 
Aeronautica Civil Brasileira, Nada nais 
nobre, nada mais belo, neste momento de 
incertezas do que verificarmos que to- 
dos se reunem em torno do pavilhão 
nacional; em-torno-do chefe supresno 


Peixoto de 


E ORE O O 


queis Em São Paulo 
O Jockey Club de São Puu- 


tem .enviadodo os 
que 


mo ch nro: solloita a v. ex. se digne 
« . do avocar o próceseo respectl- 
Mesquita Seguia Ontem sc. E 
2º, Adianta 
que: “sabe multo bem que o ca- 
que devia palmi- 
lar para solucão final do pre- 
senta feito sorin bater ás por- 
tas da justica Wederal, mas, pe- 
Indo moral, 
melo Irgal pera vir À presenca 
anita 
pais, nredindo 
os graves erros de direlto qua 


De automovel, seguiu untem 
minho 


Esse bridão pnatricio será o 


“São Paulo”, | 10 
corrida Vu quais 
no Hipo- 


da Cidade-Jardim., encerram 


A” proporção que os dias 
e se aproxima o dia, marcado para 
inicio do Campeonato 


na a ação dos dirigentes 
devução 


Cesejosos de organizarem e prepara- |ta convocação, trazendo a esta capital 

rem um selecionado capaz de vepresen- |ns cracks indicados. afim de Juntamen- 

tar condignamente as cores nacionais [te com os baskethallers cariocas (3 

em cnnchas andinas, treinos no vink do Riaehnelo) se sub- 
Todas as providencias já foram | meteren, a ensaios sob o controle dive- 


tomadas nesta sentido e novas medidas 
estão sendo estudadas afim de que se 
positive a ida da nossa equipe" à capi- 


tal chilena. 


CONVOCADOS OS CRACKS DA MI- 
NAS, 8. PAULO E ESTADO DO RIO 

Já que o processo do Tormeio Tn- 
de- 
atenden- 


terestadual de basketball está se 


senvolvendo vagarosamente e 





N.º 100 — Gabinete, 
lentissimo senhor presidente da | v. 


legal 


os 





passam 


Sul-Americano 
de Basketball a realizar-se em Santia- 
go do Chile, mais movimentada se tor- 
da Confe- 
Brasileira de Bola ao Cesto, 


de nosso país, Por isso apoiamos no ini- 
cio e de forma Incondicional a dellbern- 
cão tomada por aqueles elementos. 

Varios clubes anunciaram — por 
uma questão de publicidade e bajulação 
— q seu integral apoto & iniciativa, Da- 
riam elementos de toda a especie e a 
FP. M. F. dava todo o apolo moral é 
material necessarios no exito da festi- 
vidade. 

Veio porem o dia do jogo dos dois 
“seratches”". O reporter fica, de mia 
arquibancada, curioso a observar 0 mio- 
vimento dos paredros, dos funcionarios 
da entidade carioca controladora do 
nosso futebol, dos jogadores e do publi- 
co. Queriamos Ler uma visão completa 
do que se faria realmente em beneficio 
de nossa: Aeronautica Civil... 

O publico, esse primou pela sua au- 
sencia... Mas teve razão. Pagar para 
não ver mais que um match de tercel- 
ra ordem num calor daqueles? Era yre- 
forivel ficar em casa. 


Os jogadores que os clubes «grandes 
— Fluminense e Flamengo — anunela- 
ram que compareceriam para cooperes 
com a Iniciativa patriotica acompanha- 
ram o publico... Não compareceram... 
enquanto os pequenos lá estavam... 

Os funcionarios da entidade carioca 
lá estavam tambem. Mas não para co- 
operar pelo exito da causa... No mo- 
mento de serem feitas as contas, na te- 
souraria, lá estavam eles em busca da 
felicidade... Do dinheiro. Retribulção 
pelo seu insignificante serviço prestado 
A uma inicintiva nobre e eloglavel! 

Era o juiz, com os bandeirinhas, qua 


NO MINISTERIO DA FAZENDA 


ARQUIVADA UMA PRETENSÃO 
DA FIRMA CAR ZRISS 


cla de que o alto criterio de 
sobejamente compro- 





Exce- 
excla, 


a peticionaria , hllceado no 


maio anterior. 
desprezou este 
ministra 

autoridade do 
venia para frisar 
dos decretos ns. 


Julgados, con-! de 


cando os elementos 


De posse da lista fornecida 
temnicos mineiros, paulistas e 
nenses, a Confederação fará a 


to de Otneilio Braga, 


alimenta, ainda, esperanca de 


petentes, o que se verifica do 
acordão do 1.º Conselho de Con- 
tribulntes, sob n.º 12.971, pu- 
“Diario Oflclal” de 
15 de setembro ultimo, referen- 
te ao pedido de reconsideração 
do acordão n.º 11.385, publtca- 
do no “Diario Oficial" de 19 de 


4.º A questão está finda ad- 

tivamente, ex-vi do dis- 
posto nos artigos 173 e 18, pa- 
ragrafo unico, respectivamente, 
24,036, de 26 
março de 1994 e 24,763, de 





de integrar o selecionado brasileiro. 


imedia- 


à em 


POSSIVEL AINDA A REALIZA 
DO TORNEIO INTERESTADUA 
Conforme apuramos, a a C. BR: PR. 


as levar a 
efeito q Tomeijo Interestadnal de Bas- 
ketball, certame qre alem de remniy 


as Sabatina Em | É OS DIRIGENTES DA LIGA, FUNCIONARIOS E JUIZ, DA ENTIDADE CARIOCA AM. 
—  DARAM PELO MESMO CAMINHO 


a F. M. F., desejosa de gratificar o 
maximo possivel, enviou em numero ds 
quatro, contra o seu proprio regulamen- 
to... E mais lamentavel ainda, aram os 
proprios Jogadores a esperar, com s fl- 
slonomia de “zangados”, pelo bicho... 

Patrlotas!.,. 

Não val neste comentario a tossu 
censura áqueles elementos, Jogadores ce 
futebol ou aos subalternos á admints- 
tração da F. M, F.. Val aqui nossa ceon- 
sura aos dirigentes responsaveis pelos 
destinos da entidade carioca, que não 
olharam com o devido respeito + wma 
Iniciativa que mereceria todo o Intagral 
apolo moral e material, conforme pro- 
messa. Val aqui tambem a nossa cen- 
sura aos grandes clubes — Fluminense 
e Flamengo — que negaram o concurso 
de seus elementos para uma flnalldads 
tão nobre e tão justa. Quanto ao gro- 
mio tricolor, que enviou á ultima hora 
uma desculpa melo esfarrapada -- sim. 
porque as ferlas alegadas, concedidas 
aos seus jogadores, foi quebrada com 
aquela permissão a Pedro Nunes, para 
Jogar em Friburgo — ainda se tolm 
ria, mas o Flamengo nem ao menos ten- 
tou enganar para agradar um pouco, 
um pouquinho só... 

No entanto, quando os clubes, os 
desportistas, as entidades precisam dos 
favores do govemo, buscam junto uoa 
homens de prestigio dos nossos despor- 
tos, uma escora para ser conquistado o 
objetivo visado, 

Que o futuro presidente da P, M. 
F., dr. Vargas Neto, tome nota destas 
coisas em seu caderninho de notas e 
observe tais fatos para o futuro..; 


14 de julho desse mesmo ano, 
cabendo À interessada recureo 
ao Poder Judiciario, 

«º Opino, pois, 
pelo Indeferimento do pedido, 
dignando-se v. exelr., todavia, 
de resolver como julgar mais 
acortado. 

Rio de Janeiro, 14 de tane!- 
ro de 19042, — A, de Souza 
Costa, — Arquive-so, Em 14 ds 
janeiro da 1942. G, Vargnr. 

N.º 135 — Gablnete. Exce- 
lentissfmo senhor presidente da 
Rerúbilica, 

1.º Na carta de fls,, 0 ar. 
Norberto Ferreira declara haver 
sido depredada a sua cansa, em 
São José do Rio Pardo, Estado 
de São Paulo, em outubro de 
1932. do que lhe adveln à perda 
de quanto possula — Rs. .. .. 
1º:000$000; faz vagas alusões a 
Ç de fazenda (fa- 


data venis, 


zenda integralmente organizada 
e administrada é a expressão 
textual) e À cura da tuberculo- 
se, e, finalmente, apela para v, 
excja, no sentido de que seja 
aproveitada a sua sugestão, 


2.º O aunlicante junta uma 
carta da delegacia de Polleja 
daquela cidade, informando que 
o inquerito instaurado a res- 
pelto do fato alegado fol re- 
metido ao Julzo da Comarca 
em 22 de novembro do citado 
ano de 1932, 


3.º Relativamente nos prejul- 
ros sofridos pelo reguarente, o 
unico dorumento anresentado, 
allán sem autenticação necessa- 
ria, não oferera elementos a 
qualquer apreciação, sendo de 

notar que, dado o tempo deror- 

rião, estarta preserito o dipei- 
to que porventura lhe assistig- 

se. F . 


f.º No tocante & sugestão 
formulada, a simples leltura 
dos termos em nue & feltn evi- 
doncja a impassibilidado de co- 
eEltnp-se do assunto, 

6º Ante o exposto, opino pelo 
arquivamento do nrocesso. V., 
exetn., todavia. dlgnnr-so-á de 
resnlver como julgar mais acer- 
tado. 


Rin de Tnnelro, 20 de Junei- 


q = ro de 1942. A. de Souza 
São Costr, — Aronlve-se. Em 21 de 
convo- | Janeiro de 942, G, Varens, 
N.º 147 — Gabinete, FExcelen- 
tissimo senhor presidente da 
Renubliea. 
1.º Na carta da fis... o gr. 
pelos Omo Soares Memegzos, alegando 
A qua & ensado, com 4 fllhos me- 
Flumi- nores q 


nue pareçha [a 
ANASANA mernsats, domo conf 
ndo na comereto da fnrmncia 
solictin qualha gola nermitido 
adaulriro medlants namimenta 
parcelado. a ensn sta na avos 
ia eme tra 
réda cacitin donenim Tavora 
n.º 1,100, em Tortniasa Fatal 
do do Conrá, da Drnprisdndo da 
Ee bor Vicente Teixeira 
3º Informa n annltennte ma 
á Lento rin drese Jnnval, dasde 
ii Que A semy nronrietarin 
419 da mas da setam- 


e ——— e a e me 


CÃO 


T bro vitima. pam dalxnr hordei- 


Fos, devendo, nartunta p 

Ca Rar defarida A Imião petame 
idos O Tulza comnetenta. mm 
vida a resnalra, esclarana nne 
o do enins dev 
Institulnda 
as | ENS das quate 44 a 


testamento 


' ' . 1 Pd f ss 

quatro foreas maximus do basketball Matar Parto Mori pRtreReAnta, 
A E nos rar ' q a 

uscjamal, serviria para apontar prati- heranna tnconto, a, ANO CAA ES 


Rei Inopórtina 


do ao fato do tempo não permitir maio- | tamento os elementos em condições de | Processo na rum fam PPA 
res delongas, à diveção da C. B. B: | serem requisitados pelo tecniao Otaci- RPE om Aa ros mata o den. 

e . > VR iventartas tg + 
mui acertadamente, resolveu, ontem, llio Bruga. in heranca figura o citado pel 


Fequerenta 


hand 





FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 








Convocados Pela Confederação Brasileira de Basket- 


- Ball os Jogadores de São Paulo, Mi 





DIARIO CARIOCA 











Antes do Carnaval Seria Impossivel se 
Jogar em Buenos Aires e Montevidéu 


Dois Matches Em Cada Cidade, Pelo Menos, Se Não Fosse Preciso Uma 


Vontade dos Jogadores, Mas Todos Querem Ir Para o 
MONTEVIDÉU — (Especial vara im 
DIARIO CARIOCA, por José Delatorre) 


— A confusão reinante aqui 
tevidéu, quanto á noticia dos 
Brasil, para as “Copas” 


ginar, A principio esperava-se 


posta de Buenos Aires, onde fol o sr. 
Rui Barbosa negociar, com autorização 


do presidente da embaixada 


Roca e 
Branco, é a maior que se poderia inta- 





brasileiros jogarem 
em. Won- 
Jozos do 
Klo 


uma res- 


julgava não haver 
braslieira, 


que ora se acha nesta capital. Hoje já 


não é mais esse assunto que 


nrende à 


atenção da reportagem em geral. 9 que 


chama atenção aqui é a perspectiva de 


uma resistencia que se nota 


jogadores, desejosos de regressarem logo 
para o Rio, afim de assistirem ao car- 
naval, em face da Incerteza de que se 
tem das datas para a realização dos jo- 


gos citados. 


SE OS PARAGUAIOS CEDESSEM, 
TALVEZ UMA SOLUÇÃO... 
Tentel falar sobre o final das nego- 
clações, mas nem o dr. Borgeth 'Telxel- 
ra sabe ao certo, pois que nada depende 
de sua vontade, A proposta encaminha- 


da à Argentina e ao Urugual 


ainda, nenhuma resposta, E' desejo dos 





entre os 


leiros, na peor das 


não tevr, 





Eleito o Conselho 


Deliberativo do Madureira 





10 ou 11 para logo a seguir enfronta- 
rem os uruguaios, Mas, ao que se acre- 
dita, tal coisa só poderia acontecer se 
os paraguaios concedessem 40 Brasil na 
realização de seu jogo, pelo Sul-Ameri- 
cano, no dia 2, Um dos delegados 
embaixada desse país me aflrmon 


quanto a tal pretensão do Brasil. 
MAS NADA ESTARIA RESOLVIDO... 


Mesmo assim julgo que não se resol- 
veria o impasse. Como vocês devem sa- 
ber, n “Copa Roca” não se disputa num 
só prello, E' sempre uma serie de “m 
lhor de três”, E' preciso se jogar três 
vezes cada ano. Assim sendo, os brati- 


jogar só em Buenos Aires, dois prelios, 
ou seja, a 10 e 11, se não fosse necessa- 
rio uma terceira partida... 

Con, então, pergunto eu, se jora- 
ria no Urugual os jogos da Copa Nr 
Branco, se o regulamento desta Copa é 
identico ao da Copa Roca? 

Nada, absolutamente nada, 





Rio Antes dos 


em Buenos Aires a resolvido 


da 
que 
qualquer embaraço 


cerinme, 


Terceira... — Ha Boa 
Festejos de Momo. .. 


se se conseguisse jogar a 10 ou 


a 11 em Buenos Alres. Julgo que uma 

Copa, aqui no Urugual, talvez fosso pts- 

sivel se Jogar, não mais... 

E' GRANDE O SACRIFÍCIO DOS JO- 
GADORES BRASILEIROS 

E ninguem pode dizer que 
grande o espirito de sacrificio das jo- 
gadores brasileiros. Eles disputaram um 


vão é 


para o qual não tiveram tem- 


po devido para se preparar, e fizeram 


postos a 


hipoteses, teriam de 
ras, pelo 


estaria 





Prevaleceram os Estatutos Vigentes Na Organização do Pleito — Depois 
de 60 Dias de Publicação dos Estatutos da F. M. F. Haverá Nova Elei- 
ção Para Compor o Poder Maximo do Gremio Suburbano — Ainda a, 

| Operação de Credito Para Acquisição do Estadio 


A eleição para constituição 
do Conselho Deliberativo do 
Madureira apresentou em Ji- 
nhas gerais um aspecto que ne- 
monstrou o interesse dos seus 
associados pelas questoes do 
gremio suburbano, 

A's 20.30 a sessão foi nberta 
pelo Cap. Luiz Pereira que de- 
rois de lHgeiras palavras pediu 
& assembléia que indicasse um 
dos presentes para presidencia. 
Foi apontado o dr. Ernani Car- 
doso cujo nome foi aceito por 
aclamação. 

Assumindo a direção dos tra- 
balhos o procer suburbano in- 
dicou os srs. Edgar Romero e 
José Romero para secretarios, 
obtendo aprovação da ussem- 
biéia. 


LEVANTADA UMA QUESTÃO 
DE ORDEM 


os trabalhos, de-| 
pois de lida, discutida e apro- 
vada a ata da eleição anterior 
os Socios Manuel Crispim de, 
Souze * Manuel Barbalho de: 
oliveira levantam-se € prro- 
põem depois de algumas pa- 
javras que o plenario resolva se! 
o numero de membros a serem 
eleitos deviam ser os que dis- 


Iniciados 


figuram nã porcentagem aita- 
da nas instruções do Conselho | 
Nacional de Desportos. sobre 
o assunto falaram varios pre- 
sentes entre os quais O sr, Eli- 
sio Alves Ferreira. 


RESOLVIDA A QUESTÃO DE 
ACORDO com 08 ESTATU- 


o dr. Ernani Cardoso deci- 
dindo a proposta resolveu, de 
acordo com O previsto nos €S- 
tatutos, com & consulta aço Ee 
e - 
ção se procedesse de ucordo 
com o previsto nos artigos 68, 
69 e 70 da 
mio suburbano, 
go só podiam votar os sncios 
cujas matrículas estavam den-; 
tro do numero estabelecido no 
primeiro destes artigos. 


INICIA-SE A VOTAÇÃO 


mesolvidas as questões levan- 
tadas no plenario são indica- 
dos para escrutinadores 05 
sts. Manuel Augusto Mala € 
Pedro Augusto 


a. 
Iniciou-se a votação de acor-: 


do com o deliberado, tendo vo- 


tado 124 socios. 

Apuradas as cedulas a mesa 
proclamou eleitos os seguintes 
socios que constituirão o Conse- 
lho até que sejam 05 estatutos 
do tricolpr suburbano reforma- 
dos e adaptados ás instruções 
do G. N. D. e dentro do prazo 


estabelecido: 
Aniceto Gomes Pereira de 
Araujo Moscoso — Arlindo qa 


silva Veloso Pe- 


reira da Mota 
ta da Fonseca 
ines Pereira de Araujo Mosc- 
so — Antonio Carneiro das Re- 
ves — Cesar Augusto Bordalo 
— Dario Franco de Medeiros - 

















Edmundo José Vieira dr. — 
Eduardo de Almeida — Iran- 
cisco Fernandes Dantas Dr. - 
Francisco da Silveira Machado 
Junior Dr. — Galdino Fernan- 
des — Heraclito Matoso — Ili- 
dio Gomes Pereira de Araujo 
Moscoso — Jorge Amaral - Jo- 
sé Augusto Bordalo — João 
Feres Sad — Luiz Pereira Cap. 
— Leon Sprintizin — Moacir 
dos Santos Freitas Dr. — Ma- 
nuel do Nascimento de Jesus 
Tte. - Manuel Topes da Silva - 
Otacilio Pereira Marques — 
Otavio Baffa — Pedro Lima — 
Pedro Tertuliano Coutinho. 


Serafim Gonçalves Pinto, 
valter Rodrigues Loureiro e 
valdir da Silva Mala, 
SUPLENTES 
Antonio Mairink — Augusto 
Sant'Ana e Silva — Antonio 
Pacheco Diniz — Benito Pete- 
ljanda — Celso Bernardino de 
Souza — Emilio Vitorino de 
Azevedo — Joaquim Guimarães 


Vieira — José Francisco Ribel- | 


ro — Osvaldo Luiz de Queiroz 
— José Costa. 


REFORMA DOS ESTATUTOS 
E NOVA ELEIÇÃO 


Lira Filho na consulta que lhe 
foi feita pela Diretoria do Ma- 
dureira, 60 dias após a publi- 
cação no Diario Oficial dos no- 
vos estatutos da F. M. F. de- 
verá o Madureira, como os ou- | 
tros gremios, apresentêr seus 
estatutos modificados. 

Haverá, então, nova. eleição, 
para compor definitivamente o! 
Conselho Deliberativo segundo | 
ns instruções baixadas pelo C.) 
N. D. já adaptadas aus estatu- 
tos. 

NÃO HA IMPEDIMENTO LE- 
GAL PARA EFETUAR À 
TRANSAÇÃO COM O SR. 

ANICETO MOSCOSO 

No expediente da Assembleia 
fol lida tambem uma resposta 
do dr, João Lira Filho sobre a| 
transação de venda com hipo- 
teca que pretende fazer O er. | 
Aniceto Mscoso ano Madurel- 
ra, do terreno e bemfeitorias 
onde está localizado o Estadio! 
Suburbano, 

O membro do Conselho Na- 
cional dos Desportos deu seu! 
parecer esclarecendo que A 
transação é assunto de piveito 
Privado e que pelos seus pre- 
ceitos deve ser decidido e que 
não ha outras medidas que & 


Conforme decidiu o dr. João! impeçam ou & restrinjam. 
põem os estatutos ou se OS que os CEE age MSDN a a NAS a 


Hoje a Reunião dos Pequenos Clubes 


Esclarecimentos Que Serão Uteis Aos Pequenos 
Nucleos Esportivos de Operarios dos Suburbios e 


Arrabaldes Em Troca do Onas da Filiação. Que 
Vantagens Advirão Para o Futuro dos Pequenos 
Clubes Amadoristas ? 


Na séde da Federação Me- 
tropolitana. de Futebol será le- 
vada a efeito na noite de hoje, 
ás 21 horas, a reunião promo- 
vida pelo presidente Gastão 
Soares de Moura Filho para 
esclarecer aos mentores do es- 
porte menor as condições exa- 
tas para fillação na entidade 
unica da capital da Republica, 

Em nome da F: M. F, foi 


convidado a comparecer 4 reu- 
nião de hoje o St. João Lira 
Filho, membros: do Conselho 
Nacional dos Desportos e que 
vem monopolizando as ativida- 
des construtivas do orgão “otl- 
cial de organização, proteção € 
controle dos esportes nacionais, 
clesde que fol empossado no! 
cargo a que vem emprestando 
o brilho de sua inteligencia e 
o devotamento que tem afesia- 
do pelas causas do esporte. 

sua senhoria falará, esclare- 
cendo as intenções reais do de- 
creto-lei que fixa & obrigato- 
riedade de filiação e, decerto 
terá de explicar tambem a con- 
tradição existente entre 05 ar- 
tigos 37 e 38 do penemerito de- 
creto-lei 3.199 e as exigencias 
exageradas dos Estatutos em 
debate, da FP. M. F. 

Estaremos presentes & ceuni- 
ão de hoje & noite e, se não nos 
cassarem & delegação de re- 
presentação dos pequenos clu- 


bes independentes de que so- 
mos portadores, faremos ao qr, 
João Lira alguns esclarecimen- 
tos tambem muito uteis, trâns- 
mitindo a sua senhoria 0 jjen- 
samento madurecido de nume- 
rosos esportistas amadores cu- 
jos cabelos encaneceram nas 
arduas tarefas de dirigir os 
destinos de agremiações que 
deram louros inapagaveis ano 
futebol carioca, como celeiro 
que foram de grandes “cracks” 
do passado, dignilicando a diis- 
toria dos esportes da Capital 
da Republica. 

Os clubes menores se baterão 
por uma autonomia ampla pa- 
ra o futebol amador. Se vin- 
gar a situação esboçada nos 
novos Estatutos da Federação 
Metropolitana ele continuará 
dependente dos interesses nem 
sempre Idoneos do futebol pro- 
Ílissional, 

Nunca levantará a cabeça e 
sem autonomia nenhum prest- 
dente de clube arrabaldino 
tentará a aventura de uma Tl- 
lação que tudo exige e nada 
oferece, como compensação, 

Na Federação Metropolitana 
tudo é remunerado. gulzes 
bandeirinhas, porteiros, fiscais, 
bilheteiros e todo um batalhão 
de parasitas, que os paredros 
dos grandes clubes protegem á 
custa das rendas da Federação, 


mi e rm te 


quistou 


uma figura belissima e estão mesmo dis- 


levar para o Brasil um triunfo 
Todos desejam levar 


Irlam a Buenos Alres 


menos, antes do carnaval... 


Seria melhor que não se tratusse de | 
Jogar com o Urugual e com a Argenti- 
na, agora. Um ou outro sim, mas os 
dois seria um erro dos brasileiros. Pur- 
que entre outros inconvenientes ha o de 
que os jogadores estariam demasiada- 
mente cansados para os ultimos prellos... 


Após Trianfante Tem- 





porada na Bata 


REGRESSA, HOJE, AO RIO, 
A DELEGAÇÃO DO BOTA- 
FOGO F. €, 
SALVADOR, 28 (A, N.)) — 
Depois de uma brilhante tem- 
porada aqui renlizada & con- 
vite do Clube Ipiranga, re- 


gressará amanhã ao Rio a 
delegação do Botafogo  Fu- 
tebol Clube, Nos sete jogos 


em que o referido clube ca» 
roca interveio nos campos 
balanos, sendo seis nesta ca- 
pltal e um no interior, ga- 
nhou quatro, empatou dois e 
perdeu um, sendo esto um 
jogo de revanche com o Es- 
porte Clube da Bala. Nos re- 
feridos jogos, a linha atacan- 
te do alvi-negro carioca | con- 
vinte e dois tentos, 
contra onze dos socais, ti- 

cando assim com um saldo de 
onze goals a seu favor, An- 
tes mesmo da partida da dele- 
gação  botafoguense, a Im- 
prensa local elogia a con- 
duta que sempre mantiveram 
em nosso meio os rapazes do 
clube carioca, conquistando, 
por isso, & simpatia dos baio- 
nos que os cumularam com 
toda a sorte de gentilezas. 


TAQUIGRAFOS 


OBTEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 
Rua 7 de Setembro n, 65 — 
7.º andar 
rea 





— Quinta-feira, 29 de Janeiro de 1942 
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nas e Estado do Rio 





rererrerrrrres 


O Homem Que a F. 
M. F. Ganhou 


os 





Acaba de ser encerrada — no 
que tudo Indica e se não sut- 
girem surpresas de ultima hora 
— uma das mais Interessantes 
campanhas que já se realizo 
para a sucessão presidencial 
na Federação Metropolitana de 
Futebol. Dizemos Interessante 
porque até quase os utLimes 
momentos da tarde de ante- 
ontem, havia um candidato 
oponente ao sr, Gestão Soares 

| de Moura Filho, dr. Manuel 
Vargas Neto, que venceu sem 
nenhum esforço pessoul o LHI- 
mo round da dificil e desigual 
| peleja que travou o homem que 
saudosamente val deixar 0 pos- 





mais significativo do que os já obtidos | 4 

no campeonato. o que tanto quis e amou... 
uma vitoria ao menos sobre a Argenti- 
na ou Urugual, 
e Jogariam contra os argentinos, apenas muda — por parte de um con- 
com dois dias de intervalo, contanto que 


udessem esti — vint «Om 
pude estar aí e e quatro Lo= | 4, qo posto que o vencedor não 


Quem acompanhou de perto, 
pelos corredores da entidade 
da cidade, o que fol a luta 


corrente... — para a conquis- 


| se esforçou por conquistar, sabe 
que essa fol das mais interes- 
santes que se poderia imngl- 
nar. O desfecho, porem, tão 
ambicionado por uns, fol com- 
pletamente inverso e o sr. Soa- 
res de Moura Filho fol como 
que forçado a tirar sua candi- 
datura ante a palavra de do- 
sencorajamento de companhel- 
TOS... 

A vitoria que os amigos da 
dr. Manuel Vargas Neto vem 
de obter para o Ilustre despor- 
tista e para os desportos ca- 
rlocas é destas que 8 cronica 
esportiva tem que registar 
chela de Jjubilo e contentamen- 
to, uma vez que val sublr ao 
leme de comando do futebol 
carioca — na Federação Me- 
tropolitana de Futebol — um 
homem de quem muito preci- 
sam os desportos citadinos, em 
face da sua elevada educação 










| 





esportiva, em face dn sereni- | 


dade e elevado espirito de jus- 
tica. 

Ao registar o acesso de Ma- 
nuel Vargas Neto para a pre- 
sidencia da F. M. F. o fa- 
zemos chelos de contentamen- 
to, porque conhecemos de per- 
to o futuro dirigente da enti- 
dade carioca e sabemus o ue 
de bom ele poderá fazer pelo 
nosso futebol, 

Temos certeza que mn futura 
administração de Vargas Neto, 
na Federação Metropolitana de 
Futebol será tão correta, tão 
honesta, tão Independente, que 
fará com que nos esqueçantos 
dos homens calamidades que 
têm passado pela prestdenvia 
da entidade que dirige o nosso 
futebol. 

A. L. 


Ega eae 
SCHNEIDER E VIRIATO PROMETES REA- 
LIZAR UMA GRANDE PELEJA 


O objetivo da empresa quén- 
to uu espetaçuio du diu ul, & 
sobejamente conheco, Ln- 
tretunto, duda a siguaLicação 
vo mevtting, não é ucimuis re- 
petir uequi, luis uma vet. Fim 
todas as camadas, a intenção 
da empresa, de homenúgeur O 


embuixagor dos Justúdos Uumi= 
dos nesta hora cm que us 
Americas se entreiaçãm atim 


ue combalerem O iiimigo du 
paz, da giderusde e du ttuli- 
quuidaue do mumio, 10) rece- 
bida com grande entusiasmo. 
ls, como se nuo bastusse u chi- 
presa deliberou, tambem dO que 
já é do dominio publico  — 
render o seu tributo qu Cruz 
Vermelha dBrasteiva, Americas 
na e qaglesa, reservando [Uvo 
da venda bruta «du espetaculo, 
para aquelas valiosas e bene- 
meritas mstiluiçoes, E ansiim, 
o espetaculo que Love u upro- 
vação do Conselho Naciunir «de 
Lesportos, irá marcar, nu Gas 
ta em que se abre u Lempo- 
rada de 42, um sucesso que 
perdurará atraves vu tempo. 
UM GRANDE PROGRAMA. 
Era, de futo, intenção — da 
empresa, iniciar a temporada 
de 42 com Uma noitada exce- 
peional, Tanto ussim, que pa- 
ra o meetting do dia dl, fordim 
assentadas lutas que levarão O 
publico no auge do entusias- 
mo, de vez que todos os iMe- 
gruntes do grandioso progra- 
ma, são homens entegorizados, 
e de passado pugilistico das 


mais edificantes. E lratando- 
se de uma reúnião em que à 
empresa presta ao publico O 


seu apoio no NDan-amevicunismo 
não se podia esperar outra coi- 
sa, 
o ENCERRAMENTO DOS 
TREINOS 


Os pugilistas que atuarão no 
programa do dia dl, uncerra- 
vão hole os seus preparativos, 
fazendo treino ur Invas. e Ter 
servando os dois dias subse- 
muntes para reopuso, afim 
de subirem ao ring em condi- 
cões de renlizar o que deles 
se espera. 

EXAME MEDICO 
O exume medico dos pugi- 


listas que atuarão no espela- 
culo de sabado, lerá lugar ás 
9 horas da manhã daquele dia, 
no estadio Brasil. 

O nosso colega do “O Radi- 
cal” dr, Isaac Amar, seá O 
médico encarregado desse ser= 
viço, tendo já se dirigido 
empresa oferecendo os seus 
valiosos serviços, 


O PROGRAMA 


O programa está assim orga- 
nizado: 

Profissionais: 1º lula 
Valter Araujo x Jucomo Rode- 
rene — 6 rounds, 

9 juta — Osmar Gonzaga x 
Mario Francisco -= 8 rounds. 

9º juta — Antonio Mesqui- 
ta x Oscar Acosta — 8 rounds. 

Final: 10 rounds de 3 minu- 


tos: 

Viriato  Manteiro,  (uoriu- 
puês) x Guilherme Schneider 
(brasileiro). 


— 
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Não vos esnieçais de que os Cê- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxílio. Encaminhai-os para À 
ALYANCA DOS CEGOS, á rua 
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 


e a SPAS > 





Os Flayers do Flamengo e Fluminense 
Estão Em Ferias 


eee 


MAS OS DOIS GREMIOS CARIOCAS VÃO A 
LEOPOLDINA, CIDADE MINEIRA. .. 


Em comentario que fazemos 
noutro local desta mesma edi- 
ção, mostramos que o Flamen- 
go e o Fluminense não quize- 
ram colaborar para o exito ão 
festival promovido ante onsem, 
no campo do America, em ptól 
da aviação civil do pais. 

Provamos que a questão das 
forias concedidas por estes clols 
clubes nos seus jogadores, tuto 
ulegado como elemento de ce- 
tesa para justificar a Lalta co- 
metida pelos dois citados gre- 
mios, não era o suficiente pois 
que elementos ligados uu prico- 
lor tomaram parte em Iestt- 
vais particulares e sem nenhu- 
ma finalidade ... 


Agora, um telegrama de Teo- 
poldina, municipio de Minas 
Gerais, nos informa que são 
ali esperados o Fluminense, q 
Flamengo e o Canto do Rio, 
onde deverão realizar varios jo- 
gos amistosos ...« 


DIARIO CARIOCA regista q 
fato, não com o fito de uuticiar 
a viagem daqueles clubes ci- 
tada cidade mineira, mas para 
ficar provada a má vontade dos 


dirigentes do rFiuminense e do 
Flamengo, em se negarem & 
ceder elementos valiosos que 
deverlam tomar parte no Jogo 


de ante-ontem em pról da aviã= 


ção civil prasileira ... 


x e to 





ANIMADO O DESFILE DOS NOVOS NO 


Inaugurada Com Exito a 


CLUBE ATLETIGO ROVENA 





Temporada de 1942, no 


Gremio da Praça Tiradentes, Com Animado 


Match - Treino na Praça de Esportes do Club 
de São Cristovão 


Na praça de esportes do Club 
atlético Rovena, foi ysalizado 
ontem, a tarde, O primeiro trei- 
no de conjunto da temporada 
de 1942. 

Grande numero «le aspiran- 
tes nos quadros amadores do 
gremio da praça Tiraaentes deu 
uma nota de particular inte- 
resse no exercicio dirigido peio 
nosso companheiro Peixoto do 
Vale, Antes do ensaio, José 
Corrêa, tesoureiro do club trlou 
aos assogindos presentes, lv 
centro do gramado, st congra- 
tulando com todos pelo reinicio 
das atividades do departamen- 
to de futebol, novamente con- 
fiado á dedicação e competen- 
cia do cronista esportivo do 
DIARIO CARIOCA. 

Peixoto do Vale agradeceu & 
presença do seu colega de di- 
retoria e se dirigiu aos Joga- 
dores uniformizados, dizendo 
reassumir as funções de dire- 
tor do team que acumulava 
provisoriamente, com as de vi- 
ce-presidente, no desejo de ser- 
vir ao esporte, contribuinao, 
com os seus modestus conheci- 
mentos para o desenvolvimento 
da juventude, congregada sob a 
flamula do Club Atlético Rove- 


na. Esperava em breve poder 


dar ao quadro social um técni= 
co da Escola Nacional de Edu- 
cação Fisica, terminando por 
erguer vibrante saudação no 
Brasil, | 

EM AÇÃO DUAS EQUIPES 

Imediatamente foram consti- 
tuídas duas equipes, formando 
numa delas a defesa titular e 
noutra o ataque. 

El-las : ! 

CAMISAS VERMELHAS — 
Yustrich — Chico Preto e Nlel- 
clio — Luiz, Ernesto e Peixoto 
— valter, Hello, Mazinho, Liz 
e Ataíde, 

SEM CAMISA — China — 
Soares e Jefe — Roberto, Gus- 
tavo e Secretario -—- Raulino, 
Valdemar, Gullherme, Izalas e 
Pequenino, 


O treino durou 70 minutos e 
teve um desenrolar bastante 
movimentado, com equilibrio de 
ações do primeiro ao derradeiro 
instante. Nove goals foram 
marcados, sendo cinco para os 
Vermelhos e quatro para os 
seus antagonistas, 

Esses os marcadores : Liz, 3; 
Ernesto e Chico Preto, cos ven- 
cedores; Valdemar, 2; Gustavo 
e Raulino, os dos vencidos, 


CARIOCA DE WATER - POLO 





O) Ensaio Será Realizado à Tarde Na Piscina 
do Guanabara — Os Cracks Convocados 


A Federação Metropolitana 
de Natação com o objetivo de 
organizar e preparar o seleclo- 
nado carloça de  water-polo 
que Iintervirá no proximo 
Campeonato Braslleliro a rea- 
lizar-se em Sião Salvador, con- 
voca pira hoje todos os cracks 
apontados afim de, na pliscl- 
na do Guanabara, se submete- 
rem a rigoroso ensato de con- 
Junto. 

Do acordo com deliberação 
do Conselho Teenico da F. M. 
P. o ensalo será Inteiado ás 
17.30 horas. sendo os seguln- 
tes elementos convocadocs: 


“Volta Afonso Lefever 
ao Quadro de Juises da 


F. M.B. 


A diretorla da Federação 
Metropolitana. do Basketball 
em sua reunião de 27 PP. 
atendendo as explicações apre 
sentadas pelo arbitro Afonso 
Lefever ao diretor secretario 
Marlo' Pereira e aceitas DOI 
este, sobre o fncidente que 
motivos a sua punição, resol- 
veu cancelar a nota de ad- 
vertencia ao mesmo aplicada. 

Gessado a causa de seu 
afastamento,  Lefever solici- 
tou sua  reinclusão no qua- 
áro de arbitros, o qual fo! 
aceito. Ainda a diretoria da | 
F. M. B. deliberou aceitar 
proposta de Afonso Lefever 
para socio cooperador da en- 
tidade- 


eo me e e 





DEC A O SE 


DA FORTALEZA DE SÃO JOÃO 
À RAMPA DO FLAMENGO 


e Bio == :=, 
| 


om 
A Competição 
Sob a direção dos nossos CO- 
legas da “A Noite”, será reall- 
zado no próximo dia 8 de fe- 
vereiro uma interessante cum 
petição nantica — destivada a 
obter maximo êxito. 


Nautica Promovida Pela “ À Noite” 


Avultado numero de nuda- 
dores já aderiram a iniciativa 
dispostos a enfrentarem a pro- 
va que compresnderá q longo 
percurso da praia da Fortule- 
za de São João n rampa do 
Flamengo. 


Sinval Pinheiro, Hello 
reira Dias, Mario Nunes, Or- 
lando Novo Cabaletro, Lulz 
Otavio dn Sliva, Mauricio Mon- 
Jardin, Roberto Fineberg, do- 
3€ Ferreira Mendes, Carlos 
Bvaristo de Ollvelra, Celso Cn 
mara Lima, Alberto Novo Cn- 
baleiro, Aurelio, Peres Domin- 


Pare 


gues, Nelson Duprat, Edwnrd 
Jonn Gepp, Alfredo Bluzlo, 
Edivio Caldas Santos, Virellto 


Damazo de Sá, José Albano da 
Nova Monteiro, Slivio Gracte, 
Hereilio Luz | Collaço, Vitor 
Wellish, José Roberto Haddock 
Lubo, Edgard Jullus Barbosa 
Arp, Hugo Linhares Dias, Hu- 
gugunl, Robert Karl  Secheno- 
hola e Isaac dos Santos Mo= 
ralis. 





Prossegue, Domingo, o 
Campeonato de Saltos 
de Trampolim 


O CERTAME SERA" EFE- 
TUADO NA PISCINA DO 
GUANABARA 
Doningo proximo, sob os 
auspícios da Federação Me- 
tropolitana de Natação, terá 
prosseguimento o Campeonato 
de Saltos, certame iniciado no 
dia 24 e que obteve bastante 

exito. 

'ntervem no 'Tomeio. os 
saltadores Eduardo Guidão da 
Cruz e José Carreira, repre- 
sentantes do Fjuminense q 
Guanabara, respectivamente. 

Para o controle dos saltos 
foram designados os seguin= 
tes arbitros: 


Arhitro - Maurício  Beken; 
Juízes — Pedro de Oliveira 
Belo, Sieglinda Lenk, Rubem 


Faleiro de Araujo, Manuel 
Rufino dos Santos e Jaime 
Dormund Martins; Anotado- 
res — Carlos Osorio de Almel- 


da e Jorge Augusto  Vascon- 
celos e  anunciador — Eiltel 
Daneman. 

NA PISCINA DO GUANA- 


BARA 
O certame acima será leva- 
do a efeito na piscina do 
Guanabara. 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato celebrado com e Governo da União em 24 de Dezembro de 1937, é vista da Les N. 24545, de 10 Março da 4933 


PREMIO MAIOR: 


420. EXTRAÇÃO 300:000$000 PLANO XZ 


Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 28 de JANEIRO de 1942 


2.º ao 5.º premios 
Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 
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NOTICIAS 


so 


Tribunal de Apelação 


AUDIENCIA PIRLICA DE DIS. 
FRIBUICAO 
REALIZADA EM 9% DE JANEI- 


Cezmr Duque Estrada, Vice Pre- 
sidente em exerelelo do Tribunal 
de Anelacão. 
Secretario: Aderbal Bezerra 
Escrevente Juramentado, 
HAREAS-CONPES 
1º CAMANA 
tin — Ao sr, des. 
da Crnha. 
1,609 — Ao sr. des. Adelmar 
Tavares, 
LG — 1.608 — Ao sr, des. 
José Duarte, 
2* CAMARA 
1.604 — An er. Gui- 
Jhermo Estelita. 
1.590 — 1.80? — Ao sr, des. 
oOlivetra Sobrinho, 
1.500 — Ao sr. des. 
Espinela, 
APELACOES CRIMINAIS 
1º CAMARA 


2.985 — Ao sr. des. 


Carneiro 


des. 


Toscano 








Tavares. 
o 2 CAMARA 

2084 — Ao sr. des, Oliveira 

Sobrtaho. 
2998 — Ao sr, des. Toscano | 

Espinola. 
nEVISÕES CRIMINATS ] 
55 — Ao sr. des, Ademar | 


Tavares (Redietribuidad., 
APELATAES CIVEIS 


Y CAMARA 
419 — Ao sr des, Flamínio, 
Se Rezende CRedistrihuida). | 
1.14 — Ao sr, des. Alranio 
Costa. 
1º CAMARA 
juin — Ao sr, des, 3. A. 
Nogueira. 
nº CAMARA | 
j.ng5 — Ao sr. des. Rocha 
Lagoa 
3º CAMARA 
AGRAVOS 
877 — 58ºR — Ao sr, des. 
Flominio de Rezende, 
aBSA — Ao sr. des. Calias 
Barreto, 
4º CAMARA 
5884 — 5877 — Ao sr. des. 
Oliveira Flmairada. 
5* CAMARA R 
sg82 — Ao sr. des, Sabala 
Lima, 
5891 — Ao sr. des, Candido 
Loha. 
E 5882 — An sr. des. Rocha 
ALON, 
CONFLITO DE JURISDICAO 
0. — Ao sr. des. Caldas 


40, 
Borreto (Redistribuida), 
51 — Ao sr. des, Rocha La- 


on. 

PROCESSOS ENTRADOS 

NA SECRETARIA 

Agravo de petição 
AB7A. 
Anelações civeis numeros 590 
9 — 077 — 253 — 1082 — 
1095 — 7605. 

Recursos de revista numoros 
— 236 — 260. 
Mandado de Seguranço nu- 


mero 112. 
PROCESSOS DESPACHADOS 
AÇÃO RESCISORIA N. 
55 — Autor, Antonio Augusto 
lres — Reus, Francisco Este- 
ves e outro — Preliminarmen= 
te, pela nulidade do nrocesso. 
da contestação por diunte; de 
moeritis pela Improvedencia da 


ação. 
APELAÇÃO CIVEL N. 
1064 — Apelante, Munue] Ma- 
ria Pereira Sá — Apelados, Mar- 
garida Sá Ribeiro — Pelo pro- 
vimento da apelação, 


% 


numero 


RR | 


No Foro 





vAI RESPONDER PELO 
EXPEDIENTE DA PRO- 
CURADORIA GERAL 


H! 


Para responder pelo expP- 
da Procuradoria Ge- 
val. durante os meses de fe- 
verelro e março do correnta 
ano, periodo de lerlas  foren- 
nes, foi convocado o promnio- 
tnr Otavio Murgel de Rezen- 
de, da 1º Auditoria aa Ma- 
rinha, na qualidade de mais 
antigo. De acordo com & 
portaria do procurador  Val- 
dumiro Gomes Ferreira, 0 nºu 
substituto emitirá pareszres 
nos processos de deserção & 
tosubmissão - 
HERDEIRAS DE  MONTE- 
PIO MILITAR 
Para completarem suas ha- 
bilitações ao monteplo militar, 
estão sendo chamadas & 1* 
Auditoria da 1.º Região Mi- 
Wtar, Gartorlo do Escrivão 
Sabino, as seguintes | hel- 
deiras: Adelina Barros de Jd- 
ma, viuva do marechal Eras- 
mo de Lima; Regina Canne 
da Costa Barbosa, viuva d” 
general José da Costa Bar= 
bosa: Celina Furtada de AZW- 
vedo, viuva do capitão Ale- 
xandre D. A. Azevedo; Elisa 
Peres, viuva do sarg. Fran - 
cisco Peres; Raquel Ferreira 
Franco, viuva do ten, Adol- 
to Fereira Franco, Faustino 
Marques de Carvalho, viuva 
do set. José Severo de CGer- 
valho; Eulampia Nunes de 
Abreu, mãe da menor 
Nunes Camara, filha 
José Bonifacio Camara, € Lu- 
cinds Petra Padilha Horacio 
e Sllva, viuva do cap. JOR 
quim Riacho Horacio e Silva. 
A PROMOTORES DA MA- 
R 


das goso de 
Por ter entrado no : 
ferias o promotor Adalberin 
Barreto, foi convocado pari 
cubstitui-lo o seu adjunto, Da- 
charel Nelson Barbosa Saro- 
palo. 


DENUNCIA RECEBIDA CON 
a F 

E auditor Magalhães de 
Almeida, de 2º Auditoria da 
Marinha. recebeu ontem a 
áemuncia oferecida eontra 9 
furileiro Francisco Augusto 
Mata Filho, acusado de deso 
hedtencia, desacato e a 
tencta & prisão, qando Fa a 
wado so Instituto Naciona 
de Biologia, .O ra Pç 
Dert rreto do oteres 
ade denuncia, requerem 
iemhem fosse convertida SA 
prisão preventiva, detem 


RO DE 1942 
Presidente: des. Leopoldn 


Adelmar | — 49 distribuldor — 11º Vara. 
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REVISÕES CRIMINAIS 
NUMEROS: 


874 — Requerente, José Oli- 
veira Gomes — Pelo Indeferi- 
mento du revisão, 

668 — Requerente, Marin Soa- 
res Souza — Pelo Indeferimen- 
da revisão. 


Corregedoria da 


“ 

Justiça 
AUDIENCIAS DE DISTRIBUI- 
COES — (48 de Janelto) — 1º 


AUDIENCIA — VARAS CIVEIS 
ORDINARIAS — Caetano Ba- 
sile — 2º distribuldor — 6º Vara, 
Amerteo Leonides Barbosa da 
Ollvelra — 4º distribujdor — &* 
Vara. 

EXECUTVOS — Automoveis 
Santa Luzia Ltda, — 2º distrl- 
buldor — 4 Vara, 

Rafael Russo — 83º distribui- 
dor — 14º Vara. 

Lino da Costu Machado Filho 
— 8" distribuldor — 9 Vara, 

Strauss & Strauss — 1º dis= 
tribuldor — 7º Vara. 

Antonio Carvalho dos Santos 


Pascoa] Panno — qº 
buldor — 10º Vara. 
Industrias de Bebldas “Natal” 


distyl- 


— 1º distribuidor — 1" Varn. 
Benjamin Tabad — 4º distrl- 
uldor — 1º Vara. 


POSSESSORIAS — Paul J. 
Christopn Company — 1º distrl- 


buldor — 7: Vara, 

DESPEJOS — Leontda de Je- 
eus Costa — 2º distribujdor — 
6º Vara, 

tda Vinelll Batista — 8º dia- 
trlhuldor — 10º Vara, 


Vitorina de Souza astro — 
8º distrlbuldor — 1º Vara. 

A. C. Simões — 1º distrinul- 
dor — 3º Vara. 

Ablilo Rodrigues — 2º distrl- 


buldor — Ti Vara, 

Abilio Radrigues — 3º dfstri- 
buidor — Se Vara, 

Abliio Rodrigues — &» distri. 
butdor — 128 Vara. 

Cla. Progresso Industrlal do 
Brasil — 1º distribulãor — St 
Vara. 

José Fernandes de Carvalho— 
2º distribuldor — 7º Vara. 


José Pogossi — 3º distrlbul- 
dor — 4* Vara 

Grasse B. Frazer — 3º distri- 
buldor — qº Vara, 

Domingos Batista -— 1º 
trlhuidor — Tie Vara, 

Manuel Pinto Cardoso — 2º 
distribuidor — 0º Vara, 

Agostinho Telxelra — qo dis- 
trlbujdor — 10º Vara, 

Candido Fernandes de Carva- 
tho — 8º distribuidor — 6º Vara. 

RENOVAÇÕES DE CONTRA- 
TO — Namasto & Filhos — 2º 
distribufdor — 11º Vara. 

PRESTAÇÕES DE CONTAS — 

Rita Morelra Soares — 3º dis- 
tribuldor — R.º Vara, 


dls- 


ESPECIAIS — Antonlo Cor- 
vela de Matos — 2º distribuidor 
— 8 Vara. 


PROTESTO —. INTERPELA=- 
ÇÕES NOTIFICAÇÕES — 
Gaudenclo de Lemos — 2º dls- 
trlhuldor —— 4º Vara. 

Algodoelra Bratat Ltda, — 3º 
diatmbuldor — 5º Vara, 

Monlurgica Santo Antonio — 
8» distribuldor — ga Vara 

TFvangelina Gibson Barbosa 
— 1* distribuidos — 7º Vara 

André Naudin — 2º distribul- 
der -.. 6º Vara. 

G Fillpunj & Cla, — Ae ds: 
tributoor -- 9º Vara, 

Tavy Frank & Cla. — 8º dlts- 
“luyuidor — 10,* Vara. 


0 eo ses ag 
E tt 
csassseoss soro oo 
do denunciado verificada na 
fase do inquerito- 
OS JULGAMENTOS DE 
ONTEM DOS. T. M. 
O Supremo Tribunal Mill- 
tar, na sessão de ontem, sob 
a presidencia do simirante 
Raul Tavares, com a pre- 
sença da maioria de seus mi- 
nistros e do procurador  ge- 
ral, concedeu habeas-corpus a 
Manuel Plres Lima, Donato 
Pires dos Reis, Alfredo  Ma- 
ciel Paranhos, Luiz Costa, 
Silverio de Souza, Aluizio Cor- 
reia Lima, João Felizardo, 
paulo Emillo Sut da Silveira, 
Luiz Rocha Filho, Joel Dies 
da Silva, Vicente Salvador 
Fortunato, Salvador Dias de 
Moura, Oscar Carvalho Ber- 
nardes, Carlos Eugenio  Mar- 
czewsltl, Lulz Augusto, Elias 
Antonio Loti, Humberto Pes 
pe, Adolfo da Costa Campos, 
Antonio Viíval, Jorge Venan- 
cio Duarte, Odin Morais de 
Melo Martins, Valdemar Bler, 
Antonio Fiori, Antonio Beno- 
dito Ribeiro, Mario Amoruu, 
Alipio Dias Pinheiro, Antonin 
Ferelra da Silva, Benedityu 
Antonio Alves, Toshitaha Ku 
saba, Raimundo José da Sil- 
va, Alberto Guimarães,  Jona 
Sebastião de CA veira, Abel 
Pesteira, cd Mola, Frencelino 
da Costa, Ito Marangoni, Al- 
bino Fernandes Rodrigues, 
prancisco Luiz da Silva, Re- 
nato Antonio de Souza, cid 
Mendes Cardoso, Osvaldo M. 
Cardoso, Albano Nunes da 
silva, Antonio Paulo d'Avila, 
João Rugna, Benedito Ber- 
nerdo da Costa, Alexandre 
Duarte, Geraldo Meia, Josu 
Nogueira da Silva, Arlindo 
Augusto  Afontf, Humberto 
Barbieri, Jovinlano Esteves 
vieira, Francisco Vielra, Filo 
Moscoso  Orelana e Paulino 
do Rosario, todos pará isen- 
ta-los do processo pelo cri» 
me de insubmissão, visto não 
terem sido notificados do 
sortelo, sem prejuizo da lar 
corporação, a excepção dos 
maiores de trinta anos, sendo 
que os pacientes Albino Fer- 
nandes Rodrigues e Joel Dias 
da silva. os habeas-corpus fo- 
ram concedidos para que us 
mesmos sejam postos em U- 
berdade, sem prejuizo do 
processo & que respondem; né 
gou os pedidos de Valdomiro 
Segre, de 
oliveira e 
confirmou a 
José Branqe 
solveu «Tosé matuchack. 
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ju. Expresso Federal — 1% 
durrihuldor — 11º Vara. 

Haul de Faria — 2º distrlhul 
dor —» 12 Vara. 

vvjo Simões — 3º distribul- 
dor — jt* Vara, 


silvic Marques Dlus — 8º dlyg- 
tribuldor — 14º Vargas 

Plivmena Amelgy Bastos — 1º 
Mutribuídor — 14 Vara. 

Canclda Fernandes Carvalho 
mistribuldor — 2º Vura. 

JUSTIPICAÇÕEES adolia 
Golts — 24 distribuldor —- 0 
Vara, 

Surah Klrshner — 2º distri- 
buldor — 7» Vara, 

Helena Glaganova — 8º dis- 
tribuldor — 8º Vara, 

Branca Tendler — 1º disel- 

4a 


mor 
— 


buldor — 9,* Vara. 

Henriquettr Tlomann 
distribuldor — 102 Vara, 

Germano Perelro de Lima — 
3.º distrlbuldor — 11 Vara, 

David Barouth Wrement — 2» 
distrlbuldor — 12% Vara. 

Nathan Goltzman — 1º distri- 
buldor — 134 Vara, 

Ivan Dmitroca — 2º distribui 
dor — 14º Vara, 

NATURALIZAÇÕES — Ana 

Bodmer Luz — 8º distrlbuldor— 
12º Vara, 

Hubert Paul Umderberg — 3º 
distribujdor — de Vara 


Lotty Nachbin — 8º distribui- 
dor — 4º Vara, 

Ada Aloisl — 3º distribuidor 
— Já Vara. 

Basllto Insnovistsch Blague- 
sat — 10 distribuidor — 2 
Vara, 

Vicente Scovino — 1º distri- 
buldor'— 9º Vara, 

Haya Nusbaum:— 2º distri- 
buldor — 12º Vara, 

Roberto Felipe Candrina — 3º 
distribuidor — Us Vura. 

FALEBNCIAS — Cicero M. 


Bitencourt — 2º distribuldue — 


10º Vara. 
PRECATORIAS — Nova 
Tgunsen (Alberto Caetano de 


Azevedo Sã) — 29 distribuldor 
— 10" Vara. 


LIQUIDAÇÕES — Rita Morel- 
ra Soares — 1º distribuidor — 
fe Vura. 

VARAS DE FAMILIAS 

ORDINÁRIAS — Manuel Mar- 
tinho Seco — 3.º distribuidor — 
1º Vara. 


Erasmo Pires Nogeler — 5º 
distributdor — 2º Vara. 

DESQUITES AMIGAVEIS — 
Demetrio Gtant — 2.º distribul- 
dor — 2º Vara, 

José Menvel Plres — 3º dis- 
trlbuldor — 2º Vara, 

DIVERSOS — Antonto Qua- 


resma — 3º alstribuldor — 1* 
vara, 
AVULSOS — Nicanor Brut — 
8º distribuidor — 2º Vara. 
Maria de Lourdes — 1º dis- 
tribuldor — te Vara. 
VARAS DE OUFÃXOS O sU- 
CESS0ES 
ARROLAMENTOS — Fernan= 
do José de Melo — 1º distribul- 
dor — 1º Vara — 2º Orlelo, 
INVENTÁRIOS — Georgina 
Augusta da Sliva Aranha — 8º 


distrlbuldor — 9 Vara — 2º 
Oficio, 

Maria da Fonseca Lejte — 1º 
distrlbuldor — 1 Vara — 2º 
Óticlo, 


Maria José de Macedo Goulart 
— 8º distribuldor — 2º Vara — 
2º Oficio. 


Joaquim Carnelro Dias — 58º 


distribuidor — 3 Vara — 2o 
oficio. 

Laura “Machado de Quelroz — 
1º distribuidor — 2º Vara — 1º 


Oflclo. 

TESTAMENTOS — José da 
stiva Porto — 8º distribuidor 
s* Vara — 1º Oflejo, 

TUTELAS — José Alexandre 
de Carvalho — 1º distribuidor 
— 28 Vara — 1º Oficio, 

José Julio Correla — 8º dis- 
te tpaMae — 2º Vara — 2º Ofl- 
alo. 


maria Tereza de Jesus Peres 
Rodrigues — 1º distribuldor — 
2 vara — 3º Oficio. 

AVULSOS — José Lopes — 1º 
distrlbuldor — 2 Vara — 3º 
Oficio. 

PRECATORIAS — Vitor Lima 
(são José) — 8" distribuldor — 
q Vara — 1º Oílclo. 

IN-ÓFICIO — Marlo Soares 
Antunes — $º distribuidor — 4* 
vara — 2º Oficio. ; 
VARA DO REGISTOS PUBLI- 

cos 

Afonso dos Santos Brito — 1º 
distrlhbuldor. N 

José Tinto Mendes — 8º dis 
tribuidor. 

vally Jargow — 3º 


dor. 

VARA DE ACIDENTES ..- 

Cla. de Carris, Luz e Força— 
1º distribuldor. 

Clin. Naclonal de Fumos,e Cl- 
garros — 2º distribuidor. 

A Mercantil —3º distribuidor. 

Eraparatitas da Seguros —. 8º 
alatribuldor. 

a Mercantil — 1º distribul- 
dor. 

Cla. Sul America — 2º dfstrl- 
buldor. 


afstribui- 


Cla. Sul America — 3º distri- 
buldor. 
Eduardo Caru' dk Cia, — 8º 


distribuldor. 
A. Firatininga — 1º 
buidor. 
VANAS DE MENORES 
jdalina dos Anjos — 2º distrl- 


distri- 


gidor. 
nda Sereja da Silva — 3º dle- 
trlbuldor. 
Antonio Serlana Coste — 8º 
ajstribuldor. ; 
Maria Rosa da Silva — 1º dis= 
ibuidor. 
SPA Dourado Fontes. — 2º 


distribuidor. 

Laura Manoela dos Santos — 
se distribuidor. 

VARAS DA FAZENDA PU- 

HLICA 

DIVERSOS — Maria Horta de 
Lourdes — 9º distplbuidor — 1+ 
Vara — 1º Otlelo, 

Únito Federal (Olimnla de 
oliveira Batista — 9º distribul- 
or — 24 Vara — 1º Oflclo. 

PROTESTO — Lulz de Matos 
Brito — 9º distribuidor — 1* 
Vara — 1º Oficio, 

VYANAS CRIMINAIS 

FLAGRANTES — 25º — Nel- 
gon Bittencourt (Proc, 7) — 2º 
distributdor — 132 Vara. 

4º — José Marl (Proc. 11) — 
go distribuidor — 4 Vara, 

13º — Jeremtas Dias (Proc. 
30) — 8º distribuldor — 16 
vara. 

13º — Osvaldo Ribeiro de Cas- 
tro (Proc. 81) — 1º distribuidor 
— Ga Vara. 

15º — Mario Maximiano Gon- 
calves (Proc. 8) — Ze distribul- 
dor — 7t* Vara. 

15º — Eijas Francisco Coelho 
(Proc. 11) — 8º dijstrlbulãor — 
15* Vara, 

15º — Alberto Talxelra (Proc, 
13) — 2º distribujdor — 
Vara. 


| 
| 
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15º — Fernando Lopes das, Julia Maria da Luz — 3º distri- 
Neves (Proc. 19) — 1º distrl- | bujdor — 3 Circunscrição, 
puidor — 12º Vurite Mugejr Drites de Olivelra o 


Loureiro (Proc, 


À ais to 
15º Inacho REC A4A 


16) — &! distribuidor 
Vara. 


6º — 


Ganem Abboud Hamond 


Tereza Gomes da Fonseca — 3º 
distrlbuldor — 4º Circunscrição. 

Ernst Wilhelm Guntler Holz- 
gruete e Gerdau Blisabeth Lulze 


(Proc, 8) — 3º distribuldor — | Aures — 3º udistribuldor — 84 
134 Varit. Circunscrição, 

INQUERITOS — 26º — Jofo Fajvel Nuta Wajchandler é 
pilieiro Batista (Proc. 111) — | Brandia Langer — 2% distribul- 


9 distrlbuldor — 2* Vara. 
20º Osvaldo — Gongnlves 


dor — 7º Clrcunsorição., 
Alcides de Souza Flho e Ju- 


Aguado (Proc. 121) — 3,» dis- | rema Rosa Lino — 3º distribul- 
trjbuldor — 9º Var, dor — 144 Circunscrição. 

ego — Hello Rebelo Mala Nublo Bjnato e Marta de Lour+ 
(Proc. 103) — 8º distrlbuldor — | ges Jlberato — 2º distribuldor 
11 Vara. — 104 GClyeunserição, 


950 — (ido Coutinho (Proc. 
4) — 1º distribuldor — 13+* Vara, 


Epemeto dos Santoh Martins 
e Silvia Bapbosa de Abreu — 3º 


eso — Boljno de Castro Ledo | distrlbuldor — 2a Clreungscri- 
(Proc, 160) — &º distribuldor | ção, 
— 2º Varho, Moacir Sperle e Iolanda Pa- 

gs — Gueto Valente (Proc. | checo Nigro — 2º distribuldor 
177) — qo distribuídor se] ga Circunscrição. 
Vara. Valdir Francisco Lelte e Eu- 

q — Renato Braga Aragão | nice de Almeida Aleuntara — 8º 
(Proc. 3) — 8.º distribuidor — | dletribuldor — 13º Clreunscrl- 
2 Vara. ção, 

13º — Nalr Soares Pereira da Hugo Caetnno dos Santos é 
silva (Proc. 18) — 1º distrj- | Francisca Telxelra — 2º distri- 
buldor — 7º Vark, buldor — 12, Clrounserição, 

age — Antonor Jucinto Barbo- Antonto Caetano de Sá e Ma- 
sa (Proc. 5) — 2º distribuidor | rta Porretra — 3º distribuldor— 
— 404 Vara, te Circunscrição. 

sgo — Tucilo Marques Lopes Antonto do Souza Batull e; 
(Proc. 2) — 3º distribuldor — | Tereza Soares de Sá — 2º dis- 
q Vara. trlbutdor — 7º Clreunserição, 

3º — Osvaldo Martinagt Fer- Francisco Cardoso de Melo e 
nandes (Proc. 202) — 8º djstrlo | Blza Herley do Molo — 3º dis- 
buldor — 4º Vura. trlhuldor — 11º Circunscrição, 

4º — Olivio Lopes Mendes lildjo Soares o Ilka da Silva 
(Proc. 414) — 1º distribuidor — Igomes — 2º distribudor — 5* 
15.* Vara, | Clrcunserição. 

3º — Apytur Ferrolra Amaro | Antonlao Cardoso e Adiles Car- 
(Proc. 213) — 2º distribuldor— | nelro — to distrlbujdor — 4º 
5º Vara. Circunscrição. 

5º — José Augusto Magalhies Miguel  Martellotte s Zilda 


(Proc. 210) — 3º distrlbujdor— 
11» Vara. 


| Santoro — 2.º distribuldor — 3+ 
Circunscrição. 





. 


18º — Jaime Pereira da Costa Hello Goncalves de MagalhãeÉ 
(Proc. 101) 8º distribuldor | o Maria Ferretra Prata — 4º 
— &* Vara, |distrlbuldor — 6 Clrcunscri- 
17º -—— Armando Pinto (Proc, | cão. 
105) — 1º distrlbuldor — 16% | Eduardo Lois Blanco e Tistre- 
Vara. (ja Terrelra Gesto — 2º adfstri= 
179 — João Batista Monteiro | buidor — 8* Clreunserição, 
Maciel (Proc, 111) — 2 distrl- Pedro Paullno da Silva e NH- 
buldor — 44 Vara, za Ceelljano — 34 diatribuldor— 
17º — Aleides José dos San- [8º Circunsorição, 
tos (Proc. 1%) — 4º distribul= Vbiracl de Aguilar Lncerda e 
dor — 62 Vara, Mercedes Messis — 2º Jislyl- 
17º — Antonlo Teixeira da | buldor — 1 Circunsertião, 
Costn Juntor (Proc. 117) — 8º Noé de Freltas Montelro e sa- 
distribuldor — 8º Vara, verlna Gomes dna Paixão — 3º 
Wº — Ustol da Fonseca Veiga | distribuidor — 144 Clreunserição, 
(Proc. 120) — 1º distrlbuldor — Antonio Severino de Souza e 
15º Vara, Ofemisia: de Jesus — 2º adlstyl- 
CONTRAVENÇÕES DO JOGO | buldor — A* Clreunsericão, 
— 2a — João Pala Sodré (Proe, Miguel Carbono e Tvons To- 
9) — 26 distribuldor — 14» | drigues de Carvalho — 2º dise 
Vara. cribulder — de Clreunsocrição. 
e — Eucildes Lonrença Fer- veraldo de Carvalho e Suuze- 
retra (Proc, 20) — 3º distylbuf= | +8 Valadão — 2º distribuidor — 
dor — 13” Vara. 4* Circunscrição, 
OUTRAS CONTRAVENCHES Davl Vaz Ramos e Ivone 
— 2º Otacillo Borges Terra | ZiPpa — &º distribuldor — qt 
(Proc. 17) — 8º distrlbuldor — | Clreunserição. 
10º Vara. Rubem da Casta Ribetro e 


QURIXA-CRIME — Armando | Heteida Roque Fernandas — 2.0 


Teixeira Lejte — 2º distribuidor distribuidor — 5% Clreunseri- 
— q* Vara, ie jd a s td 
, a h Aleides dos Santos e Aldt 
MANILITAÇÕES DE CASA- | chagas — 3º distribuidor — 11º 
Jandiro Povos a Laura Ma GUN ENO 
Bda Mn- + Pedro Nunes 1 k r 
galhães — 2º distribuldor — 138º yerraz dn Siva a MintoitÃo 
Circunscrição. dor — 128 Clycunserisão, 
VYasso fiarreto de Gouvela a Eurico Lopes de 


Almelda e 
Odete Lopes Marques — 9" dias 
trlynidor — 4 Clreunsericão. 

» Augusto da Silva Vilela é 
Curmém Branco Casemfro — 20 
diatribuidor — TM Circunsorl- 
são. 


NO TRIBUNAL DE SEGURANCA 


DOIS QUINTA COLUNISTAS DENURNCIA- 
DES POR INJURIAS AO PODER PUBLICO 


Duas Absolvições No Julgamento de Ontem 


O procurador Eduardo Jara contra eles te «evaniava & 


vem de oferecer denuncia 20 acusação de prasicavem a aglo- 
ministro Barros Barreto, prosi- É O juiz dr. Veiro Ba- 


Hilda Barbosa Castro — 3º dis- 
tribuidor — 70º Clrounsericão. 

Geraldo Miranda e Zalda Fer- 
reirn — 2º distribuldor — 6s 
Clreunserição, 


Antero José do Nascimento e 


dente do Tribunal == Seguran- | ges, porem, en tbem fonda- 
ça, contra dois calxeiros via-| mentada senteica, acabou, afl- 
jantes por injurias ao poder | nal, por reconhecer a imceen- 
publico. Os denunciados, ue | cia, dos réus, razão por que os 
se chamam Oscar Leopoido De- | apsolveu do crime que se Jhes 
cker e Norberto Sellins, foram | mputou na denuncia. 

capitulados nas penas do arti-) Como acusador, uscu de pa- 


go 3º, inciso 25, da Lei n. 4%. | jayra o promotor Leite e Clu- 


que comina prisão ds é meses e, na defesa, fez-se ouvir 


a 2 anos. o advogado dr, Valdemar Me- 
A denuncia focaliza a uiua- drado Dias, 


ção dos acusados e está assim Na forma da lei, o juiz re- 
redigida: correu da decisão para o Tri- 
“O representante do Ministe- | ya] Pleno. 

rio Publico, usando das utri- 
buições do art 3º, do drereto- 
lei n. 474, e baseado no inque- 
rito policial ora Junto, clasal-= 
fica nas penas do art, 3º, in- 
ciso 25, do decreto-lol rn. d31, 
o crime cometido por Consultorio : 
Leopoldo Decker « Norberto E 

Sellins, qualificados respectiva- | URUGUAIANA, 111 - sob. 


+ 
ER Pe ia Terças, RR e Sábados, 
Os denunciados são residen- de 2 ás 





esses esses 


r. Newton Mota 
Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 


Ei — PARTO 
pino OPERAÇÕES — PARTOS 





Atende chamados pelo 
tes no município de Santa Ro-' Telefone 38-0503 
sa, Rio Grande do Sul, e co- | porre 
mentam entre amigos, de for- 
ma injuriosa e Injusta, a con- 
duta do secretario de Educa- 
ção dr. Coelho de Souza, e do 
chefe de Policia, coronel An- 
relio da Silva Py. 

Os dois denunciado: são bra- 
sileiros e pelas loralidedes que 
passam, como caixelros viajan- 
tes, deformam dolocnmente o 
alcance do trabalho de nacio- 
nalização empreendido pelo 
Governo Estadual. Assim que, 
desprestiglam a dignidade da- 
quelas duas autoridades, avil- 





| 


Conselho Nacional de 


Minas e Metalurgia 


Reunlu-se o Conselho Nacio= 
nal de Minas e Metalurgia. No 
expediente foi lido um alicio 
do interventor de São Paulo so- 
bre as providencias solicitadis 
para fomecimento de carvão 
nacional a The San Paulo Gas 
Company Limited” e o oficio 
do Departamento Nacional da 
Produção Mineral, devolvendo o 
processo referente á aquisição 
de ferro gua à Companhia Lo- 
cas de Santos, 

Pelo dr. Luciano Jaques de 


À Morais foi apresentada a se- 
e nome : 
brief os nomes € SUAS! cuinte estatistica de exportam 
ções. : ção do quartzo, em 1941 : 
Rio de Janeiro, 28 de janel- Em peso, 2.000 toneladas, 
ro de 1942. aproximadamente; Em valor, 


t01.000:0008000; "Taxa “ad-va- 
lorem", 8.304:0005000. 

A partir de 10 de março, es- 
clarecendo que foi sensivel a 
diferença entre o movimento 
de janeiro de 1941, em que & 
exportação atingiu a %,000 con- 
tos, e a do corrente mez, até 
o dia 20, quando se apurou a 
importancia de 9.80) contos, 
com a arrecadação de 980 con- 
tos, da taxe “ad valorem”. 


(a) Eduardo Jara, procurador 
do Tribunal de Segurança Na- 
clonal”, 

DUAS ABSOLVIÇÕES 
Herminio Rodrigues e 
nuel Lopes Alynrez tor-za de- 
nunciados peranta o “Tribunal 
de Segurança Nacional, como 
incursos no art. 3º, m. III, do 
decreto-lei n. 269, uma, vez que 


Ma- 















































Em seu numero de hoje 


“DIRETRIZES” 


a Revista das grandes reportagens, entre ou- 
tros editoriais exclusivos, publica o segunte: 


HA UMA REVOLUÇÃO NA CENTRAL DO BRASIL 


Ampla e ilustrada reportagem sobre uma das mais sen- 
saclonais reformas ferroviarias do Brasil, DIRETRIZES 
em entrevista especial vom o diretor Alencastro Guiíma- 
rães ouve tambem engenheiros e demais chefes da mais 
importante ferrovia do País, revelando as soluções de 
problemas técnico, economico e social, através reporta- 
gem de Mauricio Goulart. 


A MESA REDONDA N; 3 


Grande debate entre algumas das maiores figuras da 
diplomacia mundial e da política Internacional sobre o 
tema : “Quals as chances da vitoria”. 


A FEBRE DO OURO NO “FAR WEST” BRASILEIRO 


Grande reportagem local sobre a vida dos garimpeiros, 
suas aventuras e ilusões, 


O BRASIL INJURIADO PELOS ALEMAES 


Reportagem retrospectiva da atitude nazist 
do Brasil, a 


NOS BASTIDORES DA CONFERENCIA DOS 
CHANCELERES 
Cronica de Rivadavia de Souza. 


LEIA “DIRETRIZES” UMA VEZ POR SE- 
MANA E ESTARA" AO PAR DO QUE VAI 
PELO BRASIL E PELO MUNDO ! 


Ás Quintas-Feiras - 1$000 em todas as bancas 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 


Eleva-se a Mais de 6 Milhões de Gontos o 
Salario Anual dos Segurados das Insti- 
tuições de Previdencia 




















OS DADOS APURADOS PELO SERVIÇO 
ATUARIAL DO MINISTERIO 


As | contribuições para us 
Instltulçues de previdencia go- 
clul são cubrudas em percenta- 
bem vos salarios dos segura- 
dos ,O que tucilila  deducir-so 


das mesmas o valor du folha 
anual us remuneração dus 
contribuintes, Jússe valor nu 
é rigourosimento  exuto, uma 


vez quo não se cobram contri- 
bulções Sobre & parto exceden- 
te do 2:VUVS mensais da remu- 
neração dos empregudos e tra- 
balhudores, o que, entretanto, 
so verifica em numero multo 
reduzido em comparação com 
a missa tutul de contribuintes. 
Da ucordo com os dudos exls- 
tentes no Serviso Atuariyl do 
Ministerio do “Trabalho, apu- 
rou-se nos ultimos unvs, O Eo- 
&uinte resultado: em 1437, men- 
saliduade dos segurados ativos 
S4.USZ:L223000; taxa media de 
contribulgião, 3.350%; salario 
anun] de contribuição, ...ec.u 
2.527.954:207$000; numero de 
seTgurados, 816.944; salario 
média anual, S:096$000; em «e, 
1938: mensalidade dos segura- 
dos ativos 147.815:039$60U; ta- 
xa media de contribuição ... 
Sess%:; salario anun] de con- 
tribuição, 4.572,428:002$000; 
numero de segurados, ..ceseas 
1.662.009; salarto médio anual, 
B:T51Y400; em 1930; mensalida- 
des dos segurados ativos, 
182,117:039$100; 


taxa media de 


contribuição  32,042%; sulurlo 
anual de contribuição ..cecus 
5.451,559/484$000; mumero do 
segurados, 1.806.446 salario 
médio, 30188000. Comparado 


aos dois dols anos seguintes, 
o salurto anual de contribuição 
de 1097, apresenta-se baixo, o 
que se explica com o fato da 
que naquels ano, alnda não ha- 
via sido Instalado q Instituto 
dos Industrlarios, E se em 1939 
o salario percebido pelos segu- 
rados das Instituições de | pre- 
videncin socta] ultrapassara de 
6 milhões e melo de contos, 
nãos € axegero estimá-lo, hole, 
em maia de & milhões, graças 
no desenvolvimento das Indus- 
trlas nacionais e ao aumento 
de enlario dos trabalhadores 
maritimos. 


O SECRETARIO E ATUXILIA- 
RES DO MINISTRO DO TRA- 
BALHO VISITAM O 
S.A. FT. Ss, 
Estiveram em visita no Ser- 
viço de Alimentação da Pre- 
videncia Social os srs, Arlisti- 
des Malheiros, secretario do 
ministro do Trabalho, Augus- 
to de Almeida Filho, Julio Trl- 
ton, Antonto da Almelda  Ma- 
nhães a Cardoso Trindade, do 
gnbinete do sr. Marcondes Fl- 

lho. 

Em compahia dos srs. He- 
Hon Povoa, diretor do SAPS e 
Dante Costa, tecnico, 

FIRMAS MULTADAS 

A Inspectoria do Trabalho do 
Depurtamento Nacional do 
Trabalho multou as seguintes 
firmas: Salomão Nedes em ..+ 
1:000$; Coslho Carvalho & Cla, 
Ltda. e Condoroll & Palnt SIA. 
em 500%; Gonçalves Araujo, 
Lojas Braslidiras Ltda, Usl- 
nas de Aço “Caju! Ltda.”, An- 
tonlo Henrique de Agular, Ma- 
nuel Ferreira Novo e Tenda de 
Al Ltda, em 2008; Casa Jarl- 
na Itda., José do Nascimen- 
to, Neder & Borges Ltda,, D. 
Pereira & Cardoso, Francisco 
Pereira da Fonseca, Fraco 
Fernandes & Cla,, José An- 
tonio de Abreu e Jaims  Pe- 
relra Martins & Babtos em ... 
1008000, 

O INTENVENTOR FERNANDO 
COSTA CUMPRIMENTA O NO- 
vO DIRETOR DO DEPARTA- 
MENTO NACIONAL DE IN- 

DUSTRIA FE COMERCIO 

Telegramos recebidos pelo se. 
Vidal Lelte Ribeiro 

O sr. Guilherme Vidal Lei- 
te Ribeiro novo  diretod do 
Departamento Nacional de In- 
dutsira e Comercio, recebeu o 
seguinte telegrama do sr. 
Fernando Costa, interventor 
federal no Estado de São Pau- 
jo: | “Cumprimento prezado 
amigo pela sua nomegção pea- 
ra diretor peral do Departa- 
mento Nacional da Industria e 
Comercio, fazendo votos de 
muites felicidades no exercicio 


do novo posto”, A proposito da 
sun nomeação para aquele alto 
alto cargo, o sr, Gullhermeo Vi- 
dnl Leito Ribeiro recebeu 
mais os seguintes telegrumus 
de São Paulo: “O Conselho de 
Expansão Economica na sua 
sessão de 20 do corrente, sob & 
minha | presidencia, aprovou 
por unanimidade um voto de 
congratulações pela nomenção 
de v. ex. pnra o alto curgo de 
diretor do Departhmenta Na- 
clonal da Industria e Comer- 
elo," “Queira prezado | amigo 
aceitar  efusivas felicitações 
por motivo sua nomeação pura 
n cargo de diretor do Departa- 
mento Naclonal da Industria s 
Comercio, encio Nogueira, se- 
cretario da Segurança | Publl- 
ca.” “A Associação Comer- 
clulelal de São Paulo apresen- 
ta sinceras é cordiajs fellotta- 
ções pela merecida escolha do 
geu nome para o alto cargo de 
diretor do Departamento Na- 
efonal da Industrin é Comer- 
cto, desejando-lhe fecunda e 
brilhante gestho, Marlo  Aze- 
vedo, presidente. “Com os me- 
lhnres votos da Telloftações no 
novo posto congratulo-mea com 
vw. ex. pela feliz nomeação fei- 
ta pelo sr, presidante, Cecll 
M. P. Cross, consnl geral Ame- 
ricano, Do ar. Vatco Leilão 
da Cunha ministro Interino da 
Justiça, recebeu o diretor do 
D. N, 1. €. um terramn neo 
neguiíntas termos: Minhas fell- 
citações multo cordints pela 
sua nova Investidura, Afetuo- 
os etraços,” 


e. 


OS. A.P.S. eo So 

corro Alimentar à Po- 

pulação Vitimada Pela 
Enchente 


O Serviço & | atimentnção 
da Previdencia Social uncerra 
amanhã dia 28, a distribuição 
prqtulta de refeições uos tras 
ulhndores e suas familias, vi- 
timas da ultima inundação 
que assolou a cidade, Em con- 
sequencia dessa ação bencine- 
rita do ministro Alexandre 
Marcondes Filho, foram conve- 
nientemente assislidas, em imo- 
mento oportuno, milhares de 
pessons As quais o SAPS four- 
neceu um total de cerca de 
np releições atestando 

m. 





Us= 


mais uma vez, sua rele 
vante utilidido o adegunado 
aparclhamento, 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, -29 de Janeiro de 1942 





























r antes". São | a 1 À Estrategia da Guerra 

à  [raneisco & les. converiou No Setor de Mojaisk | NOTICIAS DO D. 4.5. P. A Estrateg 
peroa/! GOT: VOO! PARSOAE: NDRES, 28 (Reuters) — A 
M (|) V | ||| e n | |) ( d | Ô ] | [| |) cou em livro “Controverslas”"| LONDRES, 24 (Do Jean [E R li mo ana produzida na Ims= 
: suas objeções contra os inimi-| Champenols, du ARI parm a oncursos Em ca ização prensa é no publico pelo disse 
as os da Igreja, demonstrando a, Reuters) — No motor de Mo- | el Mental e! curso do sr. Church pa Camas 
té catolica, mas no qual, cen- dudaio om alemãss pacevem ter | Enfermeiro — Devem com-, As provas de Nível Men ra dos Comuns sobre a “es ras 
S. FRANCISCO DE SALES |tar os estudos na celebre Unl-| forme S. Santidade Plo XI, “A | Lonsiieravel do Ita tnstnnte | parecer nos dias indicados, 6s | Matematica se realizarão NO | togja da guorra? poda per aqui - 
PADROEIRO DA BOA IM- |versidade de Padua, onde cum | força de caridade domina O| dos, de 44 toneladas” dos eg 4.30 horas, ao pavilhão de uu-| dia 4 de fevereiro. 10 Venlgra a O Morninis repro- 
PRENSA brilhantismo, se doutorou em | debate e tempera o ardor”. têm, segundo pum um nú-| las da Escola Ana Nerl, rua) PROVAS EM REALIZAÇÃO manta, (todos oa e 
Direito. Condjutor do Bispo de Gene-| mero relutivamento pequeno no| Benedito Hipolito n. 27%, para Inspetor de Ensino Secunda- q he omlasão de uma 46 palas 

A Igreja festeja hoje 8.| De volta ao lar paterno, di-|bra e em 1602, bispo por morte) "front" russo, tendo envindo | a prova pratica, os seguuites | rlo — As duas partes da piUVS | Ce nro obstante as restrições 

Francisco de Sales, elevado por , deste, Francisco de Sales per-/| UMA Erhnde quantidade deles | candidatos: Amanhã: ns. 61 | para Inspetor de Ensino Se | immostas pela guerra terem re- 





ante das propostas de entrar para a Libla, Têm ajuda, cons 


! a is 

Pio XI a padroeiro da boa im-| para: a advyoca udo,! corria sua diocese, pregando, tn LEoe iu tnntea acta il 66. euplentes: ns, 47 a 0.| cundario serão renlizadas DO| uzido multos desses jorna 
prensa. a pinta bd e dE convertendo, retorrando mos- | loves, 0 “lunkst medio 6 | Dig q — 71 a 76. Suplentes: | dia 4 de feveretro. Na parte 1, apenas à quatro pasinano Edo 
Nasceu em Annecy, na Ea-| joso sob todos os aspectos, re-| teiros, a todos u.sudendo com| im general russo Insistiu so= | DS. TT a 80, não será permitida a consulta odo À 


mentaristas políticos e parla- 


bola, em 1567, Filho primoge- | velou aos pais sua Intenção de | doçura e fazenta o bem, Eb-| bre o fato de que o meihor jus- Inspetor de Previdencia — | a qualquer especio de legisla- mentares concordam em que 


nito do Marquez de Sales, esta-| so fazer sacerdote. Depois de| viado & Paris, cri missão, pelo! trumento da Jutu contra o | Serão identificadas hoje, às 14) cão, Na parte II, Os candida- | ro esta a menor duvida aobre 
va destinado a ocupar na corte, alguma OIUERTICIA E Duque de Sabola, conquistou de! q tante? contínua q ser o proprio horas, as provas de Contablli- | tos poderão consultar & legis- a esmagadora vitoria de Chur- 
o lugar de destaque devido &| realizar seu desejo e foi orde-| tal forma o rei lienrique IV, DPS a At arara dade. ' lação especificada no edital de | chil no tim dos debates, quano 
sua nobreza. Seu pal o queria | nado a 18 de dezembro de 1593. | que este desejava Ilxa-lo em! acaieração da Produção TURSA A RADA E Serão opte da abertura da prova ou dura ae onver: dos Comúns, acres- 
advogado e senador, Pouco depols obteve de seu Faris, fez-se amigo de SÃO] do “tunks" e do desenvolvimen- | cadas hoje, às 14 horas, as! coletanea Impressa que L “o | centando quo Churehtll contt- 

Deus determinara que Fran- bispo o consentimento de ir em Vicente de Paula que o consl-| to dns entregas americanas c | provas de Direito Internacional nha essa legislação e não seja nua a contar com à confiança 
cisco trilhasse outro caminho. missão ás terras de Chablais, derava a reprodução da bonda-| inglesas. Privado. ) comentada nem anotada, de toda a nação, 


O “Times'" refleto r opinlio 
geral, quando declara que fol 
irrespondivel a justitioação fel- 
tr por Churchill da grande es= 
trategla americana. 


De genlo impulsivo, soube se de do Salvador, 
dominar de tal medo que é da- 
do como modelo de doçura e 
7 mansidão. A que mlhe acusa- 
JA va de excessiva bondade em 1e- 
A ceber os herejes e pecadores, 
Francisco dizia; 


recem-reconquistada pelo Du- 
que de Sabola e que durante 
60 anos estivera nas mãos cos 
calvinistas, que arrazaram ma- 
terlal e moralmente todo o ves- 
tígio da religião catolica, O 
trabalho foi arduo, Eolreu o 
frio, dormindo ao relento, a fo- 
me, pois até o alimento lhe era 
negado, todos recusando-se na! 
ouvir suas pregações e dele se! 


Segundo se observou, os rus= 
sos contam bem explorar uo 
maximo a sum vitoria no setor 
de  Mojnlsk, Aliás, depois da 
penetração russa, que já deu em 
resultado na tomada de Kholm, 
Poropets, Toropa, Znpuinaya e 
Duvina, podem-sa eaperar acon- 
tecimentos Importantes na fren- 
te ocidental. 


Seo nvango russo prosseguir 
nessa direção pareco possivel 


Escriturario — As primeiras 
provas do concurso para Es- 
criturario de qualquer  Mils- 
terio que serão as de Nivel 
Mental e Português, se reali- 
zarão no dia 2 de fevereiro, no 
Instituto .de Educação, qo Co- 
legio Pedro II, ng Faculdaue 
Nacional de Direito e em ou- 
tros estabelecimentos, contur- 


INSCRIÇÕES vABERTAS 

Estão abertas na D. S. ins- 
crições para os seguintes cu- 
cursos e provas: Auxiliar 6 
Praticante de Escritorio, nté 30 
do corrente; Assistente de Ol- 
ganização, Assistente de Salêe- 
ção e Tecnologista XVIII, au 


31 do corrente; Postalista, 


. 
e a mr e 





Escreveu 16 volumes, entre 
outros que merecem ser lidos | 
até hoje, 'suas “Cartas”, o! 
“Tratado do Amor de Deus” e; 
e “Introdução á vida devora”, 
| Em todos seus escritos, - pro- 
cureva ensinar que “a-verda- 
deira devoção consiste antes de 
tudo em fazer a vontade de- 





“Prefiro que 
Deus me acuse de excesso de 
gentileza do que de severida- 
de, Deus não é todo amor? 


Deus Padre é o Pai da mise- 


256 — 257 — 259 — 261 — 252 
2i7 — 268 — 271 — 280 — 281 
268 — 287 — 293 — 299 


Hoje, és 13 horas; 


2 de fevereiro; Assistente de 























| ' À me escala que oportunamente ; 14 de feverti- 
| ricordia, Deus Filho é o Cor-| afastando. Acusado pelos pt's-| Deus, e ser flel nos deveres do. oie ANOS assim julgamos, que | SR divulgada as recai opa pé Material. atô | 182 — 163 — 167 — 169 — 170 
: estado", Não contente em es-| Smolensk e Vitebsic sejam to - AS ouiras p ro; Assistente de Material, p 
hs deiro, Deus Espirito Santo é a) tores protestantes de feltlceiro | mia mao a primeira tu nndas, o quo a ofensiva russa | vas se realizarão no dia 10 6]24 de fevereiro: Químico, até | NL — 173 — 174 — 175 — 1 
Pomba, isto é a gentileza mes-| e impostor, imaginou um meto! orratia de Saboia | prossiga, —Acresconto-se afinal | nelas não se permitirá a con-| 5 de março; Relator e Escriviio | 178 — 183 — 184 — 185 — 136 
a “ mo, Seremos mais sabios do, de pregar a religlão catolica pos fonáçed peito durante dols djus e uma | ento q qualquer legislação. Os | de Coletoria até 20 de março; 189 — 190 — 191 — 194 — 195 
KA que Deus? Cristo só nos deu; aos que o não queriam ouvir.| Com Santa Joana de Chantal ' noite, não se viu um unico alo- | conarantos deverão levar lapis- | Estatístico Auxiliar, até 23 de| 108 — 197 — 198 
) duas lições para aprender dele; Escreveu um resumo claro da; Findou a ço sa Marge) ao DX eotton doido Ch Emanoel ERIOS ; Amanhã, ás 11 horas: hr 
a — mansidão e humildade de| doutrina catolica e colocou os, espalhada, hoje, pelo mundo e : ; 30 307 31 313 — 815 
k ot : y ) b Os unicos aparelhos que fo- Arquivista — As provas de cd 8 — 812 — “= 
- é Tr € 
coração. papeis debaixo das portas, dis-; abençoada especialmente pori Nº NAN do palxo na | Nível Mental e Português se-| CHAMADAS AO S. B. M. |216 — 317 — 319 — 320 — <21 
e y 1 N h i (o) 
Aos dez anos fez a 1,º comu-| tribundo-os na rua e 'colocan-, Nosso Senhor. Foi num: mOs-,1.1n glacial, eram russos o | rão realizadas no dia 5 de fu- 322 — 923 — 324 — 326 — 347 
fg nhão prometendo a Nosso Se-| do nos muros. Mereceu desde, teiro da Visitação que cerca de in assim, não eram mais de | verelro Estão chamados a prova de| 328 — 340 — 342 — 343 — 444 
| nhor de seguir a carreira ecle- então, ser o padroeiro da bta, 200 anos depois o Coração de «ais, Ta e te d E a Solado tisica, | 349' — 352 — 353 — 355 — 360 
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Prefeilura do Distrito Federal 


ATOS DO PREFEITO 
DECRETO N. 7229, DE 27 
DE JANEIRO DE 1912 

NRescinde os contratos que 
menciona, | 

U PREFEITO DO DISTRITO 
FEDERAL, 


tendo em vista o decreto-lel 


mm 


n. 4.002, de 8 de junciro de 

1042, e em cumprimento do 

mesmo “a, 
DECRETA: 


Art. 1º) — Fleam rescindidos 
os contratos de 9 de novembro 
de 1906, e 4 de seteminro de 
1924, relativos no  estabeloci- 
ménto de depositos para intla- 
maveis € COrrosIVOS, com aplica- 
cão de “extintores e Teclipera- 
dores automaticos” — patentear 
dos, celebrados entre a. Pretei- 
tura: do Distrito Federol e o 
senhor Lourenço da Silva Oli- 
veira, 

Art, 2º) — Revogam-se as 
dispos'-des em contrario, uvsne- 
ciaimc.c as do decreto numero 
de 43 de setembro de 
1033: do interventor no Dis- 


1 
Distrito Fsdorals 27 de janel- 


ca. — Henrique Dodsworth”, 
SECR CANTO GERAL DE 
DMINISTRAÇÃO 
SERVIÇO DE E 
ENTE — EXPED 


secretario 


geral: 

Norival Santos Rodrigues — 
Cancele-se à frequencia do dig 
16 de novembro e considere-se 
o funcionario de matricula hu-" 
mero 852, afastado no periodo: 
de 9 a 18 daquele mês, nos ter- 
mos do paragrafo 1º do artl-, 

o 49 do decreto-lei 9770, dei 

8— 10-41, Volte io presente, pa- | 
ra oportuna deliberação sobro O 
responsavel pelo nucleo, 

Balbino Rodrigues Damasceno, 
— Fixados em 2:088$000 (dois | 
contos, seiscentos e oitenta € ol-i 
to mil réis). anuais, os pro-: 
ventos de jnatividade, à vista 
do parecer do Departamento ! 
do Pessnal. ! 

Antonio Jonquim de Souza 
Pinheiro — Fixados um 4:8725 
(quatro contos, oitocentos € te-| 
tenta e dois mil réis), enusis. | 
os proventos de Inatividude, à! 
vista do parecer do Deparlumen- 
to do Pessoal. 

Laura Rosa Vidal de Lima — 
Fixados em 1:8008 (um conto € | 
oitocentos mil réis) anuais, 05 
proventos de inatividade, à vista, 
do parecer do Departamento do 


Pessoal. 

Emigdio Ferreira de Morais — 
Fixados em 2:1128000 (dois con- 
tos, cento e doze mil éis 
anuais. os proventos de inativi- 
dade, á vista do parecer do 
Departamento do Pessoal. 


Antonio aAurusto Lopes da 
Cósta — Fixados em 2:008 (2 
contos e seiscentos mil réis). 
anuais, os proventos de Inulívi- 
dade, à vista do parecer do De- 
partamento do Pessoal. 

José Afonso da Costa — Fi- 
xados em 2:1848, (dois contos 
cento e oltenta e quatro m 
réis) anuais. os proventos de 
inatividade, à vista do parecer 
do Departamento do Pessonl. 

Francisco Ferreira — Fixados 
em 2:5203 (dois | contos. qui-, 
nhentos e vinte mil reis), anuois, 
os proventos de inatividade. 4 
vista do parecer do Depurta- 
mento do Pessoal, 

Antonio Ferreira de Brito — 
Faça-se o expediente de exclu- 
são nos termos da Resolu- 
ção n, 4. de 1940. 


DEPARTAMENTO DE FISCALI- 
ZAÇÃO 


EXPEDIENTE DO DIA 28. 
PACHOS DO 
SR. DIRETOR 

M. Oliveira e Pereira Ltda. 
— João da Silva Machado — 
Luiz Kuriwitz — Braz A. Lau- 
ria — Francisco Nunes dos San- 
tos — Cervejaria Mautin Ltda. 


Despachos do sr. 


— Maria da Penha Nelly — 
Martins e Gomes — d. V. de 
Souza — Gerardin Rondon 


Armando Tavares Figuelra — 


Revubli. | 


Casa da Borracha Ltda, — Li- 
din de Castro Devetti — Gonçul- 
ves Ferreira e Cia. — Cor- 
los Vieira Gambler — Livrarin 
Victor Ltda, — Freitas Bastos e 
Cia. — Silva Oliveira « Filho 
— Murad e Cla. — Moreira 
Pammaro e Cla. Ltda. — A, de 
Earros — Sindicato dos Oficiais 
Marcinciros — Cobre-se. 

Madeira Avre e Sampoio — 
renda pagundo uma averba- 

RENDA DOS DISTRIHOS 

PIS Prego E 

Só: 5013500. 

CAIXA REGULADORA DE EM- 
PRESTIMOS 


Será feito, hoje dia 20, 0 pa- 
gamento das seguintes projpos- 


tas$ 
41217 — 41240 — 4124 
41242 — 41245 — 41246 
41247 — 41244 — 41250 
41251 — 41252 — 41253 
41254 — 41255 — 41256 
41257 — 41258 — 41250 
412600 — 4281 — 41262 
41263 — 41265 — 41266 
41207 — 41208 — 41280 
41270 — 41271 — AA 
41274 — 41278 — 21277 
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41278 — 41279 — 41280 
41281 — 41282 — H285 
41284 — 41285 — 41287 
41288 — 41289 — sua 
41291 — 41202 — 4120 
41203 — 41205 — 41200 
1997 — 41208 — 41200 
1 — 41502 — ALS0R 
41304 — 41305 — 41400 
41307 — 41308 — 41509 
AB — 41312 — dil+ 
4131 — 41916. — 41317 
41318 — 41810) — +AZZ 
pi — 41324 — 41325 
41926 — 41807 — 41429 
41330 — 4lBBL — 41342 
41254 — 4IS4h — 4lida 
41447 — 41380 — 41940 
anda — 40785 — ABHOB 
4811 — 40812 — 40518 
46836 
ATRASADOS 
41141 — 41176 — 4TISI 
41185 '— 41187 — 41204 
41212 — 41221 — 41222 
41225 — 45548 — 16915 
PROPOSTAS EM EXI- 
GENCIA 
Maria Izabel da Costa a Sá 
Salão Lobnto — Otavio Carrk 
lho Fonseca e Silva — Hipo 
lilo Amaro — Silvestre Ferrei- 


ra — Adolfo Paulo de Sant'Ana 
— Orimar Bnez Ferreira Logo 
— Armando de Almeida — Ru- 








Só os Sindicatos Devem Pleitear Medidas 
Para as Classes Que Representam 


Teve lugar, ontem, a sema- 
nal do Sindicato do Coumerelo 
Atacadiata de Generos Alliuei- 
tiolos, sob a presiuencia do sr. 


Jorá Candido Francisca Mo- 
reira, 

Com a palavra, o er, Alcl- 
bjades Antongini, seçretario 


geral, pôs os srs. dicetorvos no 
corrente dus assunlhe da or- 
dem do dia, Flcu  resulvido 
esperer-se e publicação da nv 
va tabela, que esti anunciada 
vara brevemente, atln ta uuu 
continuem os tradvalhos | em 
turno do Tabelamonto Socla). 
A diretoria tomou conhusinetn- 
to de varios oficios u | garam 
civiudos no coronel Jesuínv de 
Albuquerque, prasiduute da 
Comissão de Tabsainerro, um 
dos quals solicitando é etsa 
autoridude, que sulmente aceite 
sugestões de medidas do inte- 
resse dae clnsss quando fa mes- 
mas forem apreseitudas pelo 
Sindicato, que defendo €s dl- 
reitos de todos os seus asso 
clados, e não quando surgidas 
da pessons isoladas, ny quals, 
multas vezes, pleitelam benefl- 
clus individuals em detrimento 
doa coletivos. 

Foi ventilado a seguir pelos 
sra. Alfredo Monteiro GUnna- 
rãos Artur Matos e Celestino 
da Costa, o cuso do arroz umi- 
relão, tendo sido alvitrado qua 
a Diretorla procure as autori- 
dades competentes, para pedir- 
lhes que sejam dados esclare- 
cimentos & fiscalização, que 
se tornou rigorosa nestes ulti- 
mos dias, Acelta & sugestão, 
os diretores se dirigirão ao co- 
runel Jesulno ly Albuquer- 
que, 8 quem npresentarão uma 
sugestão pura & solução do c&- 
so mencionado. Um associado 
presente à reunião, jJembrou 
que o nrroz amarelão não se 
acha tabelado e esulnreceu que 
o proprio | isstituto do Árroz, 
no Rio Grande do Sul, em face 
da situação do mercado do alur 
dido produto, autorizou um 
numento de dez mil réis nos 
preços atuais. 


A Diretoria deliberou congra 
ular-se com o er. Marcondes 
Filho, ministro da Trabalho, 
por motivo da Portaria que re- 
centemonte assinou, determl- 
nando ao Departamento Naclo- 
nal do Trabalho que somente 
examine quostões do Interesse 
dns classes sindicalizadas 
quado apresenta luis as mess 
mas palog seus orgãos repre- 
sentativos, ou sejn, pelos” res- 
pectivos sindicatos 

O- sr, Alfredo Monteiro Gul- 

















mariies dá contas, depols, dos 
resultados da reunião renliza- 
da no dia 27, sob a eua  pregi- 
dencia, a proposito da adoção 
da Semana Inglesa, por parte 
do comercio atnctidista de Ege- 
neros alimenticios, INoevelou ter 
ficado estabelecida a remessa 
nos associados de uma circular 
com quesitos em foro vo no- 
guinte; se entendem que deve 
ser ndotada a inovação qual a 
hora q;ue acham mala conve- 
niente para qua os estabeleci- 
mentos conjercials cerrem suas 
portas nos sábados; quais as 
providencias que aconselham 
pera que a Semana Inglesa se- 
ja posta em pratica, 

Por ultimo, fot ventilada n 
questão da abertura e do fe- 
chamento das casas comer- 
clnis, diariamente, pole o Sin- 
dicato, recebeu reclamações do 
cue varias firmas não estão 
cumprindo os horarios  Jemul- 
mente estabelecidos, 


| O Povo Reclama 








A FALTA  DAGUA NA RUA 
SENADOR NABUCO 


Positivamente og moradores 
da rua Benudor Nabuco esluo 
condenados a sofrer o suplicio 
da sede, Pelo menos é essa 
a conclusão que *2 chesgu, cum 
a fulia do precioso hquido, 
que, ali não corre, ha varios 
cdius, Ha mais de uma semana 
que as torneiras vstão secas, 
completamento secas: Os te- 
sidentes dagela zona vivem 
desesperados, Não ha agua 
nem para as Necessidades do- 
mesticas. . 


No entanto, em outros quar- 
teirões próximos, A agua cor- 
re com abundancia, desperdt- 
cando-se mesmo, A que se po- 
de, afinal, atribuir seme- 
lhante irregularidade? A res- 
posta é simples: uo manobriss 
ta, A esse funcionario cnhe, 
sem duvida, a responsabilida- 
de do suplício «em que vivem 
os moradores da rua acima ci- 
tada. Aliás, a má vontade do 
manobrista encarregado do dis- 
tribuir a agua aquela goDu, já 
se tem manifestado, varias ver 
zes contra os habitantes da 
run Senador Nabnco. 

Essa má vontnde, porêm, te- 
rá um fim, E esse fim está 
próximo. 


TS E mana 











sa — H. 8. — Catete — 
D. Federal — A nossa gentil 
consulente nasceu numa quin- 
ta-feira. Os dias favoraveis 
são: b, 14 e 23. Os mesos de 
janeiro, março € mato serão 
prediletos do seu destino. OB 
numeros favoraveis são 5 — 1 
9 —-gg—a4 — 50 — 104 
— j22 — 2512 — 9580 — 8220, 
Nos anos de 1920, 1931, 1449 € 
1947 aconteceu & acontacerá 
fato hinportante em sua vida. 
Cs numeros do seu nome são: 
1, 2 e 3 e designam prosperi- 
dade e grandeza. Facilidade 
em fazer boas amizades, Amor 
à arte e à moda em todos 08 
seus detalhes € minuclias. 


nas rubricas use as duas imi= 
clais que são propicias á 


vida. 
5833 — NELLY — Rua Dona 


Romana — D, Federal — OB 
numeros revelam: personalida- 
de, vontade propria, Individua- 
lismno e inspiração fecunda. Os 
numeros são 1, 7 8 8. O5 0x 


Dencas NeTOSAS 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 4 
DE 15 A'S 18 HORAS 




















tremos são sfortunados. O 
meio é um numero de fatali- 
dades ingentes. 'Todas as mo- 
dificações feitas nos dois eio- 
mentos do nome não nos toi 
possivel livrá-la do numero rp 
Remeta-nos mais nomes. 

5623 — HENIS — Niteroi — 
E. do Rio — Ha fortes moll- 
vos para sugerirmos uma abre- 
viação no prenome (HH), par- 
que o numero 7 está determi- 
nando series fatalidades no su 
destino. E com & abreviação 
solicitadas. os numeros do sau 
noms serão: 3, 8 e 9, que são 
ótimos signos. 

564 — PERT — "Puri-Assu' 
— Arduas tarefas, insucessos € 
desditas são revelações nume- 
ricas do seu nome. Corte um 
“t” do seu nome é terá um 
destino feliz com os seguintes 
numeros: 11, 8 e 1. 

5199 — NUMEROS E MI- 
LHARES — Cordovil — D. Fe- 
deral — Os numeros do seu 
nome são de máus augurlos: 
9, 4 e 4 pobreza, areduas in- 
cumbenoias e duras taretas. 
Gerá muito feliz, cortando O 
“dos” do seu nome e 08 seus 
numeros serão: 3, 8e 11. E 05 
numeros da sorte: 2 — Il — 
0 — 29 — MO — 128 — 300 
O 9450 — 3899 — 8102 — 6050 


— 9570 — 4520 — 3288 — 150 


— 8129 — 310. 


Os meses de março, agosto 
e novembro serão prediletos do 


seu destins. 


Da 


PROFESSOR MIBAKOFFE 
FAÇA A SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ninda hoje 4 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá estudada € 
transcrita nestas colunas, numa 
se propõe a estudá-la e o fará sem onus 
algum para o leitor que não se arrecear a gubmeter os seus Casos 
& infaiibilidado de nossa “hermeneuútica”, 

O vosso nome é apenas um distintivo; ele será muito mais 


A Numerologia 


á luz da Numerologia. 


DIARIO 


PRAÇA 





TIRADENTES n.º 77 


E E 


Adminisiração da Li 


dade 


bens de Morais — Leovegildo 
Souza Filgueiras Filho — De- 
metrio de Souza — Manuel Ca- 
milo — Gilberto Guimaries “ de 
Oliveira — Jos Cordeiro de 
Andrade — Clarindo de Felras 
Torres — Compareçam com ur- 


4005 — 11727 — 11084 — 14574 
— 99045 — 17950 — JATO — 
Reno comparecer com urgen- 
cia, 

Francisco João dos Santos — 
Indeferido, 

Marto de 
Prove que isixou de compurecer 
por molestla, devendo à prova 
ser produzida por atentado du 
serviço de inspeção merica do 
Departamento do Pessonl. | 

Rennto Eycr — Murvelino 
Moreira — Indeferido. 

Valerio Cintra de Oliveira — 
Prove o que ulega. 

Adolfo da Costa Campos E 
Prove que fez à sua custa as 
despesas do funeral. 


AVISO: 


Em nenhum caso semi pago 
emprestimo (de qualquer especie 
a quem. efetivo ou exlranume-, 
rarlo, não apresentar a respecti. 
va carteira de identidade fun | 
cional completamente leguliza- 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Culomelanos— E Saltará ds 
Cama Disposto Para Tudo 


Eeu figado deve derramar, disrine 
mente, no estomago, um titro de bill, 
Se a bilis não corro livremente, ou 
alimentos não são diseridos e apodre- 
“em. On qgures incham é estomago. 
Bobravem a prisão de ventre, Você 
sente-se ahatído e como que entens 
nado. Tudo é amargo o & vida é um 
martyrio, 

Uma simples evacuação não tncará 
s causa. Nada ha cuno as famosas 
Piliulas CARTERS vara o Fizado, 

pra uma acção certa, Fazem correr 
ivremente essa litro de bílls, e você 
sente-se dispusto para tudo. Não «au. 
«am damno, são euaves & cuntudo são 
maravilhosas para fazer a bilis corres 
ilvremente, Peça as Pilluias CAR+ 
TERS gara o Flendo, Não acceita 
initartos, Preço 3$000 


pe 


A Receita do 1. À. P. 
E. T. C. Prevista Para 


o Corrente Ano 


encia,. | 
Os portadores das im 
| 
| 





A previsão da receita de 
contraiihodes do Instituto de 
Aposentadoria e Pensoes dus 
Empregados tm 'TransDories e 
Cargas, para o exercicio de .. 
19424, abrangendo us emprega- 
dos os empregadores 0 
União, em pareulus cquivaleD=- 
tes, foi estimada em Ps, 
60 G91:0788800, ou veju um 
acreschno sobre a receita do 
194), de rs. 0,508:2303000, puis 
no ano passado a receita gr- 
gula fol de rs. 54.822:815$000. 


O calculo de despesa prova- 
vel para ocorrer no serviço das 
benvíicios e auxílios faculta- 
bt pelo regulamento do Inrt= 
tituto, no exercicio — corrente 
atinieo es, 7.961:7008000, sen- 

Aposentadoria nor 
— rs, 1. Ê ; erviço 
Médico Hospital — PB. seres 
981:700800: Wunvrais == TE, .. 
300:0008; Peculios. — 15. ss 
150:0008: Auxilio à escolas — 
rs. 50:0005000:; Auxilio untor- 
midade — «s. 2.000:000500D, 


Invalices 
Pensões 





———— 


PROSTATA 


DR. CLOVIS DE ALMEIDA 
Cons, HR, DENTO LISBOA, 24 
mel. 23-0803 





— 





discretn sintese, a sua vida, 


CARIOCA 


SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Professor MIRAKOFFE 


| N (| ME oops PRP OGRO DON Uau n na Cuban cn mass nana RSRS 


CIDADE ccceruenencennentananeseanasaantesattesto 


R U A age ome UU ou coqbtcondin o ncd pe US UM PA ND Acc êu ad Sa SS 


PSEUDONIMO J..-ccencencenssseennrenesencaenaro 


ED de 
Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 


Aruripe e Silva —” 





























































[8 NO HIGH-LEIFE 
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| ESAÓLUIZ 


k emomes 09-1619 = 79. 7459 = 


Uma nova 
Estrela — 
Gene Tierney ! 


E epemel A— 


DEMOCRATICOS 
O GRUPO VOS LNLMEIINDEN=- 
pus COMLBMURA U sLeU 17º 
ANIVENSARIO 
gábauo proximo, finalmente, 


telu” um grande Laio a fanti 


nestes tempos 


felto 
ed o Curnaval de 


precedem 


bissa expectativa dos “cara= 
plcus" se qustitica por dois mo= 
tivos: primelro, porque se truta 
de testa promovida pelo Inven- 
clvel Grupo dos jJudependentes, 
cujus componentes constituem a 
vanguarda dos tuljões democrã- 
ticus; segundo, porque esua 
testa 6 em comemoração no 17 
untversario de seu nparecimento 
no “Castelo” onda o valoroso 
grupo conseguiu ngremiar & ell= 
tê uus curnavalescus democreti- 
Cos, arregimentando vontades 
sob o lema de trabalhar pará 
vencer, trabalhar numa obra de 
concordia, sem politicas nem 
distinções, de modo que, chelos 
de energlus possam triunfar 
sempre em todos 08 comstimen= 
tos, dando um extraordinario 
exemplo de disciplina, 

milintem, Pois, testivamento, 
os guizos na noite de 31 proxi- 
mo e que os denodados foliões, 
ouçam cheios de fé os primeiros 
vibruntes clungores da vitoria 
go Carnava| que se aproxima, 

Que as levem 


como outras tantas flores, & Sul 
graça perene, à alma estuante 
de alegrin, porque nº sua ajer 
gria e ne sum graça encontrem 
sempre Os Democraticos, muito 
do estímulo que 08 condus no 
caminho da gloria! 
EBvohé! Democraticos! « 


e 
No domingo, dia 1º de feverel- 
ro, havorá um guculento mastl= 
go é uma piramidal passeata em 
homenagem aos “Carecas", se= 
gulnido-so animadas dangas ao 
som de uma excelente orques- 


tra. 
ALA DOs 3 AMIGOS 





Promate grande suceso & tar= 
de-poitoe  dunsante promovida 
pele Ala des 3 Amigos, que se 
realizará no proximo dia 1 do 
tevereiro no salão do Itapiró 
Ao Gs 
Dado o entusiasmo de“todor 
os componentes da Ala, val ser 
formidaval a festa dos aguerri- 
dos carnavalescos. 

FESTA DA GRANFINA 

Realiza-so subndo, 7 de feve- 
relro, a anúnciado Festa da 
Grantina, nos salões do Botafo- 
go F.C. Pela grandes procura de 
convites, temos a Informar aos 
soclos a As pessoas interossadas 
na aquisição dos mesmos, que 
cles se encontram np sede do 
Botafogo e nas seguintes casas: 
rua da Carloca 28, 1º de Março 
17, Largo da Carjoca 24 e Praça 
miradentes 8, 


UM BAILD DE FAMA, O DA 
A, A, BANCO DO BRASIL 
Assegura-se que ultrapassará 

todas as expectativas o formi- 

dnvel balle de Carnaval ofere- 

cldo & elite carjoca pela A.A, 

Banco do Brasil, mercado para 

a noite de 31 de janejro copren= 

te, nos luxuosos salões do Au- 

tomovel Clube, 

Pnra esta festa são poucas as 
mesas que restam, esperando-se 
quo se esgotem os convites den- 
tro de poucos dlns. 

As dansas serão impulsiona- 
das por duas otimas orquestras 
das 22 horas e 30 minutos até 
o amanhecer, num amblente rl- 
camente decorado, lluminado e 
cem uma ventilação toda espe- 
cjal. 

O traje será de fantasia de 
luxo completo ou rigor. 


OQ CARNAVAL DAS ORIAN- 
ÇAS DOMINGO DE  CAULNA- 
k CLUBE 

Os salões maravilhosos e 
nrejados por ar puro do High- 
Lite Clube na lurde de domin- 
go de carnaval será para a pe- 
tizada carioca assiuulado como 
um dia memovavel da E ra 

ve= 
remos reunidos como açonte- 
ce todos os anos milhares de 
crianças se divertindo no bal- 
le intantil e juvenil que o 
Globo Juvenll” q a “Gibi” 
patrocinam em homenagem aos 
sous pequeninos leitores. Us 
sulões do palacete da rua Sunro 
Amaro estarão ulertos paia &s 
dansas na larle de domingo 
de eurnaval das 15 às 18 horas 
havendo brihdes para toda & 
petizada, Duas urquestras jnzz 
animarão as dansas podendo 
as familias assislirem ao bailo 


mom 28.8178 
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agricultura) é PECUARIA NORDESTINA (nat. Tupi Filmes Brasileiros) 
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elementos do nosso “broadcãs- 


lão, ting”. 
DO DIABO 

A festa de sabado proximo Ha 
“caverna” da rua Maranguope 
é promovida pelo folionico 
Grupo dos 'Tralras do qual fa- 
zem parte os mais destagados 
tenentes, 

“Gardeal” e seus companhel- 
ros prometem com esse baile 
marcar uma estupenda vitoria 
para os “bnetas”, 


ATLANTIO REFINING QLU- 
BE OFERECERA' UM COCK- 
TAIL A' IMPRENSA 


O Atlantico Refining Clube 
reunirá ainda uma vez & groni- 
ca Carnavalesca da cidade, MO 
Bar Nacional, sito à rua Biten- 
court da Silva, n.º 12 — E —, 


Carnaval 
tica lLunco do Jiasil que de 
reulizupju vo dia Sl 00 Junciro, 
no Autymovel Clube do Lirusil. 
Duus otunis orquesteas Amjprul- 
nionarão as dansas ulé o uima- 
nhecer, apreseutando todos os 
mitisos sucessos musicnis. UU 
traje será tontasiu de Iuxo 
completa ou rigor. 
AvVIUMU VU LLUBE DO 
BRASIL 


Dia 12 de leversiro os sA- 
jes do Automovel Ulube ao 
grusil esturao juxuusunicile 48 
corados para receber u atu sO- 
ciodade curiocu von à reuliza- 
cão de um esplendido has u 


zantasia, Luis orquestras Ja m 
roram especialmente contrata- domingo proximo dia 1.º de te 
das para animar o atancdivso vereiro, das 10 ás 12: horas, 0n= 


de será servido um aperitivo, 

No decorrer dessa reunião, os 
Diretores do Atlantic Reflning 
Clube não só homenagearão- 08 
Cronistas Carnavalescos, como 
tambem darão «a conhecer as 
providencias que estão toman- 
do para a realização de Sou Já 
tradicional Baile de 'terça-fel- 
ra de Carnaval no Fluminense 
Football Qlube., 


haile que, por certo, alcunção 
vá um éxito sem precedentes. 

Os socios podurao solivitar 
convites para pessuas (US suUM6 
relações a partir do «ia tera 
mesouraria do Aulomuvel futi- 
be. 


EMBAIXADA DO SOSSEGO 


Sábado 31, monumental baile 
em liomenagem 4 uLriz Aruct 
Gortes, 4 runia do 'reulro ds 
revistus, huvendo granues ur= 
presus pura nus vssd Duila- 
uu carnavalesca, 

Domuugo suculento 1uaStIBu, 
ás 14 horas seguido de um Lu= 
vo € MOvimentudo questa Cude 
telas HiIINUUO elo Jaci tolu. 


A MULHER CARIOCA E, DE 
VONAÇÃO, TAN DO W1Gii- 


AS FESTAS DO CLUBE GT- 
NASTICO PORTUGUES NO 
CARNAVAL 


Dentre os aspectos de maior 
relevo do programa de carna- 
val do Clube Ginastico Porcu- 
guês, nota-se o fato de que €5- 
te ano serão dois os salões Ce 
danças, Os associados; do clu- 
be da Avenida Graça Arauha 
e suas familias contarão dessa 
torma com um duplo “espaço 
vital” nos folguedos de Momo: 
o salão nobre e o salão do pi- 
nasio, ambos rica e earListica- 
mente decorados. 


Um detalhe impressionante 
do curmaval cariuca du sumos 
tão que o Highi-Life exerce sr 
bre o espirito temittino, COMO 
se estivesse subluguila por Uta 
LOrçu IMISteriosA, atenta pelo 
hipnotismo de cem olhures mu- 
pros à mulher curiucê 6, ue 
coração, fun do Eiigh-Late. 35 
bem possivel que ele dê una 
“unida” em uma das quatro 
noltes a um ouro clube mas 
tambem é certissino du se 
ecuntrole” premde-ha mB Miro 
ambiente ela dará um peitinho 
para surgir no ligh-Life... 

vm observador ur cas 

crorencias «iuunavalesta tl 
aROU desse “begun” desea 
sedução. U muuvo esta cu 
ve o High-Lite € poe excu- 
é 


O PROGRAMA ORGANIZADO 


em itestas o Glnestico cuja ud- 
ministração organizou o ser 
guinte programa: 7, Sabado — 
Nolte Carnavalesca, das 22 ás 
2 horas. 8, Domingo — Mati- 
po née Infantil, á fentasia, das 16 
tegcia um clube requintado cin ás 19 horas, 14, Sabado — 
u Iicadezas e  atonçoes para Grande Baile de Carnaval, dus 
com as suas “fAus!. Judo cin ,23 às 4 horas. Traje a igor, 


seu conjunto visa agrudur « j sendo permitido b 
jndo a suM | q io 
mulhe doe Heero” sem | fantasia de luxo. 15, Domingo 


vival no mundo inteiro, suas jo Matinée Infantil, das 15 ás 
vas TONtes COJUTIUAS, | 19 horas e Noite de Curnaval, 
guns pistas, cascatas é grutus | das 22 ás 2 horas. 16, Segunda- 
cheins de sombras têm o cunho | rejra — Baile de Carnaval, das 
feminino como se em cmia cal- "23 45 4 horas, Traje d Eita 
to houvesse sussirios de seu | ) e 
estremecimentos de carícias, | 17, Terça-feira — Jantar de 
reticencias.,. ' Despedida do Carnaval, danças 
Quando seus bailes estão TU Ino salão a partir das 18 horas. 
apogeu é deslumbranto e core 
tucular o desfile de lindas crid= 
turas em sensacional cotejo de 
fantasias as mais  crikinais. 
Desfilam. passam, erivacus por 
mil olhares pr nos €s- 
pelhos de, eristal. 
O segredo do HJ Julfe é sa- 
ber Pronder: Têm Hein os seus 





Declarações 'du Presi- 


dente Rooseveli 


WASHINGTON, 28 (Reuters) 
— Em aua entrevista coletiva À 
imprensa, o presidente Roose- 


eutpnto, | velt declarou que é muito gntlg= 


| 
nalles.. Têm charme, 
as suas fans. tatorio o ritmo do nuxilio que 
está sendo enviado á zona vcl- 
o BAILE DO RADIO SEBA' | dental do Preífico. Quando se 
A 6 DE FEVEREIRO! Foterin RRLAUR NG AenVinÃS pare 
- nesta aque oC - 
NOS SALÕES DO AUTOMO no, Roosevelt dositticousa Nas 
VEL CLUBE DO BRASIL «zona do ABCD” (Estados Unl- 
UMA DAS MAIS LINDAS | dos, Grã-Bretanha, Chlna é In- 
FESTAS DESTE ANO aum ola As declarando 
a nela jnelujdos a ndochina, 
Sob os auspícios do Centro | º Sião e Burma, sendo a ultima 
dos Cronistas Radiofonicos se] consiiertam como pertenvente 
rá realizado no proximo «a Declarou tambem o sr. Roose- 
de fevereiro, nos salões do Au-| velt que continua sendo estuda- 
tomovel Clube do Brasil, um| do o nroblema de réuntr em 
dos mais deslumbrantes * bailes | Londres e Washington q con- 
de carnaval deste ano: perna de guerra inter-allados, 
baile do Radio”, festa que de- estando (muito, RroRimo ido nei 
será reunir “estrelas” e “gases Interpelado enbre o protesto 
do microfone em uma autenti-| feito pelo chefa do governo do 
ca confraternização com os seus Pire, o sr. Roosevelt deolgrou 
“tons”. adia oa utilss desse 
O carnaval radiofonico de .. BET QUA NO EO A 
1942 antecipa-se, portanto, ver- TER erra por um dos Jor- 
resentes, limitou-se e 
dadelramente encantador, es-| dizer: “Com efeito", e sorriu 
tande os organizadores da sen=| Tendo sido Interrogndo sobre Rx 
sacional noitada de B de feve- possibilidade de convidar De 
reiro empenhados em que, nã Valera para uma visita a Wne- 
reslidade, & festa venha à cor=| pengeu” com cutro sorriso, que 
responder ao prestiglo que poze ficaria multo entisfeito se O ENE 
por parte do publico carioca us! vesss como seu hospede. 


Desde o dia 7 proximo, está 
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Enquanto os Diplomatas Nazistas Davam Impressão de Já Estar Com as 


Malas 


Prontas, os Fascistas Mostravam-se Irriquietos e os Niponicos Impenetraveis... 


Na italiana os portões estio abertos... 


A anunciada runtura da gos 
verno brasileiro com os palses 
do Eixo, como é natural. de: 
vin ter provocado nos repre- 
sentantes do Japão, Alémanha, 
e Jalin, uma agilação comum 
às viagens precipiladas. 

Todos esperavamos um gran- 
de movimento, uma precipita- 
cão no preparo das malas, na nT- 
rumação para uma tonia vias 
gem, uma agitação. enfim, na 
organização molivada pela for- 
tíssima medida tomada pelo go- 
verno brasileiro, 

Para observar o que havia na 
reparo do exodo dos Frepresen- 
antes diplomaticos e consula- 

tes do Elxo, que, desde ontem, 
não são mais “persona grata” 
do Brasil. a reportagem «do 
DIARIO CARIOCA fez uma ra. 

ida visita de observação és 
mediações e mesmo no interior 
das embaixadas dos tres paises 
com os auals estão cortiulas mos 
sas relações diplomaticas 


| Calma Demasiada 


Na observação que fizemos 
na embaixad do Japão, notumos 
uma enlma due pudemos classt 
ficar excessiva, 

Os portões que habitualmen- 
te permaneciam abertos, nta 
à noite, estavam fechados des- 
de cedo. 

Os invdins estavam desertos 
embora se notasse que, no in 
terior havia movimento e ner. 
Vosismo, y 

Um dos funcionarios que nos 
atendeu, e que nos solicitou o 
obsequio de não fotografarinos 
a séde da embnixada (infoliz- 
mente nosso dever profisiomal 
não poude atende-lo) demons- 
trou seu estado de espirito, seu 
nervosismo... 

Na embaixada do Japão tudo 
parecia calmo, exteriormente, 
mas O que Conseguimos obser- 
var, através das grades dos ur. 
dins e das persianas, a Situação 
era bem diferente,,, 


Muito Movimento Na 
| Embaixada Italiana 


Depois de sondarmos o que 
havia no interior da chancela- 
ria juponesa, procuramos ob- 
servar o que decorria na Em- 
baixada Ialiana, 

Ali não havia a mesma cal- 
ma aparente da embaixada vi- 
zinha (ambas estão situadas 
na rua das Laranjeiras), Um 





Tomam Posição na Ingi 
as Forças Norte-Americanas. 


| 
a | 
Importante Discurso do Embaixa dor dos Estados Unidos Em Londres | 


LONDRES, 23 (Neuter)—" As 
forgas norte-americanas, de 
terra, mar e ar, que já tomaram 
posições q seus postos nas 
Whns Pritanlecas, deram o seu 
primeiro passo, na estrada que 
conduz & vitoria final” declas 
rou o gr. J. OG. Winánt, embai- 
xador nmericano, num discurso 
pronuncindo durante um atmora 
do Comité do Interesse Publico 
tara a Netesa Nacional, realt- 
úado no THoutej Drechester. 


O sr, Wiunnt acrescentou que 
os norte-timericanos entraram 
na presente guerra, numa buse 
diforente daquela guerra passas 
da. “As cotns para O seu qxer- 
eito e marinha, regulares, Já ha- 
viam sido precnchidas, desde ha 
muito. 


+ a id 


es mi (sm “a e a 


sem numero de automoveis 
entravam e sulum, com seus 
passageiros demolstrundo me 
quietação, aDrecnsauo, mnervosia- 
mo, 


No entanto, o tratamento 
que teve wu reporingem foi beim 
diiurente, muito diferente mes- 


mo do que teve na embaixu- 
da. niponica, Nosso Totogrulo 
teve autorizição ampla Dara 


operar, 

Talvez seja, ainda o espiri- 
to Jiberal do latino que nos 
se apagou de todo do tunciu- 
nario que nos atendeu e per- 
miliu que exercesscinos nossa 
função de observar as ocorren- 
cias e informar o publico, 


Impressão de Abando- 
no Na Embaixada 
Alemã 


Na sede da embaixada alemã 
tivemos a Impressão de aban-= 
dono, de desinteresse, 

Um simples soldudo da Po- 
licia Militar guardava a porta 
do edificio do apartamento on- 
de ela está sediada, 

Nosso fotografo fez foto- 
Krafias sem o menor impecilho, 
sem n menor objeção, 

Ali tivemos a impressão pert 
feita, nitida de que o embat- 
“ador Prueffef ah muito espe- 
rava a resolucão patriotica «do 
governo brasileiro e havia ha 
muito tomado providencias pas 
ra sun vingem de regresso a 
Berlim, 


Entusiasta, do Povo 
Brasileiro 


Um ponto que deve ser res- 
saltado, nas observações que 
fizemos em nossa peregrinação 
pelas sedes das embaixadas e 
consulados dos paises do Eixo, 
ngora com as relações diploma- 
ticas cortadas. por uma rest 
lução pntriotica do governa 
do Brasil é a ntitude tomada 
Dela novo brasileiro. 

Embora inteiramente contra 
rio 4 politica de agressão dos 
paises do Eixo. embora ansian- 
do ha muito pela medida espo- 





A milícia do Estado, durante 
os ultimos 20 anos, conseguira 
o seu “status” federnl e estt- 
vera em atividade havia mais 
de um ano. 

Um serviço seletlvo tinha sido 
adotado sesde um ano e mels 
atrás, com o exercito nacional, 
já em atividade. 


“Os Estados Unidos npossulam 
um elevado corpo de oficiais da 
Reserva, organizado e mantido 
desde a guerra passada, e» com 
sua população de T4O 000,00, 
manesjevam recrutar um «serei 
to de 7 milhões de soldados. 

“So fosse necessario aos Es- 
tados Unldos tomar medidas 
para restabelecor a sua supre- 
macia com qualquer força atren 
auxlllar, que se tornasse neçces- 





Atitude Calma. Embora! 





sadna pelo governo da Republica 
o nosso vovo, demonstrando mão 
querer criar dificuldades ns au: 
toridades, procurou não fazer 
qualquer demonstração 


em atitude calma, sem tentar 
promover qualquer demonstra= 
cão de hostilidade gos represen. 
tantes diplomaticos ou consula- 
res dos países do Eixo, 

A essa boa vontade e compre- 
ensão «do nosso povo, deve-se q 
calma que havia nas proximidu- 
des das sédes das embaixadas. 
dos consulados e das esirden- 
cias dos representantes díplo: 
malticos da Alemanha, «to Japão 
e da Ttalla. 


Atropelado e Morto 
Por Um Caminhão 


| 

Tragica ocorrencia verlficou- 
se ontem, ás primeiras horas 
da nolte, na rua Barão do Trl- 
unfo, em  Renlengo, Quando 
cor nlt trafegava, com grande 
velocidades o auto-caminhião mn. 
431, dirigido pelo motorista 
Amaro Menezes, atropelou, o 
menor João des 11 anos de ida- 
de, pardo, filho do comerciario 
José Batistn Pires, residente & 
rua Belisario de Souza, 228, 

O menor que sofreu graves 
fraturas, faleceu antes do che- 
gar a ambulância do Hospital 
Carlos Chngas., 

O fato Tfol levado no conhe- 
cimento das autoridades do 27º 
distrito pollelal, tendo «compa- 
recião no local o comissarto 
Costr Rosa que, depols dn exa- 
me pericial, providenciou n re-: 
mocho de" eorpo para o necro- | 
terto do Instituto Medico Le- | 
gal. 

| 
| 


— 








Pereceu afogado 


Quando se banhava na ma- 
nhã de ontem na praia do Le- 
blon foi fragado pelas ondas 
tendo perecido afogado o fun- 
clonario da Sul America Ha- 
roldo Lima de Melo, residente ; 
á rua João Lira n.º 15. 

Os auxilinres do Serviço de 
Salvamento ainda se nbiraram 
ás aguas de onde retiraram já 
sem vida o infeliz naufrago. | 

O cadaver foi removido para | 
o necroterlo. 





sarla, isso seria feito, e a sua 
supremacia completa serla res- 
tabelecida”, 

Após render homenagem 4 
mocidade. britanica, pela parte 
que desempenhou na defesa do 
sou pais, o sr, Winant ativmou: 
“Não existe no mundo mocidade 
melhor do que a mocidade du 
America — nenhuma é maia vu- 
lente, mails generosa, melhor 
equipada, ou mais determinada, 
de ver esta luta levada até ao 
fim”, 

“Se for necessario fis mulhe- 
res da America conduzir trans- 


portes, manejar baterias ant- 
aereas, pllotar aviões, ou efe- 
tuar qualquer outro servico, 


elas o farão com prazer. A pre- 
guiça não faz parte da nosse 
vida nacjonal”, 


“ à alemã dá impressão 


Impressão de Abandono Ka Em haixada Alemã e Grands Ativi.e 


dade Na da Italia --- Na do Japão as Aparencias Hudem 


A QUINTA COLUNA NO 


o " E º 
de soa, sntisinção e «e manteve | À Policia (Gaucha Vai Editar Um Documen- 
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de abandono... 


tario Sobre as Alividades do Nazismo no 


Rio Grande do Sul 


PORTO ALEGRE, 28 — A “Livraria Globo” vai 


editar um documentario da policia deste Estado sobre 
a atividade do nazismo do Rio Grande do Sul, obra 
essa que seri intitulada, “A Quinta Coluna no Brasil” 
e que foi ha tempos organizada e impressa como do- 


cumento secreto da policia. 


E compreende a remmião de inqueritos, buscas, 


apreensões e doermentos em poder da policia 


rio 


grandense que em ação vigilante e energica desarti- 


culou completamente as atividades nazistas no sul do 


país. O trabalho está enfeixado em dois volumes, sen- 
do que a sua divulgação popular já foi autorizada pelo 


interventor federal. 


CAMPANHA CONTRA OS BOATEIROS DO 
EIXO EM NATAL 


NATAL, 28 (A. N.º) — A policia tem tomado se- 


veras medicas contra os boateiros que procuram 


tranquilizar o publico. 


—————— 





Comunicamos que o sr. 
Acyr Monteiro, residente 
à Rua Carlos Lacerda, 67 
em Campos, Estado do 
Rio, desde Setembro do 
ano findo não é mais 
agente de assinaturas do 
DIARIO CARIOCA, es- 
tando sendo chamando á 
gerencia para prestação 
de contas, não tendo, 
pois, valor, os seus rect- 
bos desde aquela data. 


A Gerencia 





aterra | “Faleceu no H.P,S. 


oH. P. S., onde esteve In- 


| temado ha varios dias, faleceu 


ontem Raimundo Silveira de 
Souza, de 60 anos, solteiro, mo- 
rador & estrada Rio-São Paulo, 
que fora atropelado por auto, 
sofrendo graves ferimentos. 


Atingido Por Uma On- 
da Violenia 


O BANHISTA SOFREU 
FRATURA DA CLAVICULA 
Apresentando fratura da 
clavicula esquerda, fol | socor- 
rido ontem, à tarde, no Hos- 





pital Miguel Couto, retiran- 
do-se em seguida, o trocador 
de onibus, Cipriano José de 
Soma, de 20 anos de idade, 


pardo, solteiro, prasileiro, mo- 
rador no Largo da Memoria, 
sem numero, que fora atirado 
fortemente de encontro & 
areia, por uma * onda violen- 
ta, quando tomava banho na 
praia de Ipanema. 


im- 








. e a japonesa tem policiais á porta... 
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Propaganda 


do Reich 


“|Nos Estados Unidos 





AGENTES NAZISTAS EM NOVA YORK VEN- 
DIAM DESPOJOS DE GUERRA EM BENEFICIO 
DO FUNDO DE PUBLICIDADE GERMANICA 


NOVA YORK, 23 (Reuter) 
— O alto comando alemão e 
seus agentes nesta cidade, fo- 
ram acusados, hoje, em pro- 
cesso federal, de vender por 
qualquer preço objetos SU- 
queados e despojos de guer- 
ra nos mercados dos Estados 
Unidos, cujos proventts eram 
emp: gados no financiamento 
do trabalho de propaganda 
nas Americas do Norte e do 
Bul, 

Os acusados 


são os seguin- 
tes: Pioneer 


Import Corpora- 
tion, seu presidente von 
Clemm — que, de acordo 
rom os agentes federais, é so- 
brinho da mulher de Ribbeiu- 


trop, seu irmão gemeo Carl, 
que se diz ser emissarlo alemão 
na Ttalta, Ernest Cremer, ge- 
rente do Diamond Cruntol Of- 
flce e Carlos Hoepfner, vice- 
presidente europeu da Plo- 
neer Corporation, que se acre- 
dita esteja etuslmente np 
Alemanha, 

Os Indigitados 
conspiradores mas 
são “pessoas da Internacio- 
nal Mortage  Handelsegell, a 
agencia europaia compradora 
nara a Ploneer Corporation e 
“pessoas componentes do Dia- 
mend Control Office do 
DO alemão es Antuer- 
pla”. 


como co- 
não reus 





Aeyr Monteiro | Unamo-nos Todos Para Que os Homens 


do Futuro Não Sejam Tão Maus! 


EXPRESSIVA MENSAGEM DAS CRIANÇAS BRASILEIRAS A” INFAN- 
CIA DAS AMERICAS, IRRADIADA PARA TODO O CONTINENTE PE- 
(LA CADEIA DE ESTAÇÕES DA C. B. 5. 


“Nunca Deixarei Aninhar-se Em Meu Coração o Odio Ou o Desrespeito 
Aos Direitos e Aos Ideais Dos Meus Irmãos Americanos e Universais” 


Fo! irradiada para todos os 
palses do Continente americano, 
através da cadeja da Columbia 
Broadcasting System e da Ra- 
dijo Cruzeiro do Sul, por inicla- 
tiva da Sociedade Teosoflcu 
Brasileira, a seguinte mensa- 
gem de confraternização, lida 
por um dos seus pupilos, o me- 
nino Hello da Rocha Santos: 


“Meninos e meninas do Brasf] 
jovens de toda a America! 

Quem vos fala é uma erlanca 
brasileira, movida de um jdeal 
de Paz e de Fraternidade, Pos 
sa minha voz, pequenina e fra- 
g!l como eu, estender-se po! 
todo esse vasto Contlnents ante 
ricano e chegar nté vocês, numa 
mensagem de simpatia e soljda- 
riedade! 


Meus amigos. No momento 
em que na capital do meu pals, 
como ge fora o coração das tur- 
vas livres da America, se re 
unem os representantes da 27 
nações amigas para decidir dos 
destinos da nossa gente, Co 
nosso proprio destino, eu me 
sinto capaz de entender a mar. 
nitude que esse ato historico 
expressa! E vos convido, assim 
a meditar comigo, 

Somos jovens, é certo, mas é 
preciso que saibamos, desde j4, 
medir a responsabilidade dos 
atos humanos e compreender o 
sacrifício que agora fazem por 


nós, os nossos pais, os nossos tlj- 
rigentes... 

Em muitas outras partes da 
terra, uma legiRo de crianças s »- 
fre, o sofrorf, por muito tempo 
ainda, q consequencia dos erros 
e da Incompreensão da seus 
malores,,, Sem não, sem f[a- 
milia, sem lar, multas delas aqal 
vem buscar abrigo nas plagas 
americanas, São as vitimus Ino. 
rentes do odlo"e da maldade dos 
homens, 

Nós outros 
mente, em uma 
lada do Globo, 
Continente Novo, onde surgirá 
um dia, à malor civilização do 
tempos! o eácida, em tolos os 

Sel, a Isso aprendi da 
nais, como discípulos que 
mos da Sociedade Teosofica 
Brasileira, qua aqui, nesta par- 
te do Mundo, se está formania 
“ma raça nova, sintese de sote 
Ru Irmãs, portadora em um 
futuro proximo, de uma éra de 
paz para a Humanidade, 

E vs componentos dessa ra- 
ca inteligente e forto seremos 
nós, erfancas de agora herde! 
ros dos ensinamentos que a ex- 
nerlencia de nossos pais nos 
legará, Sel, tambem, que nos 
fumpre zelar com q malor en- 
rinho, por esse Patrimanto 


querido. fruto e causa 
tos sacrificios, Spotaso 


vivemos, feliz- 
região privite- 
Habitamos u 


Por Isso vos peço, crianças 
de toda u América, quaisquer 


que sejam a vossa religião, a 
Vossa putria ou q vosso idioma, 
unamo-nos num «6 Ideal de 


Amor, de Liberdade e da Con- 
vordia, 


Unamo-nos todos para que 
bs Homens do Lutury não se- 
Jum tão máus, Unumo-nos pe- 
lu compressão, pela pratica do 
lunlor dous sentimentos diguos 
do homem: u “fraternidade”, 

E, de pe, neste mesmo Ins- 
túnto, Javarmos um pacto us 
amizade, um compromisso «do 
qual nos recordaremos sempre, 
Hos tempos que hão de vir... 


Se quizerdes aceltar esse 
meu convite, dizel comigo: 


“Eu me comprometo a tudo 
fazer, para merecor q respeito 
e nu admiração de todas as erta- 
turns. Serel, nor Isso, sempre 
Justo e empreendedor, lutando 
pelo meu propria bem e nelo 
bem dos meus semelhantes. 


Amare!, alegremente, qn 
e o progresso q nunca deixo 
rel antithar-so, om meu coras 
cão, a minima Uióin, que som 
de odio om desrorpelto ano dE 
reltos e nos Idente lesitimas 
dos meus frmãos americiunos pe 
universals”, 


paz 


